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FERTILIDADE DO GADO LEITEIRO

Cap. 14 - Inseminação artificial feita pelo próprio criador

Cap. 15 - Detalhes sobre o manejo
- Diagnóstico e prevenção da infertilidade.

CAPÍTULO 14

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
FEITA PELO PRÓPRIO

CRIADOR

A tendência para o criador efetuar a I.A.
de seu próprio retiantto vem aumentan
do a partir de 1 960. Desde esse momen

to, muitos resolveram adquirir o sêmen diretamente
das organizações de I.A. e inseminar suas próprias
vacas. Este método, denominado freqüentemente
como serviço direto, aumentará provavelmente sua
popularidade, especialmente em grandes rebantios.

Em 1967, um levantamento de 62 criadores de
gado leiteiro de Micfiigan, que estavam inseminando
suas próprias vacas revelou que 85% deles iniciaram
essa prática devido ao fato de ser mais conveniente,
ou porque náo estavam satisfeitos de uma forma ou
outra com os serviços dos técnicos. Os 15% restan
tes ftaviam adotado o serviço direto por economia.

A eficiência reprodutiva obtida por esses criado
res é igual àquela antes alcançada no rebanho pelos
técnicos de I.A. O custo animal por vaca e por
cobertura com o serviço direto em uma média de 74
vacas foi cerca de 25% mais elevado do que quando
as vacas eram inseminadas por um técnico comum.

Não ot)stante, o custo foi o fator mais importante
para o criador. De falo 85% deles afirmaram que
conlinuaitam a inseminar suas próprias vacas, mes
mo sabendo que o custo da operação era maior do
que no caso de ser feita pelo serviço usual de I.A.

Trés anos depois, essee mesmos criadores fo
ram novamente enbeviatados e quarenta e cinco
deles (73%) ainda inseminavam suas próprias va
cas, 10 haviam interrompido o serviço direto e outros
tinham iquidado seus rebanhos.

Cinco dentre 10 criadoras que haviam desistido

de inseminar suas próprias vacas admitiam que o
senriço direto fazia gastar muito tempo. Os outros
desistiram em conseqüência de náo terem uma par
ticipação satisfatória no botijão de armazenamento
de sêmen, ou devido à dissolução da sociedade do
rebanho. Somente quatro desses criadores retorna
ram aos sen/lços de técnicos de I.A. Os demais
começaram a usar a monta natural.

A segurança de um suprimento de sêmen e a sua
conveniência são as principais razões apresentadas
por 45 criadores para continuarem a usar o serviço
direto. Eles afirmam que podiam inseminar as vacas
quando desejavam e estavam seguros de utilizar o
touro desejado.

A eficiência reprodutiva nesses rebanhos não se
alterou desde o levantamento original. O tamanho
médio do rebanho aumentou de 74 para 83 vacas.
O custo da inseminação anual, por vaca, aumentou
um tanto, de 8,69 para 8,90 dólares, por prenhez.
Algumas mudanças importantes ocorreram nos
componentes do custo. O criador passou a usar
botijóes maiores para armazenar sêmen, pagando
menos pelas cargas de nitrogênio líquido, embora
bem mais pelo material seminal.

Certamente, as razões apresentadas pelos cria
dores recenseados, tais como a conveniência e a
segurança do suprimento de sêmen, são vantagens
próprias de alguns deles. O criador pode ser inde
pendente e capaz de inseminar no momento ótimo
do cio das vacas, para obter uma fertilidade mais
elevada

Muitos criadores orgulham-se da habilidade com
que executam seu serviço. Têm completa responsa
bilidade e mais interesse na detecção do cio. Há
oportunidade para ter maior conhecimento das con
dições reprodutivas de cada vaca

Praticamente, todas essas vantagens passariam
a ser desvantagens caso o criador não programasse
seu trabalho com critério. Por exemplo, a melhor
determinação do momento de inseminação pode
deUar de ser obtida se outras tarefas tiveram grande
prioridade. Torna-se fácii esquecer ou adiar a inse

minação quando a armazenagem do feno ou da
silagem requerem maior atenção.

ALGUMAS DESVANTAGENS

Os serviços proveitosos proporcionados por mui
tos técnicas cessaram de existir. Com o serviço
direto o criador precisa assumir a inteira responsabi
lidade pelas anotações e preenchimento de docu
mentos exigidos pelos serviços de registro de ani
mais; deve manter-se em dia sobretudo com o que
concerne com o manuseio de sêmen e técnicas de
inseminação, além das provas de touros.

O criador deve responsabilizar-se pela compra
de suprimentos de sêmen, nitrogênio liquido e outros
equipamentos da Inseminação artificial. O nitrogênio
liquido apresenta alguns riscos para as crianças,
podendo resultar em sérias lesões em adultos, em
casos de extravasamento. Também há o risco da
qualidade do sêmen. A não ser que o botijão de
armazenamento tenha um suprimento adequado de
nitrogênio liquido, a qualidade do sêmen poderá
deteriorar-se e o criador não tem meios para testar
o material fecundante a não ser pelos retornos das
Inseminações inférteis.

É discutível se uma pessoa pode ter a habilidade
necessária para inseminar 100 ou mais vacas por
ano. A técnica de inseminação é exigente s as
pessoas que a executam rotineiramente são comu-
mente mais aptas do que as que inseminam apenas
ocasionalmente.

Alguns criadores admitem uma taxa de concep
ção mais baixa do que a tolerada por um técnico
comum e têm pouca possibilidade de comparar seus
resultados com os de outros rebanhos.

Os serviços diretos também têm algumas des
vantagens para as organizações de I.A. Há poucas
ou inexistem informações sobro a taxa da concep
ção, os processos de manuseio do sêmen, os deloc
tos dos produtos ao nascer, propiciadas paios cru
dores ao fornecedor de sêmen.
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O çfiadof ou encarregado do rebanho pode executar at
Urtfas d8 Inseminação artificial em lugar do técnico

do centro fornecedor de sêmen.

Inçaa •■•wiiwi uma acuiaua aiiuiai^aw uu
I  Precisa ter em mente que uma inseminação
t i correspondente anotação são operações que
iMnoram cerca de 20 minutos.

Grandes bolijões armazenam o sêmen após processamento e antes de serem enviados aos técnicos e criadores.

O criador que tenha seu tempo tomado por ou
tras tarefas não deve executar esse senriço extra. É
insensato sacrificar o tempo destinado ao manejo
para executar uma tarefa que poderia ser destinada
a outra pessoa, sem custo extra O tempo gasto com
decisões sobre o manejo do rebanho é muito precio
so para ser usado de outra forma.

Na i.A. não se faz a deposição do sêmen na vagina!

Deve-se considerar a importância de serem in-
seminadas as vacas que ficam em cio durante as
épocas de muito trabaiho, durante as doenças, férias
ou fins de semana

Nos primórdios da i.A. juiga-se que a deposição
profunda (nos cornos uterinos) produzia a conserva
ção da energia dos espermatozóides. Supunha-se
que esse método podia reduzir o tempo e a energia
necessános para o espermatozóide atingir o iugar
próprio para a fertiiização, na porção superior do
oviduto.

Levem-se em apreço os seguintes objetivos im
portantes da i.A.:

1. Tornar prenhe a vaca; 2. Obter bezerros dos
meihores touros; 3. Usar sêmen isento de doenças;
obter tudo isso por um preço razoávei.

O criador que decide inseminar suas vacas deve
certificar-se de que está adequadamente adestrado.
A habiiidade requerida para a i.A. com êxito não se
aprende com rapidez; é nece_ssáriotreinar em cursos
organizados para esse fim. É necessária considerá-
vei experiência antes de que uma pessoa possa
adquirir confiança em sua habiiidade para inseminar
vacas. Os maus resultados são quase certos quando
o inseminador desconhece a técnica e o lugar em
que deve depositar o sêmen da vaca.

Não é nosso propósito promover ou condenar a
['ceminação praticada pelo próprio criador, pois a
iKottia é da parte interessada Contudo, o criador,
io considerar sua execução deve ter em mente
•ários (atores e as conseqüências de uma decisão
xecípitarda poderão ter grande impacto sobre a fer-
4(lade do rebanho.

LUGAR DE DEPOSIÇÃO DO
SÊMEN

o criador dispõe de tempo para inseminar suas
/ica» e manter uma acurada anotação de

Através do método mais freqúentemante utíiza-
do,a I.A. nos dá a oportunidade de depositar o sêmen
na vagina, na cerviz ou em qualquer iugar do útero.
Na verdade, o touro normalmente deposita o sêmen
na vagina da vaca, nas proximidades do colo uterino,
local esse satisfatório, porque ele ejacula cerca de
10 bilhões de espermatozóidas.
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Entretanto, pe^uisas feitas em iiinois revelaram
que o espermatozóide não nada até o terço superior
do oviduto. Ao invés disso ele viaja da carviz até o
terço superior do oviduto dentro de poucos minutos
e essa movimentação tanto ocorra em irrseminação
artificiai como em cotrertura natural e se o esperma
tozóide estiver vivo ou morto. Consequentemente
temos de abandonar a idéia da que a Inaaminação
profunda poupa a energia do espermatozóide e me
lhora o indico de concepção.

Vários experimentos têm revelado que as inse
minações feitas na cenriz, no corpo do útero ou
profundamente nos cornos uterinos resultam, sem
pre, em boa fertilidade. Assim, podemos escolher o
locai da inseminação tendo em vista outra base

A deposição profunda do sêmen nos cornos
uterinos pode, entretanto, lesar o frágil revestimento
interno desse importante órgão. Essas lesões cons
tituem excelentes pontos de entrada da iniecção,
especialmente quando a inseminação é teita no Irnj do período de cio ou perto do momento da ovulaçio.

Ainda outra observação: Pslo rn eno* 3* dt
todas as vacas pranhes coatumim mostrar clol
Normalmente, essas vacas seriam cobertas em cio,
na pressuposição de que não estavam prtnhaa. Á
inseminação intra-uterir» (dentro do corncú da uma
vaca já prenhe pode resultar provavolmonla m
aborto e esterilidade permanente.

Com a Inseminação artlliclal são usados so
mente 20 a 100 milhões do aspermalozóides e o
sêmen precisa ser depositado no útero ou na cerviz.

Em experimentos contr oledos, as raamhaçiea
cervicais não causam aborto em vacas prtnhaa por
que, provaveknenta, o tampão corvical não aa acha
eompWamente tompMo e assim o útero a o tmbilia
em daaenvohrimanto nlo tão pottNalmanIt pNá<>



dicados com a inseminação.

Tendo tudo Isso em consideração, recomenda
mos o método da deposição de uma parte do sêmen
bem dentro do útero, no bordo do colo uterino; e a
fração restante do sêmen pode então ser injetada na
cerviz e enquanto o cateter de inseminação está
sendo retirado.

Em se tratando de uma segunda ou terceira
inseminação e havendo a possibilidade de o animal
estar prenhe é acosenselhável depositar todo o
sêmen na cerviz e nada no útero.

Ao inseminar ter-se-á o cuidado de evitar a con

taminação do cateter (pipeta de inseminação) quan
do ele passa através da vulva Esta deverá ser limpa
com uma toalha de papel descartável. Use-se a mão
enluvada, que será Introduzida dentro do reto, a fim
de afastar os lábios vulvares e para que a extremi
dade do cateter permaneça limpa

O cateter é inserido suavemente ao longo da
parte superior da vagina guiando-o com a mão
previamente introduzida no reto. Agarra-se a cen/lz
firmemente com a mão enluvada e dirige-se a ponta
do cateter através dela Com o dedo indicador certl-

fica-se de que a extremidade do cateter fica bem na
parte terminal da cerviz, mas não além desse
ponto. O sêmen é expelido lentamente.

Inscreve-se entre as mais altas qualidades que deve
ter um técnicoc de I.A A limpeza ficou acima da taxa
de concepção e da escolha de touros a serem usa
dos no rebanho do criador.

Indubitavelemente, o criador espera mais do téc
nico do que de sl mesmo em termos de limpeza e
higiene.

Virtualmente, todos os centros de I.A usam ago
ra, exclusivamente, sêmen congelado. Este oferece
multas vantagens para os centros e para os crlado-
resdegado.TrêsdasprlncIpaisvantagenssão: 1).A.
distribuição do material congelado aos Insemlnado-
res pode ser feita mais folgadamente. O sêmen
congelado conservas boa fertilidade por meses; en
quanto a do material não congelado deterlora-se
dentro de três ou quatro dias; 2) Permite que os
centos de I.A ofereçam uma ampla escolha de
touros; e 3) O sêmen congelado permite uma distri
buição mais uniforme do potencial humano nos cen
tros de I.A Por exemplo, o sêmen não necessita ser
coletado, processado ou distribuído em determinado
tempo do dia para atender aos prazos fatais das
entregas pelo Correio.

Algumas desvantagens também são Inerentes
ao sêmen congelado. Por exemplo, o equipamento
necessário para o manuseio desse material repre
senta um investimento especial.

BOA ADMINISTRAÇÃO

Evitar a contaminação do equipamento de inse
minação com água, sabão ou fezes. Mesmo uma
pequena quantidade de solução desinfetante no
tubo de inseminação pode ser suficiente para matar
os espermatozòldes. Não se deve guardar os tubos
de Inseminação onde eles possam apanhar poeiras
ou deixar os apetrechos de I.A onde há possibilidade
de contaminação.

Um levantamento de mais de 300 criadores de

gado leiteiro de Michigan revelou que a limpeza.

A QUARTA PARTE DOS

ESPERMATOZÓIDES MORRE

Entretanto, a principal desvantagem parece ser
que, mesmo com as técnicas mais avançadas, cerca
de um quarto dos espermatozòldes morre durante a
congelação. O sêmen de alguns genitores supe
riores não pode ser utilizado com a magnitude alcan
çada pelo esperma não congelado, nas maiores
organizações de I.A

A fertilidade do sêmen congelado não é definiti-

V  íl

Cur*M d» mimufito dl I.A. tio proporcionidoi ptioi ctniroí di touroí not E.U.A. conitltulndo um bom milo
dl idiiliiminto piri o criador Iniimirrar tuaa próptlai vacai.

Na primeira msemínação os especialistas recomendam
a colocação do sêmen bem dentro do úteroÀ medida
que o cateter ou pipeta éretirado, a parte restante do
sêmen é depositada na cerviz uterina. Na segunda e
terceira inseminações, entretanto, o cateter não deve
atravessartodo o colo uterino porque a fêmea pode
estar prenhe, embora mostre 'falso cio". A ruptura
do selo cervica neste caso pode causar aborto. A pi
peta Inseminadora ê guiada pela mão do insemina-

doe introduzida no reto.

vãmente diferente da do sêmen não congelado, na
maioria dos rebanhos, provavelmente porque a
quantidade de espermatozòldes na Inseminação
com material congelado é compensada em relação
àqueles mortos durante o processo de congelação.

Em comparações feitas antigamente, a fertilida
de do sêmen congelado, quando medida em larga
escala em experimentos bem controlados foi mais
freqüentemente um pouco inferior à do sêmen não
congelado. Todavia, com a enorme experiência ad
quirida, a fertilidade deixou de diferir apreciável-
mente daquela alcançada antes com material não
congelado.

Embora os espermatozòldes, quando processa
dos adequadamente, possam suportar os rigores de
um armazenamento demorado a - 182'C, eles são
multo delicados e precisam ser manuseados cora
extremo cuidatfo durante o descongeiamento e a
inseminação. É preciso que sejam seguidas rigoro
samente as recomendações sobre o manuseio do
material, do fornecedor de sêmen.

Há muitas regras para esse fim no manuseio do
sêmen congelado. A principal dplas é: Nunca ratiiir
o sêmen do botljáo, a não ser no momento de sui
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utilização.

Depois de retirado do txitijão, o material deve ser
descongelado em água de gelo, ou segundo as
recomendações do fomecedor e usado Imediata
mente. Se ficar descongelado por mais de 30 minu
tos, o sêmen deve ser jogado fora

Constitui erro do encarregado da inseminação o
uso de certos expedientes para economizar tempo
ou trabaltio com o sêmen congelado. Enfim, slgam-
se as recomendações!

Um novo recipiente para congelação e armaze
namento de sêmen está sendo usado agora por
muitas organizações de I.A. Trata-se de canudinhos
de matéria plástica que contém menor volume de
sêmen, mas o mesmo número de espermatozóides
que as ampolas de vidro. Muitas pessoas acreditam
que este novo melo de embalagem será adotado
universalmente pelos centros de I.A.

É necessário um equipamento especial de inse
minação para utilização dos canudinhos ou "palhe-
las". Mas este novo recipiente não omite a necessi
dade de um cuidadoso manuseio do sêmen. As
mesmas precauções são importantes para se obte
rem resultados frutíferos.

CAPITULO 15

DETALHES SOBRE O

manejo - DIAGNÓSTICO
E PREVENÇÃO DA
ÍNFERTILIDADE

duçáo pot vários meses. Mas, subitamente, ocorre
aborto ou, o encarregado do rebanho verifica que

uma ou duas vacas não ficam prenhes, mesmo a^s
o melhor tratamento.

A observação alenta e as anotações usadas pelo encarregado do rebanho podem ajudar na detecção doa proble-
mas da reprodução. O pessoal assalariado deve estar familiarizado com o sbtema adotado pelo criador a fim

de participar do manejo reprodutivo.

"não transmissoras" podem restabelecer-se espon
taneamente, sem outro tratamento, com o decorrer
do tempo.

Através destas considerações conclul-se que
certo índice de Infertilldade entre o gado leiteiro é
inevitável. A questão seria, então, a seguinte; que
nível de fertilidade ou de infertilldade pode ocorrer
em um rebanho leiteiro bem conduzido?

Aqui estão alvos razoáveis pelos quais o criador
deve lutar. Eles são características de um rebanho
bem manejado:

Sob as condições práticas de fazenda, um reba
nho pode deixar de apresentar distúrbios da repro-

1. Devem concetier pelo menos 70% das vacas
cobertas pela primeira vez Pelo menos 60% delas
deverão produzir um bezerro nonnal (em relação à
primeira cobrição). A diferença entre as porcenta
gens de concepçàoédevidoamortesfetals, normal
mente esperadas.

A primeira questão seria; tais casos Indicam uma
ameaça para todo o rebanho, ou são causados por
talhas nos mecanismos fisiológicos normais?

2, Em determinado momento, não deve haver
mais do que 10% das vacas com dificuldades repro
dutivas.

Mapas r mumis sinales tio um bom mtio paratcom-
panhar as datas rafirantas à raprodução, os trata-

manto a outras coisas consistas.

Vamos supor que surjam casos de infertilldade

r>o rebanho. Isso constitui causa de alarma ou ocorre
f,eriodicamente?

Ob levantamentos mostram que cerca de 5%
vacas leiteras tornam-se inférteis a cada ano que

ie passa. São as 650.000 vacas mencionadas no
primeiro capitulo desta série, que se perdem anual-
-^e devido à infertilldade. Cerca da metade delas
pode representar uma grave anomalia para a saúde
'•.produtiva do resto do rebanho.

3. Ao cabo de um ano, o rebanho deverá apre
sentar média nào superior a 1,5 coberturas por con
cepção. Após serem consideradas as mortes letais,
haverá aproximadamente um Índice de 1,7 seniiços
por tiezerro nascido. Por exemplo um rebanho de 50
vacas não deverá requerer mais do que 85 cobrições
85/50 = 1,7) para todas as vacas que produzirem
bezerros.

SINAIS DE PERIGO

Certamente, o restante das vacas inférteis recen-
ükmiíb descobertas resulta em sérias perdas, mas,
«farentemente, essas fêmeas não transmitem a in-
Iwtidade a oubas vacas. Perto de 50% das vacas

Estas são as médias calculadas para rebanhos
bem administrados. Muitos rebanhos alcançam Índi
ces de fertilidade mais elevados, pelo menos durante
um ou dois anos. Não há uma boa razão para que a
média de todos os rebanhos leiteiros não seja tão
elevada, mas há fortes evidências de que o bom
manejo é a chave mestra da lertllldade elevada.

O encarregado do rebanho, atento, deve ler o
cuidado de observar suas vacas diariamenle. Ime
diatamente reconhecerá se o comportamento delas
é normal ou não. Os seguintes sintomas repre
sentam sinais de anomalia. Indicando a axtsiéncia
provável de sérios dislúrbioa da reprodução.

. A vaca vazia que nio manlfaata olo.

2. A dsKsrgt vaginal anormal (pus) am qmé-
quer momento. As secieçâas normais da teglna
devem sei twsparentK A única exceção tio m
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pequenas hemorragias que ocorrom pouco depois
do cio, em algumas vacas, ou fluxos sanguinolentos
durante as primeiras duas ou três semanas após o
parto.

3. Intervalos de cios inferiores a 15 dias ou
superiores a 28 dias.

4. Intervalos de cios irregulares ou com dura
ção irregular.

5. Sintomas de cio contínuos ou prolongados.

6. Vacas com mais de três coberturas anota-

7. Abortos verificados em qualquer momento.

8. Retenção de placenta

Quaisquer desses sinais indica uma perturbação
evidente. Nao indicam necessariamente uma doen
ça, mas as doenças infecciosas são a razão de cerca
da metade das vacas que mostram um ou mais dos
sintomas acima

Todavia, mesmo quando os sintomas são devi-
dos a causas não infecciosas, a ação rápida do
cnador é importante para auxiliar a prevenir a este
rilidade permanente e minorar as perdas de dinheiro
Nossa recomendação é chamar rapidamente um
veterinário, logo que qualquer desses sinais de peri
go apareçam.

Temos encarecido repeüdamente que a reprodu
ção é de natureza complicada É pouco provável que
qualquer criador venha a ser suficientemente perito
em métodos de diagnose e tratamento de infeitilida-
de. Isso é demasiado para uma pessoa que neces
site estar a par do trato do solo, do maneio das
culturas, da criação, dos mercados, economk en-
genharia e outros assuntos diversos.

Certamente, os encarregados de rebanho quan
do qualificados e à tesfa de grandes plantéis têm a
seu cargo varias tarefas como as de descornar
remover as tetas supernumerárias das bezerras é
algumas vacinações. A não ser que essas pessoas
tenham grande perícia é prudente, no entanto, con-
ftór ao veterinário do rebanho os problemas sanitá-
riM, inclusive a infertilidade. Naturalmente o veteri
nário tem a obngação de estar a par dos últimos
progressos na matéria

QUE NECESSITA O
VETERINÁRIO?

o veterinário ao tratar de uma vaca que não fica
prenhe precisa não só observá-la e tomar amostras
de sarigue w urina, como ter a história completa do
anuw. sentto pois importante a data do nascimento,
ai Woimaçòes sobre as doenças da criação, as
vacinações, as datas dos períodos de cio os dados
decoberturaedeparição Estes elementos informa-
tíyof dovefáo este/ (sciünerUe à disposição e serem
•MMoe.

Há muitos tipos de assentamentos da dados. Ao escolher um deles o criador deve estar seguro de que atende
àas suas necessidades.

Além disso o veterinário pode querer saber se a
vaca deixou de comer, de dar leite, se teve qualquer
doença ou contacto com animais doentes. O tipo de
pasto, de feno e de silagem, às fontes de água a
composição das rações concentradas também são
importantes.

A inquietação, as descargas vaginais anormais,
a duração das gestações anteriores, a retenção da
placenta, as dificuldades da parição, a febre, os
odores anormais, a claudicaçáo, a rigidez, a incha-
ção, as mudanças de cor, são ainda outras observa
ções que podem ser úteis.

Infelizmente, quando o veterinário faz essas per
guntas, a maioria dos criadores somente omite opi
niões vagas ou palpites. Parece que há falta de
anotações exatas das observações feitas pelo en
carregado do rebanho na maioria das fazendas.
Indubitavelmente, esses erros administrativos são
responsáveis por muitos casos de infertilidade.

Qualquer que seja a sua competência, o veteri
nário precisa ter a história exata da vaca, a fim de
estabelecer um diagnóstico e tratamento exatos da
maioria das vacas inférteis.

Os dados referentes à saúde reprodutiva tam
bém são necessários em outras fases do manejo da
criado do gado leiteiro para propiciar a máxima
fertilidade. Por exemplo, os dados exatos sobre o cio
fornecem elementos para prever a ocorrência da
próxima data dos calores. Quando a data é prevista,
há melhor oportunidade para detectar esse fenômeo.
Com dados seguros sobre cio haverá menor número

de cios supostamente silenciosos, porque o criador,
sabendo o momento aproximado em que devera
observar as vacas, o fará com maiores atenções. Os
dados seguros sobre cobertura fornecem uma txa
base para o diagnóstico das causas do aborto, para
a determinação do momento da secagem da vaca e
para preparo de uma baia própria para o parto.

LIVROS DE REGISTRO

DE DADOS

Há dois momentos em que os criadores deseja.m
ter os melhores assentamentos de dados. Um ó r»
momento em que têm de preencher os fonnufárics
relacionados como fisco; outro quando o veterinário
intenta a fazer o diagnóstico das causas da intexta-
dade.

Tanto num como noutro caso, o melhor mwo
para manter uma boa escrituração depende da fa
zenda e do prórpio criador de gado leiteiro. Há tnuícs
meios adequados para efetuar as anotações sotM
a saúde do rebanho. Todos os sistemas apreserám
três características em comum: devem ser con^iit-
tos, exatos e simples.

A perfeição dos dados de registro deperxl* da
habilidade do encarregado do rebanho em observar
as anomalias. Também depende de sua disposrçjio
em anotar o que vê e em usar a informação para
tomar decisões sobre o manejo.

A experiência tem mostrado queo assentmenki
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o encarregado do rebanho leiteiro da Universi
dade Estadual de Michigan utiliza uma folha de papei
maniiha (ver ficha anexa) com títulos e espaços
impressos para as informações a serem anotadas.
Um impresso é destinado a cada indivíduo, logo que
este nasce e pemianece no fichárto ativo durante o
tempo em que o animal permanece no rebanho.
Cada observação incomum, tratamento ou evento da
vida do animal é anotado.

Quando não há um espaço especial na ficha para
a inscrição de um acontecimento inusuai, este pode
ser anotado no verso da ficha (no espaço em bran
co). Também as receitas do veterinário ou notas
especiais podem ser inseridas na ficha ou impresso.

«.^>4 *.,>•, «V.-W I

Fichário portátil propiclê fácil manejo daa fichas ou pastas ds registros de dados.

INDICADORES COLORIDOS

PODEM SER USADOS

Outros artifícios podem ser usados com este
sistema de registro de dados. Por exemplo, podem
ser usadas presilhas indicadoras no bordo superior
da ficha pertinente à vaca para mostrar que essa
fêmea deva ser coberta no próximo período de cio.
Uma rápida vista de olhos sobre a parte superior das
fichas ou pastas, no fichário, mostrará as vacas que

^ de ser feito logo após, pelo encarregado e não
outra pessoa de sua casa, quando ele retoma

^3 tomar a refeição.
Segundo a nossa experiência, uma pequena

ostau'® ou escrivaninha de estábulo, montada junto® 3(713 parede em local limpo e seco, ou na sala de
i ^-deo'^®' ®®o/e para realizar melhormente os assen-
i  escrivaninha quase sempre permite
)  a0 3® anotações sejam feitas no momento da ob-
' ?0fV3Ç®°' ocasião em que o encarre-[ ''gdo rebanho já se acha em casa. As anotações
' ? wem ser feitas todas as vezes que forem necessá-

as 3 P3í3 que possam ser compulsadas freqüente-
^erite- As observações serão anotadas imediata-
^gnte e depois transferidas para uma ficha ou pasta
^(Tíianente na primeira oportunidade. Assim, um
^^ueno bloco de notas de bolso e um lápis carre-
33dos pelo encarregado, podem ajudar a melhorar
^^ntuadamente a exatidão dos assentamentos.

Serão anotadas sempre as datas pertinentes à

\ r3íf3 observação de um animal. O nome do touro
( ̂ lizado também será anotado, bem como a data de
I ^cobertura
1  Outra norma é a manutenção dos assentos lim-
'• o09 ® ̂  maneira que possam ser Udos com facilida-
^Isío significa que o encarregado deve ter as mãos
j^pas ao manusear os cadernos ou fichas.

r  Comumente, os sistemas de assentamentos
çflfliplicedos são falhos. Em outras palavras, eles
^em ser simples e fáceis, para que possamos
,02à-iO3 por longo tempo. Todos os bons sistemas
pe assentamentos sobre a saúde do rebanho que
conhecemos têm uma só folha, ou folha dobrada
pigra cada animal.

i. f QmI -4, , -

i n-»l «í T.+ee 0 tl

-  . 41

7- -1- >- -■ •í- .-l-

lí 30.1 ir.oiMVIm »5
11-ls'iíi'"'' 5" 31 'TX5 31Í í).< tS.1>  "«j-ij : "iH-O*!* "S"?»» >'31 í "m » w'

/•< [in ifi ti•í li-5 islO Sg I j43.0 Jl / slfl I "mJ '34 I l»1 5
i-<i"7y jsns.'»» 1 . «i .3t>' »». íjf , íí» .

I  (♦'•«íjMI
Ir ••«[•llt

OlW r»

>1' Oti.Msl

a—■

1 Fm».*

^  n.». I 1-3».... t...—- «•
l-líWÍleo-t.i*!»»"»"' • -«••t «W*r

• 1 rn.►ffrVf w

tiW rt <♦*)>
r  Otlk » w
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Pasto ou Schi dobriv»tfut «noUçMt d* cotertan. * ftiM rtlKlMtdM mm a «aiid», froptoltada • Madri.
eompl.U d. ud. «nlmil. A documutafão Mbr* . uúd. pod. Mr InwridaiaãuU.
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devam ser cobeitas dentro do mês vindouro;

Podem sér usados indiêadõres de várias cores
para a répidá indicação de coisas tais como, se a
y/dCã deve parir dãf á um mês, se as bezerras devem
ser vacinadas e se as vacas precisãm ser submeti^

A Mia ou pasta acima referida pode ser perfez
rada e colocada em um arquivo quando não se
dispõe de um fichário. Também se pode adquiit um
pequeno arquivo portátilipara guardar as fichk. lEste

sistema fica acritério do encarregado do rebanho.

Çomumenté. os melhores arquivos são mantidos
por umãsé'pe$soapo}s cada qual tem suas abrevia
ções práprias ou defeitos de grafia a mão. Ademais,
quando mais de uma pessoa interfere no assenta
mento dê informações, mais vezes um dado impre
visto deixa de ser ãnõtãdp peió fato de uma pensar
que t outra |â o fizera antes.

O encarregado das anotações da Universidade

no momento em que as obtinha

completar os dados referentes a sauoo
Desta forma ele revia sistematicamente
ções do rebanho e minorava os errps
esquecimentos, um fato que acontece com a

(A seguir, os últimos capítulos
Cap.16: Como lidar com a infertilidade e Çap*; '*.^

do gado?).

í^ttcms ̂Pecuária Leiteira

9ÜOANIMAIÍÍPIiLHÂM

NAÍXPCMILK'93

Em outubro, tivemos a Exppmílk*93. o tnaipf
evento cfe pecuária nacional que reuniu a )ÇCV
posiçâo NMonal da Raça Hotand^a, IX Exposição
Nacional da Ffeça Pardo^Sufça, II Exposição Naeio-
nal da Ffeçà Jersey e VII Torneio leiteiro MIss Leite
B.

Cerca de SOO animafe (400 Holandeses, 2^
Paitto-Sufçós e 250 Jersey), vindo de várias regiões
do Estacto de São Paulo, Éo Grande do Sul, Sãnta>
Catedna^ Paraná, Minas Gerafe, Rip de Jãneirp,
Espírito Santo e Bahia, foram às p^tos psuá serem
{ulgados por especlallàas nprteãmerícanos, Lóren
Etsass, Holandês eMict^llBarney, Pardo^Suíçp pt
canadense JimWaiker, Jersey.

No final do evento, VirgíDõ Eustáquio da SRva^
comdenlutorpraicto Exppmük^sa,passou ácpprdé^
nação da expr^lçãO 19$4 a Elc^ José Noli, ipre-
eklente da A^pciação Br^Betra de ÇríãdPres de
Ovinos da Raça Itofendessu No ipróxirino ano, a

pfvoiwHw iwu astara Gpmemoranuo't}v
anos de existência e a "ExpomílkBêf^ promete ser
uma festa aindai maior, com a pr^ençâ do maior
nun^p possível de criadores, vindos de todas as
regiões do Pds", afirmou o (fir^ente.

RESULTADOS

n  w ■ ficou com ã vãca
de João Cate Gámoresi eOutros (F^nda Globo, ̂udss/SP), que produziu

quilos, cõift mW de
74.ll3,«Kg. — *"

tozInh^MG), dcoy em segundo hrgiir, com a prmfu-

çãptoto)ide218.020 kg (médfede 7^673^
O dérãéy reãPzpu um torneio íéitelro parafelo, em

ide Sueli Alves Ni^iraira (Fa^da No
gueira Mpntonhez Piracãia/SP), foi ã vencedorá,
pioduztndp lO^fékg emdp^

HOLANDESA

Juhia Râbellp (Fazencfe Cachoeira, Caeté/MG)

dãippf Veridfeno Tavares Filho (São José dos Cam
pos/SP)* com pontos; eÉlos José NqB (Fazen
da Cáchoèirái Caeté/MG), com 2.380 pontos. O
melhor crfedor. foi ttps José Noíi ̂ 380 pontos),

^^ai Tteté/SP), com 1.2^ tetos e^
Sotura Aranha Stoçkier (Fazenda Boa Ésperança,
SragançaPaulfeto/SP), cpmSdÚipQ^

Kônstake

.-^^..peâfel C.FouMálã Astro Shpri e a fertôira Melhor VàÇÉL
ámpmytm '^ffshsL Cfetrês animaisfpram apre
sentados por Veridiano Tavares Rlho (S. José dos
eampps /SP)^ O touro Grande Camte foi MS
^áitéÊemmWaíderi,49n^
iCajado ((IlapetiningWSP). 0 iResèrvãdo Grande
GampéSoiffòl JãM (kunsélQtàunlIi de ios José
rNd!lí(Caeté/MG). ' '

fáiÇO^UÍÇA

cãbá/$P) tdl á melhor atpoltofa
Nacional da Raça Pmdo Suíça, «>m 1.5^ pontos.
Em seguida vieram Amilcar Farid Yamln (Fazenda
São Judas Tadeu do Chapadão, PPrto Feliz/SP),
com 1.310 potm e Agropecuária Itapemirím S/A

pítiWnhíio VendaNova do Imlgrante/ES),

com 1.2 ^
Yamin (Porto Fellz/SP) com 1.310 tê * .
quência foram premiados Francisco Pra^ Renno
(Fazenda Rennó, Jacutinga/MG), com ®
Jorge Nicoiau Neto (Fazenda Boa Ispé^^ An-
dradâs/MG), com 690 pontos. A vaca'ér|nde Cam
peã da Raça foi Voelkers Ute Babs è a Reservada
Grande Campeã, Jensen's J.D. fCtly^ Sítbas da
Agropecuária América (Sorocaba/SP). Q touro
Grande Campeão foi Corona Vandidt Jada da
Adelino Pires (Fazenda Bom Jesus, GurÍnha$/SP).
O Reservado Grande Cam peão foi Mõ/eíra Weíuno
Crusader da Agro Pecus Produtos Agrop"'"^"''^
Ltda (Fazenda Bela Vista, Tremembé/SP).

JÈRSiY

Sueli Alves Nogueira (Fazenda Nogueito Monta-
nhez. PíracaJá/SP foi a melhor expOsitôfã<6 a melhor
criadora da II Exposição Estadual dá í^çã Jõrsey«
rê^tzãda nã ̂ põmtik'93. Obteve ̂ 23|i 14 fmntos
(expósitora) é 973,70 pontos (crfedôr^. Vitlérip di
San Marzano (Fazenda Tucano, Éuri/SP) foi o se
gundo melhor criador (691,60 pontos) ê nielltor ex
positor (509;60 pontos). O terceiro m^bf> expositor
f(^ Êdgardo tetor Perez e Filhos (CabanfeNuen-
tala, Pouso Alegre/MG) com 553,áS põittos. O ter
ceiro melhor crfedortoi Luiz Hector San Juãne Filhos
(Fazenda Good Luck Verônica, Avãrái^P); com
331,24 pontes. Animais de Sueli Nogueira
abocariharam ós prêmios de Grande Cerniraõ da
Raça (Cranbrock Geminí G. Doris) è Bèsérvadâ
Grande Campeã (Rextea Grove Hãyfay^ O touro
Grande Campeão (Ketton Jay tk^eita
nhez) io\ apresentado por Sebastião Çardte N^
è Yofanda T. Cardoso (Fazenda Boa Vl^ larra do
Choc8/BA). 0 Reservado Grande Cámp^Qt^ A!
Capone Gravo Brass de Castoívecchio Pãscoü de
Jte Gonzales VlUa (Fazenda Castetvecchto/Seira
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CPeciiária Leiteira

Silagem pré-secada
{*) Marcos B. Vaz

Graças às melhores condições climáticas que nesta época, setembro e
início de outubro são mais favoráveis, é mais seguro para fazer a silagem
pré-secada neste período.

A silagem pré-secada é feita para servir como alimento principalmente
nos períodos de escassez de pastagem, aproveitando o rebrote de plantas
forrageiras que foram pastoreadas.

Momento para ensilar

o momento mais adequado para ensilar, é quando as forragens atin
gem a altura ideal. No caso do azevém (acima de 25 cm) e a aveia (25 - 35
cm)-

Ponto de corte

A forrageira a ser ensilada deve ser cortada num dia seco, e tempo
l)om.

Cortar de preferência, quando a planta não estiver moihada O material
rjeverá ser mexido no mesmo dia.

Preferencialmente, o corte deverá ser feito a tarde ou à noite pois sabe-
ge que no período da manhã, o teor de carboidratos é menor do que a tarde
oo a noite.

O material deve ser cortado a uma altura de 5 - 8 cm fazendo com que
gsle material fique suspenso na pastagem restante evitando o contato com
a terra

Enleirar

Após a secagem do material este deve ser enleirado.

A leira deve ser regular, uniforme, solta e não enrolada

As impurezas tais como: esterco, torrões e terra devem ser evitadas
através da regulagem do ancinho.

De preferência as leiras devem ter uma distância entre linhas de no mí
nimo 6 metros.

O recolhimento

O material a ser ensilado não deverá ser picado menor que 0,5 cm para
não diminuir o valor estrutural do alimento.

Compactação
o solo deve ser fechado o mais breve possível (dentro de 24 horas).

Se o alimento a ser ensilado for bem compactado, a capacidade de ar
mazenagem é bem utilizada porque se guarda mais matéria seca por metro
cúbico.

Uma silagem bem compactada é menos sensível ao aquecimento.

Aditivos na ensilagem

o uso de aditivos deve ser feito como medida de urgência, quando não
se tem o material, ou forragem, em condição adequada para ensilar, O uso
de aditivos ̂ uda a melhorar o processo de fermentação a evüa perdas par
ciais ou totais da silagem

aditivo e forma de APLICAÇAO FORRAGEM VERDE

C/18,20% M.S.

FORRAGEM COM

20,25% M.S.
FORRAGEM COM
25,35% M.S.

1. Sal (%) no ensilado
sobre a leira

espalhado no campo

2. Melaço (%) no ensilado
sobre a leira

j  3. Melaço dessecado (%) no ensilado

Fonte de Pesquisa: Gula Técnico n' 1 ■ SILAGEM Pf^-SECADA • 1S90

(*)TictiicoAgrop*cuirlo - Departaaunie Jr Xetteaéa ■ GCUt •Otrmnim ■ Cmln AK.
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IMl9W8fl0oa()(^B9BB0MBa988aBôoaoBao9a<ftfliM>iy^>^^

PAULISTA 60 ANOS DE TRADIÇÃO EM
QUALIDADE

A Paulista, eompieteu, em 17 de se
tembro, 60 anos de trabalho, qualidade,
confiança e união de miihares de produ^
tores de leite que acreditaram nos
ideais do coopetâtivismo e fundaram a
Cooperativa Central de Laticínios do Es
tado de São Paulo (CCL-SP), em 1933.
Nasce af um tipo diferente de empresa,
dando origem à °marca do campo'' slo^
gan dos produtos Paulista.

A priraeirai arfancadâ da Centrai
aconteceu numa época onde o país
p^ava por profundas transformações
eoonômico-sociais. Em 1950, o proces
so de urbanização dos grandes centros
propiciou a distribuição de leite na cida
de de São Paulo que foi dobrada A ex
pansão da malha rod^iáriai sobrí^udo

mais rápido de leite, que começou a ser
feito por caminhões-tanque, com isola
mento térmico, tomando obsoletos os
vagões de trem e os latões no transpor
te de leite a longa distância Terminava
a era do Irem leiteiro".

Ocorre na década fiO a ampliação da
área de captação de leite com o ingrea
so de cooperítfivas minerais, f évido à
grande concorrência, a Cooperativa
Central inicia a distribuição do leite B,
Nesta mesma épr^a, com o extraordi-

t^, a Central amplia ̂ u volume de dia
tribuiçâo era í78%, assumindo a lide-
rariça do mercado como a maior dlstri-

Na década de 70, apesar da^ta de

uma política governamental favorável
ao setor leiteiro, a Cooperativa Central
continuou ampliando suas fronteiras
com a adesão de mais de 15 cooperati
vas, passando a abranger 313 municí
pios de São Paulo, Minas Gerais,
Goiás, Mato Grosso e Paraná

im 74 laaw" seu primeiro produto
longa vida, o leite com sabor, da marca
Glut. Dois anos mais tarde, coloca no
mercado o leite Long em embalagem de
1 litro, e planeja a produção de Iogurtes
e sobremesas lácteas.

A Central entra a década de 80 eleita
pela revista "Exame", publicação da
iditora Abril, como a empresa do setor
de alimentos que teve o melhor desem
penho global no mcercício de 1979.

Com O Plano Cruzado, em 1986, a
Cooperativa Centrai passou pela era da
—  wi i^cíiauuo o

achatados por um tabelamento sem cri
térios, o Sistema Paulista ficou sem
condições de comfimtitividade e geração
derecursos.

im 88 conseguiu a maior captação
de Me da histéria do Sistema: 915 mi
lhões de litros/ano. Um recorde que só
foi superado em 1992, qu^do alcançou
um volume de 922 mllhõ^ de II-
tros/anô,

Em 1991, novamente a revista "Exa
me" escolhe a Central como a empresa
de melhor desempenho global no setor
sriimentíclo. Os ingredientes? Captação

de leite exclusivamente através das
cooperativas associadas; redução da
dependência da linha de leite paâeuri-
zado; crescimento sem endividamonto;
retenção de parte dos resultados gera
dos e transferência da outra parte à
cooperativas associadas: inde^
pendência de vendas em relação às
compras governamentais e profissiúná'
lização dos quadros dirigentes.

Hoje, a linha de produtos Paulista
conta com 31 Itens, que vão do leite
pasteurizado em diferentes tipos e em-
baiagens às opções variadas de iogu^
tes e sobremesas. Na lista dos últimc»
lançamentos estão o leite tipo 1 em eim-
balagens tetra-rex; leite em pô integral
Pauli; iogurte com polpaTropi e ã linha
Infantil Glub Gang, em Inovadoras em
balagens; iogurte Pauli Croc; bebida
láctea Pauli Chocolac; iogurte líquido
para venda tipo post-mix; e as sobreme
sas lácteas Caribe.

NOVA ADMINISTRAÇÃO - SEMPRE
VISANDO A QUALIDADE.

Há seis m^es, foi eleita pelos diri
gentes das 36 cooperativãs filiadas,
uma nova diretoria para a administração
da Central, a qual é formada por um
presidente e três vices com áreas da
ação determinadas.

A equipe é presidida por Vtfatdir Fer
reira Bastos, Produtor de leite e selecio
nador de gado Holandês, em Cruzeiro,
SP. E na vice-presidência de Assuntr^
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Pecuária. Leiteira

Waldir Ferreira Bastos, presidente da Cooperati
va Central de Laticínios do Estado de São Paulo
(Leite Paulista).

Corporativos atua José Henrique Perei
ra, produtor de leite de Três Corações,
MG; Júlio César Pereira, produtor de
leite, soja e milho em Uberlândia, MG, é
vice-presidente de Operações, e Antô
nio Carlos de Paula Santos, vice-presi
dente Administrativo-Financeiro, produ
tor de leite e arroz em Roseira, SP.

Segundo Waldir Ferreira Bastos, 58

anos, em relação à estratégia a ser
adotada pela CCL-SP a nível de produ
ção e de mercado, o mercado não dará
lugar para amadores e aventureiros, por
isso a CCL-SP tem pregado a profissio
nalização dos produtores de leite asso
ciados. "Eu lembraria que, no início do
século, o café acabou em muitas regi
ões, inclusive no Vale do Paraíba, onde
nasceu a Cooperativa Central, porque
outras regiões passaram a produzir com
muito mais eficiência e a custos mais

baixos, portanto ou mudamos nós, ou
seremos mudados como fornecedores

desse mercado", diz Waldir.

Na condição de tradicional criador de
gado Holandês, Waldir acha que uma
maior produção leiteira no Brasil tam
bém deve acontecer a partir da explora
ção de raças especializadas. Existe
uma relação entre o custo de uma vaca
e o que ela produz de leite e imagina-se
que a vaca especializada produz mais e
a um custo menor do que uma não es
pecializada De qualquer maneira, o
produtor tem que ser profissional para
saber avaliar essa relação, caso contrá
rio ficará difícil dizer que a sua opção é
a melhor. °Eu penso que a questão é
multo mais complexa do que a escolha
da raça Precisamos conhecer as nos
sas pretensões como produtores no
mercado mundial para saber o grau de
especialização que deveremos perse
guir. É preciso saber, não podemos pre
tender entrar numa pista de corrida do
Jóquei Clube montando uma mula,
mesmo que goste dela", completa Wal
dir.

QUALIDADE NO ATENDIMENTO

Desde sua fundação, a Central conti
nua tendo como ponto de honra o com
promisso com a qualidade de seus pre
dutos, desde o produtor de leite até a
área industrial, que conta com um pes
soal de alto nível técnico, familiarizado
com as mais avançadas tecnologias
que garantem a qualidade final dos
produtos Paulista, Paull e Long, o que
pode ser comprovado pela preferência
do consumidor.

A Paulista coloca um eficiente siste

ma de atendimento ao consumidor terv

do como objetivo a satisfação plena de
seus clientes. Os serviços prestados
são o SAC - Serviço de Atendimento ao
Consumidor - Caixa Postal 10.641,
Fone (0600) 11-0012. Através deste erv

dereço o consumidor poderá obter infor
mações, orientações, tirar dúvidas, soli
citar receitas, fazer sugestões e até
mesmo reclamações quanto aos produ
tos ou serviços.

Outro serviço é o Disk-leite - (011)
825.7299, que é um serviço de telemar-
keting da cidade de São Paulo, presta
um pronto atendimento solucionando os

problemas colocados pelos revendedo
res ou pelo consumidor que recebe o
leite em casa.

"Paulista, a marca do campo" vem
obtendo grande repercussão ao trans
mitir ao consumidor a imagem de sua
origem - o campo, e junto com ela tudo
aquilo que o campo representa de bom,
saudável, puro e confiável. (B.B.C.)

Vacine seus animais e
informe a Casa da Agricultura.

Evite muitas.

AFTOSA

•Ç^ÍNESEUREBANHU
Colaboração da

Rsviata dos Criadoras
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ABC/SCL-IZ/CPD

LIVRO DE ESCOL
Titulo aÍGaiiçadõ pelas produtoras cotii ã produção em leite e gordura em uma lactação dentro do padrão

exigido pela raça e com uma parição dentro de 427 dias.

Raçã; Holaiiideza Preta e Iranca

I ReBánho: FAZENDA PARAÍSO S/A Gõdigõ: 00396

P. QUJMACENTAURO IO» &e8S37 13h0«3 24US/93 409
P. NEUTA ROVALSTAB 1701 8-80268 13/10/93 27/09/93 367

OPAluA OmC 1685 B-101611 13/10/93 Õa/10/93 383

P. REPUBUCANA ANTHONY 2166 B-127259 13/1003 0899/93 344

P.SEQABUEJ0E 2228 8-128494 13/1Õ/93 14/09/93 360

P.TECTRIZVAU0a342 B-137424 13/10/93 19ffi9/B3 388

P. TtUBURtR£X2384 B-140674 13/10/93 16/09/93 373

P. TIRADA NEU TBAO 2394 8-141036 13/10A3 08/10/83 419

P. T1SAME 8ULTAN 2401 B-142876 13/10/93 23/09/93 348

P. RTY BEAUnCtftN 2407 8^1428^ 13/10/93 05/09/93 376

1 Rebanho: PEGUARÍA ANHUMAS LTDA. GQdígo:G0442 |
OCIÔENTM.DE SO 60 BR-8S6Õ54 20noãi 14/10/93 383

80 NOTA C4ACCOV OABOUCE 667 8-13024 20/10/93 29/09/93 400

SQ OCtOSA NATHAN INJÉCAO 636 ^1423» 20/10/93 14/10/93 347

8Q OCUPADA SUCESSOR JUA2EIRA 431 8-139924 20/10/93 10/10/93 423

SO OLRAOELA SUOAR JEF^BITÁ ̂ 8-143001 20/10/93 14/10/93 378

8Q OKÜSSAO LUMINOSO HEBETA 537 8-140888 20/10/93 28/09/93 360

SQ ORDENADA RU89 CAXANGA TE 745 8^162078 20/10/93 10/10/93 368

80 OTtCA KASPER MEDULA 720 8-140693 20/10/93 01/10/93 360

1 Rebanho: JOÃO FI6UEIRÉD0 FROTA . Ípdigo:L01740 I
FAIR HIUL VAL0RBR1DE ET 8-108891 13/10/93 (n/08/83 404

SSINORATA PAB3T 8-123014 13^0/93 10/08/93 383

1 Rebanho: DONALDGRABER ÇodlgeijMISÔ J
PANORAMA DEMAND MERGQIES £30 8^123298 13/10/93 104)9/93 423

1 Rebanho: YAKÜlJTm INDUSTRIA É COMERCIO Codigo: 04405 |
NATUREZA PAULUS VAIOILT 8648 88-843384 21/10/03 11/09/93 407

NR:E LOOiONO PRINCÈ VAKULT6708 8P-a)9320 ZihOfíi 29/09/93 356

YAIUILt PRIH-ROSE SNINERSnO Br1>11144 21/10/93 07/10/93 383

1 Rebanho: MELISIÕ EMPRE.RURAIS LTDA Z Codigo: 04472 j
MEUSIO NEU3A JtÁlENtlJA H, 7^ 8-100381 0S/10/9S 14/08/93 412

MEUSIO REMA LAGUNA LUMfiC^CK 301 8-132740 05/10/83 Q4/09;93 362

1 Rebanho: LAZARO DE MELLO BÍ^I^O Codigp: 08893 |
TECLA ASTROTURF TEtClAS E. 607 RAJ-4182 21/10/93 29/09/93 421

1 Rebanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAO Cpdigo: 08982 |
TEBRASA ANOV JEWa LUNETA 2t«> 8-101783 18/10/93 31/06/83 418

TEDRASA LUTADOR HAMEUA NÉVOA 2180 B'12S171 10/10/93 07/09/93 360

TBGRASA USTERXIGA L PRATEADA 2304 0-137194 10/10/93 034)9/93 379

1 Rebanho: NELSON MANCININICOLAU Codigp: 09Õ83 I
OZl CUCiA HENfÜ TRAPPER 70 3138^ 11/10/93 10/09/93 37»

(Ur^UMA DAíRYUAN CAMIUQ 12S 8-108 £20 11/10/93 10/03/93 4ZB

PARAÍSO TlRmO REX 2490 B-142D70 11/1(U93 iOfiTim 419

1 Rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS Codigo: 0&385 1
ALUMARQ1 UANmNGO OAMOASA111 0-187137 1(Uf(UÓ3 01/10/23 4M1

ALUHARG] MANDINQO AilUA 109 D-1200^ 10/10/93 264)9.93 382

LUNAR OVA^L ALVMARGI 04 OR-6âÕ131 U!hOW3 22U9/03 421

fRabanho; RENATO RAPPA Codigo: 09717 I
ATtM®?rtAGE3 aioTGd 31/I0J63 1BfCS/93 337

1 Rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Codigo: 10316 I
MAPíAB OíFSL rUiOlO VAtUUiT CSO a>txt3io 14/10.93 (UÍ/«a/93 416

RUANN TONG CASSIE 0564 425 B-161945 14/10/93 lã09/93' 374

1 Rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO Código: 10413 1
1245503 LENITA FILADÉLFIA S. ROXETTE 110 A-146441 10/10/93 29/09/93 3$

1242571 MARIA-S IRÔNICA CAMARO 467 8-140382 10/10/93 264^ 362

1238615 SWEET HAVEN STAR CITRINE ET 136 8.162665 10/10/93 28/09/93 339

1 Rebanho: HOLAMBRA-THEODORUS NIENS .Codigo: 11045 1
HOLAMBRA VITORIA 8-136488 15/10/83 14Ú9^ 494i

1 Rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO Codigo: 11312 1
1174169 BESLEASTARBUCKHESTER 8-128906 23/10/93 11/05/93 3SS

1088078 BRASÍLIA ROYALSTAR CORRECSO AZUL SP-212862 23/10/83 02/1093 381

1083266 COLpSPRIN(3S ISiS ET 8-119342 23/10/93 08A4S2 360

1080709 FANTASTICARVM BR-980036 23/10/93 16/07/93 418

1068102 JNC CHRIS EVERT B-104433 23/10/93 05/10/93 4Í5

1146496 KING WILLY ASTRO LASSIE 8-128899 23/10/93 28/0393 399

1066098 RVM ALLETA TE 8-112591 23/10/93 02/1093 331

1232347 RVM BABI 8-122040 23/10/93 1897/93 371

1158066 RVM BAOIRA CITTA MAUD TE B-132374 23/10/93 17/10.93

1230042 RVM CATIRA MARQUIS B-133952 23/10/93 249793 «1

1 Rebanho: HOLAMBRA-HENRIQUE WOOPEREIS Codigo: 11444 1
GRETAGELRE BR-863615 13/1 (U93 07/1093 393

1 Rebanho: ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE Codigo: 1'1487 !
BINTAVAUOLACSOS BR-910714 16/10/93 (9X1993 330

BONECA JpE LAGOS BR-ei071S 16/10/93 20/^93 339

GRACtNDA FORCASTER14 DE GRUNO PR-116922 16/10/83 .ia/oe93 418

LAGOS MARKMANOl 11 8-141160 16/10/93 1999/93 349

LAGOS ROYALTY BETTY 8-135856 16/10193 oa/Q9^ 363

MORENA JAVA AO MIRALJUST1M 8-114292 16/10/93 259993
SHIÇLEITUS SHORE QAL BX-137721 16/10«3 20/19/^ 409

3HOREMAR DMECRAT DREAM ET B-138S51 16/10/93 28/09/93 3S7

WOMDERLAND THUNDEH MARTHA B-114623 16/10/93 25/0993 376

[ Rebanho: RICARDO BARROSO LILLA Codigo: 13234 !
JRIIOIANAASTRONEOSTARTE22 B-146S8S 0371093

RASPINHA CITATION ASTRO JR1119 BR-877118 02/10/93

(KM)993 359

3(ÚI>393 394

I Rebanho: MARCELO L DE MOURA LEITE E/OU Codigo; 13374 1
BONECA DE 0RAHeN69 OR-141337 16/1093 08/1093 3^

1 Rebanho: ANTONIO JACOBUCCI Codigo: 13439 i
PESCA LANNIERICCA 209 8P-206S6Sí  20/1093

1 Rebanho: VILA PEPUA AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 134S3 !
TA(}UARALB 2111311F0UNDATI0N DE SH BR-886882 20/1093 ia/1093i 395

[Rebanho: ITAPURA COMERCIAL AGROPEC.LTDA Codigo: 15^1 !
MAB MANDINOO JESSY dl

MAB TRAOITION JOANA TE 78

B-118569 WiOm

Raça: Holandeza Preta e iranca e

Vermelha e Branca

I Rebanho: AMILCARFARIDYAMIN CeiÜqp: 03964 , 1
COPONA LUCiA CAVAUEP 049

eonONA MOIIIâUE HENRY te 423
CQPOHA MUSICA PECUMQ £04

CdROtM PINTURA JADE TE 034

0-93790 eofioíoa t^oM

3t2C^ Itonom ^'0^94
B-134330

212443 86/10,<9a 349
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CORONA RORAIMA CHING 06S

CORONA SENADORA FUTURE 801

CORONA UANA YURSOEN 960

212S69 28/10/93

BB-16124 26/10/93

BB-13700 26/10/93

• Rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

HAPPY QUARANY EVEUNA DO PORTO 199 MG-103368 06/10/93

, Rebanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS

GUELDRIALENITASTARBUCKTEB- 141871 20/10/93

MIRANTE CIT MALTA TEB- 1&3660 20/10/93

MIRANTE TEMPO HAVREB- 101981 20/10/93

mirante TEMPO MADRAGORA TEB- 163173 20/10/93

VENEZA CUMAXWILLYS 96 BR-877160 20/10/93

! Rebanho: WG AGROPECUÁRIA LTDA

E.016 OO CINCO EM FLOR 369 BR-17362 26/10/93

WGJ BEATRIZMANDINGO 226 B-134532 26/10/93

WGJ BERENICE A SUCCESSOR 251 B-t62683 25/10/93

ÍTlebanho: JOSE ROBERTO VIVIANI
^ARA140HILAHIAM TRIPLE RED TE BB-12627-E 26/10/93

ScRRA DE B/UXO ALEGRIA FAGIN B-123244 26/10/93

BB-12827-E 26/10/93

B-123244 26/10/93

Rebanho: CLAUDiO VENANZONI ROBERTl

ALBERTINA S GRANITAWAROEN 194

CR SIBÉRIA JANE CASPER 61
CR SOROCABA MARCIAJET 44
CR SULAM£LBASULTAN4e

8-141906 08/10/93

B-142682 08/10/93

B-136976 06/10/93

B-137170 08/10/93

12/10/93 342

07/10.93 364

25i99.93 424

Codiao: 10073

18/09/93 364

Codiqo: 10995

19/09,93 366

18X16/83 413

30X>6.93 411

17/09/93 326

22/09/93 367

Codigo: 11754

15/10/93 407

25/09,93 414

07X19/93 365

Codiqo: 11525

17/10/93 340

09/10/93 356

Codiqo: 11576

15/09.93 366

11/09/93- 346

02/09/93 403

28X1693 362

REXLEA JUHVILLE BRENDA

ROBYN GEMINI N MONTANHES028

Raças: Holandeza Preta e Branca,

Gir e Girolando

Rebanho: RENATO GUIMARÃES CUPERTINO
maravilha NARCEJA NAIDU 0-268

Raça: Holandeza e Mestiça

Hebanho: MANOEL C. F. FERRAZ PAROLARI

Codiqo: 12769

13/1093 01/1093 421

^£MARA galacta
m0BR£2A OAYRI KINQ RICCA EWBANK 01
./ELUDA GALACTA

34 29/1093

SP-198046 29/1093

40 29/1093

Raça: Jersey

' fj^banho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
^fl£N LODGE A S. M MOLLY 10T41-C 22821-C 03/10/93
0,jTlA 490 TOPAZHELEN 4/00 38748-C 03/10/93

I  I.UCKY EDSON DO BUTIA 408 20670-C 03/1093

!  fHebanho: EDVINO BRUNO AUGUSTIM
j  MtCHELEB£ACONOAV(VlAN224 36117-C 14/1093

fjgbanho: OSCAR EMÍLIO WELKER JÚNIOR
MANECA B. TATA OA S A. 122 26085-C/L

jggbanho: VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
^t/RONtAJOOYSCANDYl6U2S38 27256-C 24/109»
^T AÍ4EOEO DOU. 206 26938-C 24/1093

MAS TER CQNNIE 413 41811-C 24/1093

^banho: SUELI ALVES NOGUEIRA Codiqo: 11789
ff4«l»7 AVONLEAIMPERIALVANESSA 12» 39407-C 08/1093
^230r3a. BELOVEO BEACON N MONTANHEB 028 37884^ 08/1093
4047084 CRISTAL T1TLETQPB DO UIRAPURU 01 2»07fr-C 08/1093
4 *S8»40 EOOELEA OROVE PRISClUA 188 30è48-C 08H093
4943004 OASOOBROVEOAFFOOil 191 4«£48 08/1093
4J9M78 HOaVlANE OROVE N CHLOEIU 3fr83»C OênOM

HOU.VT>N£M.C.tOP8PAT9Y >01 OVIOM

38407-C 08/1 G8a

Rebanho: OTTO RIBEIRO LEAL

IZABEL BRAVE S 00 UIRAPURU

PINHAL BERNARO MARINA 470

PINHAL SUVER JAY MOUSSE

111 08/1093 07X1993 407

46683 08/1093 31/06/03 392

Codiqo: 12211 |
6012 2S298C 21/10/93 25X9/93413

46S0&C 21/1093 12/10/93 381

232 32839^ 21/1093 06/1093407

Rebanho: INAGRO AGRÍCOLA PECUÁRIA

CEDARWOOD UBERTY LOVELY 96 337UTS

Raça: Parda Suíça

I Rebanho: FERNANDO PRADO RENNO
BOMCAFE BABARAY III TE BUNA 2141

BOM CAFEBIABABAHAYHI TE 214014 07M

BOM CAFE SIMPATIA J JOHNNV D II 211

VENTANIARAFAELA P R. 327

Codiqo: 13111

aC/K iWIOM 982

Codiqo: 01279
214009 07/1093 27X1893 392

07M093 06X993 426

211131 07/1093 089993 410

327707 07/109 3 04/1093 416

Rebanho: RUBENS PERRUPATO Codiao: 11495

COMENDADOR OIANATHALLES

DANÇARINA IMPROVER DA BELA VISTA

REVOLTA DA BELA VISTA

14/1093 199S93 400

14/1093 06X>S93 340

14/1093 08/0393 400315816

I Rebanho: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM
HAPPY HOLLOWSTYUSH USA 1973 PS-213426 08/1093

SWEETBEAU ELPLUSTELROXIE2465 PS-214584 08/1093

Rebanho: EVANDO JOSE NEIVA

Codigo: 1159

289893 420

240693 408

Codiqo: 12254

Codigo: 12467
20/10/93 320

22/1093 363

16/10.93 323

Codigo: 09849 |
20X199 3 398

1899.93 383

2699,93 391

Codigo: Q9865 |
209993 343

Codigo: 11134 I
20/1093 139893368

Codigo: 10332 1
08X>893 423

18/0093 387

209993 338

TWINSPRINGSMANOYPERORA 786318 18/1093 219893 380

1 Rebanho: WELLiNGTON DE 0, CANABRAVA Codiqo: 12858 |
AGATA PERFORMER CANTAGALO 23/1(93 12/1093 347

1 Rebanho: EDUARDO FiLiZZOLA DE LIMA Codiqo: 12955 |
COMENDADOR FLLA EMERSON 212118 18/1093 iim93 3&a

1 Rebanho: NEWTON SOUZA FILHO Codiqo: 12963 |
CAfiROCHA MEDALST 00 OURO 68 321316 18/1093 08/1093 338

1 Rebanho: COPERSANTO AGR. RIO PRETO S/A
ROLLINO VtEW EVENTIOE LUELLA 88 PS-3166aO 07'109S 839883 384

Raça: Guernsey

1 Rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
PRATEADA 00 P P AMARELO AM-aOn 23/1093 11/189» 418

Raça: Gir Leiteira

[Rebanho: KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

209893 388

37804^ 08/1093 119193 408

2»07fr-C 08/1CW3 18989» 400

388484: 08H093 809893 408

48248 08/1093 M989> 377

3fr43»C 08nC9> 0909» 380

>01 00/1093 0Í989» 417

FB BOLADA A-7640 22/1093 91/1093 400

Rebanho: F. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA

BRIGADA DE BRASUJA C-lMl 08/1098

Rebanho: GABRIEL D. DE ANDRADE-SERRINHA

aANONAGACALOOCANCMA U-TK»»

Rebanho: TASSO ASSüNCAO COSTA

AMENDGA U-4a82 «f/lMB 8V 411

Rebanho: EDUARDO F. D

CORBClA V-MH
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LACTAÇOES ATE 305 DIAS

•  CSa • ; *; •
;; WW- ,0o.'4.','' '.óoid, :Propl»Ul,io ' PtopiJitilis

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ate 2 anos

SÚ0miX0aAM<kRCELlS«fW«>7aB PO 1/1t 306
BO»eCAOEOfViHBN€0 PCOC 1;10 306

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
SQOnGM4STAOA2a£n<MVEATE«M PO 2/1 3C6
BA60SAJAS0NM. GC3 dS 3C6
hUe LEM LMHA117 PO 2/2 306
YM(U.TKJNGVAJ.Y7B%JCl£)TU6g030 PO 2/4 306
ADRAfEOUNA 24667211 PO 2/4 306
a3EUANAaEnAKK>iieLsmi3i po zs xe
MA8 UVaAMLOWRiNA 120 PO 2 2 306
ESALQie.CI$AaAVQ. PO 2 4 306
P4M(»»MAUA»(OOIS£aA1E7«1 PO 2 2 306
BEATAJASONbl. 0C3 23 2SB
SQOefnVAVAUDMlESinMASte PO 21 306
RiAaiSMOAAORMCOe GC3 2 4 306
SOOCTANAH4TH4NU<3eRA341 PO 2 3 3C6
CftSEPBWCANnOAeREEZESD PO 26 278
(3LELXinALLUV4C PO 2 6 3(K
MSAMCf€lAaAYANTH0NY36e PO 21 301
P4NOeAMASTEADYOMSCA73e PO 22 306
BRASArEEUNQlAOOS PCOC 22 306
VíWOEQROESANCGJCAZECAMUaO PO 23 306

PO 2/3 3a

8«*AMAQ4Q0LDfcCU6IO327 GC3 2 3 280
Uej5»OSM^Piti£NAOOa)QEU.86e PO 2 3 306
VANCCGnoeSAWGEUNA^AHUOO PO 23 306
VAMJSA21130 VAWCeSH7306 PCOC 26 243
8HBEUUM1134KAYEl£VATC««0B PO 26 270
lAOCeVALlOBRENOA PO 20 306
AaETHHaM^CNABEU. PO 2 4 306
LAGOSMavINBAJLABMA PO 22 283
MAaCAtYPSOLAUHfWAII» PO 23 281

CLASSE AS - de 2 1/2 s 3 anos

7677 2196114 286 PECUARtAAftlMASLIDA

482S t76.1LM 263 M4ACa.0L£M0SCEMajRAlâTEE/0U

TaRASALOUTA LUTADOR PlATOèA 2298
SQ NLIM JUJLU97
OARCROfT jervfto PEACH642
M ABADESSA SEUA INSPffUTIONaeo
wec»€ ASTRO JET R0XÍ4 116
MSANTECITmtVATE
SOORONAICTIIES FROTA 309
03 IRACEMA 1C0LOT 124
03 NEOA VAUANT STARBtJCK 127
mranie royal medusa
BATEHASIfWSSPRM.
SOMCCLAREOFE LAUREA 487
LA006GUMUNY aTOCA TE
BALUHATAilAF OUAUmiMAZl
PAfWRAUA MARS OTAVW 708
WCHA 7» THCWFMOOO RKCA
WOEOELPE

^ ALFA CCUPSe 208
CjeOGARDEMABOL hCnOLAIRAtS
mbuwtefaraomeca•wiitFAWOMECA

flUViíAFAXlOKirkATMW M u < v«
WlOirA4PUDt>4MAj1€M0QLÇUa01 PO 26 ae
P*íAAUMACA4.>T>ií,?jQjA070 PO 26 301

PO 2 6 306
JWAWCMAQOFATíIATHAODON»! PO 24 X8

s i
iíSir—- s i
^lucMWAcowuoooifim m 24 ̂

i ii

?  i
f «nAMHuomoTi ro íj »
MwciwowNoiOACouia m im^'KOKomrJÍS, '' £. í S« j. S
<UPAiAMC4nieiCAMU>lt7 PO 23 300
CLASSE BS - d* 3 1/2 • 4 ano*

^vjj^n»v«utiw aoi *r M
•^am. ,, a,

PO V0 30»
PO 3/3 30»

PO V4 30»

PO «3 30»
PO ys 200

0C2 y2 306

0C2 y4 301
0C3 y» 306
PO yo 206

PO ya X»

PO ys as

oca y» 30»
PO y» m
PO yi 2»

PO yi 200

2eSSUA 279

291 3LM 343

23(SU4 306

214 7ÜIA 301

225 2LM 321

22S1ÜI4 334

224 7Urf 341

176 7U4 268

1937LM 2Se

2BS01M 406

1B1.2IJ4 3»

2Cn.4LM 3.2D

191 3U4 304

2120LM 338

2092LM 346

:  2lO iUUl 356

181 6U4 315

1714LM 296

.  1B10UA 3S

'  leOOLM 358

>  17B31M 341

'  1790LM 353

1823 3 51

PECUARU AM4UMAS LTDA

JOAOUM BEHFMTOES OA SLVA DIAS

ITAa;RA COACROAL AGROPECimA LTDA

YAKULT S,'A líDUSTRA E CCAtROO

COEMVAO WOLTERS OU MEZO HARM W

NELSON MANON NICOAU

ITAajRA COACnCiAL AGRCPECUAHA LTDA

E3C0USUP C^ACaUJlZOEOLElROZ

DONALDGRAEER

JÚAQUM BEHNAROES DA SILVACMAS

PECUARIA A744LMAS LTDA

CC€FÍ1AA0 WOLTERS OU 1^20 HAPM W

RECUARIA fiHHMfiS LTDA

ClALCtO VENANZC48noe£RTI

HCLAA€RA l€1ftCUS A WOPERBS
MITUAKISHGLCNO

CK>4A1D<^U£ER

ARMAFCO EDUA»» CE UMA AENCE

KllAABRAOCHANNES W M VAN DE GflOES
MIGUEL ANTOMO UASTCRlETRO
MEUS/O EM^PEDCHMENT06 RURAIS LTDA
MQJSlO E).RPEOC)WENTOS RURAJSLTCIA

H0LAMBRAUCHV4F£S W M VA7106 GROES
ATA<M AWOPECUARIA LTDA

ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA

APMA7C0 EDUARDO DE UMA AENGE
TSU1£HK0HKÍUCH

ARMAWO EDUARDO OE UMA F«ENGE
ITAPURACCAEBaALAI^OFECUARfALTDA

ATREMDABGÊM.

COfiONA C0RTE2A MWONGO 781

PORTO ISA ClErMEWFOflTUNA 2 277

RUAFfl MANDINQO T ASSEI 9ai0

ANTENA BRENT M.

VAIYS CUMAX ANITA 94

RUAFNMANDINGOPEGQX 89741 3796

AHA;« CONSTRJTOfl Kt.

0V« ARETE UAFONG0133

EFALC ORETRZFALAOELLAV. DON

GC8 29 306

PO 2 8 306

PO 2 6 306

Pa 210 306

GFS 210 306

PO 2 6 306

NR 211 306

003 2 8 306

PO 2 9 306

PO 2 7 306

8000 ^ILM 356

69^ 2321 LM 334

6S4S 236eLM 341

6752 2228LM 330

6630 2245LM 3S

6406 2Z30LM 348

5Z73 1â49U4 351

5191 1S3.3 372

4801 203 6 4.24

4782 1444 3a

JOAOUU BERNSRCES DA SLVA

AMLCAR FARDVMtN

LU 2 ROBERTO WCNTQV WlX
ITAPURA CC4.EW3S1

JOAOUM BERN1RCO DA A

HOJOARA 1E^RCU5 a

ITAFURA COAtnOAL AGR.V€Cv.»»J
JOAOUM ecRHsFCEs CP slva eus

MARCELO LEMOS £« 1AXRA l£ Ç ca*
EDUAFDOF OEORVA^EST

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
BELACOMAJJOE CARFICHOSA d&V

SQ MNlSTHAPOnS WL81A 506

BLUHAIASFLEY

SE 441

MEUSIO PARTENOPE SEA SAUL 819

VILMAKARVESTU.

CAaOAS CHAIPMAN ÍACY

HOAKEY AS"mO íT DAISY

PIRATA LUMA SAUL DO MEUSIO 276

SQ MUCHBA POTTS ACA7ÍA 306

MEUSIO POUAtiA FEME1ABREE2E 828

PO 4/8 301

PO 4/5 306

PO 4/4 306

PCOO 4/6 274

PO 4/5 306

GC3 4/3 306

PO 4/1 306

Oe 4/5 306

PO 4/1 282

PO 4/3 297

7 3S6.2LM 312

2380LM 279

2751 LM 325

fò9LM 079

289.6LM 356

2â2aLM 363

241.3LM 304

2e26lM 337

264.5LM 342

19231M 269

mo 376

ADALBERTO ALVARENGA

P£CUA»A AM1LMAS L OA

MIGLEL ANTCNO MAST ORETRC
coapaahaaúrcvlan^sa '

ACUSiO EJ.FREEN:640.70S «.pfc;

JOAOUM BEJWTOES DA SUVA

GULNEPME WALTEB SOARES

MIGLEL ANT0NOMAST0PE1**) j
MEUSiOEI^^PEOCWENTXajFMsJ
PECUARIAANHJMASLIM. j
MEUSIO exppce>cnq«tos.aj«M

CLASSE CS-de 4 1/2 a !
AF FORTALEZA MAU TA TE PO 4/8 288 8460 25a4LM 306 APMVJCO EDL9ROO CE LMA IC>a
PANORAMA GOD MARCEUNA 604 PO 4/10 306 8416 2323LM 276 DCNALDGAAfCR

AMAFCA 2941 ARGENTINA 3&V GGl 4/7 286 8<»2 ^9LM 321 ADALBERTO ALYAPDtGA

MEUSIO PALffiA HELADE MAnAOOR 817 PO 4/7 300 7673 2662LM 348 hCUSiO E7.fFEE70»CNTce

VAlPARAiSO 1W=VEST ML NR 4/6 306 6963 241 9 LM 3 47 JOAOUM BERNMCtS OA $L«eM>3

GJ TICIAM VAUANT GERANJO 90 PO 4/10 2S1 6840 225.9LM 3X NaSCN M4N0N MCOA.!

SFCC1AL MONTANHA 11 JLiSTIN PO 4/7 306 6038 206 1LM 340 A(»CMNCUS TRA ACUHASICOIM0

ELGE HEBE JASON 100 PO 4/7 266 5702 170.9LM 300 WGAGRCPCaiAAALTCA

GLELDRIA IFDANAFAON PO 4/8 306 5409 2227 4.12 H0LAAeRA>€>na6A MCrCfE£

ARLETEH MaCOARABST PO 4/8 264 3298 119.5 3a TSUFEHKOffGLCH

CLASSE D - de 5 a 6 anos
DNA43V«U.-^ GH

PO Z7 X6

PO 211 306

Pa 2/10 3Ce

PO 2/8 306
PO 218 306
PO 2/7 306
PO 2/9 306

PO 2/9 306

PO 2/8 296

PO 2/8 306

MT 2/7 200
PO 2Í11 306

PO 2/11 274

0C8 2/0 306

PO 2/0 306
QC3 2/0 306

OC-1 2/7 306
PO 2/11 306

PO 2/0 306
PO ai 361

C^SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

2424LM 329

2t&0lM 296

2t5tLM 301

227.1 LM 322

2194LM 323

2360LM 387

2IXI7LM 318

ZOOtLM 333

2032LM 344

2008LM 381

2102LM 377

174 OLM 313

161 31M 298

m2LM 346

ie94LM 327

147 8 3 08

1633 336

180 7 350

1M.4 340

110 8 329

OABRia E SERQO SIMAO

RECUARIA A/í-ILMAS L TDA

YA/<aT S/A INCAJSTRIA £ C0ACRC2O

MITXJAN SHOLENO

CCE/fiAAD WOLTERS OU ACao HARMW
HCIAACRA FEM^CUS A WCPEFGS

RECUARIA AmJMS LTDA. j
NELSai MAiJaM MCCIAU '
NELSON MANON MCOLAU

HOLAMBRA FCfWCUS A. WCfCHBS
JOAQUMBER/mXS DA SLVACHAS
PECUAfliA AmjMAS LTDA

Af»AANDO EDUARDO CE UMA LOWe
OIRCEU/INT0F4O 0SUSRJF4
OCNALDGRABER
FAZEíOA ALVCfUfiA AGRCPASTCfit LTDA
KUAeRA-FO«QuE V/OOFCRDS

WQAOROPECLUflULTDA
ORO PEMM CEGAR OUS
HCLAAeRAFCF«CUSA WOPEFBS

RVMAMDflABOOTTE

LltiATTCAFROST ACANA 333

Ga AUNE DAETYMAN MODERNO 64

SQ LNICETA OSCAR QlTANA 384

PANORAMA MAFS iJKA 538

RVM ATIRADA BOOTTE

HCLAACRA GSaAGUARANY

EGALACRES TRPLE RAQUEL 136

M1DOWBETSY138
aNCO EM FLCn GUCERIA SHIFCR 337

SQ UMA BASIC ENCOSTA 775

EFALC AMCRA SARA PABST

SO LAUREAOSIMRGKXA 361

MRANTESFCJKIA

G3 LUAfW. OfUS VAUANT 75

WAFO L ELUE aVATE 366

PAf/ORAMA MA/CINGO U BERIA 578

LUSITATdA ESPARTAJITSKE GUAAANY

T 3381LM 334

303aLM 324

2475LM 280

29251M 340

2367LM 281

2S09LM 3C0

2eCI8LM 323

2670LM 337

2464LM 310

2I9.6LM 304

2102LM 296

2035LM 286

2017LM 307

187.9LM 290

23301M 368

2CH7UU 337

HCLAACRA^MKUS A lAOFC^ I
lAGLEl ANTONOUASTVFK^^

RECUARIA íNrtlALS lida '
fCLSON MANQN MCvX4l>

PECimAANMJALSL^
Oa;AlDCFv«££R

MGua ANTONOMASTCPC^l
HOLAAORA THECOCRCJ l*3vS
LUZFtSERTOUONTJa^ .\YAV
LUZROBERTOMCNTiV K*V
WG AGF)CPta'4RM LTD*

PECLURLA MMJ4AS LIDA
EDUAfC/OF 0£t»««.ALNH3T &«4il
PECUARMAMUAASlTDA
HCLAACRA+CIftCLS A ftCA
NaSCN MAN3N /«CVl.<'

GiOV^AN aLANOUMO OAVS!

DCNALOORAaR

AmAMX) EDLUROO CE JN» «NÀ

CLASSE E-de 6 a7 anos

7801 2S411M 322

770» S7 9LM 3 31

7S64 2ai7UU 301

7464 207 7LM 359

7339 20971M 288

7140 2IS6LM 301

0030 220 tlM 332

6473 2469LM 3813

6372 2l27Ud 3M

<303 21<«LM 344

0018 tS72lM 3S

U68 2S051M i36

8073 milM 300

1017 18O0LM 311

6303 217 7IM 4.04

IZ70 194 SIM 3«
&2t1 1S80LM 219

0009 1S6LM 3S

4030 tS» 300

4731 i»t 3M

47)0 iro 312

4064 1«7 317

4S7 IS7 344

ITAFMVA COACROAL A«*)PECUA«A LTOA

lUZFCOERTOMCNTEíROPCRTO
OaiALDCRABCR
MEUSIO EI.PÍCOÜI4ENT06 RLÍVUS LTDA
PECUARLAAÍ4UAASLTDA
ITAFWA COfcCRQAL ACfiOPECUlRM LTOA
ITARURA COERCUL AGflCPECUW** LIDA
HCUMDRA 1€1«CU5 A WOfÇFEjS
NELSaiUANUM /iCOLAU

JOAOUM CILR/PRDCG DA :q.VA01iB
NCLSC»/ MUX3/I /4CCULI

HCLMCRA T>€.00C4i;SHCNS
PCCUARM AMUMS LTDA

FAZEJCA ̂ MCAADA AGRO^ASTOe. LIDA
JOAOUM BOVMROes DA SLVA 0U«
JOAOLIM BERNiRCCS DA :%VA Oue
ARMMCK) EDLMfDO OEITUA hCNOe
FA2IK)APAAA130GA
PCCUMBA AFHA6AS L ̂

WOAOPOPCCUAAALTIM
NOaONMANCWIMCOLAÜ
PECUMA LTOA
NBJMN UANCM raCQUAI

IS1 OAiUH in YAMATIAtaSTnACCCMEMIO
•w m.$ai 340 MKxa/v/toHouAfifcneiw

JA/4AVARIMOHAIAK ALBAJIY 116 NR y2 306 9031 2863LM 317 LU2 RC6ERT0 MONm^ A* V

RCGAROEN HEY WW-Í/E 86 PO y 1 306 8978 27571M 307 LU 2 ROJCBl ú MOMDIV fVV V

PAJ40RAMA TRADIDON KRISTA TE4» PO «9 306 8865 236.5U1 266 OCNALDGRAâCR

SQ JOVIAL ATaJ EPCPEIA724 PO «e 306 8861 2435LM 275 PECUIRIA Am.ULS

YAKaT ALB£»A CHEF TA/NOBOI PO «11 3C6 S22S 2204LM 268 Y/VIa T S A VOJS 1 ccécwkt
ELGE FORMOSA VEEMATT291 PO «7 3C6 6196 232 3 LM 283 WGAGfKPtCUARAlTaA ,
SO JAMAICA GRNGO CAMOMLATSe PO «8 306 8039 22461M 279 PECUNHANmiASLliyk

WliYS GfYJNA 31 31 PO «5 306 7413 2495LM 337 HaAAeRAXmCvBA VMMS J
MAB S TAK.VARG FCSSANA 36 PO «8 306 7218 221 4LM 107 1 TAfuRA cc*cflOAL 4 yvnw«ed
A/tól7EC£RCPC0 44 PCOO «9 306 7005 225 0LM 316 CIRO PD/NA CtSM CMS

PAJ/CRAMA ELEVATTON KJDIA TE 611 PO «4 306 8SC0 2155LM 311 CMNllDOVatR

CCRONA ASTRA ASTRONAUT 690 PO «3 306 0569 2Í0.9LM 322 AMLCARFAFXI11MN

OA/RY ACRES REFC LOU AFtC 520 PO «10 306 8289 2225LM 354 CC£N%U0 VAXTUO vVM ÀV40el|
MAaHLDA36 PO «7 3ce 6S7 1667 323 ITAfURA CCM.nQ4i. AO^VCsVe^
CNCARAITARURA 03 PCOC «0 306 SI39 ia «3IICIR3 rí)«<A ca se M
CALCADAAJ.CEORO PO «7 306 5069 224.1 442 LUCIANO MUM3 LHltlM
EU3E CUONA JASON 93 PO «2 306 4587 1891 389 IVjAGRCRiCLMMlIU

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
ESTERA BUCOY YAJOLT 8624 PO 7/9 297 9103 2Sa4LM Z96 Y AMLT &« NX»nu K/AMMl
SOINOUCAO LESTEH FUVIAJ4A 319 PO 7/S 264 0407 23741M 282 PECU>RUA«KÍMSl^
MEUSIOUAY EMAJET5TAR 781 PO 7/4 200 734 2068Ui4 3K MQJSlO 0JPfl.UCl9«N>C»M>B*^
SAYUMRA 463 OE EMUA 140 CC3 7/11 306 7204 3402LM 345 (XRCCUANniNO COMUM»

CA£M23ML£ST04C 131 PO 7/0 306 6874 2Z381M 3» MARCaO LÜ4D9 U

CALDAS ARCUO LEDA TE 81 PO 7/3 206 6726 I7SILM 3C6 onoruMAaiWQM

AUMiACi S TEWARI ntX£IFlA S PO 7/2 2» SOU 1U1 308 AfONSD NMiEiwcefeBoe

CLASSE Q - de 8 a 10 anos
JAMeiCUOO/>AiOAT8434 QCS «0 30» 9090 Í239U4 236 YArcaí W MÉUSMftSílH^
KUi.a(E 0 / OA ADRI ;jc ̂ M4 y» 306 8862 213.104 307

ítERVSAGLÍKiXDL MU£NE"tt2l39 PO «11 306 8700 231804 342 oAinaeMMioaiKi

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL - DEZEMBRO Ot 11»
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Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 ano» l|

A'nQAlABaGlCAE^eOAO&l^£^WkT)»4 PO Z2 306 76» auoiM 120 UJXMTKMCmER

S6eeLAUtLRãOENaOU(«Ct4?« PO as 306 4207 <914 Itt JOSeRCSERTOSIVUM

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
QixnoAiJkãFiRCAvgMNseTe gcí as ai7 6M2 t«l.6 119 JOSeRCCERTOVIMAM

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
COROrV^PRKC^ãAnRSCENãOe PO ato 20 S19S MOil 161 AMrAAFAADYAMN

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
1

POI4»ajMA6«CAQRMDO PCOC «s m S730 109 zn NELSONERM» 1

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CORONAClA^enoVM.MB PO es 277 TSK 2Z7.SIU Z«7 MSLCWFAROYSMN

OSAJA£PEP {0:01 BRADO PCOO es 2t1 7671 mius 2S9 NELSON BRMOO

conoHAM$>i.k:''<ERaALES PO e» M6 «369 ms 10 joseeoeERTo\<vuM •

CLASSE E - de 6 a 7 anos
COfK)r^P£ARMCri^HML£7lO PO «a a» S67S t&« IS

i

i

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
$nt;4Baikm3chcf43 po m 306 7S74 «04 Ut 121 JOSEROeEmOVMiM
U«LUftFOUSÍ>SCMBR;:«DO PCOC 712 306 7007 2099US 200 NaSONBRNOO

Raça: JE
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 an

RAPCOV -SASSV fJ PO

ER

oa

ao

SE

906

ro. C

msiM

rds

4V

5.:2x

VMOROAOnCQLAPeCUMU

wn

Ttí.

1



iÇkláa* Diu Praidtkieiüs) xJdíd^ipmvíVpiòid
^>p(»pnctilb •'

a/to 303 3306 leeeLM so) em^omsasi

2fl2 3232 131.7 4 07 OnORSaROLEAJ.

3/9 306 1667 794 510 INSTtTUTODEZOOTEOJA

4SS6 19321M 554 VITTOROASI^MR Dl SANMARZANO

3710 1402 578 OnORSaROlEM.

3140 168.4 504 ETRCOMSASt

2860 1150 599 JOSESALVACORSLVA

2693 1284 577 lUCtANOPAUJNOJUNQUQRA

2127 1007 573 JOS£ SALVADOR SLVA

4.» E0GAROO1€CT0RP5^

4.28 OTTORIBaROLEM.

568 E[>/INOBRLNOAUGUSTM

4.39 JOSESALVADORSILVA

6.20 JOS£ SALVADOR SILVA

CLASSE D- de 5 a 6 anoe
8680 2S6 2LM 4 S3

S2B4 216 SLM 4 08

4638 2C621AI 452

4C61 179.4LM 442

4004 20eeLM 610

3863 223.9 LM 681

3830 169 4 4.16

3898 1524 512

3406 177.4LM 621

2987 134.6 4 61

EDGARDOfCCTOR PERE2

JOSEUVfRANCHrtTO

LU2 FERNAMX) B08NCA

LUZ FERNANDO BENKCA

MARCtO BOTANA MORAES

SEAENTCS E CAaAN4A BUTIA LTDA.

OnORiBOROLEAL

A(»CRECUAnAGUMLLlQA.

E75^0MSA$l

JOSELAAfRANCHFETO

CLASSE E • de 6 a 7 anoa
PO «9 297 6863 27471M 561 SEMENTES ECABATAIAaiJTIALTDA.

PO «3 282 6089 211.41M 4 16 VITTOROASINAR O SANMARZANO
POI 8/11 306 3928 1870 526 SEACNTESE CABANWeLmALTDA.

PO «7 306 3382 146.2 529 OHORieaROLEAL

PO 8/9 306 3219 161 3 601 FBVWDOOE CARVALHOOUV.XNOR

PO 910 240 2378 106.8 544 CLECACfeSMBROOlASBAPTtSTA

CLASSE F. - de 7 a 8 anoa
BOVILACISTARFIRESAOE PO 7/7 306

CtNnA$POTBLmA416 PO 7/3 283

BON»RiBLRNTOPAZKl$TA07-C PO 7/0 277

CLASSE G ' de 8 a 10 anos
ANT04CAPEPEC£UARr/SV)179 PCOC 92 306
CALMGA0ESFAANCDAF0NTANA6B PO 96 306

FANCY SAINT 00 BUlU 5001 PO 9 2 271
CMIU HERMES DO FONTANA PO 9 O 260

SAUMOEDOALTOALEâREZ} PO 93 306

CLASSE H - mala da 10 anoa
WVueaCMSILVeRTANtAIS PO 1911306

4666 20121M 4.41 FERNANDO DE CARVALHO OUV. JUNOR

3788 ITOaiM 4.53 EOGARDOFECTORreREZ

3310 149.9 583 EOVNO BRUNO AUGLiSTM

7224 31891M 541 LUZ7€CT0RSANJUAN

3766 1750 LM 4 69 L£)F RAGNAR TORSTOIGRONSTEDT

3744 146 4 598 OTTORIBElROLfAL

2878 1190 544 L£F RAGNAR TORSTENGRONSTEOT
2364 1169 499 LBF RAGNAR TORSTENGRONSTEOT

3909 iee4lM 431 CLEOACfCShMflODMSBAPTISTA

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 3x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoa

L0R£ETC(>eRA5SNMC»fíAM€S038 PO 2/6 306

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
STEMARiAYnCNAl69 PCOC 92 301

CLASSE BS - da 3 1/2 a 4 anoa
SANTANAÚLESTBEACQN PO 99 306

KaiTAMRY ICRBRASSMONTAMCSOOe PO 911 306

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
swsseEUGrARousTSASia3 po 4/o 306

DREAMRiWALPETERSPENaOfEOB PO 4/4 304

FA4R^rV€RROYALDA4SYETt80 PO 4/3 306

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anoa
FORESraEN0a4CANDELM2D38 PO 57 306

ENCANIaOAV JOEOOURAAMJao PO 5 7 300
KOCt/: yC5Lf/TIER C DC4MA POl 511 306

KOO(c3MAQICC 0015480 PO 58 306

CLASSE O - de 5 a 6 anoa
QAN>>R»4ATCPenAaSDOUfMM6J48 PO 94 283

CLASSE F.-de 7a 8 anoa
yALU.y8TPEAMSNL\«4t JJUEai PO 7/2 306

7212 319.1 LM 4 .42

6487 91.51M 561

8319 401 61M 4 28

7733 3769LM 588

8661 aSOlM 4.79

96*0 39841M 464

asas 3a27LM 434

8834 301 eiM 4 66

5064 220 91M 4 38

6LCU ALVES NCOJeflA

SICU ALVES NOQUBAA

: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
(^AAMMAMACCFATACGPaDNIACe PO 2/3 ^
pyMAAiMUADNLMenAasiAUAfla PO 92 :
WaLOOTSQNCHMUACI» PO 94 ;
OCLAWUMTCAAPflÚMOK PO 94 :

F»CULV« PO 9» :
QReTNAA£Rr3M«AAAYACDAÍJ5AI8 PO 94 :
OUC»H«ly>Al>4Jl(4 PO 93 ;
ULBTA^tEEDNCRCNFANCeT» PO 94 :
Uii nfcutarr» po 93 :
AIKKASJJSANTAfC 0C9 96 '
oaiNADAAiojtccaai po »o /
AaUAOW^AâALC PCCO 91 i
oj TcwY mAma a po 94 .

CLASSE AS • ds 2 1/2 a 3 anos
NOaCAlMOlSOtsrr PO 911 ;
aWTNAACRCSiXAMACTAFTVMNaZ PO 9« !
svtMPfFr<'RAeR PO 97 •
MO^aaOamaCMMCVI po 99 ;
OOMOPSK/rwoeuo PO 99 ]

8831 2391 LM 581

tm aaaauA 391
5383 lOILM 3a

6378 tS90lM 377
6217 têilLM 313

6183 1tl.7LM 361

4111 tC2lM 583

4MB 1Í2«IM 3C
413B in.tlM 310

400 101313* 5»
3M «170131 387

3ia I74 2L3I 4 41

3771 1912114 4M

SAOBENTODRACMASIMON PO 2/6 274

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CCACTDADORGAfFBARBARAY PO 90 306

INQAREFLECnONOESANJUTA QC3 92 306

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ADALPHADAOVAt43 PO 9 6 3C6

MLNEVTRADmONALELSíE PO 911 273
BVILMABAEARAY PO 98 306

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
LEMARSIMONPAJGEPORSCHe PC1 51 306
JRBRANCAPERFCRhCR TE PO 50 306

CCR0NAP0L0N1AF€FFTY2S9 PO 5 3 306

NOSSiERKONLLJANSCNPOM»! PO 5 2 306

BELAVISTAJANAJNASTRCTCHTITAN PO 56 306

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
HOOOPETDABELAVISTA PO 5 8 306

CiaLLOCEUNHAWNGFCNRY PO 511 306
JR60LeAJET\MfDTE41 PO 56 306

BELKAVALLEYPROVEL CRUZADA PO 511 249

EEPATETE1A603 PO 56 306

CLASSE D - de 5 a 6 anos
A5CUATALJSMANJR16 PCCO S/8 306

AUCECLOUDTALiSMANJRII PCOO Si B 306

BVFnSKIAeSTLYOAERKA PO 6/2 3®

JRATFUZCACeTTELSTARTE22 PO 5/6 306

CORONASHANGAICHNGIOT PO S/7 293
MIRAMAR JAN/£BAUSCN PO 5/9 306

TOV.PATHGLADPICKLE 687 PO 5/4 299

TCAM'ATHaADHtL£NA PC* S/6 281

CLASSE E - de 6 a 7 anos
RENNOECNATELTAS PO 6/8 306

C0ROfWK)V/ATlTAN230 PO 8/6 306

TBlENSRíWONDABEUVtSTA PCOO 6/1 306

CCRONA CUBANA l5f>R01^R TE 240 PO 6/4 306

hNRANTEBiANCATAUSMANS31 PO &'4 306

OUROCC8ICADAMOZAR051 PO 6/7 306

CCR0NACAUFCRNAJC59#7Y0. Ce PO 6/7 246

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CCAE/DADOR CARLA NOFMC PO 7/8 306

RENNOCINAMARCAELEGANTE PO 7/8 306

CLASSE G - de 8 a 10 anos
CCACNDAD0R5CRESSA PO 9/3 306

FATIIMDABELAV1STA PCOC 9/0 287

CLASSE H - mais de 10 anos
SOLANGEDABQ-A VISTA PCOC 10 2 306

CORONA6EATVMNI92 PO 19 0 256

I N0RVICBCJAí£Ll£7574 PO 12/0 278

FAZBCA SANTA7LA DO RIO AAAIXO S/A
SUEU ALVES NOGUORA

SUEUALI^SNOGUBRA

SUCU/ILVES NOGUEIRA

SUEUALNESNOGUQRA

FAZDDA SANTANA DO RO ABNXO 9A
SUCUALVESNOGUBRA
FAZE7CA SANTANADOROAaNXOS/A

FA2E7GA SNTTANA DO RO ABAIXO S/A

•M8 Mauí 391 IVVOOA38CWMA
«MO 177 7144 3» OTROVIUAlMCCULTDA
AISI 1914LM 3« «MBOTTOCARDCBO

i3M lf67U4 39* UCNSPCPRiJiATO
309 tnsiM 316 AULCARrA4«Yi6«M

3002 1027 542 MLTONDIASfLK)

6208 191.4LM 568 ALBQ^TEVlHA
4332 ie26LM 575 RUBE>£PSf5PATO

4663 t60 3LM 544 JOFFRENOGUBRAHIHO

4104 1S47LM 577 MLTONDIASFLHO

3866 1156 287 C BL AGRCRECUtAALTDA

5612 21&6LM 5® EVANX)JOSENETYA

4664 ia43LM 5S6 JORG£NCaAL<l£TO

4624 177.0LM 1» CCM. E aSTRBLIOOftLl RARCSC..'
4010 1759LM 4.39 MARCOSANTONOPERES

3971 1S24 564 FAZErClAPALi.CRAS

6970 239.SLM 544 COM. EOSTRaKXRA J RAFv-«C.'
6757 210.3LM 5S COM. EClãTRSaOORAi

6676 2C8.5UA 567 ADALBERTO CARDOSO

4349 161.7 3.72 COM. E QSTRSUOCRA J RAr<0£;:«*

3917 180.3 4.® AMLCARF5T0VMIN

3771 1458 581 SYLMOIASiJUNCR

3468 14&6 4.22 EMiRFR/JCiSCOSCURES

2873 114 4 4 28 EMiR FRANCISCO SCMRCS

9867 3356UA 5» FRANCISCO PRADO PtKNO
7634 2S3.4LM 576 AMLCARFAfLOTAMN

7509 28031M 573 ALBERTEMlEU

7229 274.4LM 580 AAIlCARFfiROYAMN

6487 145.9 2® ART>UO,^HTA/^RDe

4264 151,4 568 fe\STCNSC*.C*flHO

4042 1S7.4 5» AMLCARFAaOYMAN

8495 30611M 369 AL££RTEMl£LA

3896 1366 589 CARLOSDEFAAATAVMCS

5078 1®5LM 587 JOSEALOSOCARDOSORJRTKÜ?
4307 1».6LM 594 RUBENSPEFRUPATO

4395 1676LM 581 RUKNSPíFRPATO

3977 15S2LM 598 AMLCARFARDYAAIN

3496 1350 5S0 FAZENDAPAIACIUS

Raça: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x
CLASSE D - de 5 a 6 anos

CCRONAFOCA1€NRYTE3a6 PO S/5 306 7471 2871 LM 566 AMIGAR FARO YAMN
SIBARJTAJ JOHF^O BBOMCM^ GC4 6/7 289 3917 147.0 576 FERNNCOPRIOOPOMO

CLASSE E • de 6 a 7 anos
BRAM)TC0NV1NCERAUSON850 PO a 3 306 9329 24aiLM 257 AGROFECULAAITap^lRM
CORO/LA(XLAHOMAIMPROVEHTE 196 PO 6/5 306 7369 2SaeLM 561 AMLCARrtaOYAMN

CORONAUSBOA'nTAN074 PO 6/6 264 6868 224.3LM 576 AMLCARFAROViMN

CCRONASKOKl£ihFROVERYEl47 PO 6/10 247 4490 176-5 591 AMLCARFARDYAMN

CLASSE F. • de 7 a 8 anos
CORONAHONCREB NNG4a) PO 7/3 306 7070 249.7LM 563 AMLCARFARR)YAMN

Raça: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

DON*lDORiBeR

DCfMDORABOt

CtTTKMTA «orVCCLALTDA

AlBERTEVUfLA

OTnOMTA AORKCiA LTDA
aTnOMTA A*76CCLA LTQA

O mOM TA ACnCOA LTDA
a TROVtTA Aonccu ITOA

aiRovi TA Afincou lum

vmuNOTCN OL OUSCFW CAMBRAVA
GUCmOKNOaROVAUCUA OA OLVA

AfiRCMAOCNIT. e OiP GCRNSLDTA

NOICNUANCMrjCCUD

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
ou M3 o ABADIA AM387 M3 2/4 306 3945

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
PAXnUTEUSTAROABADIAL-ZTS PO 5/0 306 3387

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoa
NANOSaAMlDABADlAAM32B »0 306 3423

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
ESAlOaCRFAVCR PO L'2 290 2967

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
MCNZAMlDABADtAAM-aSS Ml 4/7 306 4589

MIGRA Ml DAaAaAAM279 Ml 4/9 306 3CM

CLASSE H • mais de 10 anoa
GARAACUUlOABAOAAM-i? 141 10/9 3® 4788

1S58LM 4 16 CUSTCOlOCABRALO(4LNCVâL

160.8 446 CUSTCOIOCAOMLC(«M.Xm

ISOaLM 4.6B CU6Ta)tOC«IRALC(ALM.OA

140.1 4.72 ESCOA SUP.KACa LU! CtJkY*

ia9.0LM 416 Ol6TCOK>CAS¥40tMMV*
1651 589 CLJSTtOIOCABRN.C<*aU3N

181.1LM 599 CUSTCOOCAlFMLMIUdai

Raça: GIR Nro.
CLASSE A-Ata 3 anos

Ords.: 2x

HARMNADCORASlUA

HSTOnCATrOEGRASUA

OCBOTA/fíE FWCGODA CAIOOUIOA

VU 306 5377

an 308 3007

ai1 M? 3019

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
FtPlRLMATEDCQRAaUA PO VO

NOROCCUIS TE DE OFLASUA

ROCARlNXOAOiCOA

5/1 3U 3490
3/2 306 im

ISOIM 4» FAZBOAaWSm MiajieCAiWi ̂
1207 597 FAJDOAÕfUStiAAaaaaBW»-'
l36.aiM 491 QABWLOQiatOW eiji

t4|l«lM 411 FAaHUlWIVAWl*!»** :
moLM 478 fAawAiawa4«ii|w»-'
1189 579 tolA«»f Ct

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL • DEZEMBRO DE Uí



Proptktitjâ;';:
]d>d« Oia^ Pre!LdBMt«(l9) %
A li Lít.. ítjU. âo/d. G«fd Pf<>^rW(uÍ»

PO 3/2 306 3040 t328lM

NR 3/3 306 2216 97.1

PCOO 3/0 306 2022 87 6

PO 3/1 248 1862 882

% anos
PO 3/8 306 3686 154.4LM

PO 3/6 2S2 2106 801

PO 3/6 266 1804 91.1

l anos
PO 4/2 306 3682 176.9 LM

PCOC 4/2 306 1737 720

5 anos
4/7 282 3816 154.8LM

PCOO 4/9 306 27S8 12B0

>9

PO S/3 306 5052 236.3 LM

PO 5/7 306 4544 2162LM

PO 5/7 306 4403 2C67LM

PO 5/3 306 4178 2160LM

PO B/5 306 3382 173 8LM

PO 6/6 306 3061 13B3LM

>s

PO «10 300 3616 178.1LM

PCOO «3 264 2446 1072

nos

NR ms 306 4662 248.2 LM

PCOO 8/0 306 4376 187-7LM

PCOO 7/2 306 4126 2133LM

PCOO 7/1 304 3864 ir74LM

Raça: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x
CLASSE A - Ate 3 anos

PHNCESNrM 1323

Raça: BUFALO Nro. Ords.: 2x
LASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
5*Wi« 1670 PO 3tT0 7 14 WMC)ER£YBEnN«R0E5

Raça: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x
LASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

PCOC 2/S xe 3224 126.71M 3.83 AGROPECUAHAAJLPICiaALTDA

(mj POI 2/6 X6 2338 968 4.10 ACROPEOlAnAAAnC^aaALTOA
ITZ POI 2/6 306 2177 87.7 4.12 AGR0PeCU4nAAILRtCA6ALTDA

SSE AS - de 2 1 /2 a 3 anos
PO 2/10 306 4778 178.01M 373 A(»CPECU4nAAJtnC46ALTDA

PCOC 2/10 306 3807 147.1LM 386 AQROFlOUARAAJURICAaALTDA
PCOC 2/7 306 3732 t 44 9lM 388 AOF< e^CUAAAAJLRíC;«ALTOA

L  PCOC 2/10 306 3382 131 9LM 380 Aòr<v..fCCUAnAAAi^4aAl.n}A

PO 2/10 306 2840 1103 388 AORCPECUAAAAAjRCAaALTDA

#C PO 2/10 306 2687 1031 398 AGROPCCUmAAAACIâALTOA

Raça: GIR X HOL. (GIRGL-ANDG) Nro. Grds.: 2x
^LASSE E - de 6 a 7 anos
''/»DOMA7£JO PCOO 6/« 306 3486 138 4 3W ULYMOKXJEOE C4RVIUO

tLASSE F - mais de 7 anos
-'/>^A QRUWITE Ml «8 306 6344 188.8 IM 372 FB AGRCOLA E PeCUtfW LTDA
••/•AíCBOLAOO 0012 S8 306 6303 ISIOLM 386 FBACRCOUCPEClUMALTQA

Raça: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x
LASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
IANNA2A4 Ml 4/1 241 3740 141.6 3 71 VlM.1B)SUOLOJLMOftCOU

sr

mIs
Raça: PRGCRUZA Nro. Grds.: 2x

SSE F - mais ds 7 anos
Ml 10/0 306 3S8 1318 3« U.YMOr«XC OC OMVMiHO



P«4>rí»iiiio

ATAIAMRSTCLM. 002 a/4 312 &4W 222.7

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

4.06 JOAQUMBERNAfíCESDASlLVAOlAS

ART5UBGZML GC-t 3/7 39 10602 34&1

AU<eiA OAPR/aHANCQI TAfFY 89 PO 4/0 39 1029 2812

AFfCLlINSPIAATICN SACHA107 Pa a/6 39 7892 270.1

VAN DE GRCES RHB4ATA CAVAUQ1 PO a/8 39 7841 240.4

HANCAER Mi. WSnSA OEOPATTVA 3797 PO 111 39 7218 2318

MN.VA CAECA SIMON JLRUCE 3CM PO 18 39 4662 182.2

CLASSE CJ-de 4a 41/2 anos
60 UL/TRETA POnS NAB TA 608 PO 4/1 321 9078 2660

ROOLLYN AâBY ST5UNG PO 4/0 39 9427 320.8

A GOLO TOP PA/OA GLE7CIA OBT ET pa 4/2 39 8603 2565

MATTIARCASúe OtB 4/5 334 6242 240 9

VILMAHAR<ESTM. QC3 4/3 315 6193 298 3

RVW SADIRA QTTA MALX> TE PO 4/3 321 7960 294

IGHMONTAM«SA PO 4/6 39 7603 221.8

PANORAMA SIMON MAR6ÍGA 18 PO 4/4 39 7479 229.0

DFEAAASTPEET DUSTBISFICE 3780 pa 4/2 39 7082 244 7

EAeRAPACPCD» PCOC 4/3 39 6868 2210

P RECATA ltNINa6L£ 2106 PO 4'5 19 «34» 2119

EKO PEAÍIFCDBOY NO 412 pa 4/4 39 960 2253

OaHAUANNG NE0 9B PO 4/2 148 6481 181 2

ESALOFAMi/KARALD PO 4/3 39 4563 1715

EMMMLE STERJNG CAUiE pa 4/5 343 4889 1717

131 JQAQUMBEFViOAOESCUkSILVAOlAS

186 OONUOCRAfiCn

142 CULOONCNANZOMROeERTI

107 HCCAMBRAOOH«^JfCSWMV/V1CEGRCeS

123 IT/>PUlVVCOf.EnQALAGROPECUBRIALTOA

1»1 ULIZS^CTMM

S.E FROSTY TEKAS FLORIDA 278

P.TABLACAMAn0 2316

P. SOí£MAfí SULTA/122S7

P. SOBAJ ROCKY 2283

ALmafíCa ULAS CAVAUER138

S.E OAIAHAO LiX3A7MMARL£>C 261

PO V6 39 8908 2718 106 LAZARO DE MBiO EFUACA:'

PO 2/7 39 8826 296 136 FAZBDAPARMSO&A

PO 2/11 3» 8409 292 115 FASTDAPARAISO&A

PO 2/11 39 8189 296 125 FAZEFCAPARAíSO&A

PO 2/6 347 7S38 2360 108 AFONSO M>jLERA DE FICa-F

PO 2/11 39 7278 236.8 124 LAZARO 0£ MBIO BRA/OC

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos

PECUARIA A^tlAVkS LTDA

MGOEL AMTON O MASTORETRO

ARMAM30 EDUiVW OE UMA kCNOE

RECUARIA A^«LM^S LIDA

JOAQUM BERHSROES DA SILVA DIAS

MOLEL AMTOMO MASTORETRO

HCLíAeRA-GeRARDUS W. GROOT

ano PENMA C£ SAR CXAS

ITAPURA COAERaALAGROPECUARlALTDA

ORO PENNA CÉSAR DIAS

FAZENDAPARAJSO&A

WG AGROPECUÁRIA LTDA

NQ^SOri MATjQM NICOLAU

ESCOLA SUP DE A(» UJIZ OE QUEIROZ

hIGLEL AMTONO lAASTCRETRO

P. SIACTA MATTADOR 2266 PO 11 362 9342 293.6 114 FAZENUPARAÍS05A

MARVANSV4LMA47 pa 13 1» 9319 304.6 1Z7 lAARA 00 Cat ROSAS ALC9^^

GFF DAISY R GOLO 600 PO 11 19 9166 310.7 138 ROSARO AíjRCPASTC«L

P. SENA MATTADOR 2237 PO 15 107 6800 2711 110 FAZEWAPATUíSO&A

KAROtiA JLfBILANT iAVA ET 36 pa 12 30» 6264 277.1 138 MARA DO au ROSAS «.CNSC

C.R RARA EMOCAO ASTRONALU 37 PO 14 321 7415 2512 141 CLAIO0 \W/CCN RCflER^

p. soezMAnAOOR 2201 PO 11 312 6941 2251 125 F/LZETDAPARAiSO&A

CORONA MARCELLA M BETTY 902 PO 13 337 6868 2339 140 AMLCARF.AAOYMCN

P-SERAFINA JOE 2247 PC 12 363 6709 2251 136 FAZENDA PARAÍSO S.A

CLASSE BS • de3 1/2 a 4 anos

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
PANORAMASTEWARTLAOE 586 PO 4;tO 360

LAOOYMOMTCRMNGS 00 PORTO 167 003 «10 325
V5rCL0NGUV£PAU.ASnClYAL364 PO 4/6 367

SHRWVBIXR PO 4/6 364

HBJSlOORaANAMABREEZEaOO PO 4/11 386
SAaC»€nAMV1NQBLERiCCA3«4 QC-I 4/8 386

CLASSE D - de 5 a 6 anos
STOV4M£V1TAMN<MLeO PO 6/7 366

RNMPERERECA PO 5/8 362

MSUARue0CNYMAR5Z36 PO S/5 386

SQLANCADAAAOYHOSTESee PO 5/4 324

SQ LANCETA OSCAR GITANA3M PO 6/5 318

KHNOVAMALMHASTAAH PO 5/6 386

MRANTEVMRDEN HORTA PO 5/8 386

POt«^STARUTHRiCCA244 0C2 6/8 385

DMBAÚATAFLACE132 PO 6/0 366

186 DCNALDGRAfiER

182 LUZROeSITOMONTBROPORTO
104 WG AGROPECUÁRIA LTDA

136 MGLELANTOMOMASTORETRO

153 A<EL1SI0E}.PREEM)B.4ENT0SRLRAJSLTDA

106 FAZENDA ALVORADA AGROPASTORL LTDA

P PESPIGAROCKY2163

GLUMEIRA LEOA 444 110
JESUTA SIMONALUMAiRGI 79

RUA/^ BUBGA VELMA 88880 333

SS JAMAINA ASTROTiAL/T

GLEIDRIAIVA SKYIER 116

RUAAN COUNT TWiUGHT 88078 ET 338

P- RWLESAJOE2174

ESCOPA SKYLER 7 DA ROMANA 481

QLERIDONA 721 DA ãRNOO

Pa 110 382

PO 18 363

PO 19 366

POI 16 348

PO 110 386

GC2 110 306

PCOO 17 319

108 FAZETDA PARAÍSO &*
lai CLALOOVQWCONWetF^
107 AfO^6üNOGLERA0£fF6'»S
102 FAZEhDA£H4WSSAr'«N«3S.V
166 JOAOFIGLESFElIOTW:*

118 RICARDO Ul2fW6WPR~0
293 FAZETCAEWRASSAOWtOSCÍ
116 FAZEhCAPARt/SÚlA

106 fazefdaeharassaorwícks:
102 NELSÚNeRAíOO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
COftONAAFRCOITE.eTSTAR79e PO 4/3 318

SO6RAOtNH0hELMNPELLX1A90 PO 4/2 3W

CORONAA£IADCAJASPERe64 PO 4/3 338

SOeRAOlNHOCALYSOPlHACEMASI PO 4/3 366

184 AMLCARFAPCYAMN

150 RlCARDOLUZnOeNRH»
118 AMLCARFAROYIMN
177 RICAR001UZKI6M4F«413

181 DOiALDGRAfiER

136 MKSLELANTONO MASTORETRO

120 MTUANSHÍGLENO

174 PECUARIAANKJMASLTDA.

182 PECUÁRIA ANKMAS LTDA.

164 HOLANeRA-GERARDUS W GROOT

166 H0LAAeRA>€NHCU5AW0PERB$

154 FAZTCA ALVORADA AGflOPASTCRL LTDA

182 MARCELOLEMOSDEMÚLRALQTEE/CU

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

CLASSE E • de 6 a 7 anos

GUTA0EMAM3 MARIAG 244 PO 4/7 39 15421 421.6 274 IMRíA DO CEU ROSAS «LCNSO
A. JUMPER EM-IANCERMAHE ET 546 pa 4/9 39 11748 361.0 107 MAflA 00 CEU ROSAS ALCNSO
P. RAPSOOIAOSCAR 2094 PO 4/6 39 10810 344.9 119 FASTCAPARAíSOlA

HASTE CAVAUER ALLMABGI 70 GC7 4/11 39 10762 336 5 112 AFONSO NOGLERA OE PPG

WCTCERLANDINSP1RATT0N CRÍS647 pa 4/6 39 10687 338 6 120 MARA 00 CEU ROSAS ALC96C
CCRONA MCEAREEGAN 946 PO 4/10 325 9896 291 297 AMLCARFAROYMaN

COnONA KATTY TONY 964 PO 4/7 326 9694 39.0 116 AMLCAAFA/«}VAAm

LOVALE STERUNG CAROJNE 237 pa 4/7 340 9640 291 110 raCAROOLUZROGNRNtC

P. FLARIDACE 306 2087 PO 4/8 317 5977 204.6 142 FA2N3A PARAÍSO SA

JNCCmSEYERT PO «11 330 10686 360.2 137 ANTOMO MASTORETRO CLASSE D - de 5 a 6 anos
AOnUJCVERA 17970136 PO «9 39 10652 3269 109 COE/AAAD WOLTERS ou I£Z0 HAPM W. PRESTIGIE DE BORL leoi SFGK 148 PO s/4 39 136S6 387.2 287 CLALOO VE7WC0N RCeOM
TECAIMSAPaxOIA. oe «3 39 8439 3110 332 JOAQUM BERNAROES DA SíLVADIAS FROSTYMVEATE176 PO «5 39 1239 3457 279 LAZARO DE MEaO aMMM»

TEBRASA C AMLA MAaC UXEUA 2D« PO «4 39 9176 296 XS GABREL E SÉRGIO S6AA0 C. UTILE WVEB W. M. A KATE » pa s/3 39 1179:^s 104 MARAOO C£U ROSAS AlONIC
T1R0LEZASUMS9PPIM. GCl «3 39 6646 3071 147 JOAQUM BERNtRCeS DA SILVA DIAS P. PANÇA MADAWASKA 1992 PO s/6 317 1915 1».1 114 FA2ENOAPARAIS0 5A

PANCCCAAOUARUG PICCA1» PO «3 39 8671 2713 116 ANTajojAcceuca MARAS PEDRA CHAJPMAN 569 PO 5/6 39 6915 398 111 niTiriTiiirn"»" rw i» /

FAGUHA VMSEMAN AUJMARO » GC2 «10 39 6452 292 1» AFONSO NOGUEIRA DE FPEITALS ATiaAIM1A982 GC2 S/4 366 9631 3073 113 F«NATOa>PPA

Af F0RTA4E2A FADA TE 10 PO «7 39 6300 2677 110 ITAajRACOMERaALAGRCiPECUARlALTDA S.E VAUANTLEAOASSIC&^VN 194 PO S11 39 9023 281.0 111 lAZARO CE kCLLO flMNMi
OLnCAASTROMJTCHff nCCA 1» 0C2 «9 39 7283 2325 318 FAZEFCA ALVORADA AGROPASTCRL LTDA P. PAROOUAL LANME 2028 PO S/3 39 7071 22S4 120 FAZETDAPAFMSOSA

ESALQOUCAEAOiE PO «6 39 7240 241 3 133 ESCC4ÍLSLP DEADR LUIZDEQUBROZ
CLASSE E - de 6 a 7 anosANOITECER CPOT 44 PCOO «8 306 7113 2250 116 aFKI PENNA CCSAR DIAS

VERNL£ESVvEETFEAS3 pa «8 39 8632 237.3 163 FAZEFOA ALVORADA AQRCPASTCRL LTDA FAJR Ha TRADITTON FRCUC PO «10 363 11489 36&3 110 JOAOnGLOEtXHRDTA

ARLETEELMAREQOaS PO «7 39 6306 2266 182 TSUCHKOFIQUCH C. JUJE BARBEE STARBUCK 21 Pa «0 39 11028 3474 115 I4AHA 00 CEU ROSAS ALCMSd
VUA PEPTTA ROOGAAN UHAVENESCOLTA PO «0 334 4294 151 2 152 VILA FEPITAAGROPECUARM LTDA COROm GARBAFLA TWEAT 615 PO «3 39 1091» 3421 113 AMLCARFAnOYAUN

GALIEI

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
HARP5TB1PART>CRM4aE(ERT06 PO 7/0 381 10663 329.0

JNCVtMANA PO 7/10 386 SOM 3113

CC4O0RPCAO€SANTH0N/a0t PO 7/3 3« 6716 27S8
PANC4MMAM BETTVJ06ANA440 PO 7/2 3» 8466 256.8

AA£TEV4TCnASVAlÍANT PO 7/4 386 8637 237.0

CLASSE Q - de 6 a 10 anos
SQaAR0ENMCAVAUe^ACANA574 PO V8 336 6046 238.6

CA£M21BPENTia PO VI 30 6403 2361
ARETERCUAQEVATKM PO V1 346 5800 217 7

AMFHA00FW*V4.aM40ARARAS» PCOC Vtt 366 5862 1917

A CHEF STEWART ALIMARQI 46 112 AFOF£ON3Ql£RAKf6Q^

106 PS1ROBELARMNO

138 hUGLELANTONOMASTOPORO
116 MfTUAMSHOLENO

102 OONALDGRABER

147 TSU£HK0h8GL£H

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
SQBIDNQA1CD GFC 7/6 367

JANGADAIFIOPENDNAU ECLPSE PO 7/3 129

VIUPEPITAFONOF.KAVENC^BORA PO 7/7 308

AhElXA33 PCOC 7/7 366

1» cuiooYeüACCNRcaoMi
19 MLAPERUAiGROPCOj6%Av^
133 VUAPEntAAÚR0FCa¥6VAvm
142 rrirn -•n"nrr ruvuLiijuL-f

IW PEClMRMANHLJiMSLTDA.

169 UARCaOLEMOSOEMOLRALETEEAXI

1« TSUr£HKOF«QUCHI

154 WCADRCPECUIRMLTDA

CLASSE Q - de 8 a 10 anos
A.F.FORTAL£ZAaOUFCIA1S7 PO VO 334

P. LEGADA GLEN1434 PO 9/6 39

CLASSE H - mais de 10 anos
RI0\CRDM40JAi«LIR«NADTAN PO 1V3 327

110 FA2EM)AEWR4SSA>mwtiliX
1» FAZDOAPAAAfSO&A

136 MK^MT0HOULST05Vn^^

Raça: HOUVNDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AA - AU 2 anos

AAtAlinATiaMMMtl»! QC3 1/11 :

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
lFNa£MTAId.N«4/0 PO 3fS :

CLASSE AJ-de 2a 2
lFNa£MTAI*l.MN70

Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA NfO. OídS

125 RENATO RN^PA

MiFUlIRAN TCNQ 463

eOACASC veRRA SLPRaiA E T 563
AAOHIMIATSNNAAIie
P TOOCARCXHII

OfT U<OCNArRAnAA«T4Rau»6M
P rOPREAOCXYMD

HUQUO a044RAV CM.YP90144
flU47#l RNME MIO MD64 TW 4«4

GAZA OU n/n 162
AAOOAnVNMM 1174

UNU6 «MUAINWUTION H»
p romF*%A8tiw4aiíi

P TOtOVtAFCXMB
P «0MMinnCTAZ>46
•£ CMWWNeT AYAUA H 406
OMAt A6TTttN*4/T QUUMA KC

p.imnvvüosv»
/UW 11«A7IS«»*4A lt«

A/.FWrJltfZAAAMI

CLASSE AS de 2 1/2
*•< WlUOUMRMnTr 67»
ÉMU1 >fteoc4ivn4> 417
$Pi<aof«iia.vw66
âWfTABnw Qccw joeseii
Mueupmr

• 3 anos
Kl v« J
PO V» j
PO V» 3
PO vtt 3
PO V7 3

140 U4AA DO CEU ROSAS ALCNSO

3» UAAADOCEUnOAASALONSO

19 UARA DO C£U ROSAS NXNSO

111 RENATOFUPPA

1» FAZEM3APARNS0S/A
1» noSAnOAGRCPASTORLLTDA

117 FAZDOAPARMS08/A

341 CLALaOVCNANZONRúeEKn
IO FAZDOAEHAAASSAOFHANaSCO

aas FA2E>OACH4RASSAOFRANaSCO
19 RENATO RAPPA

IO FA2IM3AEH4RASSMFTVNCItCO

IM FAZEWAPAANSOVA

IO FAZDOAPARNSOSA
19 FAZDOAPARMO&A

3» LA24AOKl«UOaRAKVAO

XM FAZDCAEhARAStAOFTWCMCO

343 FAZDOAP/RNSOSA
3» RO4AT0R4RPA

118 aitSC64AACnCPCaMnALTQA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
VANDECR0£SHE7ACAJLPIT5t PO 16 332 7664 3iS2 19 H0VMWA>K»WH$W4éiv»*

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PSNANA882 PO 16 366 3411 196 407 PAZBOAPMICMS

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos
CCnONAK*RYT4ESSJACE971 PO 4/1 386 11100 3146 113 AMUMRFAfKtYlMN

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CCRONAJLffUnSAJADE561 PO «6 366 9163 39L3 19 AMEARfMDYIÉat

CLASSE G - de 8 a 10 anos
C<MOHALADOI£CAVMiS«TE5« PO 1/0 39 7867 M7.1 113 AUICARFM9T4ÉIN

Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ordl. >
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

ALBmntMSCrUaMiATRIPlElOO PO 2/6 39 «776 2413 30 OALDOVfNMXilWaM
A46£PT»8A'SOnA6eALn<XITOt9 PO V4 347 «619 944 19 CUUI0Va()NlM«llB9l
RISOÜTOOAMEnCiNODABRNDO PCOC VS 39 6m 192 19 MLSCNWMOO

CLASSE AS < da 2 1/2 a 3 anos
n(i4LA764QAQFMOO PCOC »« 39 «7» 390 Itt NOSONSMCO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
AISERTINAT^FUT ESPADA PO Al S 39 1009 3(7.1 116 POVMKf

115 umAoomiK»téM.omo
303 UAFU DO ceu ROCAS ALC60O
39 U4nAD0Ca/RCSA«A4CN60
3» imaadoqeuaomílonio
19 JMOnaklMSOTKtU
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KU;; Pr^.llí ,%
: Í.U. : Cotd. ;;: ̂ «id Prof iísutb ;

.  Id>d« Cii» PTgd.d«)*Ít«{1>g} %
G£. AM Uc. ItH*. (lord Gord PidffMUiW

flROOKBRtCHTUXYK^C PO

4ji£A3&.VERB XQ4A Pd

CLASSE F. • dft 7 • 8 anos
l<CC«4MLAV-A4SaHELEN2»C PO
toSU^TfnLE::££-IH Pd
ll»MUC<%SOe>£TAUT4>C PO
WLMnST^lRESJOE Pd

PO a^S 383 8S2B 26a6 4.33 SEMENTESECABAmíBUTULIDA

«8 308 3»1 1810 801 FERNANDOOC&aRVAl>«:iCUV JUNOP

7/8 3«B 6796 9860 467 SEMENTESECABAMiABUTlALTOA

7/4 321 6186 212 3 408 VMiXMi>RAG0ST1f4«>JUNOR
7/1 386 5113 246 4 4 82 SEMENTES ECABW4WDUT1ALTTM.

7/7 316 4846 2067 443 FEPN«NOOCECARV>iaOCUV JLNCA

Raça; JERSEY Nro. Ords.: 3x
CLASSE BS - de 3 1 /2 ■ 4 anos
^/UMT7TOPORA^MdfT4F#€SOCe PO «11

CLASSE CJ - da 4 a 4 1/2 anca
WrXMlXST/VKAJGISAa 183 Pd
WfA#«>CA;8.CLAB(>Cd4 30«B PO
V/OnCRROYAtOMSYET 180 Pd

CLASSE D - da 5 a 6 anca
%k4>«J.S<NNTI.CUfifiA78 PO

VO 308 8483 8068
4/6 386 7*18 371 1

4/3 308 8874 3344

4tt 8tEUM.SCSNOQLOFWk

Raça; PARDA SUÍÇA Nro. Ords,; 2x
CLASSE AJ - da 2 a 2 1/2 anos
4^aoiRZU£a^j»CE PO üi ím %m ms

CLASSE AS • da 2 1/2 a 3 anos
PO 2/8 3» n»i «iJ2/8 3» n»i «iJ

«8 340 3118 1363

CLASSE BJ - do 3 a 3 1/2 anoa
V4M>OaU<1GAAV1C4A51CV04 PO 3 2 3» MfiCBieWjaA

Raça: GÍR Nro. Ords.: 2x
CLASSE A - Ate 3 anos

kstoro te ce ffUâuA PO 211 317 3088 mi

CLASSE BJ • de
^«EAAWLUCEBRAâUA
(oocicom n 0£ eíuauA

4a $tEIiM.VESNOOJBn4

43» SUEUAiSCSNOGUElfW
488 FAZFOASANTAmDOnOAMXOSII

47» «JEUM.NCSN0C1E1IV1

CLASSE BS-de
CA10QA
FUMACAa 1288

C-A JLRT)
0JfiCAOe.ePASUA2Í\

CLASSE CJ - da
antahooípooocs
onocNTcavmiA
AUK4ND03POCCO

AnUNADCttPOCOO
OLXnATCOCeRMtMIANUOOlPCOOO
FBHAYMAfRmOOV
«CACMMF/MMS
A MOMA

3 a 31/2 anoa
PO «1 3a

PO «2 M

PCOO 3r< 3a

POOO »l 361

3 1/2 a 4 anoa
PCOO «i 3a

PO ani 311

fOOC «8 363
PO «83»

4a41/2anoa
PO «1 3a

PO «I 331PO «13»!
PO «I 30

PO 4» 3a

K «t 311

PO «3 39
poco «6 m
PO «4 3>t

PO «3 310

36) AOnOFCCXMnALAaOAOOXlJPeiTTM

sa atnoMtAAonoxALTDA
19 FAa>IMP«iAC«Mt

188 FAPOAaMeuA<á3acffcaiiwi.sM

«0 PAB»OAaMUAMMOPCOMMLTQA
438 rtmf^^ÊUAAOÊemumáM
40 ANTOMOJMtlUOOOOOOA
4« MfOOOJOUUlOOOOQaiA

611 Akl0NOA*UX3OOCO6U
49 tOllUIOKKOaOU
6» M0QMOJMIUOOOOO81A
39 OMaMiancPCGUiAALva

69 MHaioiMisiúaruzaou
69 WBOUNeuAâiPmewakieA
69 INKAMMIO 109(1 FUUDU
*34 AA1HjM|CU9IM06nLi2Cu

69 9QHfllOV9IMQMnu2XUi
MPMlCUf PCCLMIU lIDa

40 tlMOiaMOOCMU
63» WlbPOWUOOOCWlA

CLASSE CS - da 4 1/2 a S anoa
fKxcpuccvuauA PO am la 49» t98
•ICAOATMlCOa PCOO «6 S 303 l9ft

CLASSE D- da 5 a 6 anoa
CAI6AKM POOO a» 39 4111 «13
B(6A»4l0UMOO*C«iOCtMOA PO It 3|| 496 «St
FIlACMTACCWAaUA PO «4 39 491 ÍMl

49 MjaOk9MlM4lWOaeiM96«K

613 uuaadMoMfM.
671 ORMOQNàloSii
40 PMbOiwauiw
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GOíd..:- x' Çioíá ! Prcpi(etit(í|ix: Gofd,' Píoprítiit»

VMSHAUOOSPOCOES

FBQAKMMSAfceURA

FUNCADEBRASUA

VENEZA DOS POCOES

FAMACEBRASUA

FBâNFONAMONGOL

FB GMJNA ü MVVXXXJE

PC 8/4 340

m  S/2 3S

PO »S 334

PO S/S 366

PO 6/6 333

PCOO E/6 366

PCOO 6/6 363

4.63 ARTHJFtSOl/rO MAJOR RUZZOLA

4.07 KENUAGRíCOLAEPECUARALTOA

4.62 FAZETCABRASIUA AGROPECUÁRIA LTQA

4.ee AflTHJR SOUTO MAJOR RUZ20LA

443 FAShCABRASlUA AGROPECUÁRIA LTT3A

4.15 KENVAAGPICOLAEPECUARALTDA

364 KEMAAGnCCLAEFECUAflALTDA

CLASSE D • de 5 â 6 anoe
FAROUPLHADEBRASIUA PO 6/1 366 74» 307.5 4.12 FAZETOAeRASUAAJjROFEOMV^tjA

CLASSE F - mais de 7 anos
CAÜFORNADABRASIUA PO 7/9 366 6670 271.0 412 FASTOABRASHJAAâRúPEOUMLtA

CLASSE £• de 6 a 7 anos
ABASCPAXAHABU. NR 6/4 324

P.LCEPEÍATA1U PCOO V2 331
464 QASflaOONATODCA^CRAOC

4.06 PEDRO 7£LS0N LEMOS OEOUVERA

Raça: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 i
MIAAVHMA SALCMQE CAXANâA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
JIBAR PCOD 2/10 323 36a 1422 390 AGROFECUAnAAAnCAâAL^

\«MâRenA0EBRA9UA

DMXADEBRASiUA
CACURFUU

0PEPCTAO06POCOES

VAROA TRIMO DA CALCtOANOA

AMORAQAFAAOESTE
CA00C8RA

L1NCAOQRAOAFAROES1E11-4634

I^RAODADE DA ZEBULATCUk

C.AQAULA

CASA RiCA DA F AROeSTE

QSuMOA

OFUMJU

CAFUKA

QL£MA2Se

&10 MANüELEXISEJ S R DOSREIS

419 FASTOAfiRASlUAAGROPECUARIALTnA

629 FA^hOABRASUAAGRCPECUARlAlTDA
479 LLI2ANT0t4OAMARALJCRGE

4.50 AflTHJR SOUTO MAJOR RUZZXA

4.70 GABRIEL OONATO DE A7CRA0e-SePRWHA
429 TASSO ASSUUCAO COSTA

461 LLIZANTONIOAMAaVLJCRGE

456 TASSO ASSLTJCAO COSTA

457 ARTHjR souto MAIOR RI 17701 A

4.30 JCAOGAÕFJELOACOSTANOROri^

470 TASSO ASSLtJCAO COSTA

426 PEDRO f£LSC»J LEMOS DE OUVERA
4 43 ANTONOJOSELUaOO COSTA

4.27 JOÃO GAfiRCL DA COSTA NOROniA

460 INSTlTmODEZOOTECNA

Raça: GIR X HOL (GIROL^NDO) Nro. Ords.: 2x
CLASSE CJ > de 4 a 4 1/2 anos

HARMCaCAEMBLEMA t/2M 4/1 321 4043 156.2 386 FBACRfCOLAEPECLURAlIM

CLASSE F • mais de 7 anos
FBCARAVELAASITHIRO Ml 9/4 366 4571 1733 379 FBAGRIC0LAEPECU>nAL1Qk

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.; 3x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

FBIDAOEBCCCGA Ml 3/9 332 5619 236 5 4.24 FBAQRiCOUEPEaHnALVM

Raça; GIR Nro. Ords.: 3x
CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anca

Raça: PROCRUZA Nro. Ords.: 2x

4/1 366 6236 270.1
CLASSE F • mais de 7 anos

4» FAZETCABRASiUAAGHOPecUtrtALTDA e»4ADOMA^EJO Ml 394 ULYMOMQLECECARmNO

9iOríCIAS

MICRO E MINI-USINA

DE PASTEURIZAÇÃO DE
LEITE

Produtores de leite habituados, mas
não conformados com a baixa remunera
ção do produto, estão tornando a abvlda-
de altamente rentável. Ao mesmo tempo
fornecem ao consumidor, leite de quali
dade superior.

O seqredo está na pasteurização e
empacotamento do próprio leite com
equipamento fdEC MILK, de alta tecnolo
gia e reduzido prazo de amortização.
Apenas 180 dias para produção de 600
litros diários: 100 dias para 1.200 e
2.000 litros/dia e, 60 dias para 4.000 li
tros diários, segundo o fabricante dos
equipamentos, que são registrados no
S.I.F.

conceituados reprodutores nelore.

CIDADE PAULISTA SEM

FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS

Maiores Informações podem ser obti
das na Mec Brasil Ind. e Com. Ltda,
fone (0144) 52.1016 - Pompéia (SP) ou
em São Paulo pelo fone (011) 215.7089.

NELORE DA CARPA
ganha ELITE DE OURO

Os seis bovinos da raça nelore da
Agropecuária Rio Pardo, que par-

tlcipaxam da prova de ganho de peso,
em Sertáozinho (SP) tíveram classifica
ção "Dite* e 'Superior', conseguindo ain
da a 2* e 3* classificação geral O gran
de destaque toi Zelito da Fazendinha,
eteio o *EI(e de Ouro', título atribuído ao
animal de metioree características ra-
oMa, ZsWo é Sho de Udi da Fazendinha
• 0(60 da Qim da Garça, um dos mais

CAMPINA DO MONTE ALEGRE,
Prefeitura sem funcionários públicos,
deu-se a sua emancipação com o des
dobramento do Município de Angatuba,
no começo deste ano, passando a ter
vida administrativa própria
O prefeito eleito, filiado ao Partido

Verde, toi o agropecuarista da Região,
CARLOS EDUARDO VIEIRA RIBEIRO,
que também, é de formação superior em
economia, tendo cursado a Faculdade
Metropolitana, em São Paulo, com apri
moramento em Oxtord na Inglaterra

Assumiu o cargo no dia primeiro de
janeiro do corrente ano. Implantando
uma nova filosofia administrativa pública,
onde não existem funcionários públicos.

Os trabalhos são terceirizados, com
a prestação de serviços por uma coope
rativa, fundada pelos município, que se
encarregam especificamente de dar
cumprimento às necessidades econômi
cas e financeiras para o bom andamento
municipal, nos diferentes segmentos de
aüvidades urbanas e rurais, dirigidas
pelo prefeito.

Portanto, a comunidade participa efe
tivamente dos NOVE CONSELHOS PO
PULARES, por ele criados, colaborando
com os vereadores nas apresentações e
resoluções de projetos, prestigiando a
"sul generes" iniciativa do alcaide no to
cante à modernidade administrativa As

sim, com esse novo empreendimento a
Campina do Monte Alegre, ex distrito de
Angatuba, que era uma simples localida
de parada, está agora movimentada em
todos os seus setores com perspectivas
de tranca evolução sõclo-econômica,
atraindo forasteiros com objetivos turísti
cos e até de instalações residenciais de
finitivas.

SIMPOSIO DA

CYANAMID lUEÚNE
PESQUISADORES E

MÉDICOS EM SÃO
PAULO

O Simpósio Técnico Cyanamid, reali
zado no dia 14 de outubro em São Pau

lo, reuniu cerca de 60 pesquisadores e
médicos veterinários, onde foram apre
sentados trabalhos científicos feitos em

diversos países com a colaboração de
universidades e centros de pesquisa so
bre a eficácia e o efeito prolongado do
Moxidectln contra endo e ecto parasito-
ses de bovinos e ovinos.

Dentre os expositores estavam pre
sentes o Dr. Eric Deroover, Diretor Re
gional para Serviços Técnicos da Cyana-
mld da Europa, África e Oriente Médio;
Dr. Carlos Eddi, Diretor do Laboratório
de Parasltologia do Centro de investiga
ções em Ciências Veterinárias do INTA,
em Casteiar-Buenos Aires; Dr. Maurício
Buiman, Gerente Técnico de Saúde Ani
mal da Cyanamid; e Dr. Marcos FIávto
Silva Borba, pesquisador do Centro Na
cional de Pesquisa em Ovinos da EM-
BRAPA, em Bagé/FtS. Eles apresenta

ram resultados de experimentos s tesss
realizados em vários países, e no Brssi

Todos os resultados exposlos -z
simpósio demonstrataram a ação
gada de Moxidectln por periodcs ç-zs
ou superiores a 42 dias contra Dc-.z
cauius viviparus, 28 dias contra
gia ostertagi, até 14 dias contra Ovx
ria sp e 35 dias contra Boophijs r -
pius em bovinos, além de resuiizcs
produtividade (ganho de pese), e.-i -.
dia 42% superiores a animais nàc -v.
cados e 3,2% superiores a animas:
dos com ivermectin.

Em ovinos, os resultados afrese:.
dos demonstraram a ação preze::,,
do Moxidectln por períodos iguas
periores a 42 dias contra Oster-jg z :
cumcincta e Haemenchus cootz.-as
dias contra Ossophagostomura Ce.,
bianum e Gaigeria Pachyscelis e a ;
21 dias contra Trichostrongilus e.C.
formis e Cooperia curlicei, além dt .
cia contra cepas resistentes à
dazõis e ivermectina. Ainda aprss. ■.
resultados favoráveis ao contr.\e .
mosca-do-chitre e outros.

O Simpósio toi Cordenado pee
Marco Antonio de Almeida, Ganscíj ' ,e
nico da Cyanamid Químicí cto í -
Ltda e ainda contou com a prM<^^ç,l ,,
Dr, Fernando Heiderich, Ditéta ju ,
são Saúde e Nutrição Animal da C\,»
mid e do Dr. Aicy Cheuiclw, \
redação da revista A Hota Vetteea
que talou sobre a Importância da
sa em medicina veterinária, apetae •-
do dados históricos sobra a prolaaJL
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RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA

GHB 6/3 211 8167 340 2.79

QC2 7/1 160 7997 41 2 3.01

PO 6/3 116 3486 332 289

PCOC 5/8 212 7913 322 3 11

PCOC 4/3 164 7158 41 4 280

PCOC 3/11 116 4272 32 8 2.80

PCOC 2/11 134 4371 324 290

PCOC 3/0 72 2441 37 0 2 70

PCOD 2/2 132 44:» 32 8 2 99

PO 9/10 124 4380 37.0 2 81

PO 9/11 73 2836 442 268

PO S/9 163 6711 362 2 90

PO 8/2 128 5666 40.8 299

GHB 7/7 156 5767 35.6 2 81

PO 7/11 127 5841 45 4 2 80

PO 8/4 37 1399 40 6 2 81

PO 6/7 106 3938 39 2 2 91

PO 6/6 108 4073 394 2 59

PO 7/0 172 6015 32 4 298

PO 7/1 154 6342 37.4 289

PO 6/7 96 3931 35 2 2 90

PO 6/11 168 6179 33 6 2 89

PO 7/1 126 4240 368 2 91

PO 8/11 168 6568 366 280

PO 61 2 120 4696 322 3 01

PO 5/10 129 6042 444 279

PO 6/ 7 37 1510 402 2 71

PO 5/6 90 3388 360 279

PO 6/5 40 1729 45.4 2 71

PO 5/6 69 2471 37.0 2 81

PO 5/2 223 9092 330 3.30

PO 5/6 27 10O4 37 2 301

PO 4/ 5 118 4363 34 8 2.70

PO S/1 106 3708 35 4 291

PO 5/2 116 4768 422 280

PO 4/11 184 8003 348 299

PO 4/10 182 6887 326 279

PO 5/3 26 900 346 2 60

POI 5/ 1 96 4047 406 291

PCOC 4/6 174 5811 326 2 79

PO 3/5 142 4782 332 280

PO 4/2 40 1465 342 2.89

PO 4/ 4 129 5397 35 2 290

PO 4/4 142 4697 342 289

PO 4/2 146 4796 330 300

PO 4/5 82 3693 426 2«

PO 4/4 153 6546 412 268

PO 4/5 108 4058 364 268

PO 4/0 155 6007 386 259

PO 3/11 114 4294 40.0 290

PO 3/10 147 4726 320 300

PO 4/1 39 1222 336 289

PO 3/9 146 5367 366 3 01

PO 4/3 95 3744 35 0 280

PO 4/0 35 1426 432 2 71

PO 41 1 74 2491 35 6 3 01

PO 3/11 114 4641 41.0 280

PO 3/7 180 6101 334 268

PO 3/5 48 1381 324 2 61

PO 3/3 44 1464 380 2 79

PO 3/3 146 8108 368 280

PO 3/4 10 330 330 3 00

PO 3/ 1 44 1320 320 2 61

PO 3/2 19 616 32.4 268

PO 3/ 1 «9 2681 348 2 90

PO 2/2 210 7268 37 0 2 81

PO 2/2 92 2620 336 290

HÉLIO MOREIRA SALLES . Controle em: 14/10/93
CA3A BRANCA SP

2 ordenhas. ********
MAI^ftPUANA RV GENTIL CAP8ULE 187 PCOC 8/10 186 3338 304 3 19

f/OViOAOC RV GLOBO BRASIL 182 PCOC 8/11 182 3123 180 372

OEiRANA JACAIO RV21& PCOC 7/4 220 3058 200 340

MV ÜARIHI CARNAT10N 484 PO C/8 286 4283 186 330
RV DIANA LABURNO 488 NR 7/7 140 2416 176 3 37

RV 06EBA LABIRINTO 464 PO 7/7 188 4030 20.8 340

RV OLHADA Vi/ILLOWATTON 464 PO 8/0 188 2690 207 37

R V PAMPA FREESOOK472 PO 7/ 1 134 2631 186 3.08
n V PÉTALA LAaifllMT401 PO 8/1 242 4198 131 378

ALBERTINASGUIGAINSPI^^JONTE ^
ALBERTINASGUSAMANOINGO 2/2
ALBERTtNA SIMANAROCKAUU TE
ALBERT1NAS1NVENABOVATE
ALBERTINASITALIAROCKALUTE

AMILCAR FARID YAMIN. Controle em: 26/10/93
PORTO FEUZ SP

2 ordenhas ******** __
CORONACORTEZAMANDING0 781 ^
CORONA DEUCIA BEU TE 834
CORONAFAYREEGAN980
CORONAQUEEN MtLU BETTY675
CORONAVANESSACHA1RMAN780 PO «»

3 ordenhas. *••****•
COBONAAOeUN£MANOING0 877 ^ »11
CORONAANAREEGAN&33 ^
CORONABAMSINAYURSDENSSa ^
CORONABEAUT1FULCMAIRMAN598 TO
CORONA6EL1AASTRONAUT765 TO W'
CORONA CARLA SHALIMAR TE 734 TO Wn
CORONACARMEN JASPER665 TO *8
CORONACARMOSINKACHAIRMANB66 TO ^0
CORONACARRIE ATILA 968 TO »0
CORONA ELIZA M NEO S32 TO «1
CORONA ESCULTURA ASTRONAUT TE B2S TO 4/9
CORONA FRANINSPIRATlON 738 TO 2/3
CORONAGINGEHMILUBETTY 889 TO S/4
C0R0NAJUICEMANDING0844 TO 4/0
CORONA LAOYBEU 875 TO 8/0
CORONA UCORtCEMELVIN 687 TO 3/2
CORONA USA MODIERNO 508 TO 3/1
CORONA ÜZCHAIRMAN 502 TO 4/4
CORONA LUCIACAVALIER 948 PO 8/4
COFÍONA MACULADA JASPER 730 TO 3/8
CORONA MALUCHAIRMAH 874 PO 4/0
CORONA hlARlSAMELVIN 867 PO 2/4
CORONA MIR;U3EMASTR0NAUT 609 PO 8/0
CORONA MUSICA FEELING 604 PO 3/7

CORONA NONA ATILA 872 PO 6/ 2
CORONA PANSYINSPIRATION 777 PO Z'*

CORONA PASTORAM-BETTY 782 PO 2/11
COFIONA RETA HOOIERNO 985 PO 3/11

CORONA ROSA HOOiERNO 978 PO 2/7

CORONA RÚSSIA ATTLA 828 PO 6/3
CORONASONATAJETSTAR972 PO 4/11

CORONA SUZUCAJASPER 725 PO 4/4

CORONA TANíA MANDiNGO661 PO 3/9

CORONA TlETACHAIRMAN TE 861 PO 3/11

CORONA VANIAASTRONAUT7S1 PO 3/0

PEDRO CONDE . Controle em: 29/10/93
SOROCABA SP

3 ordenhas. ********
ALDERTINA Q FAIXSIA SCOT

AaOC R TUiAS QALMETA /^TRO JET
A4.0CHTtNAS QAViNHA INSPIRAT)ON TE

ALOERTI/IA-SO^ULA WAROCN

A LBERTINA-S GIQA WAROCN
Ai.aennHAsaiLLACL£iTos ic
Ai.aenTiNA-0 ginasta inspirais te
iLLBCRrmAtS OlfNA CNHAHCCR TE
AtSCRTlNA-S QLUfcAA JASPER TE

ALBCRmA-S ORACe MANDINGO TE

MELiSlO EMPREENDIMENTOS
BFLAGANCA PAULISTA SP

2 ordenhas. •""*♦*
MADONA CRIOULA STAR DO MEUSIO 215
MEüS:0 3ADEiRA HARPA TOPA2a90
MEUSiOJUVENIüAHiGA TOPAZ6a8
MEUSIO NELiSAJUVENILiAH 785
MEUSiO NiCElA HiGlA iSAMBLER 782
MEUSIO OPAUASUOCASTA MARCOS 801
MEUSIO PiriA JEFA ELfVATOR 828
MEUSIOPOUNCEJ EL£VAT0fleB7
MEUSIO POMO NA NAPUUS BREE2E 828
MEUStORAlMUNDALAMPERCUAj 837
MEUSIO RAMAGEM NATURA ENORAVER 84
MEUSIO RAPiUIlGA NAUPUA UWAYNE 846
MEUSIO REMA LAGUNA LUMBERMCK 301
MEUStO SALOME JAKARTALEADCR 311
MEUSIO SUFCIA PIRATA VAGA8ON0 332
MEUSIO TAN;A PITU GAVEL 869
MEüSlO TATIANA OOALEiA LEA0ER870
NOnvAGA LOIRA TCPAZ DO UEUS«0 226
NUVtU FLAUTA hlUTOP DO WCUStO 831
OOAUSCAOA&UT S 00 MEUSIO 864
ODlUAJACARTASUNO DO MEUSIO 848
OLENKA MARQUESA R 00 MCUSiO 267
pacifica MARAND £ D0UCLISI0 278
PALERIAA nevada W 00 MEU90 278
PAMPULHA nívea B 00 MEUSIO 881
PANDA UBCLULAB. 00 iiCUSlO SM
PERNÓSTICA NAOIA lá fl 00 MC1I8I0 888
PICRRA NOVEU BREE2C 00 UELtStO 883
PIPA 3ANAWA BRCf n 00 MKUSiO 818
PRUDÊNCIA fLAU TA W 00 WCUtlO IT3
naVA NOIVA MONITOR 00 MCUUO m
SALETE CF80ULAJ OOUÍUSl0387
SENHORITA PCRNOSTICAyiC 384
SEVERA lusíada 0010 OOMUSiO 317
SIUPATUMCUSSAO BCÜ.OOUC13K
STf LA PÉTALA G SUL DO MEUSIO 333

RURAIS LIDA Controle em: 05/10/93

OHS S/li
om 6/10

ESCOLA SUP. OE AGR LUIZ DE QUEIROZ. Controle om:
PIRACICABA SP

2 ordsnhso. ********
ASALOhCUINON 80 8rl8 884 78M 84 8 8W

ESAIO CAROUNC OCUSRiTV PO i/M 4M 8«4i 183 >8t
fSALQClStLÍALTlTUOC PO 7/4 3M PM MT 54*
UALODCUSACtAMfi PO «1i 118 488» Ml »•
C8ALQDl1^>RAMCfaiRiTV PO «ii 1?» M# 386 I79
eSALOOOf^NKAHAOOl PO «4 8M Wl 88^ 3M

HEVI8TA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL - DEZEMBRO DE 1993
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eSALQ DOROTEIA BOB PC e/B 261 561» 20.0 3.50

I^ALQDUCAEAGLE PC e/6 385 7491 10.8 5.26

ESALQ EISAOINO PC 6/6 240 3803 13.4 2.89

ESALQ ELENY HARALD PC 6/5 210 6078 21.7 3.18

ESALQ EVELYNDINO PC 6/4 22 724 32.8 280

^LQ FABIANA RONALO PC 5/1 203 4659 24a 3.50

ESALQ FANNV HARALD PO 4/3 377 6093 12a 6.04

ESALQ FEUCIDAOE RONALD PO 5/2 214 6162 21.4 3.50

ESALQ FERNANDA HARALD PO 4/9 122 3018 23a 3i69

ESALQ FIFI RONALO PO 4/10 167 3768 21-7 268

ESALQ FRANCELY KEN ROYAL PO 4/1 287 5819 19a 3.89

ESALQ GABRt ELA StNNISSIPPI PO 4/4 168 6051 30.8 260

ESALJQ GAMADA MAC WAYNE PO a/7 219 4077 23.4 289

ESALQ GLEN0A8INNS8IPP1 PO 3/9 256 7468 2ea 2.71

ESALQ GRACELUCK PO 4/6 17 486 286 248

ESALQ GRETTA OOLLAN PO 2/8 435 8790 11.0 4.00

ESALQ HAVANA LUCK-E PO 2/6 357 7081 166 3.48

ESALQ HEGIRA FOftO PO 2/7 302 6784 146 3.72

ESALQ HELENA GAVEL PO 2/6 367 7366 2oa 3.10

ESALQ HELOÍSA GAVEL PO 2/4 361 763S 19.4 3.81

ESALQ HENNA LUCK E PO 3/6 73 2142 »6 211

ESALQ HERITA LUCK-E PO 2/7 373 6648 10.3 427

ESALQ HOLAMBRA LUCK-E PO 2/7 88 2214 266 221

ESALQ HOLANDA GAVEL PO 2/4 182 3S24 23.7 3.00

ESALO IARA BAU BOVA PO 2/4 113 3207 30.1 239

ESALQ tCY TÁTICO PO 2/6 20 438 216 3.81

ESALQ INGRiD GOLO NUGGET PO 2/6 73 1235 23.7 282

ESALQ 1OLAN0A ROCKY PO 2/2 44 948 270 230

ISABELA VALUESAU3 PCOC 2/3 48 1132 272 268

GIOVANIBRANQUINHO GRÕSSI.
I UOO) DAS CRUZES SP
2 prdenhas.

Controle em: 09/10/93

BÒETTCHEB MANOINQO JANELL2437 POI 4/1 141 4832 28.7 2.79

GIBI 1 BAB. 2433 PO 3/6 98 2736 25.4 2.91

J.V.P. 0AV3E HAQASS. TE7&1 PO 4/6 202 6970 27a 2.78

JfBEBRASSIQA288 POI 3/11 08 2742 aaa 2.60

JIBE OYNASTY TUÜP 2429 POI 3/10 92 2884 26.3 3.31

JIBE KILUAN LOTTIE 76 POI 317 94 2878 29a 2.48

JIBE REXJENNY 2432 POI 3/9 103 3086 27.1 2.60

KA^IA GHAÍRMAN PATTY 2402 PO 3/6 210 6617 275 2.69

LAUMANNSCHAIRMAN MAI02«>83a POI 3/4 246 6150 19i2 3.02

LAUMANNS MELWDOD IDEAL 2^ POI 3/11 80 2868 34.4 2.41

LAUMANNS TRADITION ROD UZA 2405 POI a/11 64 1835 30.1 2.79

OELTJEN CLYDE L TONl 2420 POI a/8 111 28&& 239 2.91

OELTJEN OOYSSEY 20IC 2^4 POI 3/9 173 4476 249 3.02

SALLSTROMS ALTEIA 2412 POI a/6 225 6116 228 2.69

SALLSTROMS BELLA 2414 POI 3/6 192 4236 20.0 2.80

SALLSTROMS DIXIE ELSA 370 POI 3/6 129 3282 23.7 2.70

WAUREOAN P. MELVIN HALEY 360 POI 5/0 50 1383 29.6 2.80

ROSÁRIO AGRORASTORIL LTDÂ. Controle em: 13/1Õ/93
SALTO SP.

3 õrdenhaa.
GFF ILUSÃO ESCOmiOA NED BOV S32
Q>F INDEPENDENCÍA ESPIOA GOLO BSa
OFF tNVERNAL OOANA VAUANT TE S»
OFF JAMANTA ESTRADA CAN AM 674
CFF LEILA CELATIMA STARBUCK 58â

OFF LOTERIA FAVORITA STARBUCK ̂
OFF LUFAOA FAMA QTARBUCK 678
OFF MAOAU ORETA STARBUCK 033

OFF MARAVILHA ESPLENDIDA 3TAR8.610
OFF MILAGRE FFIANNY STARBUCK 605

OFF MtLONGA IN DIGNA STARBUCK 6^
GFF NACARAIAA LUA ENHANCER 664

OFF NAMORADA INOCENTE STARBUCK 037

OFF NEGRA EXIMIA STARBUCK 643
OFF NENUFARIR1SSTAR6UCKC39

OFFNíNFAJOUE starbucko^
OFF NOVtCA INFANTA GT ARBUCK 635

PO 5/6 168 6117 30.0 3.00

PO a/O 31 1480 47.1 2,61

PO 5/9 181 6356 26.8 3.20

PO 4/5 133 6091 32.1 260

PO 4/ã .121 4963 2.41

PO 3/6 325 12486 32.0 3.31

PO 4/9 48 16^ 37a 2.49

pp 2/2 206 6551 2ej8 2.79

PO 3/á 67 1834 34.0 2.79

PO 3/3 183 8330 389 2.61

PO 2/8 225 6349 27.4 299

PO 2/1 13 35.1 E71

PO 2/3 81 2792 35 4 2.91

PO 2/3 7 102 27.4 3.28

PO 2/3 69 2329 339 391

PO 2/6 33 1176 35.7 3,00

PO 2/6 38 1474 309 2.71

[LAZARO DE MELLO BRANDAO
ITATíBAOP.

3 ordonhoo.
A JUNiPER ROYAL TY REBA ET2S0
QAfmARAMOSGCF GE.616
FLAMáOYNA»AO flora S E soa
HELOÍSA DUrrON KATtAS E. Cl4
juliana Ü nBNtCHUBAQ.e 610
MICHCLCS E 064
NORMA S E G07
RENÁrAKCNROYALREQEeAaE 511
RQSEMARYOE G50
SA AVOUSaNjRUTYAOmAHa^
S C Í5O0IMAKEHFAB4AÍMFAIÍNY34
S C. COLUMíBUS JEUGANA PENElOPE iffT
O C DEUOMT CLOTíUVE DAYANA SÊB
SE PllOSTVi/fíftACíMTYATtí 166
a L. f ROSTV PRíiCliA LCTtCIA *77
O C PfmtVreftASFLORaíftZT®
O a GALAHAD ARlETC ADFÜAfíA 411
© C QALAHAO LÊ nCM tfi zm
0 G OiAlAMAÜElVíAOLORíAaA
Q tr OJUWj^URCiíínAOLAEC »6
O C HAKíN OlA PlVíNfi 117
S l N. M CAmPí» CiSSY 123
D C fcMRiSi P6LYANA PACtA TC 4S>
© Q mm tSOLVAMA «4CU CL 4 TC 43Ô
" MÁf íàíCWLÍITtClA Èiôíí^íUC fV 474

. Controle em: 21/10/93

PO 5/3 109 6834 302 3.09
GCD 6/2 70 aiso 30.7 3.29

dC4 T/fl 04 2109 34.1 3.43

005 0/0 29 1131 4oa 390
GC4 5/7 2G3 5351 2S.4 390

PCOO 5/7 20 093 309 3.41

PCÓD 4/7 31 ciso 209 320

aos 7/4 22 440 200 360

PCOO 3/0 29 806 3ia 3.30

PO 2/0 119 2451 25.0 320

PO 3/0 03 3301 333 yçÕ
PO 5/4 335 9807 20.0 329

PO 3/3 341 074? 319 339
0/7 900 7774 is>0 3.»
6/4 05 96» 4S.9 320

PO S/a 350 ■09» 31 1 .3 41
PO 3/0 239 0657 306 3.a)
PO ^ f 110 41» 2/0 3 30
PO 3/1 122 34» 244 3^
PO 3/0 243 73» 302 3.4T
PO 7/tO 101 4ÍÍ45 290 3 12
PO .G/1 30 tcoa 354 3.39
PO ã/e 205 TOM 309 339
PO 2/3 2íW nva ».7 3.^
PO 2/0 C 149 369 3 31

•(-'•Nattia d»\MCk <â*. WtMW

S.E. MERIT SOCIAVEL MEUSSA 290 PO 3/0 116 4393 349 3:41
S.E. MILESTONE BlURNA BiANCA 161 7/6 12 523 43.6 3^10
S.E. MILESTONE NÍVEA MAOGE 286 PO 3/0 158 6367 305 3.02
S.E. PISTOL DOLYANA TAMMY 211 PO 5/2 138 3652 22.8
S.E. SIMON BELLA JOIA 205PO PO 5/3 184 6336 319 3.01
S.E. STARBUCK GLAZE JANINE 300 PO 3/0 50 1649 34.1 3.11
S.E. STARBUCK R. SILVANA TE 291 PO 3/2 56 2020 379 3.39
S.E. SUQARDADY JOANA SHERON 277 PO 2/11 223 8377 265 à.4Q
S;E. TELETYPE JUNACAROUNA 193-PO PO 5/7 226 7421 279 3.19.
S.E. TEMPO GLAZE THERESA TE 287 PO 3/3 57 1864 3ia 3tie
S.E. VAUANT LEIKA PRINCESA 209-PO PO 5/2 162 6212 26.7 3.19
SE ECUPSE BRANCA EUZA 489 PO 2/2 92 2957 30.6 540
SE MARS POLYANA MAGOA TE 432 PO 2/10 41 1310 3ia 519
TECLA ASTF»TURF TETEIA S.E. 507 GHB 8/4 22 606 23.0 a.61

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO. Controle em: 18/10/93
PORTO FELIZ SP.

3 ordenhas. ********
ANKARASIMONE OIXiCRAT PO 2/2 32 898 28.0 3.0O
CAMPHOLS ANTHONY MURIELLE 30 POI 4/2 32 1248 39.0 2.69
CITADEL MONTY BANKER 04 POI 4/6 172 4685 259 3129
HU.TOPERSABASTIAN ELLY 033 POI 3/7 67 1835 279 2,99
NLBOUNTY BEL 9180 SULTAN 2221 PO 4/10 32 1107 34.6 391
OPERA LAOINICE H AGER TEBRASA 576 PO 4/2 156 6583 279 3.20
TEBRASA ANDY JEWEL LUNETA 2100 PO 7/2 48 1421 23.6 3141
TEBRASA EDUARDA A. J. QUEDA TE 2362 PO 2/4 99 2410 20.0 3.90
TEBRASA HANGEL VAUANT ORNADA 2261 PO 3/4 297 8619 229 3.60
TEBRASA IVANA JÚNIOR NOTICIA 2183 PO 4/11 220 7359 25.4 3.31
TEBRASA IVELYN 1. QUININA TE 2359 PO 2/ 1 112 2487 21.0 3 29
TEBRASA IVOUNDA SIMON NOVENA 2204 PO 4;io 178 4865 220 9.41
TEBRASA I^BELA VALU NAOIA 2212 PO 4/ 9 112 3441 37.0 3:00
TEBRASA JAGI SIMON ORIENTAL 2235 PO 4/ 1 164 4844 26.6 3.20
TEBRASA JANA C. UMEIRA TE 2115 PO 6/7 162 4527 219 3.56
TEBRASA JANOA BERÜN ORIGINAL 2267 PO 3/10 98 3232 29.6 3.3*1
TEBRASA JANETE L08INH0 OMISSA 2262 PO 3/6 222 7051 209 3.59
TEBRASA LABIA JUBILEE PODEROSA 2317 PO 2/S 317 8852 239 3162
TEBRASA LAGOSTA J. OUITERIA 2347 PO 2/5 88 2889 28.4 3.10
TEBRASA LASANHA LUTADOR ORLA 2248 PO 4/2 89 3008 28.0 3:11
TEBRASA LEIA PIERRE NÜTRI0A22ig PO 4/8 96 3388 27.4 3.39
TEBRASA LUCEUA LUTADOR QUOTA 2356 PO 2/3 92 2726 219 3:40
TEBRASA LUTADOR LORENA OUV 2240 PO 4/3 78 2477 289 2.^
TEBRASA MARCELLE JURIST ORDEM 2284 PO 3/7 95 3778 309 391i
TEBRASA MARGARIDA JURIST ONEIDE PO 3/10 49 1158 23.6 3j22
TEBRASA MARITA PANCY DAUL QUEIMADA PO 2/4 46 1359 309 a.õi
TEBRASA MEUN. C. OCIDENTAL TE 2279 PO 3/9 62 2298 31.0 3.00
TEBRASA MEUNDA CALYPSO OLEINA 2278 PO 6/8 40 1684 399 2.60
TEBRASA MEUNDA 1. PALMEIRA TE 2297 PO 3/0 194 6010 229 3.61
TEBRASA MISTERIOSA L PRATEADA 2304 PO 3/4 45 1368 30.4 3.19
TEBRASA MISTERIOSA LAGO PRATA 2303 PO 3/4 67 2287 33.0 3.00
TEBRASA MOGIANA T. POSSESSIVA 2313 PO 3/ 1 94 3743 34.6 269
TEBRASA NADIA NEO BOY PRENDA PO 2/8 43 1324 309 279
TEBRASA NAMORADA JURIST PETECA 2331 PO 2/5 206 5203 20.0 3:50
TEBRASA NAVE NEO BOY PRIMAVERA 2339 PO 2/6 137 4344 25.0 3.53
TEBRASA NICE NEO BOY PLUMA 2334 PO 2/8 108 2729 23.0 3i39
TEBRASA NINA NEO BOY PASSIVA 2332 PO 2/5 204 6811 28.0 3.29
TEBRASA NUCA NED BOY OUIRINA 2348 PO 2/5 96 3008 279 3,31
TEBRASA P. CLEITUS PERPETUA TE 2327 PO 2/8 160 4996 29,4' 2.99
TEBRASA PEÈP A JET OMEUA TE 2287 PO 3/3 207 6692 299 321
TEBRASA PRÊMIER C. PACATA TE 2328 PO 2/10 89 2368 329 2.81
TÉbKaSA PREMIER C. PLANÍCIE TE 2326 PO 2/11 74 2842 359 2.61
TEBRASA RATHLEEN STARBUCK OUERENCIA PO 2/4 36 727 209 3:32
TEBRASA 8. HAMAUA NATtVIDADE 2191 PO 5/2 79 2187 319 3.00
TEBRASA S. SEAWEED OTIUA TE 2253 PO 3/10 126 4150 24.6 399
TEBRASA SEAWEED i. PÉROLA TE 2291 PO 3/2 160 S744 24.4 3.3S

MITUAKISHIGUENO. Controle em: 03/10/93
TATUI SP.

2 ordenhas.
M B BATISTA nCKLAND WAROEN 376
M.5 BABEL BABY CASPER 36S
Ma BABUCHA VENEZA RAIBON 363
M.S. BAUSTA MARVEX CAIOBA 373
M.3.8EUNDA ERIC IÍ4SPlRATtON 370
M.3. BRANCA PIEBE WAROEN 388
M3 ABURELA VANGLORIA BAIMBOM 367
MS ALMAOIA TRADITION TONY 355
MS AluX>RA FERNELL CASPER 360
MS Atmz PIQNNERINSPIRATION 362
MS BAOIANA VIANA JETHRO 386
MS BAMBOUNHA VAOAREZA HUOO 374
MS BARONESA VERUZA RAINBOW 371
MS TlUA PARIA ERU: 213
M3 VANGLORIA REUMA TONY 276
MS VARAtlOA PICKLANINSPIRATK3N 201
MS VIANA TISNA MATADOR 303
MS VIROINIA BABY TDNY 310
mg XAMALOTE ERIC STARBUCK 342
MO XAUARIX ERÍC GTAReUCK343
MS XAMPANHA FERNEa TAB 347
MS XARLOTE UFANTA SULT Afí 341
MS XEPA ENHAfiCER STARBUCK TE 323
MO XIÇA URJC STARBUCK TE 344
MS XILEHÁ BOOTIY MATTADOR 330
MS XÜXAPIONÊE» TtMFO 340
ROSE VEOACAMP CíTATlON 2Õ5

PO 2/3 21 407 23.2 3.41
PO 1/11 94 2640 24i0 3:29
PO 2/6 73 16Õ9 252 3)29
PO 2/2 82 2046 246 321
PO 2/2 96 2678 262 3:oa ;
PO 2/4 62 2227 26 0 291 '
PO 2/8 201 4036 23 0 3.00
PO 2/11 118 3214 242 3.02
PO 2/6 116 2929 240 300
PO 2/S 128 2801 202 3.51
PO 2/7 13 260 20.0 3 60
PO 2/3 46 1147 26.0 3.12 i
PO 2/6 9 180 n.o 340
PO 6/10 113 3465 29.0 2.»
PO S/3 113 3393 302 2 sa ,
PO 5/2 117 8904 242 302
PO 4/4 249 6361 20.0 3.30
PO 4/6 118 3404 212 321
PO a/e 140 3604 220 332
PO a/O 76 2312 23.0 C»
PO a/7 02 2460 27,0 300
PO 3/0 100 3450 20.0 2.T0
PO 4/0 168 4403 22.0 310 .
PO 3/11 14 363 2W» CÓO
PO 3/9 191 6S« 230 3ÓÓ
PO 3/11 40 SO» 324 2,41
PO 7/6 199 ÕTÒO ãoo 320

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO. Conttole em: 14/10/93
MOO) M^IM SP

3 ofdonhoo. ******^
A JUMIFER OTAflayCK PATOV CT SS2 POI 336 IttCO SLO 306

REVISTA DOS CRIADORES - SüRtEUSEHTO^SCL - OEZÊÍlBRO OÊ1 m
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A LYLEHAVEN RENO ET 12

A F FORTALEZA HABENA TE S89

A F FORTALEZA LANDA TE 603

A F FORTALEZA LAPINHA TE 604
A F FORTALEZA TE 600
ANTJE 285 DE MANS 507

Bl_UE VISlON TRADiTlON ULLAS 566

B LYTHE DALE BELL INSP 401
BRILHANTE VIM ULLA S 561
CANDIDA ROSITA L. ULLA S 561
CEBEJEIRAG 37 DE BRONKHORST508

BREEZE ULLA S 553

O LXíBEHAVEN astro RACHEL 18
OOLDSPHINGS LADY EUNICE ET21
CjRíANCA VtN RAINBOWULLA-SS64

O AGUA LtMPA ELZA INKA 506
D AFICBOFT INSPIRATION N1TA13
^p^OSTY FORTALEZA 7 DE LODEWUKA48a
fTROSTY MARLY 11 DE LODEWISKA 489
^ALTESKGINA S 310
<3AZA quitute HUGUES 552

nobreza ilustre STARBUCK 595

^ If j a s ALGONQUIN GENOVEVA 328
í^lfJA S ALGONQUIN HILDA 307

lf4 A S ASTRO JET ET HISTORIETA 365
V^A S ASTRO JET HOSANA 374
-„M"S BUBBA GISELE TE 297

■ if í A'S CASPER garota 319
';,jAS CASPER HEBE 372
-r^AS CAVAUER dedicada te 130
■ InAS CAVAUER ESCRAVA TE 192
'  CAVAUER FUMAÇA 273
- IíjA S CAVAUER HEROINA 361

A S CHAIRMAN FAROFA 275
íijiASCHRiS ESTILOSA 208
í íN A S COUNT GRANADA TE 327
irfJAS DON GIOVANI FLAMULA243
Zm A S ÊLEVATOR FABIOLA 262

A S ELEVATOR FAVORITA 239
-iN A S ELEVATOR FORMOSA 264
t -fiA'S ELEVATOR FORTUNA 253

A S ENCHANCER FEITICEIRA TE 240
S FROST DESPEDIDA 180

_ lí A S FROST EMPRESARIA 188
- iHAS GARCON historia 362
- 7<AS GOLD fabulosa 238
tifJA S INSPIRATION FELICIDADE 257
?,HA'S INSPIRATION FIDALGA 244

A S INSPIRATION FRAGATA268

■'l^iA S LANCELOT GARÇA 320
■'"hA S LEVt ESCAROLA 229
- ifiA S LEVl GALERIA 290íí.jA'S MARS GENERICA 312
- ifjA S POTTS FANTASnCA 237

tiA ̂  RANDAL DINASTIA 128
^'tfjA S RANDAL FESTEIRA 283
^ fiA S SECRET GAÚCHA TE 326
^'-uAS STARBUCK FEIRA 265
? t/í A S STARBUCK GROSELHA 292

jIAS TESKGEMANIA 309
,jAS TONY da PATRIA TE 153

9 TONY OAJVOTA a4q^NASVERNON OAMA 149
?!nASVERNON doca 129
^ j/AíS ASTRO JET GEMA 314
5 /jAiS IVANHOE BELL GRAVATA TE 318
2^£LD0MSTERUNG FLORA 09
„êAL STAR MINA 7 DE LODEWUKA «O

257 DE MANS SOO
•''V^^TJE £18 DE MANS 495
'^'T^tJUUA 91 DA FRESENA Si 1

274 DE MANS 487
,^1>NA MORRO AGUDO 504
CNITA FRANCA DENDE 2 NED 550

^CiTJE 264 DE MAN 510
STARBUCK SONYA 217

^V^ELENA 1236G VALLEYSTA02
IÍa/UA S FEORA CHAIRMAN 569

S INAUA INSPIRATION 5S9
9 INFIEL FULCRO VAUANT 566

Ij^RTJE 201 DE MANS 492Jj^TTHEWCARLA 14 DE LODEWUKA 486
^EiXON ftUA/^N GLORI 01865 ET 426
liCJDEJF L GRlSrS 663^CíANJETHHO BLACK1E4D3
^y^TAROOA RO TATE MELODY ET 568
p/kf<OR«iA BLACKSTAR PADOVA TE 606
p^fORAMA COUNT OROtA 607
I^>J|0RA>4A MARK OPINIOSA G08
' ̂ .ORAMA STEADY OFEUA 609
«>/<0RAMA TFWOITION KUMIEIRA TE 811
0AU calho bandeira SILVER urna 136I^STIOE OE OOFILL 178 B TONY 196
^MAVEFUL IRENE 6 606
pf«MAV£RiL rVY 406

hEL FARMS TONY SELINA 141
^6:;AL£ DOTTIE INSPIRATION 218

APOLLO OERTHA 91744 342
COUNT GEMINi 217 TW422
JESSE JOYOUS 94352 ET 336

JrUANN LABAN PEAK 02530 ET 435
^ANNUARKÜOBJS 0i878 ET 346
^>U<NUAflKiRi3H3UE 94662 ET 337

PONTUkC KATI 03736 ET 35l
TONO CASS4E 0664 4£5

PC» 4/8 211 6348 22.3 3.50 RVM DALMA STAR SULTAN 584

PO 5/3 140 4698 26.9 3.61 SI0IE12DEARLA4S8
PO 2/0 136 4528 28.7 2 61 TAMARA MORRO AGUDO 503

PO 1/11 156 5048 24.9 3.09 VAUANT W A 11 DE LODEWUKA 482
PO 3/6 116 4158 94.0 3.00 VERA CRUZ JASY BREEZE 560

GC2 2/8 270 6569 222 2.79 WARREQAN B. ARISTOCHACY ET 618

GC-1 3/3 328 6782 18.8 2.66

POI

GC-1

3/0

4/3

117

88

2819

3396

212

33 1

3.30

2 81 MARIA DO CEU ROSAS ALON:
GC2 2/9 265 6746 21.6 3.19 TIÊTESP.

GC4 2/9 273 7899 21.6 338 3 ordenhas. ********
GC-1 2/8 305 7625 172 3.31 A ROTMROCK LEVl PEPPERMINT 544
PO 2/8 602 13380 186 3.06 A. HOWACRES DIXIECRAT JONNY ET 564
PO 4/1 201 6032 27.0 3.52 A JUNIPER ENHANCERMAR1EET545
GC-1 2/4 403 9043 17.1 327 AF FORTALEZA GABONA 59
PO 6/4 264 6336 13.5 3.19 A.F. FORTALEZA HACHURA TE60
POI 4/9 130 3684 202 3 32 A.F. FORTALEZA HAVANA TE 61
PCOC 6/1 11 263 23 9 3 51 A F. FORTALEZA INVIOIA TE 72
GC-1 4/7 85 3631 41.7 300 A F. FORTALEZA lOTA TE 71
GC-1 2/9 142 6247 344 2 79 AF FORTALEZA LANA 179
GC2 2/5 387 8002 17.4 2 99 ALSERTINAS GONZA UROUTO 251
PO 2/4 36 777 273 3 11 ANALANDIA JUJU260
PO 2/3 185 4495 160 300 ANTARTtCA JUJU263
PO 2/0 125 3596 27 1 2 99 BARRY SOPHI BElMONT 158
PO 2/4 30 894 298 399 BOLTS GiLLiANS GAL40
PO 1/11 91 2487 27 1 3 39 BRIGEEN BEAUTiCtAN S VISTA 112
PO 3/0 143 4600 265 309 BRIGEEN HHI S LANA 113
PO 2/4 221 5573 225 302 BRIGEEN TANSY TAD 66
PO 2/1 57 1843 349 2.61 BURGHAVEN INSPIRATION STAR 161
PO 6/0 146 SS97 284 2 96 C AGRWEST ELEVATION VICKY ET 81
PO S/4 101 4710 42.7 2 60 C QLENALMPEG49
PO 3/0 360 7726 17 3 3 41 CALDAS SIMON MIRELA 138
PO 2/1 143 4029 25 0 328 CAMPHOLS WAYNE MELO 51
PO 2/10 397 9118 159 377 CARÊLEA TA8 UNDSEV 577
PO 4/11 68 3262 332 3 10 CAROUNE ERIC MARIAS 68
PO 2/5 144 42n 260 2.61 CONANT ACRES 8EAUTBINNY82
PO 4/4 43 1568 431 2 61 DAELIN JET BEUNDA 150
PO 3/7 224 5083 13.8 3 41 OAS/m BLACKSTAR HANA ET 36
PO 4/0 176 4599 238 3 40 OASAN STARBUCK NICOLE 106
PO 3/7 163 4486 21 1 322 DESLAES ALGONQUIM FLOW 580
PO 3/7 272 6532 16.3 3 13 FA BA HHI StUCY 57
PO 4/0 237 6523 172 320 FOXES MAPLE GLENN KITRINA 56
PO S/2 202 3340 134 296 FREGUESIA COMANCmE HUGUES 225
PO S/3 136 4132 133 3 23 GABRLA KANE HUGUES 227
PO 2/4 31 670 21 6 3 60 GERAN STARBUCK DAWN 11
PO 4/1 156 5200 316 291 GERAN STARBUCK iRlS ET 68
PO 3/11 143 5433 30 8 2 8.1 QOLDEN GENES TRADITlON LANAI 02
PO 3/11 197 5561 199 302 GUTA OEMAND MARIAS 244
PO 3/1 325 8933 183 3 61 HANOVER Hia INSPIRE CHAR 03
PO 2/5 170 4599 240 3 00 MANOVER HIUW C<X/NTP»a27
PO 3/11 352 10361 272 261 HILLT0P-HAN0V6R DASSV ET 137
PO 2/5 406 10466 19.0 300 JPR.VEHUSTE62
PO 2/7 161 5412 296 2 99 KATISPÊRAC MELVIMAKIM0 4U
PO 3/9 295 7711 16.0 3 19 KOK COUN T TABITriA-72454-£T 29
PO 6/0 156 5807 25 6 298 LENITA OAHLENE OEE ROXY 79
PO 3/S 116 3499 24 2 302 LENlTA ESPANHA MSTIE KAY TE 88
PO 2/4 164 5178 267 3 16 LENITA ESTIVA ODESSA JOANNE 92
PO 3/9 80 3054 383 290 LENlTA FAMA HELl-lA NA0tNEl09
PO 3/0 160 4969 24 8 2 58 LENITA FANTASIA una 2 LULU 114
PO 2/4 281 5291 157 3 31 LENlTAFimOELflAS RCXETTE 110
PO 6/11 53 1176 196 3 21 LENITA FLORIDA 8UNBEAN 8 ARLlNI 1M
PO 3/3 13« 30U 80 0 300 LENITAOABflíELA KATE ANNA TE 120
PO 6/11 100 »38 27 8 2 81 LENlTA0ENE6RAN CHRST.NA TE ili
PO 6/1 119 3712 27 7 329 LENITAGENOVA ELS'E mamie te soo
PO 2/4 230 5136 194 2 78 LENlTA GRONDA KATE ANNA TE 11#
PO 2/4 240 7058 265 3 09 LENITAGISELE GRACY116
PO 4/8 254 7120 21 2 3 21 LEW UN BLACKSTAR ISIS$87
GC2 5/4 41 1502 426 2 01 LEVíLINC MARKOREER22
GC6 3/9 307 9499 25 2 302 LEW LIN CHAIR MARK CEN 25
GC5 5/0 296 6861 13.0 306 M AB MILF0RDJAVA64
PO 6/10 194 7940 297 330 MARIASJAC«A ROCKY631
GC3 3/8 149 3325 189 3 70 MARIA SFLORESTANAP MARS TE 166
PCOO 5/8 169 6532 300 3 30 MARIAS FLORiNDAMSTY i«6
PO 2/9 259 6750 19 1 3 40 MARIAS FRANCESA RANOAL 169
GC2 2/7 263 5603 150 3 13 MARIA S GALA ACHIU.ES 32»
PO 6/0 96 44oe 404 300 MARIAS GALHARDA OUTCHV TE 330
PO 10/10 136 4686 28.0 3 11 MARIAS GIUUANA D TRAOlT TE 340
PO 6/6 394 10395 14.4 3.19 MARIA S GOLDA SASASTWN 324
PO 2/2 381 7631 14.3 308 MARIA S GRÉCIA ENHANCEB 3*1
PO 3/3 8 203 254 3 31 MARIAS HABl INSPIRATION 418
GC-1 «/S 101 4269 350 309 MARIAS HARMONIA C ASTRO J. ET 370
QC6 3/2 138 3871 201 269 MARIAS HEBRAICA NED BOY 376
POI 3/3 128 3348 193 2 80 MARIAS HEUOMAfl C ALYPSO 496
GC3 3/7 265 7561 37.4 296 MARIAS hELYETTE INSPIPAPON TE Ml
PO 3/2 151 4352 23 6 3 31 MARIAS IBÉRIA AVENOER«M
POI S/i 158 uer 31 2 2 79 MARUS lOAUNA FULCRO VAUANT «6
PO 212 198 4843 207 3 19 MARIAS ILMA TONO *3»
PO 2/10 206 8720 254 3 11 MARIAS IMPERIAL CAIYPSO «34
PO 2/3 271 sai 208 332 MARIA S INALA CHArfIMAN Tf 4M
PO 2/7 216 8215 262 309 MARIAS INDIALEU 4*3
PO 7/2 121 48«0 35 7 2 41 MARlAS iNFiNlTA TRADiTlON TE «M
PO •/2 213 7061 243 300 MARIAS INGLESA ASTRO JCT 437
PO 4/11 191 7727 37 3 2.7» MARlAS INGRATA LAÍAN Tf 4»*
PO 4/10 223 8177 320 30» MARIAS INVICTA CHItE MARKíU
PO 3/4 76 2436 299 3.41 UAFUASIRANI LEVl 448
PO 7/10 213 5548 116 323 MARIAS iRAKt TONO 483
POI S/10 143 6169 388 330 MARIAS IPINA LEVl 4W
POI 2/10 4*7 17294 20 1 3M MARlAS imNC»4 TONO Mt
POI 3/5 44 144» 336 381 MARIAS IfUS NCO tOY UO
POI 4/6 144

330
M20 42.1 8U MARIAS inONlCA CiMMM 481

PO» 2/6 •283 206 3M MARIAS ítAMl STAMUCK «»
POI 3/10 184 «••e 243 3U MAMAS iTÁTMAOAPlOdN <71
POI 3/8 363 10U9 207 3.00 MAMAS JACY APOUA Mt
POI
PO

3/6
3/1

314
31

8U6
•13

MO
87 6

t»0
3»

mS^sjíma2a^ou«tipi<m

). Controle em: 10/10/93

POI s/3 230
POI s/2 33
POI 4/6 378
PO 6/5 39
PO 5/0 210
PO VO 147
PO 4/0 50
PO 3/7 247
PO 212 69
PO 212 230
PCOD 2/11 100
PCOO 3/2 28
POI 2/7 36
POI 23 1 70
POI 2/7 143
POI 2/8 170
POI 3/10 173
POI 2/ 1 56
POI 4/8 111
POI 6/7 117
PO 9/ 1 190
POI 4/ 1 u
POI 3/ 3 1«7
PO 8/7 198
POI 4/9 24
POI 4/8 416
POI 2/1 161
POI 2/tO 160
POI 3/0 187
POI 4/0 90
POI 3/8 270

146GC3 3/5
PO 3/ 1 139
POI 7/2 113
POI 3/8 181
POI 6/7 481
PO 411 373
PO 6/ t 20
POI 6/4 117
POI 3/2 36
PO 8/9 1M
PO 2/3 aoi
POI 6/2 10
PO 4/10 84
PO 3/9 228
PO ^11 378
PO 2/8 222
PO 212 271
PO 3/2 11

•84POI a/7
PO a/4 101
PO 1/3 1U
PO 2/1 196
PO 1/11 SU
PO 3/2 »«3
POI 3/3 «0
POI 4/0 409
PCI 6/7 88
PO 4/8 2U
PO 2/1 70
PO 8/7 186
PO aro 140
PO vil 121
PO 4r6 M7
PO 4/tl M
PO 4/8 113
PO V2 12
PO 412 287
PO V4 tar
PO «2 1M
PO 4/0 1M
PO «•
PO vw i3
PO iho «M
FO lia
PO VI i«l
PO VI IM
PO V8 iM
PO yi 141
PO »i M3
PO ya 7«
PO 0 8 Itt
PO ya 1»
PQ yt 1IT
PO yi Ml
PO M8
PO 3a H
PO U
K h 14
PO 8s 14

yi 17

s «A 117

V» U

10827 366 270

1304 305 2 71

12033 22.1 33»
1724 442 3 01

68U 441 1 80

•710 40.1 2 19

2347 40.0 1 90

9656 342 2 69

1522 29.1 320
5363 202 3 22
2671 27.8 3 42

706 2&2 361
•33 236 340
2063 263 329
4679 29.6 3 01
5707 28.4 350
6528 296 3 31
2037 33.0 270
4640 37 2 280

3601 305 2 79
6358 296 3 21
1896 340 300
4771 20.1 368
6440 326 298
1013 422 2 51
18396 304 2 9»
4668 91 3 300
5214 300 300
8634 257 362
4096 449 261
8723 22.0 932
3806 200 338
4370 30» 3 01
4175 336 260
523» 23 6 322
18441 230 330
15663 306 302
72» 364 280
8837 396 289
1217 336 320
678» 26.4 320
464» MO 3 14
340 uo 2 79
3604 406 2 «
•744 230 32?
••O» 380 289

238 331
8407 213 3 71
394 304 2*8
78W Ml 8 4i
iwt Ml 3 19
M14 M.4 388
4786 asi 340
7367 ato 3 38
ilU
a»»

»7 t
407

28»
7tt

«•M» U4
aM6 «te
••71 22ç
ata» 279
•Au see

MO
•Ml 272
•774 mi
ajti |««
6rw lu
IMt 972
MTO ai
•■•7 313
41«t 31 ,
M" ÜJO
«MO ai
•tu Ui
MU M«
54M Ml
MU Ml
•'A' Ml
MU MO

aii
•MO Mi
tu» M«
«711 MO
mt Mi
MS Ml
•7M MS
*m Ml
»M Ml
MM Mi
lU MA
m Ml
«M M«
m r«
m Mi
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MAniA'SJAN0AIACHAIRMAN623 PO 2/2 S

MARIA'SJANOIARABOUTONN]ERE630 PO 2/1

MARIASJANDIRAINSP1RATION616 PO 2/3

MARIASJAPONESAFUNCROVAUANT613 PO 2/4

MARIASJASM1NOACOUNT40O PO 2/8

MARIAS JOANA FULCRO VAUANT 601 PO 2/2

MARIA'SJ01ABEAUTtCIANTE463 PO 2/1

MARIAS JORGIACASPER602 PO 2/3

MAHIA S JORNADA INSPIRATION 627 PO 2/2

MARIA S JORNALISTA VAUANT TE 640 PO 2/1

MARIA S JUUANABEAUTY904 PO 4/4

MARIA SJULIETASTARBUCK 610 PO 2/2

MARIAS JURA FULCRO VAUANT 612 PO 2/4

MARIA S JUREMA CHAIRMAN 621 PO 2/2

MARIA S JUVENIL TONG 608 PO 2/1

MARIA S JUVENTUDE VANGUARO TE 661 PO 2/0

MARIAIS JANETE CLEITUS 498 PO 2/0
MARIAJSJASMIMJETHROTE496 PO 2/0

NLCDUELBELINOA VAUANT TE 477 PO 2/7

QUAUTYA J. FINERET&52 POI 3/11

aUAUTYTABTASTIC592 POI 2/1

flOLLINGSPRINGMANDlNGOGOLDIEM POI 4/3

ROLYA7 PUGET POUYETMI PO 7/11

ROMANDALEMAXPET561 POi 3/0

ROMANDALESTARCOUNTE&S32 POI 3/4

RUANNBEUTCN TORRA 94437 ET 46 POI 3/4

RUANNPONTIGLAMORe9672ET43 POI 3/10

RUANNSTljesSEQINNYET37 POI 4/1

RUANN TRAOlTlONJINNie2121 ETOS POI 4/10

SERVA EVITA CALYPS0174 PO 2/2

SHOWCASECOUNSELORALEXiSSSS POt 2/6
SHOWCASE INSPIRATION PILLY 36 POI 3/6

SHOWCASESTARLYNAET57B PO 3/3

SHOSVCASETIDYCHEER33 POI 4/4

SNOWCRESTIVANHOEBEaj.J 9» POI 7/9

SRDECASSIADOUHIENACRSTINATE PO 2/1

STONEDENSTARBUCKROSA23 POI 2/0

SWEETHAVENSTARCITRlNEETiae POI 3/3

VALMONTMANDINGOSTACEY83 POI 4/0

WALKERBRAEK.VT. MIL0REDET17B POI 4/11

WAUREQAN JOSIE 183 POI 2/0

V/AUREGANSTARBUCKELLIE84 POI 3/5

WAUREGANSTARBUCKELSIE24 POI 8/0

JOSE ROBERTO VIVIANI. Controle em: 26/10/93
GERRA NEGRA SP.

3 ordenhas. ********
SB AMETISTA II MEADOLAKESÜLTAN 68 PO 3/4
SO BARCELONA IIM INSPIRATION 104 PO 2/8

SERRA DE BAIXO ALEGRIA FAGIN PO 3/9

ELCA CANTIGA ROYALTY 136

GL ÜMEIRA LEDA 444 110

HUGUES FANETTA STARBUCK 142

HUGUES GODIVA ML INSPIFIATION 146

KAYVIEW TAB OAWFIN 129

NORN COUNSELOR JOANN 187

NORN COUNSELOR PATTY 189

PRESTIGIE DE BOFIL 160 J. SHEIK 148

SAVAGEDALE LEADMAN KATE 150

TEDESCO INSPIRATION FOLLY 113

2APATA RANULFA M. DO BOM JESUS 203

CLÁUDIO VENAN2QNIROBERTI Controle em: 08/10/93
ITAPETININGASP

3 ordenhas.
ALBERTJNA-SGRANITA WAROEN 194

ANGA CECI VANDA MILU 132

BAM DOU.Y MILESTONE 112-V

CR QUÊNIA INESMARS 25

CR RAINHA JANE INSPIRATION 33

CP SABINA(RECEOAGGER27

C R SAMPA LEE TAB 82

CR SAPECA AMÉLIA EMPEROR 53

C R SARAH KIRSTEN RAINBOWN 43

C R SATIRA HART3 AOONtS 46

CR SERESTA HARPERMAROUiS 40

CR SIBÉRIA JANE CASPER 81

CR SOROCABAUARCIAJET44

CR SUOMELBASULrAN46

C R TAMARA HARTS ECUPSE 63

CR TERNURA QUERIDA EMPEROR 50

0 R. TIETA IRECE A3TROJET 29
CR TOCAIAMONICAANTHONY001

COLOR JUSTIN GARRIDA 111
A HAPPFR

4992 33 4 3 5Ú

11223 20 2 3 Í1

2378 35 O 3 S

10278 33 6 2«

6423 20 8 3 41

4118 26 4 2C1

1573 29 8 1 81

8890 21 8 3

10028 45 2 3 SC

WG AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 25/10/93
BOTUCATU SP

3 ordenhas. ********
8616 DO CINCO EM FLOR 359 PCOD 8/4 10 336 336 3 Cl

5651 DO CINCO EM FLOR 381 GC2 6/2 15S 5668 346 2 «

5663 DO CINCO EM FLOR 330 PO 6/ 1 129 5344 37 2 2 S3

8707 DO CINCO EM FLOR 350 PO 5/6 17 765 452 2 60

5712 DO CINCO EM FLOR 349 GC2 5/2 179 6918 368 268

5720 DO CINCO EM FLOR 333 GC2 8/6 17 660 388 2 51

5728 DO CINCO EM FLOR 382 GC2 5/3 73 2638 31 0 2K
5741 DO CINCO EM FLOR 352 GC2 8/ 3 101 4011 380 2 n

5771 DO CINCO EM FLOR 354 GC2 4/4 179 5329 260 3C0
6779 DO CINCO EM FLOR 331 GC2 4/7 81 3341 376 2 50

8807 DO CINCO EM FLOR 422 GC-1 4/3 70 2552 362 2 7l

5812 DO CINCO EM FLOR 361 GC3 3/10 166 5947 372 SC»
5829 DO CINCO EM FLOR 413 PO 3/9 144 4918 338 2 6»

5884 DO CINCO EM FLOR 378 PCOD 4/10 140 5212 33 4 2

5861 OO CINCO EM FLOR 424 GC2 3/4 95 2929 296 280
ADAMSVWàJ 171 PCOD 4/ 0 44 1737 358 «79
ADELAIDE ECLIPSE WGJ 170 GC2 3/10 115 3614 306 3 18

ATALAIA WGJ 128 PCOD 4/ 6 146 5441 324 2 90
BALADA WGJ 238 GC6 S/S 200 6011 294 2 7»
BEN COMANCHE DE WQJ 268 GC-1 2/6 161 4468 27 4 298
BRUNA DE WGJ 233 PCOD 4/7 110 4028 250 3 30
CLARITA JADE RED DE WGJ 285 GC7 2/3 124 3699 372 461
CLEOPATRA GEÓRGIA BOY DE WGJ 286 GC2 2/5 20 664 332 2 71

DENI DE WGJ 394 PCOD 4/6 40 1426 402 2 71

ELGE FERNANDA MONEY MAKER 64 PO 6/10 293 9630 250 3N
ELGE FETICHE TOP NOTCH 292 PO 6/9 257 6447 25 0 34}

ELGE FORTALEZA TOP NOTCH 85 PO 71 1 153 5561 266 3 *0

ELGE GABRIELA MONEY MAKER 95 PO 9/9 121 4519 31 2 sco
ELGE GENEVIEVE MISTY 75 PO 6/6 107 4669 «06 2 4»

ELGE QiSELLE MONEY MAKER 108 PO 6/ 5 167 6329 348 27»

ELGEGONDOLASKYHIGH 112 PO 6/4 76 2628 31 6 3 10

ELGE GUADALUPE JUSTIN 82 PO 6/9 102 3536 302 2«i

ELGE GURIA CHARLIE 107 PO S/11 167 6328 31 8 299

ELGE HAPPY JUSTIN 122 PO 5/1 152 5612 356 5 f.

ELGE HARMONIA TOP NOTCH 114 PO 4/11 249 6139 26 0 2 «
ELGE HELODE DYNAMO 105 PO 8/9 13 458 35 2 321
ELGE HEMATITA CHRIS 120 PO 5/2 50 2217 486 20.
ELGE HERD TIGER 142 PO 5/8 77 2707 362 2 N
ELGE HEROINA JUSTIN 117 PO 5/6 102 3582 382 2 >
ELGE IRACEMA CHRlS 195 PO 4/ 7 202 5609 256 3Ct
ELGE IRIS JUSTIN 129 PO 4/ 9 48 1826 386 28»
ELGE ISOLOA DYNAMO 108 PO 4/6 221 7518 27 4 27»
INOCÊNCIA DINAMO ELGE 125 603 4/10 36 1481 434 2«
KEWOC CALYPSO MEAD UN FAIR 391 POÍ 5/ 1 222 8048 268 2 7»
LETICA WGJ 197 PCOD 5/ 1 144 5065 334 2 8»
MAB SUCCESSOR IVONE 193 PO 6/3 12 372 31 0 3 *8
NATALINA WGJ 234 PCOD 4/3 209 5926 250 3 «
PEREOUE BARRA MANSA BELASTíQUE 52 PO 7/8 72 3140 442 2 «>
PEREOUE VISAO ROCKMAN PATHFINDER 58 PO 8/3 104 3443 296 2*1
RISOLETAWGJ 210 PCOD 6/7 12 490 408 3n

SIMONE IIARUNDA SUCESSOR WGJ 225 GC2 4/6 213 6762 250 28C
SU2ANA ELEVATION MARVIN WGJ 187 GC2 5/3 36 1576 47 2 scc
WGJ ALTIVA BOY 209 PO 3/8 33 1247 376 2

WGJ AWA MILESTONE 183 PO Ai 1 93 3281 346 :«»
WGJ BEATRIZ MANOINGO 226 PO 3/8 30 1362 454 :vi
WGJ BELONA GEÓRGIA BOY 264 PO 2/9 69 2553 422

WGJ BERTA COMANCHE 246 PO 3/7 64 2488 264 c«»
WGJ BÊTH DYNASTY 235 PO 3/9 8 276 348 43»

WGJ BONINA CALYPSO 270 PO 2/2 227 6039 252 4ítt
WGJ CANDELARIO MELODIA 273 PO 2/5 102 3242 338 <•»

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC

AftAPOTl • PARAI

ffCOOWUmH AOfO FfOiteAS

PONI«M27l 31-1241 -CARAMBEr- PARANA FONE; (0<32l 32.9233 -• CA6TR0 -- PARAMA
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'MNOEL CARLOS DE F. FERRAZ
AOOLfO SP.

3 ordenhas. ********
ALFA ESTEIO GALACTA 116

ALFAFA MAPLE GiALACTA 133

ALUNA MAPLEM GALACTA 124

APECO DAMECH 31

AVES TRU2 GALACTA 25

BABOSA PAUL GALACTA 166

BACANGA HODIERNO DAMECH 32

BAEMARA GALACTA 34

BAIA PANCY PAUL GALACTA 164

BRISA FANCY PAULGALACTA 170

GLAUCIA GALACTA 78

JANE1A ROYALTY SANTA ONDINAIO

JURITI GALACTA 66

PRINCESA FRANCIS JOTA GALACTA 88

RAINHA GALACTA 122

SC PENELOPE CONDESSA BOOTMAKER 76

SG TULIPA BARTIRA COMANCHE 76

SC KALVIN DEPOSITOR 60

SO KANAAN ESTEIO 82

VELUOA GALACTA 40

PAROLARI, Controle em: 29/10/93

GC4 2/8

GC-1 3/0

M3 3/0

PCOC 8/6

PCOD 8/6

M2 2/3

PCOD 3/6

PC 6/11

PO S/4

PC 5/6

PO 4/10

PCOD 6/3

206 3.22

224 321

214 3.18

26 1 3 10

29 4 3.20

20.2 3.61

25 5 4 76

22 3 3 41

29 6 3 01

33.5 296

GC2 3/8 197 4906 20.7 4.11

PO 6/ 150 4S21 27.9 3 66

GC7 3/6 29 606 27 8 3 31

GC3 3/1 ias 4484 22 6 366

M2 3/3 100 2254 20 9 3.68

PCOC 6/11 162 5266 25 7 3.62

GC3 2/2 94 1992 21 7 3 50

PO 4/1 176 4751 25 7 3 60

PO 4/0 86 3182 355 3 41

OC7 2/3 47 1027 24 6 3.41

GC3 2/3 112 2478 21 8 390

GC2 6/11 75 2451 33 3 3 36

PO 3/8 70 2003 309 3.30

PO 3/7 166 4286 20.9 366

oce 4/10 136 3124 237 380

GC5 4/9 146 5160 323 350

QC3 5/3 66 3263 34 1 340

GHB 10/6 164 4044 22.9 390

DIRCEU ANTONIO OSMARINI. Controle em: 22/10/93
ITAGUAI RJ

2 ordenhas. ********
ABAIRA MARINA MACSAN DIAMANTINA 10 GC2 3/8 197
ARAPOTl PHL ANTJE-147 173 PO 6/1 150

BABILÔNIA ROYALSTARE DIAMANTINA GC7 3/6 29

BARCELONA PATRÍCIA W. DIAMANTINA 24 GC3 3/1 165

BARONEZA DIAMANTINA 025 M2 3/3 100

BELEZA 521 DE EMILIA 149 PCOC 6/11 162

CAMEUA ELEVATION M. DIAMANTINA 047 GC3 2/2 94
CARAMBEIFANIE 169 PO 4/1 176
CARAMBEI RITA 187 PO 4/0 86

CAROUNA ROYALSTAR E. DIAANTINA060 OC7 2/3 47

CONCÓRDIA FANCY M DIAMANTINA 040 GC3 2/3 112
CRISS DYNAMOâ3 DA NE 166 GC2 6/11 75

DIAMANTINA ALBA FAZION ROCKY16 PO 3/8 70
DIAMANTINAALVORADAE. BREEZE 12 PO 3/7 166

INEKE S LEAR a26DE BRONKHORST162 OCe 4/10 136
MARUKE2 0ECORNELJO177 GC5 4/9 149

MARISCAORACIOSA 807 BRONKHORST 176 QC3 5/3 66
PETRAOIRASOL 168 GHB 10/6 164

ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 20/10/93
CAMPINAS SP.

3CfiJwihas.

GOLDEN GENES ABACUS SALA ET 91980 POI 4/3 43 1756 426 25
HAÍ/OVERMíLLWEMERALD 689103760 PO «9 41 1396 33 0 3.C
HA//OVER HILLW MD JEM 89334 POJ 3/10 166 5169 30 6 2.6
HAJ40VER HILLW MNGO BEL 64721 3796 POI 4/6 131 3925 28 4 2 6
HAN0VERHJLLWSKPRPAM191036 POI 4/3 116 4390 31 4 2 5
HANOVERHILLW VISA POSE 83846 3790 POI 4/6 106 3467 30 6 21
HAÍiOVERHILLW VISA SHOT 63231 3779 POI 4/11 30 1194 39 8 3^
HERITAGE PL AL DANNIELLE 91398 POI 4/S 34 936 31 O 3 1
MABARUNDAC. LENA PABST1O0 PO 3/3 66 18l5 32 8 2 5
MABBEAUTCIANLANNETTETE97 PO 3/3 14 400 28.6 3«
MAB BELLISALTINA 46 PO 6/1 106 3603 34 8 2'
MABBLACKSTAR MARCELA 138 PO 2/0 113 3540 32 6 21
MABFINESSE JUUETA59 PO 5/7 29 881 32 8 3
MABMANDINGO JASMIMS7 PO 5/4 150 5036 32 4 2-1
MAB MARS HEBRAICA 42 PO 6/11 $$ ,527 2,
MAB MiSTY HENA 36 PO 6/6 263 9529 30 0 31
MA0WI3TVIRRIQUIÉTA54 PO 5/6 160 6612 34 4 2l
MAB SUCCesSORKARMELA MARS 100 PO 3/5 136 4060 29 2 2"
MAB TRA0IT1ON JOANA TE 76 PO 5/6 10 332 33 2 21
MiSSAUANNQUBBAKYLAND 64400 3786 POI 4/4 166 S40Q 28 0 3'
RUA/4N ABACUS BR)T 3787 POI 4/9 163 S619 336 21
RUA/IN ABACUS IVETTE 82997 3766 PO 4/11 86 2146 306 2i
nUANHAeACUSVALENCtAe3072 3788 POI 4/6 131 3731 29 6 2i
nUANNBUBB3WDMANILLAe4025 3808 POI 4/7 12# 3479 292 2
RUA//NBUBDAALOHA 84036 84036 POI 4/6 196 7197 310 2-
flUA/iNBUB8AFLOG3ie 84466 3904 POI 4/7 M 2912 370 3
RUAÍ/N CLVOE SONYA 92664 POI 4/1 37 11» M2 3
RUA/ÍNCOUNTIRJSH90714-6T POI 4/5 66 23CO 300 2
RUAWNOUSTERLELA 91729 POI 4/4 33 í
RUA/íNOUSTER PERSUADE 93016 POl 4/1 26 129 M4 3
RUA//N FEDERALCHl CHI 92481 PPI 3/11 136 4616 30 8 2.
RUAÍíNFEOEFULNICMOLE 93366 PO 3/11 66 2M2 3?4 »
RUA«NJA3PeRDOVCe3678 POI 3/6 138 ^ M8 V
RUANNMAjesrYAUTOGEDAN63427 37«» POI 4/10 72 >3.4 3.« 9
«UA//NMANDINGONIKK190026 3702 POI 4/4 164 S3iê MA 3
RUVmUARTYSNOVAVHiTE 64009 PO 101 »3a «o l
RUAÍIN3AF£3TYfeuCIA03026 POI 3/11 «6 29» ^0 3
RUM/N 3AFETY mia 93662 POI 3/7 176 «tH tt6 l
RUW/NOKJPPERLAURJE 93536 POI 3/M 67 1636 MA ii
RUA/m SUE//UARLENE 620» 3776 PQI 4/7 2» 8M5 3i
RUA/1N VALOR CLAUDIA9009637M PO) 4/6 74 91» 666 2i
RUANN VALORQLANCE6»743rt6 M 4/7 106 36S4 306 3,
RUANN VALOR JILUE 64606 ÜW 4/6 67 3016 30 0 3i
/1UANN VISA TONVCARMCL06316003766 PO) «7 <*7 57tO Uja 3.

PEDRO BELARMINO. Controle em: 21/10/93
SAO MIGUEL ARCANJO SP

2 ordenhas. *******
BAM0AN1ELASINNISSIPPI113-V PO 7/11

EL BIG RASS SARAH 09 PO 7/3

HUGüESDOMENICAE TONYTE114 PO 6/0

HUGUESFAUSTASTEWART93 PO 4/6

HUGUES FLORA COMANCHE 50-V PO 4/3

HUGUESHELGA FANCY PAUL Se-V PO 2/2

M AB STARBUCKASTRONAUTK. TE 125 PO 4/3

MALA0AMSTARBUCKSABINA01 POI 5/4

SEMEA4S1 RCCKY RICCA133 GC3 5/0

SOaRADINHOPJSTOLPlNOURA93 PO 4/10

ZUZURAVENAM DO BOM JESUS 108 GC4 7/9

103 3736

110 3191

203 6036

244 6770

RICARDO BARROSO LILU\. Controle em: 02/10/93
TATUISP

3 ordenhas. •••*••*•
AMADACONOESSAELLAASTINSPIRATION PO 2/2 37 1110

C0L03PniNGSGRETAl4 POI 6/4 143 2996

GEM HILL STEADVRC R0VAL11 POI 3/5 99 3836
GLENOALANO STAR EIL£NE09 POI 3/11 290 8866

JRII0AIANEENHANCERNEDS23 PO 2/2 307 6809

JRII DIANA ASTRO NEO STAR TE22 PO 2/10 28 1036

JRIITABATAAMANOAE ASTROJET05 PO 3/10 163 5637

JRIITATAM. INSPIRATION 13 PO 3/5 146 3628
RASPINHACITATION ASTRO .A 1118 PO 3/8 33 1432
VFGUARAVERAMARl£(lNEDSTAR02 PO 10/3 126 4671

WILSIMSTARDUCKGAYLENEOS PO 4/7 335 11227

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS. Controle em: 15/10/93
BARRA MANSA RJ

2 ordenhas. •****•*•
FRANQUESAVSJG PCOD 5/11 67 3113 1

WESTER1NGV1CROOSKE42 PO 7/0 63 2296

VIU\ PERITA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 20/10/93
BARRA MANSA RJ

3 ordenhas. ********
ADRIANA FERA

AGUARDENTE 1331 S DE SHII6975

AGUARDENTE 5212 MAGtC DE SH I 7021

ALVORADA FERA

EVAVILAPEPIPA

OISELE V1LAPEPITA

MALU FERA

MARGAMOA FERA

MOCIDADEFERA

PEROBA FERA

PERSlAFERA

RIMA FERA

ROMANO PATHFMOCR GCMEAIVANNE

ROMANO PATHFINDER UAPLU LUa
ROSEIRA FERA

SH SELMA 322 SKYLER 601

SPECIAL CHRiS 3 B£r4.M 766

TAQUARAIS 2111311FOUNOATION D€ SH

VANUSA FERA

VILA PEPfTA AMY R ABC P FABf6CU

VILA PEPrTA AMY ROCKMAN E 0AN12E

VILA PEPITA FOND FRíEND REITOR FADA

VILA PEPITA PRESTK3E MATADOR DUNA

VILA PEPITARITE TierEGABRlELA

VILA PEPrTA WISEMAN GRACIOSA EUETE

PCOD W1

PCOC 6/7

PCOC 1/6

PCOD 3/7

PCOD 5/6

PCOD 4/11

PCOD 5/ I

PCOD 1/4

PCOD 3/4

PCOO 3/5
PCOD 6/2

PCOD 8/0
PO 5/0

PO 9/6

PCOD 3/6

PO «3

PO 4/11

GC7 3/5

PCOD 6/3

PO 6/6

PCOD 4/11

Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

PEDRO CONDE, Controle em: 29/1Q/93
SOROCABA SP

3 ordenhas. ••••••••
ALBCRTMASARLEL2A PO
ALSERTINA-S FUMARIA TRIPU l>0
ALBERTiiA-S GATAENHANCCR TI 4 PO
ALBERTtiASGlF&AINSPiRAnON tO
ALBERTViASORACIOftATTVllTC PO
ALBCRrNASGUlOASMSPlRATIONTE PÒ
ALKRTMASUNAZAUtUTC PO
ALBERTVaS MH UVIMHA TC PO
ALBCRTMA-SMneCATTVTC PO
ALeCRTlHA'SURVlENATt PO
ALKRTlNA-SR/nAVtNlIATC PO
ALaCRTMA^RJREKATE PO
ALBCRTtU^SRjRCtPAOA fiQ
ALSCRTPíASRJRCWCTC TC PO

ALICRTWASRRV ESPANHOLA PO
píPCRs V/ORLO lattn eco MO CT PO

AMILCAR FARID YAMIN. Cootrote om: 291(V93
PORTO FCLU SP

2 ordenhae. ********
COMONACAXNtJAOCTtei? PO IfT
COeONAH*rvNCS6JAOC«n PO «1
OOeOfUNVSMRAUCAIlOOlMrie PO
QOROMAKALIlAflO*AMH6M PO «6
COnOMAROKRTAYLRtOCMMT ^ Ift

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SCL - DEZEMBRO DE 1993



li: '/ taw ' iKSd
í-^Wn L& 'Mtíktt ̂

!«■

L , : "■c >

CORONA SONDOE JETBTAR 663 PO 8/0 103 2311 269 2.89

3 ordenha». *"*****
778 PO 6/6 188 6531 289 2.70
CORONA BAMBY UROUTD 778 PO 3/11 20 424 219 2.78
CORONA BEGONIA YURSOEN 560 PO 7/6 84 2818 299 2.66
CORÓNA BELEZA JAÕE 832 PO 8/4 114 4111 379 2.41
CORONA CAROLA MEABOLAKE788 PO 8/1 150 6Ó28 319 2.68
CORÒNA CAROUNAJAOE 611 PO 8/2 157 33« 21.4 2.90
CÕRONA CAUSA YURSOEN TE 822 PO 4/8 172 6673 319 2.62
CORONA CHILENA JAOE 947 PO 4/11 110 3760 339 2.41
CORONA CLEO YURSOEN 635 PO 6/3 82 2082 289 959
CORONA CORA T. THF^T TE 612 PO 4/6 168 éi3i 309 299
CORONA CUBANA YURSOEN 788 PO 6/7 123 4707 319 2.01
CCRÔNA OÒNA MILKMAN 727 PÒ 3/0 216 6891 219 2.80
CÓRDNA ESCOCESA MARQUIS8C0T629 PO 6/6 112 3344 349 2.61
CÕRONA FÕGUETAR-W JASPÈR 888 PO 3/9 2Ô8 5779 24.0 2.79
CORONA [SB4ADE 728 PO 7/9 54 1471 289 2.60
COTONA JANtCE INSPtRATlON 808 PO 2/8 64 1779 279 2.70
CORONA LAtKA JAOE TE 742 Pó 6/6 209 6472 30.0 960
COmiNA UBSY JASPER 823 PO 8/8 188 6467 27.4 2.70
CORONA LUCIARA YURSOEN ^ PO 3/8 34 977 319 960
CORONALUCY YURSOEN 847 PO 3/6 112 28S1 219 3.12
CORONA LULU JADE 767 PO 4/3 184 4664 309 972
CORÓNA MAE HOOIERNO 891 PO 3/10 43 1631 369 960
CORONA MARA JAOE ^7 PO E/O 88 3141 309 920
CORONA MARGY JAOE 688 PO 6/9 148 4801 339 941
CORONA MÉUSSA JAOE TE 828 PO 9/2 288 8469 «».4 989
CORONA NÁJA MILKMAN 7B4 PO 3/6 167 47TC 289 290
CORONA NATASCHAJEISTAR 987 PO 5/0 112 3827 289 969
CORONA NEVA JAOE 918 PO 7/6 355 8^ 209 3.01
CORONA PEM:HE3 THREAT 601 PO 7/0 112 3853 369 971
CORONA PRINCESA LEME'S NAIPE 917 PO 6/1 136 4733 319 962
CORONA RESERVA MEAOOLAKE 855 PO 7/11 188 WS5 349 969
CORONA ROOA UROUTO 627 PO 3/6 138 3337 229 970
CORONA SENADORA FUTURE 801 PO 3/0 19 636 râi 980
CORONA TWIU JETSTAR 847 PO 10/0 112 3202 309 950
CORONA UANA YURSOEN 960 Pó 1^6 31 1136 369 930

ESCOU SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: 15/10^93
ptf^CABASP.

2 ordenhao.
OlNDARUSTYES^ PCOC ^0 105 2601 2B2

JOSE ROBERTO WIANI. Controle em: 26/10/93
SERRA NB3RA8P.

3 ordenhoo.
CALÒniA JtôPERPRINCESA NICO 208 GHB 6/6 34 2074 61 jO 3i51
CORONA MARIUA DARQO 07 W 8/3 78 2845 339 980
CORONA SHEILA JAOÈ 28 PO 8/0 170 6003 269 3.38
JÓARA140 HILARtA Mj tlRlPlE REO TE PO 7/3 8 ^1 29.0 2.79
NANA OÉ SRAQANCA03 PCOC 8/9 115 2746 23.4 912
NtCA PURA 30 PCOD 2/10 72 1843 289 3.78
NtCO OESCRICAOBOUReON URCA116 RO 7/2 38 1217 359 3.40
NICOaXQANTEBENITO SELMA 09 PÒ 6/7 68 2801 39.0 949
NH^ ÉNIOMA CAMALEAO LABArâÓA 63 PO S/B 182 6788 24.4 8;11
NICO ESPIGA CAMALEAO NASTACtA 14 PO BIB ÍBO 46» zoa 3i21
PUlU AMGAISA1TRIPLE CRESCENDO 140 pO 1/8 87 3S0a 249 3.00'

SBALTEZA0AM8R1DGE 31 PO 4/é 120 3749 289 9»
SB ALTÉ2A 0 JÀÓE CAVEMAN 77 PÓ 2/0 286 7lOO 214 3.32
SSBAMBiNA PEÕASSUSSI PO 3/9 tli 81G9 289 978
38 BARCELONA 1 MARQUtS QIHANOER 65 PÓ 3/10 46 1301 &A
SB JURUTUBA XXVQ) Ó. JA^>ER 112 Po 2/9 32 768 24.0 m
88 LEA U YURSOEN MEAOOLAKE ^ PÓ 3/6 ra 3225 329 399
SN CEREJEIRA Va CAPSULE OUEF. 04 PÒ 5/11 55 Í718 319 391
SNiCORRjÉ 1 NÇD MAPLE 61 PO B/1 132 3557 23.8 3.22
SN C»RR)E Xlk ROCKY UOIA 50 PO e/7 153 3e<o 28.4 960
8N níABUNAXIlIJAQPERREDSTAR PO s/11 34 1353 389 299
QN JURUJUBA XXV THREATatATUM 39 RO 7/0 54 soe? 359 3.01

, SNPATIXMAPLECH1EFTA1N62 PO 4/7 93 2762 U9 3.41
SN PAT VUl CÍTATION STARAI PO 6/0 135 4204 27.4 2^

, VERACnuZORAFiNAIOO PO fl/7 70 25S2 309 3i4f

'G AGROPÉCUARIA LTQA. Controte em: 25/10/93
OPTUCATÜOP.

3 ordonhQo.
ae20DociNooBAFum40a ac2 4^o iis
5034ÓbCIM«>eMFlJOÍRâ10 ÓC3 «ftO 05
664a00CINCO EM flor 3^ Q&l VO Í01
ÓÁOOUNÀJtAâPGRREOOewakiaTT QC-1 2F1 201

3177
3&0Í

SSJB 2.m
id.á 3M
3j9^ 3.70

391

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI. Controle em: 29/10/93
AÓOLFOCR
3 ordonfum.
OAI^AOKtnHAlAUM^TClOÕS PO 4/6 }3B 312 »X

l^ça; JERSEY

lESCOlA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ, Controle em: 15/10/93
! 2 otú&fíhm»
I Emo^miLÃomAKOO

b^alopãdaorukco
iâAiO MVHACálANS»
mio G Ô mANOd
muXCíNA BimíÁm»
üÁua

PO 0/1 107 2882 339 A»
RO 6/1 174 3211 33,1 390
PO APB 168 S30S 137 0.33
PO 4/T 270 4021 17.0 0.31
PO 4/5 03 10«r 100 3S7
PÓ 3/d 137 2624 219
PO 2jy Oi> dica 100 392

HMlAdaVVtt- / '' OÀ 0/^

1 fi - j- i 11^ ÍJ^

ttlw rPBQi3,j.tâúi4''tòftK«>f" * ^ '
tJtfr' Nk^«jek

E8ALQIAIABERNARD PO 1/9 126 1411 14JI 473'
ESALQIZZY HIQH NOON PO 1/9 128 1828 16Í 3.n ,

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI ., Controle em: 09/10/93
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordenhas. ********
AMÉRICA BRIGADIER OARLENE 270 PO 3/4 27 699 222 4ai ,
FERSENJ BERNARD GINGER 3116 POI 3/6 30 578 19.Í 409
HIGHLAND WINNER SPIRiT SARA 2887 PO 2/9 166 2850 18;3 4GÕ 1
NABHOLZJANAET2337 PO 3/6 46 1010 iSE 481 I

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. . Controle em: 03/10/93
PASSO FUNDO RS.

2 ordenhas.*^******
AVONLEAAOVANCER MICHELLE 1ST36<: POI 7/11 106 2282 ggg 4011 i
BUTIA 17/88 BRASS GLENDA 17/88 PO 4/8 230 4123 22.6 ■■ 491'.- . 1
JULIANA 8ARQENT DO BUTIA 377 PO 9/0 35 854 273 412 '
aOLYN BMM LUCKY 42T 80-C PO 7/8 31 734 26Í .3.ã 1
PET ROCK H. DUNCAM OF GLADYS 100-C POI 4/8 129 2869 20E< 3.61
REXLEA TITLE VIOLET 24 T 53-C PO 7/11 32 848 20.0 3.9o
ROCK EUA JUSTIN MOONCAP 2 ET 89^ POI S/O 98 1S69 21.6 45
8PRUCE AVENUE EPCOT GEM 48T 81 -0 PO 7/1 252 6824 20.6 5.10

EDVINO BRUNO AUGUSTIM. Controle em: 14/Í0/93
MARAURS.

2 ordenhas. ********
659-PG PCOD 5/6 27 454 16J 483

ANOROVA BEACON DA VIVIAN 223 PO 3/1 68 872 i3e 3j10 ,
ANTONIETA BRASS DA VIVIAN 128 PO 4/9 142 2546 14.6 '5:68 1
CARLA 00 LAU30-PC PCOD 3/5 61 736 16.4 438
CIGANA DO RINCÃO PC 20671 PCOD 4/10 172 2826 15jO &13
CROOKER BROOKER M.P.QEN LEE 44T POI 7/8 40 599 21 lá 4.J9
DIRCE BEACON DA VIVIAN 186 PO 4/3 64 1111 20.0 OSO 1
EBA 27/88 NORVAL DA VIVIAN 27/89 PCOD 4/0 66 873 14.0 6.Ò0 '
EBA 29/89 DA VIVIAN 29/89 PCOD 4/1 22 304 1ÍB 6.20
ÉNNISKILLEN FAN DA VIVIAN 166 PO 5/6 35 613 15.0 380
FANTASY BEACON DA VIVIAN 221 PO 3/4 41 684 16.4 6.71

QIAL CLASSiC DA VIVIAN 233 PO 2/9 71 1270 1SE. eao
J. MENDINA 27 JUNO IRENE J-27 PO 2/7 184 2178 12:S< 5.78
JOANNA BEACON DA VIVIAN 241 PO 2/4 177 2461 .12.4 6.73
JUDY JUNO DA VIVIAN 226 PO 3/1 44 736 16.5' 468 '
LF 00 RANCHO ALEGRE 32-PG PCOD 6/10 102 1789 19.0 4.^ 1
LF 00 RANCHO ALEGRE 53-PC PCOC 4/10 25 360 14.0 B&9

MARCELA 38 00 BAIRRO 788 PO 8/4 192 2897 13.0 aos '
MICHELE BEACON DA VIVIAN 224 PO 3/3 24 326 13.6 6:51
PINE QROVE FAN DA VIVIAN 183 PO 4/6 31 568 160 S.01
SANTA MARIA 484-PC PCOD 7/6 80 1440 166 4,83
SANTA MARIA 55a>PC PCOD 3/10 102 1732 122 407
SANTA MARIA 68S-PC PCOD 4/6 43 778 1814 490
SANTA MARIA 590-PC PCOD 4/2 69 1301 142 9iG9 <
SANTA MARIA 4141-PC PCOD 4/6 164 1649 12JÕ 5.93 1

SANtA MARIA 613 S13-9C PCOD 6/0 138 2S8Í1 I4.Q \

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO Controle em: 24/10/93
BURISP.

2 ordenhas. ********
AÁRR CAROUER Q. MARINHA 2743 PO 4/6 207 3838 ^BA 468 ;

AARR PALOMA BRIQHT SPOT 2346 PO 9/0 133 2767 192 3.03
BRiOON JÒOVS PATRINA 2546 POI 6/0 161 3413 16!Õ 3^9
CAROKIWIMASTERS ECKO 2522 POI 7/3 138 2624 iei4 463 i
ENNISK1LÍENSJELF2536 POI 7/1 163 3827 Í6.è 463
QIENHOLME SILVER B LORA eU 2638 POI 7/3 103 £596 190 4CÒ
HURONIÁ JODYS CANDY 18U 2539 POI 7/2 48 893 IBE 3.01 1
PiNE GRO\^ Sa.VER QRIN 17W 2640 POI 6/2 202 63^ 2SE 383
REXLEA JAYBRYANNA PÓ 3/4 43 1187 STEi 3.12
8MTÁMÊÒEOOOLL205 PP 5/1 36 saó 25.81 390
8MtB00M£RNIZA472 PO 210 177 5444 180 ãm '
SMT BRASS NANCY 61 PO 6/7 76 2164 26.0 3.00
SMT COF^ET SUSAN 167 PO 4/11 166 3873 Í7a 337
SMIEPCOtOAGMAll PO 2/1 26 470 lOiO 363
SMTJUNÒTATA PO 2/3 24 470 lOE 3.83 '
SMTMAGICGIRLiea PO S/1 76 2470 32 a 2,49
SMT MAÓIC NATALINA 308 PO 3/6 131 2474

523
10,4 403 1

SMT MASTER CONNIÈ 413 PO 2/11 34 24.3 3,03
SMTPRINCE3ABINA372 PO 3/1 93 1729 102 5,49 ;
ÓMT9AN80NUNDA PO 212 29 522 100 3i39
SMT SOUlfS TARA 388 PO 3/2 73 1^ 108 Os» '
TUCANO MIUESTONE BESSY 72 PO 8/10 80 1808 soa 3G0
WEyOOVM VÍROINIANS ROMANCE 2504 PO 7/8 162 3378 loa 0.00 ;

GARLQS EDUARDO ZAMPIERE Controle em: 11/10/93
SflAOANCA PAUUOTA SP.

a ordenhas. ********
tlASl^lT0PZAMPA107 PO 6/B 52 1432 303 3 99 !
0AILEYTÓPA2ZAMPA187 PC 4/a 42 Q44 81.1 ■■(LOJ '
cleepíng baó maruu ptQurrESQs PO 7/11 47 loap 818 410 :

SUEU ALVES NQGUiElf^. Controle em: 08/10/93
PIRAÇAIASP.

é órdonhão. **•«*♦»
DfllÕON 0. S. RAOlANCE OS POI 4/7 169 3320 1G.4 55

aUGNKÕLME TITLÉ HIOOLE 124 PO 4/8 100 WK9 isa 5:33 !JUIÍÉTA 8RHIA01ER N. MONY^JHES 059 PO 2i\ 189 39@ 44 411 '
ULCÓRP ÕILVGA JURV MASTER 235 POI 219 94 348 140 491 '
SMAStA SUftVlUE M. MONTANHCO 056 PO 212 217 3189 109 59? 1
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3 ordenhas. ****""
.LêAN BEACON do uirapuru 69
^jpREZA BRUCE N MONTANHES 076
^V^/iNLEA TITLE S KATIE 77
CvêNCA do uirapuru 44
.^ONLEA IMPERIAL VANESSA 123
^^ONLEA MASTERS CHIME 122
aguOVEP BEACON N MONTANHES 026
^NNY BURN STANLEY SILENCE 183

BURN STANLEY VERA 194
^NNYBURN G GEMINI VAL 228
^NNYBURN imperial FULLNESS 223

LACTQ J. LOUTA 192

^Vl LACTJUNO EILANE 198
LACT SGG JESSIE 161

^V/1 LACTS JAY JESSiCA 165
SAI NI LOLLY 246

14/90 BEACON VERÔNICA 176
^jjtlA 20/86 BRASS JUUANA 39^jjtlA 20/86 BRASS JUUANA 39
ĵTIA 28/87 JOE CASSANDRA 40

^jTIA 5/88 EDSON SIMBA 41
^^tlA 9/88 BEACON JILL 43
^i/íDlCe TOP BRAS N MONTANHES069
J:I;í/iOL JAY N MONTANHES 047
^ aTHY LEGEND N MONTANHES 067
^^BHia JUNO ERIM 216
^LVS JAY FAWN 163
_P,RNEUAS BEACON do UIRAPURU 14
^oACKHOM IMPERIAL DOREEN 222
P^JBROOK GEMINI G, DORIS 200
.^TAL TITLE TOP B. DO UIRAPURU 01
^^pYLAND MAUOR CHANTAL 218
^êlCYS GEMINI 225
SíifjCAN SAINT LEAH 83
tf aRI. LENEYA 75PL MPG LENEYA 75

GROVEPRISCILLA 166

^AJB V^EATHER ANTHEN AMY-HEM 126
WEATHER BERNARD ADELINE 130

tfilP WEATHER BERNARD TOINETTE 132
i/JFATHFR FClaiar-ic.

tfAir» isjiiMC I 11 132

^^ifíWEATHER FRANCIS BINNY 136
^»,R WEATHER KAMAR GRACE 136
tfpP WEATHER KAMAR QUEEN-P 133
^íNDANGO BLT FRAN 195
^rANKEE T, BRUCE RUTH 97
^rANKEN BEACON MARIA 120

IMPERIAL VIOLA 224
TUNO PENNIE 208

0OO 8ROVE DAFFODIL 191
^^ipDENIA 3 T. BRASS DO UIRAPURU 57
^rgNAMORE VALID KATHLEEN 217
^lENHOLME JUSTIM CRISTAL 174
^^NMOLME LOVESABBY 114
^jFNHOLME MCT OPRAH 119
2^hland winner o. aleta 239
[]^1J-YANEB C TOPS ABIGAIL 167
^^li,YANE GROVe M. CHANEL ET 156
^OU-YLANE GROVE N. CHLOE 155
(;<3U-yuane m c. tops patsy 201
[jOMERIDGEJUNOSANNETE 151
%l^£WOOD BEAUS DARLING 108
l^pRONIA IMPERIAL MARG 197

UlCE LEGEND N. MONTANHES 074
-'tffjKY JUNO N. MONTANHES 051
igSSfCA JUNO N. MONTANHES 052
-J^yce GEMINI N MONTANHES 044
•^PLYNOBLEJUNODO VIRAPURU 170
r// 0RASSY GEN TORENA 72
-^^>ltôSAROYALN MANTANHES070
^RÊE TOP BRASS N MONTANHES 036

OASM QUAUTY 70
^ARY KAY RIT TOP B. N MONTANHES 16
^jCHELLEVOLUNTEERN MONTANHES 060
^IRCMAN CLASSIC N MONTANHES 007
ftCfOH RJDQE HMD NEW YEARS DAY 164

AREMNHA ícaro da 3 A 23
«ALM^-JIJNO JESSIE 207

W JESSE N MONTANHES 011
BREIGH JACKV 189

rUÊASANT NOOR JUSTIN MABLE 160
PLÊASANT YALLfY JAY IMPERIAL 206
ruEASSA/IT NOOK STARDUST FAITH 134
rt>piO BAY 8AS3Y209
rAY£^Y7OC0 LADY JUNE 221
«££}ECAL N MONTANHES 032
^piASOONCRN MONTANHES 067
f^píLEA CflOVÊ EUSE 185
aCJ^LEA GROVE HAYLEY 194
^j^-LEA JURVIUE BRENDA 111
üOBYN GEMINI N. MONTANHES 029
^pCKELLAF AIM93
«C/PCK EULA TOP GEM 121
^tOMÊ JUNO N. MONTANHES 076

OF OOSTONOAQRUTAdS
^MROCKGROVE MAY 117
jXARON aOONER N. MONTANHES 039

JUNO N MONTANHES 062
9<JFU ROCAMBOLÊ OE HA12E3 02
^RíNOfLOOOaiLVEnJ PETgNIA202
f^^RUCE V»tB 3ILVCR J KARCN 176
iTCUAfí OROVE OEM 220
glEMARjAVSHERRY 169
«TRYKS SROCE MOU.V 106
§ijt4ftút savER j. sEAurv iss

•PHOD.LQTFl«fB Ro>'
G.6 4im Na L»<t No 4ii .Go<4li

POI 4/10 198 3901 144 8.18

PO 6/0 220 4650 17,8 6.11

PO 2/2 69 1568 212 4.48

NR 12/2 194 4625 18.2 5.4B

PO 9/6 54 1540 29.6 3.99

PO 6/0 16 409 22.7 S 51

PO 4/7 181 3950 21.4 5 00

PO 3/7 27 632 23 4 3.69

PO 4/2 231 6898 267 4 61

POI 4/6 20 620 31.0 5.00

POI 2/S 14 274 19.6 439

POI 2/4 56 1225 24.2 4 50

PO 5/6 23 663 297 3 60

POI 2/2 48 1011 23.6 4.19

POI 5/9 119 3013 21 8 592

PO 2/2 267 5570 150 5.13

POI 4/8 100 2627 266 4 10

PO 3/1 53 1418 258 4«

PO 6/ 8 129 4209 30 6 4.71

PO 5/6 184 4229 156 5 51

PO 5/2 123 2708 21 0 5 10

PO 5/ 3 64 1728 254 5 00

PO 2/4 47 1082 28 4 4 01

PO 2/7 162 4278 328 5 79

PO 2/3 184 3709 222 5 00

PO 3/3 209 5977 284 3 50

POI 4/0 60 1594 22 6 460

PO 6/1 168 3801 21 0 4 10

PO 2/0 221 5278 26 4 629

PO «10 268 6279 16.5 649

PO 6/9 22 550 25 0 5.00

PO 3/ 1 107 3726 37 6 S 40

POI 2/3 98 2050 21.6 4.81

POI «7 151 4616 26.0 300

PO 6/ 1 193 5284 22.0 4 59

POI «6 16 472 26 2 4 31

PO «0 177 3709 184 4 78

PO 3/9 218 4710 146 6 10

PO 3/4 289 7065 20.4 598

POI 3/10 48 1293 26 0 462

POI 3/5 217 5959 26 0 550

POI 3/8 167 4258 22 8 5.00

POI 3/4 98 2899 252 4.46

PO «11 198 6284 234 6 21

POI 5/6 154 4763 26 8 4 70

PO 2/1 155 3511 236 5.00

POI 3/1 157 4633 275 3.78

POI 5/8 10 256 25.6 o.oe

PO 6/3 218 5395 166 590

POI 3/3 112 2669 23 0 4.91

POI S/3 278 8355 251 5 22

POI 7/8 157 3116 21.6 4.72

PO 8/1 226 6370 212 561

POI 2/10 116 2710 23 0 4.00

POI «5 40 953 246 439

PCOC 2/9 291 6679 21,0 500

POI 3/6 15 375 25.0 500

POI 6/6 33 1181 35.8 3.60

PO 8/7 184 5470 26.8 4.69

POI «7 263 6105 14.4 549

POI 2/2 55 1266 284 5 19

PO 2/1 101 2389 22 0 4 82

PO 2/4 203 4324 232 5.62

PO 2/4 202 4168 148 5 47

PO 2/4 261 5930 24 8 6.49

PO 2/7 248 5248 226 549

PO 7/11 167 4590 22.8 522

PO 2/2 •9 1757 18.4 429

PO 2/5 323 7273 212 420

PO 8/7 249 6125 157 4.59

PO 3/6 226 6376 28.8 4.40

PO 2/11 277 5673 16.0 688

PO «6 68 1384 21 0 4 19

PO 3/4 150 4184 250 472

PO 6/0 60 1168 192 34»

PO 3/4 189 6296 250 4 28

PO « 1 107 2615 33 8 3 49

POI S/4 181 5266 236 521

POI 6/4 70 2324 305 400

POI «11 88 27ce 304 4 70

POI 3/9 110 2693 23 8 6 3»

PC 2/4 213 6773 175 549

POI 2/6 114 2866 23 0 4 70

PO 3/1 75 2028 27 2 430

PO 2/3 66 1797 273 3.00

POI 3/9 83 3100 39 6 4 70

POI 3/7 164 4020 220 5 41

PO 6/4 31 1082 346 4 70

PO 3/S 38 112» 297 3 91

POI S/7 131 3246 206 5 49

POI 10/3 189 4088 126 4.60

PO 2/3 69 1098 19.4 5 41

PO 6/ 1 182 6462 332 3.70

PO </» 378 7366 182 401

PO 2/10 131 2662 18 3 670

PO 2/ 1 166 asn 17.0 A71

PO 6/7 m 3694 18.4 1.00

POI 7/10 98 m 17.8 4.71

POI «6 m 4820 210 «00

PC 2/9 307 6188 >27 Ml
POI « 1 íl 1190 t»ê

POI 6/6 4*10 >68

POI 6/9 1# 6164 ao7 rn

SWISBELL CLASSIC CAGNEY 103

TIMACRES JAY PAN 187

TORiBASOLDBOYOESAOFCO 28
TREMOUNAT SAINT OE SAO FCO. 30

VALLEYSTREAMJUNO DINAH 102

VALLEYSTREAMSILVERB JULIESS

VALLEYSTREAMSILVERJ OEE 100
VALLEYSTREAM TlTLE JUNIE 40W94

VAN DE TOP BRASS SALLY SARA 104

VEM DUNCAN ELLEN ELSfE 190

VIVIANJUNON MONTANHES 068
WILLOW OAWN TARA 153

2AM0RA BRAVE S DE SAO FRANCISCO 47 PO

RONALDO MIRAGAYA. Controle em: 21/10/93
SANTA CRUZ RJ.

2 ordenhas. *****^

BLANC PIGNON STARRY GANTAS 32

BRlSTOLT BRASS DAP1LOT012

FATION TANORAS ELTON 00 PILOTO 32

GLENHOLME JlS SUKJ6 22T 3

GRANCLARE MONARCH GRACIOUS %5

MAXACRES BEACON SUE 23

MAXACRES S. BRISTOL 245

O W TATADASANTOANTONIOS9

RAPlO GAY IMPERIAL MIST 7U 05
REXLEA SURVIUE NiCOLE 22 T

SPAUCE AVENUE STAR AIM ISV 001

WELLHEAO THORNVVOOOS MARVERN 133

VONDSOR CORONETS FLYING SAUCER 28
WINOSOR FLASH GUSSY 4 30

WINDSOR UONHEARTS FASC1NATI0N 37

YELLOW ROSE OUNCAN PETET 20

ANTONIONELSORIBEIRO. Conlroieem: 19/10/93
OURO FINO MG

2 ordenhas. •*"**"
ARUANDAFANNYGENERATORSAMSON PO 7/0 70
BRUXELAS OE LIMA TE PO 4/1 17
EUNICE 4a LYNN SOA SERRA BOCAINA PO «7 65

HUENTALASCAROLABEACONISABELLE PO 3/6 91

PINEGROVECRATORCEDAR16X PO «11 129

CHAGARA GLARUS. Controle em: 14/10/93
VASSOURAS RJ

2 ordenhas. •••*•*"
4JABAIBAPACESETTER PRIMAVERA PO 6/5 18

GERMiNAECHONELLIE POI 3/0 23l

HOMERlDGESTANLEYSPATraCIA POI «6 141

JGCONSTANnNABOAGLARU$l2 PO 2/3 3M

jaOACHASOONERJAYDAGLARuSTE28 PO 2/2 ISS

JG OIOMiNA T BRAS QA GLARUS TE PO 2/1 73

JGKELVIN TOPAZNANCYTE 16 PO 3/3 322
KLEIA H G SQUIRE RIO NOVO 256 PO «6 262

LUANAH S L£G£NORiO NOVO 298 PO «6 21fl

ROCKIYN CLASSIC FORTUNE POI 5/9 157

SM TUCANO CLASSIC VENUS PO 3/7 171

PO 5/6 18

INAGRO AGRICOU PECUARIA.
RO DE JANEIRO RJ

2 ordenhas.""""
ALLAN GLEN BANNERS 0ARA63

ALLAN GLf N LAOY ANNA61

ALLAN GLEN MAOE GUIOE 60
AMBAR AUNE MAQC OA NOVAOUCRENCU
BELEDEHE STi lES VEiL 64

BRiNKDURN FOaYS MUFFET 116

BROOKVALE B0N08 VALDA 16
CARNMOR GlENS RAYNA 103
CARNUORLEESKiU102

CARHNOR LWS EILEEN 101
CARNNOR LYNS IRENE t06
CEOARvSOOO UBERTV FAWN 133
CEDAflWOOD UOERTY LOVELY96
DEiMOSEUE W f A/RFAX 00 LBRAPUNU
OESTRAIOA PERDIZ BRIGAOEIRO R^OATE
EUUNA FA« FAX 00 WAAPOWü
fAMESFANTASYOf SSF
GOLDEN OAK LUSTRES Tin 70

OUELDRIA BEACON 00IPORA
HlCKORY flOYAL SRtAlHLCSS
HOaVLANÊ GROVE SOPHU
IARA ALOf M SkF CLASS/C 00 6»0íW
INGLE V.EW JOVllNS 06
JANOAINA CS TRE LA CIASW 00 •OIW
JURITIEMOEMA CLASSIC 00 IPORA
JUSSARA valeria jOC OO WRA
KKF POPPYJUNOPtCTiC
KONVI GLEN BONOS lAACl 11

KONVI GlEN PtOnOS KAÍ«N 107
KOONS SOOHCROORAíOAItfy
LCXLANO WAHiNE J6
UNOA HAF'PY NCRO 00 »60 NOVO «f«
LLOLVNC TOPiWCUm
LONGS-Ot 9TARÍ SCOWia?
LUCIA LYA GASmOOC W HOVAOÜWO*C5A
UJLOCIÍY PARK5ItV8ltt*?Í
MAKAHUntXS 6ru.64
PINE OROV t 'IOÍACON 00 UWAWW

Controle em: 06/10/93

14.6 4.n

126 5.00

169 61»

116 SOO

126 132

390 181 475

POI 9/0 231 4388 102 5.48

POI «8 148 3858 215 469

PO 2/3 330 4432 10 1 545

PO 2/a 182 2843 18.0 4.7»

PO 2/1 73 1336 17» 5 11

PO 3/3 332 5578 136 581

PO «5 252 3541 132 630

PO «6 316 9248 142 538

POI 5/9 157 3815 192 469

PO 3/7 175 3413 173 491

POI 3/11 •9 1468 151 4 n

POI 3/10 88 1550 14 1 456

POI 3/9 191 1880 199 538

PO 3/5 173 9195 198 500

POI 3/9 138 15» 103 455

POI 3/11 85 1306 11 5 519
POI «0 «3 709 140 475

POI 3/10 71 1087 14 1 418

POI 3/7 298 999» 10 1 554

POI 9/8 173 2445 103 5 10

POI 3/9 140 2042 13.3 504

POI 9/10 70 753 10 1 53»
POI «1 >0 995 114 4»

PO 3/9 84 1434 163 477

PO 3/7 78 1458 157 451

PO 9/5 80 1445 115 475
POI V4 81 1911 205 4H
POI «0 11 151 174 «89
PO «5 208 2818 109 550
POI «e 18 991 897 458
POI »it 38 598 151 49»

PO «1 18 991 154 4 51
POI «11 95 997 ItB 455
PO «1 t> 589 1«f 481
PO «8 51 1119 11' 488
PO «11 95 8M 1U 477
POI «» 195 1187 1U 458
POI Vt m IM >94 518
POI «8 149 im 119 5*7
PO «8 194 1119 149 187
POI «0 99 t«t1 189 478
PO «8 W 191 17.4 498
POI «8 m 9980 199 555
POI «9 «5 #4 171
PO «> 91 m 178 «81
POI «11 ¥ 989 159 451
P0( um n 1198 I5f 418

PO «7 99 1411 174 489
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RAPID BAY JUNO ELEXA

ROSCUFFELTONS MARTHA122

VAN HOLWE "niLE USE 22-T

WF BRASS REO

WF CHIEF LACE

WFLEGENOMOON

WF PAHTNER SHELLY

WFPHOENIXSUNSET

Raça: PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO.
JACUTINGA MG.

Controle em: 07/10/93

3 ordenha». ********
A P R CATARATA JiNXS fV

A P R. PURITANA KJNQIK

APR BONITA BABARAY II

BOM GAFE BABARAY ill TE BlANA

BOM GAFE BARBARA PERFORMERIV

BOM GAFE BELA JiNKS V

BOM GAFE BELDADE JINXS IV TE

BOM GAFE BIA BABARAY III TE

BOM GAFE BIANGA BABARAY III TE

BOM GAFE BIGHANA JINXS IV TE

BOM GAFE BODAS CONVINGER IV TE

BOM GAFE BONECA ill TE

BOM GAFE CARLACANVINCER ITE

BOM GAFE CATIA CONVINGER I TE

BOM GAFE GEIVONETE MATTHEW I TE

BOM GAFE CEREJA JINXS IV TE

BOM GAFE CIRANDA MATTHEW III TE

BOM CAFE SIMPATIA J. JOHNNY 0.11

BOM CAFE TAMARA FIALFE

BOM CAFE TEOÜILA REQALIV

BOM CAFE TINA REGAL IV

BOM GAFE TORRE PERFORMER IV

BOM CAFE TUUPA REGAL III

VENTANIA RAFAEL A P R.

AMILCAR FARID YAMIN. Controle em: 26/10/93
PORTO FELI2 SP

2 ordenhas. ********
GORONA ANGEUCA TELSTAR TE S8

GQRONA lONELY GHING 104
10796 240

3234 20.4

3 ordenhas. ********
CAPA TRAMONTINA JOHNNY D S
GORONA ALBANY IMPROVER 294

CORONA ANDALUZIA HENRY TE 44

COnONA BERTHE B KJNG TE 170

CORONA BIANCA TVVIN 294

CORONA BUNNY JOHNNY O 288

GORONA GAIANAB KJNG TE 497

CORONA CASEY BARSARAY 363

CORONA CHARITY PERFORMER 279

CORONA COLOMBIA TAUSMAN TE 254

CORONA COPIA GHING 198
CORONA DODOl BARSARAY 341

CORONA EMMAB KJNG 491

CORONA FA8ULA PROUO TE 441

CORONA FAiR HENRY 124

CORONA FANNC JAOE 192

CORONA FRIOA CHINO 479

CORONA FRSETTE JAOE 17

CORONA GAILM STRETCH364
CORONA OiSLAlNE JAOE 064

CORONA GLADYS TARGET 291

CORONA GRAClE IMPROVER TE 194

CORONA KAPPAJN M STRETCH 271

CORONA JANAINA 6 KiNG 422

Nooia da VaO
: Idade
:":a m;:;:;.;::-; iaç.

-PRQO.LSie

Na Lact Md O*

CORONA JHADE JADE 413 PO 6/0 182 4068 21 4 3«

CORONA KARIN B. KING 428 PO 8/4 203 4771 21.2

CORONA KATE HARRY 424 PO 8/7 106 2756 222

CORONA LAIS GHING 48 PO 4/6 38 1098 26.4 4Í1

CORONA LINDA JADE 66 PO 3/8 22 590 266 2SB

CORONA MATTIE CRUZADER 383 PO 5/6 63 1556 24 6 388

CORONA MAUDE HARRY TE 371 PO 9/4 207 5473 27 4 :«

CORONA MESCLA BABARAY 245 PO 4/10 168 5197 292

CORONA MONIQUE HENRY TE 423 PO 5/4 31 868 280 3»

CORONA NETTA TARGET 115 PO 6/8 31 761 252 2»

CORONA NORMA jade 286 PO 3/11 60 1882 27 9 312

CORONA OKLAHOMA IMPROVER TE 196 PO 9/S 317 79» 270 3«)

CORONA ORCA HENRY 364 PO 6/1 99 2286 329 34>

CORONA PATRíCE 8. KING TE 193 PO 7/2 90 1668 23 9 316

CORONA PINTURA JADE TE 034 PO 4/8 6 148 246 3^

CORONA POLACA MAGNUM 343 PO 3/3 27 664 246 3»

CORONA POLLY B. KING 477 PO 7/8 170 4268 200 6K

CORONA PRIMA JAOE 16 PO 6/5 56 2001 362

CORONA PRISCY PRINCE 13 PO 3/7 123 2942 242 3 Si

CORONA PUREZA CONVINCER 401 PO 2/8 109 2436 25.4 3»

CORONA RORAIMA CHING 066 PO 4/9 14 372 269 331

CORONA flOSEA X.K. 26 PO 2/4 47 1210 256 361

CORONA ROXANA BABAFIAY 142 PO 4/6 39 1074 302 2»i

CORONA SABINA CONVINGER 69 PO 2/8 42 969 250 37?

CORONA SEASONSJADE 16 PO S/3 90 2564 »0 3Í1

CORONA SEClUANA ALARIC 07 PO 5/0 46 1262 »9 331

CORONA SINFONIA CONVINGER 335 PO 3/0 49 956 202 4*1

CORONA SORAYA B. KING TE 11 PO 7/8 43 1624 366 2*1
CORONA SULINA B. KiNG 434 PO 8/6 42 940 24 6 341

CORONA SUPREME JOHNNY D. 210 PO 7/1 126 3355 294 41

CORONA SUZETTE HEBCULES 418 PO 5/1 115 2734 200 31
CORONA SUZY MEDAüST 412 PO 9/1 74 2209 266 34

CORONA VALENTlNA BABARAY 102 PO 3/4 129 3244 24 2 33
CORONA VICTORIA IMPROVER 236 PO 12/6 40 769 22 6 31

CORONA VIRGÍNIA JOHNNY D. 94 PO 7/2 70 2104 336

TASSO ASSUNCAO COSTA. Controle em: 03/10/93
ARCOS MG.

2 ordenhas. ********
GOIANA PO 11/7 47 434 9 4

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: 15/10,93
PIRACICABA SP.

2 ordenhas. ********
ESALQ OOMINIOUE IMPROVER PO 7/4 35 924 29 4

ESALO HARPA REFLECnON PO 2/6 164 3617 22 9

GIOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle er
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordenhas. ********
174 PCOC 4/11

BRIG£ENnOYALTYJACKlÊ370 POi 6/4

GÍLDA BARSARAY LIMEIRA 289 PCOC 6/6

H O SUZAN CONVINGER EDNA 2266 POI 4/9
JENSENSJO KJTTYV-43 PO 5/11

KAWAP01NDEXTERCARINA21 PO 4/6

KAWASHAMR0CKBLAZE263 PO 4/1

KAWASHAMROCKPRECIOUSFERN754 PO 3/9

LE MAR JADE JASMINE 2878 PO 4/ S

UME ROCKLEMON PIE TWtN 300 POi 5/S
UMEIRASARBARAY MARA166 PO 6/O

UMEIRA CONVINGER SALLY 28 PCOC 3/2
ÜMEIRAMAGNUMNAHM7 PO 2/6

UMEIRA PEMBROOKTANSY 775 PO 2/9

LIMEIRA TRIUMPH VERA 768 PO 2/9

RICK LEA DOLLY TWIM 42 PO 4/ 3

ROSEDALEACACIASNOWSHOES290 POI 7/5
SULAHAMLET DA LIMEIRA 288 PO 8/0

Controle em: 09/10/93

Sementes do Grupo ABC. Produzidas com carinho !
Somente se faz no campo, em regiões edafo-climáticas aptas para tal, com toda a ciência e carinho. Esta é a filosofia dos

produtores e o segredo da qualidade das sementes de Soja, Trigo e Forrageiras que levam a marca; Capai, Batavo e Castrolanda
Visite-nos ou entre em contato conosco.

CAPAL

ComercialrzsçSo: Pool de Compras e Vendas ABCWH.

flua Júlio da Castilho, 1.000 ■ PABX DDD (0422) 24-7011 • Fax:(0422)23-3364 - Caixa Postal 901 - CEP 84010-220 - Ponta Grossa - PU
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TOP ACRES J. DEBBIESee

VALE JANAINAX K TALISMAN

VOELKERS LITE BABS 282

FRANCISCO PRADO RENNO.
JACUTINGA MG

2 ordenhas. ********
IVANI CONVINCER III RENNO

RENNO EDNA TELTAS

RENNO IVONETE JADE I

WINDY ACRES D J JOHNNY O. JO TWIN

3 ordenhas. ********
NlERMANS KJNGS NOELLA

RENNO BRUNA STRETCH 111

RENNO GABI KJNG TE IV

RENNO HELENA PERFORMER

RENNO HERDEIRA BABARAV TE

RENNO HIROSHIMA BABARAY II

RENNO INOIA JADE II TE

RENNO ISOMERA CONVINCER V

RENNO ITALIA JADE II TE

RENNO IVONETE BARBARAYV

RENNO IVONITA JADE I

Controle em; 07/10/93

PCOC 2/8
po a/e

20S2 20.2 3.81

784 20 1 3 68

482 30.1 2.98

142 3 87

20 0 4 40

34 6 3.7»

26 6 3 61

20 6 3 86

202 332

30 2 3.81

24 2 4 01

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA. Controle em: 30/10/93
BETIM MG.

2 ordenhas. ********
CHIBATA DA CALCIOLANDIA PO 4/11 68 1182 14.6 3

AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA. Controle em: 18/10,'93
VAZANTE MG.

2 ordenhas. ********
CANTAGALO NENA TWIN PO 4/2 164 2861 185 2-11

CHRtSTYSJUOY PO 5/6 302 8304 21 5 3.40

CORONA COLOMBIANA HENRY PO 4/8 144 2676 20-3 2 61

CORONA DREAM JADE PO 4/8 112 2810 21.6 4 31

CORONA PAMPLONA 8. K2NG PO 8/S 61 1386 22 8 329

OA//UZA MASTER LEPAN GC3 2/6 60 1286 21 3 300

FABS JD DüTCH POI 5/1 1S 299 18 8 342

FANFARE UOTSON MARLO POI 3/8 219 4068 21.1 380

JANOAPLURIBUSSM GC2 7/10 86 1867 21 3 362

KRUSES JOHNNY D. PENNY POI 6/6 366 6808 120 392

ULY ASTECA DO SERVO 68 QC3 4/10 364 6074 122 262

mamions tesltar ella POI 4/0 68 1984 202 3.«

MIL NEU CONVINCER KATHY POI 3/8 21 326 158 213

HARROWS VALLEY GlEE POI 6/ 1 61 1780 312 2 31

SB TERClAGlORGY PO 2/8 71 1338 14.0 2 87

SC QUITANDA NINO PO 7/11 220 4122 146 462

XUPÊ ADELINE EL REGAL PO 3/9 223 3758 12.0 2.63

XUPE AFRODITE EL HEGAL PO 3/6 126 2638 18.0 372

XUPE BARBARAELEGANTJADE PO 2/4 364 8606 15.3 373

XUPE BURGUESA ELEGANT MAGNUM PO 2/7 162 2784 17 3 202

XUPE CARIOCA CHARMOSO PO 2/5 46 946 187 208

aGROVIA CONST. E EMP. gerais LOTA. . Controle em: 21/10/93
CONCEICAO DO PARA MG

2 ordenhas. ********
PLAiRSSIMON ROBYN PQ ^7 53 975 18 8 4 48
CATJTAGALO ALINE DOTSON pO 2/8 156 5224 20 2 3.61
CA/JTAGALOBABlLONIAJíNXigNO PO 2/0 112 1«»* 166 5»
CA/íTAQALO LAÍS JADE TE . pQ 3^5 43 772 17.0 4.00
CAÍITAGALONATASHA JOHNNY O. PO a/tO 54 1107 20.7 3 72
COBONA f4/^RG PROUO 373 pQ .. . . ,5, 22.6 4.12
HOUSIERKNOLLBABTWINKLE POI 6/7 78 1523 212 3.21
UMEiRA NiNA STYUSH pQ 5^5 75 ^535 238 3 88
lONEOAKERIK EXTRA POI 5,7 ^,5 t846 18.2 3.82

agropecuária itapemirim
CACHOEIRO ITAPEMIRIM ES.

2 ordenhas. ********
0RANOT COMBir/ATlON ADAIR 84»
hERiTAGE I.ÍOTIVATION NELLIE 2806
H003íEHK,N0OLQUESTARMAVEN3188
^ONE OAKOOTSON OCU.DIANE979
./EBNONO GWEN 884
V/ILLOVíí V/EOS JINXS K MUFFET 2480
/,'.NDY ACRESS ALESIAI QRACE358
V/p MOREM MELODY MJTa 3157

3 ordenhas. '■*■****
echo rendi noN usAsoea

©.CITA vue R V C. ROSETA ET 888
fl tAKES PRAlRiE MAHCY MAE 3140
Q mN3 DAROARav FHANCIS 2896
0t£S£iNO JADE RACHEL CT 2439
04.C53ING TITAN NOVEL 014
0RA/>DT COfiVINCER AUSON 860
p,-VNOT MACHO JANE 669
C M«3 TYS JAMA 2684
CHRCTYS TAMMY 3131
c OUENOAOOR QAROARA OOUBLC 87
CCUCNOADCn CECÍLIA NORVfC 110
COMENDADOR HAVA/IA 3TEVCN 373
COMENDADOR HEROINA JINXS 406
COMCMOADORKlRiS THALeSO407
COMCNOADORMU PERrORUCn Tt 384
COMENDADOR HYARA CONVINCER 411
CORONAPOUJCe MNâ08

Controle em: 08/10/93

PO 6/6 260 5936 176 3 61
POI 3/e 228 4840 170 6 16
POI a/6 57 1466 872 832
POI «1 66 1366 aia 37»
POI 6/0 267 6708 183 350

POI a/6 68 138» 23.6 3 19
PO 7/10 268 7164 18 7 4 11

POI «a 66 1718 266 871

POI 4/10 73 2748 363 389
POI ã/3 1BS 4204 178 360
POI a/e 82 1806 229 8 71
POI l/i 63 1660 386 388
POI Vil 334 8638 27 8 438
POI VB 168 2843 160 387
PO «a 322 8728 237 3 «
POI • a 212 6164 808 3 71
POI V7 94 2662 301 878
POI Vi 84 1868 310 3.8»
PO «to 73 27» 366 271
PO 7/7 aas 8461 183 440
POi ani 111 3906 830 300
PO ve as. 888 876 348
PO «4 ã|l8 4868 173 a 70
POi V4 70 1488 939 3 41
PO V4 264 6647 308 360
PO Vi 248 7603 180 3.11

DONJAN ICHABOD LANET 2512
ED MAR DORA JUB ANITA 2424

POI
POI

3/8
3/6

68

167

1691

4142

300

21.8

3.80
3.12

ED MAR TO ANCHOR 8RANDY 3156 POI 3/6 60 1308 21.8 370

FICKCANDY FAWN 2481 POI 4/0 192 5278 232 3.19

GIBRALTER BM PANDORA PEPPER 198 POI V2 136 3324 31S 3.49
GILBRALTER JJO DINA DIANE 858 POI V8 37 683 190 3 32

QRETNA ACRESS TORNADO KYLE 231 PO 7/6 86 2177 367 3.00

H D BRIDGET GENE ICH 2476 POI 3/7 238 6358 22.6 3.78

H D MOMENT DARLENE HA2EL 2470 POI 3/7 16 416 261 3 10

HAPPY HOLLOWSTYUSH LISA 1873 POI VO 101 34/2 339 288

HOOSIER KNOLLJDSEGUA 2442 POI 3/6 268 9046 348 2.98

HOSSiER KNOLLS MAPL£ LOLLY 840 PO VI 130 3719 26.3 3 19
HOYUN JOHNNY 0 VALE RI E VAN ESSA 660 POI VI 266 8324 21.1 3.41

ICKA MSTY MARSHA 2547 POI Ai 4 44 1212 303 408

JOLLY ROGERS TABGETALF 3164 POI 3/" 73 2008 26.7 321
KRUSES JUBÜLANTSHERRY 120 POI 8/1C 38 «»A 17.8 3 60

LE MAR ANCHORMAN MANDY 3138 POi V11 61 1844 304 348

LONE OAK TARGET TOflIE 815 PO V7 6 171 28.6 2.70

MARQUAROT MEADOW FARRAH 3130 POI ve 64 fe9e 33 3 308
MIL NEU IMPROVER JANEY 192 POI V6 37 1424 397 3.70
MIL NEW QARBARY JINNY 823 PO V10 120 4302 35.1 3.58

MY T EINE DECCA 434 PO 7/1 150 5443 332 2 71

MYT FINE JETTA 435 PO V10 240 6448 23 6 4.21

NANOELJINXSON VtCKY3182 POI V6 58 2154 33 8 370
PAPENHAUSE SARAH PAULA 2578 POI Ai 1 19 486 26 1 3.10

POPENHAUSE CAROLYN CINDEnELA2$72 PCH VO 206 7070 361 3.18

P HART lAAGNUM BRlANNE 2568 POI V8 162 4524 33.9 208

RS JUBILATION CLASSiCSeO POI VA 248 5471 21 0 2.S1

RIEDLAND KELLT JESSiCA 796 POI V8 244 4803 237 401
ROLUNG KNOlUS STERUNG AVA 167 PO V3 121 3288 27 1 328
RSStMONSJOY 2862 POI V7 29 884 31 8 261
SAMPLE HILL ACORN 01 PO VI 86 3086 32 t 3 80
3CHULTE REGAL LORENE 832 NR V3 260 7832 250 3 00
SILVER VIEW BELL BLAZE 842 PO VA 113 3364 330 278
SPRING ACRES JO SALLY 2518 POI va 98 3018 27 4 4.08

SPRINQ ACRES MACHO OANIELEN 806 POI V9 33 1261 412 2.60
SPRING ACRES TELSTARKRISTEN 837 POI VI 140 4487 28.0 3.71
SPRING QREEN FARON 1983 POI V4 260 5330 152 3.22
SWEET BEAU ELPUjS TEL ROXIE 2486 POI Al A 137 449« 310 3 18
SWIT2ER TALS JO DINA TWIN 871 POI V7 114 3031 25.1 3.90
TELLENG NOVIA2466 POI VO 118 4082 290 2.79
TOP ACRESS STAR JENNY 838 PO 7/8 96 8871 308 268
TFUANGLE ACRES 8A8ARAY NANCY 3171 POI V2 68 1680 89.4 340
WALNUT CREEKCONVINCER HANAH 2568 POI VI 161 4460 866 3.01
WINDY ACRESS TINA 1 HILDA 380 PO Vio 263 9278 30.1 368
WISHING WELLDEE198 POI «3 221 8581 266 3 61

WISHING WEa SANDY SALLY 874 PO V7 98 8807 300 3.x

WG AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 25/10/93
BOTUCATUSP

3 ordenhas. ••••***•
20ROATA DÊ WOJ 1032 Ml VI 147 3341 87.4 898

JOFFRE NOGUEIRA FILHO. Controle em: 17/10/93
TlETE SP

2 ordenhas. •***«•*«
AOALPRA OAOiVA 143 PO V8 881 4888 14.3 371
KRUSES JORCAN MiHELLE 560 PO «8 118 8878 177 363
LEEAHNSJAOESMISSY POI V6 «78 8811 161 3 37
UMEiRA BEU3A JINXS 228 PO V8 188 17» 100 3 17
MEDLANE TRANSMITTERAU2S8 PO «0 1M 2«4t 186 3 61
PJPEUJCULE 101 PO • 8 «88 a8«8 804 408
SC OUJETA MNO TE 134 PO 7/10 198 MB 162 3 70
SCHULTE REGALMAUfSEN POI V6 14 3*3 840 3 31
TOWPATH RACE 8ECKY110 PO 7/8 16 323 81» 3 21

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA. ConUole em
CURVELO MG

23/10/93

2 ordenhas.
AGATA PERfOnUER CANTAOALO
ALEQRU UNiVERSE AMS
SARSARELA EVENTIOeSANTAfE
BARCELONA DOTSON SANTATE
6N ANOREZA DUQUE THALES
BRAHUAOOTSON SANTAFE
CATAF9NA PLOHtai^ AAtS
COMENDADOR CVNTHM OOilSU
DIAMANTINA DOS RS
GRANADA DANCE» RENNO
NOSSCR KDNU JANSON POMPI
RCNHO StANCA ELEGANTE
RENNO HAVANA FCRFOMICR fV
SAN TAF E BACIA WA CONOUC rOR
30 PRANCHA UATTHCW
SCNTlNCLA SANTA PC

QC3 «7
oca 10/1
0C3 2/4
oca 2/4
PO l/o
QCH a/a
oce «t
PO «7
pcoo Erii
oca «I
PO «2
PO Wtl
PO a/to
PO B/a
PO B/a
ui «•

EDUARDO FILIZZOIA DE UMA. Controle em: 18/10/93
ITAT1ACUUG

2 ordenhas. *•»•«•
BOU ca; £ LORC HA PERFORMER I

BONECA DO EUAAAJU
C OUENOADOR FCSTA NORYC
COUCNCV^X>H miA eUERSON
COMENDADOR OAS BARSAfUV TE
cRuainú r ASC'Nio barsy
euaraju pittv cruzado
omcamariom.

I9EVI8TA DOS CRIADORES > SUPLEMENTO-SCL- DEZEMBRO DE 1993



NEWTON SOUZA FILHO. Controle em: 18/10/93

.  ̂ ■'1^'/ Vía^* 'AÔRIíiU

JEQUIEBA.

2 ofdenhao. ********
CABROCHA MEDAUSTDO OURÒ 69 QC4 eno 10 242 24.2 3.31
DON A JON 8IMON DELt6HT27e POt a/10 114 3448 268 3.81
OURO ALVORADA FLAMENGO 003 PO B/7 200 3619 168 3.22
OURO BRUNA MAJOR 28 PO 7/a 163 4013 20.4 3.28
OURO CARICIA MEÕAUST054 PO 7/4 3 76 26.4 4.69
OURO COLA COLA MOZAR 068 PO 6/6 176 4573 21 £ 4.88
OURO OANEIE MEDAUSTOa PO 6/1 102 2167 16Í 3.03
OURO DONDCXM ME0AU8T68 PO B/O 176 3661 16.5 3.él
OURÒ ELMA PSÍFORMER130 PO «10 181 4718 27.4 3.61
OURÒ FAMA BABARAY187 PO 3/e 84 2116 234 4.89
OURO PtOALOA PERFORMER184 PO a/7 84 1788 168 3.27
OURO FOFOCA PERFORMER 171 PO 3/10 133 2613 16£ 3.89

OURO FRAN^SA JOHNNY D 196 PO a/6 162 2801 17.7 6.1»
OUROGAL CONVINER TE 237 PO 2/a 216 4623 17S 3.8Õ
OURO GLORIOSA BARBARAY TE 232 PO 2/6 171 314Ó 16.1 4.10
OURO IVONETE EVENTIDE 281 PÒ 2/6 18 386 aaz.1 3.46
SM JUUETA STRETCH 628 PO 10/0 23 465 18J 3.^
SN BENTA CHARMIOTA »4 PO a/6 61 891 18.1 2.60

CARLOS DE FARIA TAVARES,
SEtE LAQOtô Ma

2 ordenhas;
BAHDEmAS ANY ELBEQAL TE
BANDEIRAS EVERISEREQAL TE
BANDEIRAS Evita grusader te
BRAHMA CANTAQAU>iPERFORMER 788
FOREST LAWN JtNXSON JOANN »>S7
ÓRANAOAtSlSMAZZEI
MEADOWLARKGAIENSJET
MIDGEIMPROVER mIDGET
MORt RAMBO M^TV TVflN2047
N ANDEL RB3AL 3HARON181
RENNO DINAMARCA ELEGANTE
SANTO ISIDORO JASMÍNA;^
SANTO ISIDORO LAURA34a
TAPIRIRAC EMA JADE22

Controle em: 20/10/93

PO 2/2 24 286 12A 4.16
PO 2/10 10 176 17£ 3>88
PO 2/10 Vi 605 17.4 4.83
PO S/6 76 13« 16.0 4.60
PO 5/1 71 1667 232 3188
PO 3/8 186 2624 7.0 6.57

PO 4/6 79 1869 23A 4:02
PO 6/1 102 2163 202 421
PO 6/1 67 1206 Í7£ 4:61
PÒ 6/1 72 1653 20£ 4.70
PO 7/8 311 3741 7J2 4j88
PCOO 6/6 181 3009 18i0 3.78
PO 8/4 132 2312 162 6.63
PO 3/4 52 1070 222 4.10

Raça: GIR

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LIDA. Controle em: ^10/93
[|

MOCOCASP>.

2 ordenhas. ********
FB JANQADEIRA ABASTE PCOO 3/6 6 63 10.6 426

FBJARÍNAMONGOL PGOD 3/1 147 2051 122 4:28

3 ordenhas.
! AMIZADE PCOO 12/1 60 884 21^0 4:00

BANANEIRA NR 11/4 63 817 122 4.18
il DANADA PO 9/8 19 441 232 4.01

!i datilEinafb PÓ 6/6 47 682 17i 4.33
|i ,FBBODEGA PCOO 10/7 104 t^i 13£ 3:77
ii 1 FBBÒLÁOA PCÒO 10/8 13 2^ lÕil 3.88

FãEDUCARVA PCOO 6/4 87 Í712 18,1 s.â
{i FB ENCABULAOA TALAO PCOD B/2 30 466 16£ 3:81

1 fbEntrahgiatalao PÒ 7/9 82 2D21 20:0 4.ie
; Fa FAQACEA UARDUQUe PCOD 7/1 165 ê2ie 132 4.31

FBFASEARtiLHQRO RO 7/3 3 38 112 4.12
FB QABAROUCE OAHS/UUKO PÒ ã/6 33 428 13.Ò 4.00
FB GABOU OAStS PÒOO W7 23 ÍD3 175 4.17
FBOAMAGADARCO NR 6/11 142 20S9 124 4.66

1 1 FBOAMELADADEUVOSO PCOO é/O 86 1488 162 321
FB GAROA DEUVOSO PCOD 6/6 Í16 2131 16ii 422
FÕHEBEt^N^L PO 8/1 145 1823 116 4.70

Dl FBHElENlSTALEOmMO PO 6/2 88 1271 136 4.29
1 FDHEUOGRAFIA rancheiro PO S/3 41 703 186 4,00

1  U! PÒ hemaciatalao PCOÕ 6/1 97 1332 1DÃ 4Í3
|! 1 FDHETERA TERROR KOD 8/2 0 128 10.7 3.50
f  f FOÍiiORAARTlLHaRO PCOO 4/10 146 1816 10.7 4.^
1  1 FDHiOREMIA PO 4/10 126 1032 1Ó2 4Ã%
li n FD IGUALDADE LEOrriMO TE PCOD 4/3 47 064 122 4.66

(FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUARA LTDA. Controle em: 08/10^3
1 Q. PEDRO DOS PERRÓS MQ.

1 2 ordõnhQü. «»**•*«
1 OCGONIAOEQRACIUA PO 8/10 70 1338 104 4.08
n PADULOSA TE 0£ ORaSIUA PO B/7 123 lõia 14.0 6.(0
H fàwooateoeorasúíà PO 6/0 370 3047 132 S.OO1 FASClHÂGAO DE ORAI^UA PO 6/8 47 ÚK 18^ 3.80
1 FAVELA OeORI^UA PO m 234 3443 13.1 437
1 FRAOANClADÉÜRASáJA PO 0/0 á48 3786 13.1 0.20
R FRATERNA OEDRASILIA 8/7 104 ZSÍÒ 11.0 4.(?7
fl OALERADEORA^UA PO 4/10 64 841 172 4.63
D QÁjKCfcClAÁpCanAÉJUA PCOD 4/8 344 3166 102 4.<0
g OARaANtAOEGRAGlUAiMírS PO 410 131 3366 18.1 8431 OAVEADEORASíLíA PCOD S/3 00 1071 103 4.011 âHAWHAOEüR/^UA PO «10 134 108Õ 13.^ 4 181 OUAmA 0£ ORaSIUA PO W4 «28 104 4.03
It QUARDIA TC OE BRACIUA PO «7 300 «20 100 41^

hasheitcdecmua PO HO 301 3441 120 3.00
H41£r)íAGEDRAyiiA PO «a 131 3080 170 4.09
HAtG§lADE(mA£^UA PO 3/8 C9 035 100 8.«
havaíaua de;' grasüa PO «1 237 3V40 «00 4,4»

. NCÀbcmA 1E ea cmAâiuA PO «4 m 1347 134 410
HtfC/tòOEDRASiM PO «0 110 1060 140 4.11
Kít^AÍÍNAeilOMUA PO 3/T «03 isííír 132 260

i N4Al4<UV4a Oa
Mad4 ÍKU4- ■^PRQO.lÍEnrètJNftKélr^-sISi Ooii'

um- N« Utt

HIDROGRAFIA DE BRASlUA PO «0 65 788 134 308'
HIDROPATIA TE DE BRASlUA PO 3/6 136 1500 102 «èã
HIDROTERAPIA TE DE BRASlUA PO 3/S 148 1737 110 «45
HIPOTECA TE DE BRASlUA PO 3/10 65 592 1.1J6 4.00 .
HIPOTENUSA TE DE BRASlUA PO 3/4 172 2067 11.1 6.06
HUNGRIA TE DE BRASlUA PO «3 82 948 11l8 «ae '
IANSATEOE BRASlUA PO 3/4 130 1667 120' 6:68:
ICTERICIADE BRASlUA PO 3/2 163 1607 100 4100
IGUANA DE BRASlUA PCOO 3/3 86 1060 li^T 6já
ILUSÃO TE DE BRASlUA PO 2/11 60 676 110 6.39
IMAGINACAO TE DE BRASlUA PO 3/0 48 686 142 5.07
IMBUÍA DE BRASlUA PO 3/2 76 978 130 4.88
IMrrACAO TE DE BRASlUA PO 2/11 70 766 120 «24 1
IMPRENSA TE DE BRASlUA PO 3/0 117 1565 130 '608' I
INAJARANA DE BRASlUA PO 3/3 60 788 121 «»l
INDEPENDÊNCIA DE BRASlUA PO 3/2 82 1425 150 «71
INDIANA DE BRASlUA PO 3/2 152 2062 124 4162
INÉDITA TE DE BRASlUA PO 2/11 67 850 160 2SÒ
INFUCAO DE BRASlUA PCOD 3/0 124 1368 110 «57
INGLESA TE DE BRASlUA PO 3/5 64 1054 16.4 232
IRONIA TE0EBRA9UA PO 3/3 69 744 10.1 3:<7 .
ITAPEVADE BRASlUA PO 3/4 64 676 110 4.00 !
VAZANTE DE BRASlUA PO 11/9 339 4877 121 «45

3 ordenhas. *
ANTUÉRPIA DE BRASlUA

ATOLADA DE BRASlUA
BAGUNÇA DE BRASlUA
BRIGADA DE BRASlUA
CACHOPA DE BRASlUA
CACULA OÈ BRASlUA
CATITA DE BRASlUA
DUQUESADE BRASlUA
EGOÍSTA DE BRASÍLIA
EMBALADA DE BRASlUA
ENAMORADA DE BRASlUA
ENSEADA DE BRASlUA
ENTREVISTA DE BRASlUA
ESCOPADE BRASlUA
ESCULTURA DE BRASlUA
estampa de BRASlUA
estória DE BRASlUA
FALCITA DE BRASlUA
FALUA DE BRASlUA
FAZENDA TE DE BRASlUA
FRANCANA DE BRASlUA
GAZELA DE BRASlUA
GILETE TE DE BRASlUA
GRANADA DE BRASlUA
GRINALDA TÉ DE BRASlUA
GUARANA DE BRASlUA
HARMALA DE BRASlUA
HOLANDA TE DE BRASlUA
HUMIDICOLA TE DE BRASlUA
IDENTIDADE DE BRASlUA
ISOMETRIA DE BRASlUA
UBATUBA DÊ BRASlUA
VitoraA DE BRASÍLIA

PO 11/3 58 1188 21.3 «18
PO 11/1 76 1675 20.0 6.10
PO 10/4 25 468 21.1 S.31t
PCOO 9/11 14 288 20.6 «61
PO 9/4 24 506 21.1 4:50
PO 8/4 66 1910 26.7 4:09
PO 9/0 102 2441 2L6 «01
PO 7/11 179 3417 168 3.99
PO 6/6 310 5188 13.7 6.40
PO 6/10 256 5767 14:8 «2C
PO 6/6 178 3767 190 6.31
PO 7/6 33 784 230 «39
PO 7/0 113 2521 20.4 4:51
PO 6/5 255 4495 14.6 6.00
PCOD 6/6 204 3782 160 8:00
PO 7/0 166 2989 14.4< «17
PO 6/5 321 5727 12:0 «42
PO S/10 40 684 17.7 4.01
PO 5/11 2K 4540 130 «OÕ
PO 6/3 53 1089 20.4 «60
PO 5/11 76 1688 20.6 «06
PO «10 311 4876 12.0 «58
PO «11 52 927 21.1 3.60
PO «11 261 4668 100 «41
PO 5/1 116 3172 27.1 «SO
PO «8 17 218 12,8 6.te
PO 3/10 192 3043 1«1 «â
PO «3 20 418 200' 3.49
PO «0 20 382 19:1, «98
PO 3/1 7 76 11.1 4:S3
PO 3/1 26 289 11.1 5.41
PO 13/5 69 1567 210 6.00
PO 11/6 164 3513 150 «39

MANUiL E JOSE J. S. R. DOS REIS. Controle em: 08/10/93
RK) DAS FLORES RJ.

2 ordenhas. ********
MARAVILHA REBECA BAILE PO 8/3 83 1322 160 5:27
MARAVILHA ROSEIRA BAILE PO 9/5 13 234 lãò «61
MARAVILHA SAFÍRA PRÍNCIPE PO 7/8 60 1461 15.4 «67
MiMUVILHA SOBERANA OÁSIS PO 7/8 177 2356 11:1 >6.66'
MARAVILHA tOLUCA FAIZAO PO 8/7 208 3318 11.1 5;69.
MARAVILHA URTIGA OÁSIS PO 5/6 179 2288 100 BÍas
MARAVILHA URUOUAIANA 0A818 PO 5/8 135 2343 1516 eis
SANTA CRUZ MALOCA CAXANQA PO 1«0 40 7'02 100 6.11
^TA CiFéiZ QUIREU OÁSIS PO 8/11 79 1312 1«S 5.11)
SANTA CRUZ QUITERIA HÁBIL PO 9/9 79 144S 160 6,00.
SANTA CRUZ SEDUÇÃO OAStS PO 6/3 82 1666 .150 6.Ó0
SANTA CRUZ URNA OÁSIS PO 6/2 134 18& 12.0 5.40
SANTA CRUZ XALCA NAIDU PO 3/11 13 195 15.0 487
SANTA CRUZZAZA FAIZAO PO 3/2 82 12S2 106 5.19

TASSOASSUNCAO COSTA.
ARCOS MG.

Controle em: 03/10/93

30

2 ordenhas.*
ABACA» óÁ Faroeste
ACACiA DA FAROESTE
ACAIÂCA FAROESTE
AFAMADA DA FAROESTE
AFtTAOAPARO^TE
ALCANTRAOAFW
ALMEMARA DA FAROESTE
ALPACA
ALTIVA
AMADA DA FAROESTE
AMAROOSA da FAROESTE
AMÊNDOA
ANCORA
AOUARELAII
ARAPCmOAÕA FAROESTE
ASlATtCA DA FAROEOTE
ATIE nC ANA DA FAROESTE
AVêJTRUZ OÃFAROEDTB
QAÜILONIA OA FAROESTE C-2lt£5
OARAtEZA ÓÃ FAROESTE
oahtiradafaFhíeste
tiaÂOONA

REVtSfA DOS CRtADORÊS. 8UPtEIÍ)E»TO'SeL - DEZEMBRO DE 1993

PO 13/0 209 1768 7,1 «79
C-B811 PCOO 6/5 269 2400 00
PCOO a/5 102 1615 Õ.3.
PCOD 11/3 165 1534 5.0 414'
PCOO 1«t 97 715 13.9 «40
PO 10/11

8/1
11 116 190 *iSâ'

PCOD »0 1^ 50 Q:5õ
PCOO 12/6 145 1?» 0,6 5.61
PCOÒ 9/3 roo 1391 OÕ 8C7
PCOO 10/1 29 161 «O «CS
PCÒO 5/0 259 2573 7.7 494
PO 13/0 32 320 100 40»
PO 12/2 270 10I 0,9 5.0}
PCOO 10/9 as 319 11 7 4CC
PCOO 0/11 98 1100 130 303
PO «10 242 2354 70 «67
PCOO 10/0 64 593 til «.a
PO 13/11 37 438 124 4tir
NR 1«2 12 16Ã 12,0
PCOD «3 70 051 KXl 4^
PCOO 10/0 144 1102 50 õííi
PO 0/0 103 17i« 7.0



PCOD 10/3

PO 6/4

PO 9/2

PCOO 10/10

PCOD 13/6

PCOC 14/0

PCOD 8/0

PCOD 9/11

PCOD 8/5

PCOO 7/ 3

PO 8/2

PCOD 11/6

PCOD 9/10

PCOD 14/8

PO 9/7

PCOD 10/2

PCOC 14/4

PO 9/2

PCOO 11/6
NR 12/2

PCOD 8/ O
PCOD 7/9

PCOD 6/1

PCOD 8/8
PO 13/8

PCOD 8/ 9

PO 8/6

PO 11/10

PCOD 16/8

PCOD 13/11

PO 6/7

PCOO 8/8

PO 6/0

PCOD 71 e

PCOD 7/9

PO 6/0

9.2 678

6.5 4 92

5.5 7.09

6 0 S 67

92 6.S4

9.0 4.24

11.0 446

9.4 653

10.6 4.53

10.0 4.50

132 4.02

12.6 4.48

9.6 4 74

9.3 538

6.8 *77

7 1 4 51

111 4 50

6 6 6 41

6.6 6 24

11.9 4.12

9 3 419

6 7 5 52

7 4 5 27

12.2 4.26

7.6 5 26

9 5 4.53

112 436

:OSE LUCIO RESENDE . Controle em: 18/10/93
UATOSINHOSMQ

2 ordenhas. *******
eALAIAIKA PO 12/7
O^ClPLINA PO 10/S
C;OCURA PO 4/0
rf/DrSCRETA PO 7/1

MA-GESTADE PO 6/7

116 4.57

11.4 4.21

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA . Controle em: 12/10/93
CASA BRANCA SP

2 ordenhas.
C A COMADRE PO 6/6 71 696 112

CA GERANEA NR 8/2 28 263 10.1

ANTONIO JOSE LUCIO 0. COSTA. Controle em: 20/10,^93
S.CRUZ DAS PALMEIRAS SP

2 ordenhas. •*♦***•
CA ALELUIA PO 13/1 62 1289 11.8
CA BETERRABA PCOO 11/11 784 10.9
CA DEUCIA PCOO 10/7 82 1477 161
CA DUNA NR 8/8 183 1007 10J)
CAESGRIMA PO 8/10 172 1960 106
CA.FABULA PCOD 7/11 144 1706 10.0
CAFAVORITA PCOD 8/3 106 iSOl 11.7
CA FLICA NR ate 63 766 12.0
CAGUCINIA NR 7/0 164 1851 10.4
CA. GRETA NR 10/6 139 1968 13 3
CA GUADALUPE PCOD 7/6 70 864 108
CA HAVANA PO 6/0 132 1257 11.8
CA HERANÇA PO 6/0 71 898 113
CA. HEURECA PCOO 6/11 112 15» 118
CA. HONDA NR S/9 164 2129 11.1
CA HUNGRIA PCOO 6/7 144 1 844 11.4
CA. NAVALHA PO 16/10 98 1089 11.1

NR 10/6
PCOD 7/8
PO 6/0
PO 6/0
PCOO 6/11

RTHUR SOUTO MAIOR
jeOUlTlBAMQ.

2 ordenhas. ******
/UITHA DOS POCOE8
fktUAU DOS POCOES
>ACENT1NA II DOS POCOES
A«íVA 0O3 POCOES
* Ví DIYA DOS POCOES
BAGAU DOS POCOES
{}AKULA DOS POCOES
BARODADOSPOCOES
eHANJARI DOS POCOES
fcKAMUMAT DOS POCOES
g.HASUftl DOS POCOES
eONA//CA DOS POCOES

H AMPA DOS POCOES
C: HAN DRAKAU DOS POCOES
UACA
matriz dos POCOES
mexicana
;7A3SARELA DA POTV
(»£ROLA DOS POCOES
PATINA DOS POCOES
fOTtNCIA D.C
/^UERDA DOS POCOES
O UIU1A DOS POCOES
^UlMCADC.
9Aí<TI dos POCOES
«ííEHA DOS POCOES
f/k iUM DOS POCOES
TC4-KAH OOS POCOES
I^^PAH DOS POCOES
.j fOHOA DOS POCOES

DOS POCOES
./ARANOA dos POCOES
//JIUHI DOG POCOES
./ASUNOHARA dos POCOES
VATRAK DOG POCOES

fLANAJi DOS POCOES
/t TíiAVAT) DOS POCOES
'/;ÜHATRl DOS POCOES
/t&LtlA 003 POCOES
V^ÁANOANA 0O3 POCOES
yiUSAY 00# POCOES
Vf^KOOt POCOES
ytfUM DOS POCOES

FILIZZOLA. Controle em: 08/10/93

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA
BETIMMO.

Controle em: 30/10/93

2 ordenhas. ******
ABELHA DA CALCiOUNDlA
6AIUCA DA CALCIOLANDIA
BONECA RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA
CHARNECA PARAIS DA CALClOLANOA
CIRANDA paraíso DA CALCIOLANDIA
DAMA paraíso da CALCIOLANDIA
DECISÃO paraíso da CALCIOLANDIA
DICA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA
DINASTIA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA
DUCHA RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA
DUMA paraíso da CALCIOLANDIA
egoísta paraíso da CALCIOONOU
ESCRAVA DA CALClOlANDU
ESPADA RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA
JANUARIA DA CALCIOLANDIA
SANGA
SANONA DA CALCIOLANDIA
VARPA MAXIXE DACALCIOLANDU
VENETA IGUATU DACALCIOLANDU

PO 3110

PO 4/4
PCOD 3/S

PCOD 6/8
PC 14/0
PO 12/0
PCOD 6/7

. Controle em: 04/10/93JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
UNS SP.

2 ordenhos. ******
DESPERTADA OE SANTO HUMBERTO
QOUNIA DE SANTO HUMBERTO
HERESU OE SANTO HUMBERTO
HILEU DE SANTO HUMBERTO
IDEAL DE SANTO HUMBERTO
ILHA BELA DE SANTO HUMBERTO
JOUOBADE SANTO HUMBERTO
LAPA DE SANTO HUMBERTO
MACADAMU DE SANTO HUMBERTO
MACUMBA SANTO HUMBERTOSM
NUPORANGA SANTO HUMBERTO
OBRA PRIMA SANTO HUMBERTO

ADAUTO CÉSAR OE CASTRO. ConUote em: 28/10/93
APARECIDA SP

2 ordenhas. •**
ALVORADA
AMETISTA
ARA6ELA
CAOTADESANTAFE
euzA
ESPlftANGA
ESTADU
PAIMA
PALSADESAHTAFE
QABiftOBA

EDUARDO F. DE CARVALHO EST.SILVANIA. Comrole
JACARÉ I SP

: 27/1(^3

2 ordenhas.
CONDESSA
CCRBCU
cr AICIBCRIA SAVANA QMKA
CFALC lOARA ANCORA OIMA
EFALCINCAOUEOA
E/ALC MIS OUCOA
ENSEADA
ISCADA
esTttnA
CVIDCNOIA
PAcnhA
fATA
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Raça: GIRX HOL (GIROLANDO)

PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA. Controle em: 30/10/93
TAUBATESP.

2 ordenhat. ********
HORDA PC 8/3 188 1S34 7.3
MLAMERtCA PC 10/0 1»9 2158 8.6

PLBRASaJARAMADA PC 7/7 266 2396 8.8

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO. Controle em: 13/10/93
PIRAJRJ,

2 ordenhat. ********
CORCADEBRASIUA PC 9/4 28 466

OEUCADA DE BRASÍLIA PO 8/7 47 839

MARAVILRA NARCEJA NAiDU PO 12/11 12 179
MARAVILHA PITAHQA MAESTRO PO 10/6 266 3664
MARAVOilA TRIGUEIRA OASiS PO 7/2 149 1903
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANQA PO 14/10 178 2273
SANTA CRUZ RECEITA OASiS PO 6/8 79 1112

LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE. Controle em: 26/10/93
CASA BRANCA MA.

2 ordenhaa.
C A JALAP1NHA

CA HiLEtA

CA (ANSA

CA JAMANTA

CA CANAA il

CAHAVAITA

CAIMA

CAINDAIATUBA

CA INGLESA

PO 4/7

PCOD 7/2

PCOD 6/2

PO 4/a

NR 12/6

PCOD 6/4

PCOD 6/8
PO 6/7

216 3978

117 2586

167 3774

178 4064

94 1647

196 4623

196 3627

103 2908

248 3341

WG AGROPECUÁRIA LIDA . Controle em: 25/10/93
BOTUCATU SP

3 ordenhas. ********
SARA DE WGJ 232 Ml 4/5 202 7378 342 3 81

Raça: GUZERA

ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA.. Controle em: 21/10/93
S. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas. ********
FORMOSAJP PCOD 8/8 81 1163 11.3 «73
GAITA JP RO 5/7 60 662 12.1 6S3

TOCAIA PO 10/9 46 563 11.1 9 96

3 ordenhas. ********
ARPAJP PO 4/4 41 379 10.6 3 61

CANASTRA NF PO 6/6 31 321 12 6 3 97

Raça: MESTIÇA

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 09/10/93
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordenhas. ********
CHITA PCOD 4/0 1 23 2797 21.7 4.19

CLÁUDIO VENANZONIROBERTI Controle em: 08/10/93
ITAPETININGASP.

3 ordenhas. ********
MORENA 261 NR 11/1 225 7633 292 3.01

DIRCEU ANTONIO OSMARINI. Controle em: 22/10/93
ITAGUAJ RJ.

2 ordenhas. ********
ANGOLA DIAMANTINA 13 130 3218 22 6 43}

f dos Criadores

Vgrícola e Pecuária Lida

SOB NOVA ADMINISTRAÇÃO

Procurando dinamizar a loja do Jaguaré (CEASA) oferece aos Srs Agropecuaristas:
1. Completa linha de produtos agrícolas (herbicidas, inseticidas e fungicidas; sementes e fertilizantes) e

pecuários (medicamentos, vacinas, suplementos minerais e rações), artigos de selaria e máquinas e im
plementos agrícolas em gerai

2. Sistema de coleta de análises de solo, e laboratoriais
3. Orientação Técnica
4. Descontos especiais para associados da ABC e assinantes da RO
Responsáveis:

I  Dpto veterinário: Rodolfo, Jorge e Melo
Opto Agrícola: Carlos
Assistência Técnica Agronômica: Carlos

Venha nos visitar!
Av, Joaé César de Oliveira, 175 - junto ao CEASA ou consulte-nos por tel.: (011) 831.7966 ou Fax (011) 831.7516
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A ESTRATÉGIA DA SEGURANÇA
ALIMENTAR

pesde o final dos anos 80, com o ■debaclê'da política agricola
po pais, a agricultura convive num processo intensivo de descaplta-
Ij^açáO' o curto período em que isto tem ocorrido, os traumas
gáo profundos. Apenas os segmentos que incorporam tecnologia e

ganhos de produtividade estáo passando mais incólu
me nesta situação.

A raiz de todo problema concentra na aceleração e o descontro
le da inflação brasileira, que registra a triste marca de ser a segun
da do mundo, depois da Rússia. A partir daí, tudo é efeito, como,
por exemplo, a perda de efioãcia dos dois principais instrumentos
da política agrícola nacional - o crédito rural e o preço mínimo.

É muito oportuno ter em vista que o modelo vigente de política
agrícoia no Brasil foi forjado nos anos 70, para um ambiente ma
croeconômico estável. NÍaqueia época jamais se conceberia imagi
nai em quadro futuro tão amargo para o país, como o atuai, onde a
irifiaçáo minaria os pilares que sustentavam a política agrícola.

Com efeito, do lado do financiamento, as regras do Sistema Na
cional de Crédito Rural obrigavam os agentes financeiros a destina
rem 25,0% dos depósitos a vista ao campo. Porém, à medida que
QS correntistas deixaram seus depósitos aplicados, para fugir da
desvalorização diária provocada pela inflação, os recursos destina
dos à agricultura foram praticamente minguando.

Por sua vez, os preços mínimos, ao serem corrigidos nommal-
(iiente somente uma vez ao mês, sofrem pesada desvalorização e
deixam de proteger a renda da agricultura.

Estas considerações, apesar de serem fundamentais, não esgo
tam o problema. Em 1992 sobrou dinheiro nos bancos para o crédi
to rural. Tal fato se repete em 1993. Acontece que os agricultores
consideram de alto risco a realização dessas operações. Os conge
lamentos de preços e salários, tal como o Piano Coiior i, deixaram
seqüelas muito negativas, ao descasar a correção do crédito rural
dos preços mínimos. Houve uma defasagem enúe as contas ativo e
passivo. A temeridade de que isto volte a se repetir permanece airv
da vivo na memória dos produtores.

No 'agribusiness", o crédito rural e a renda do produtor são as
duas energias básicas, que imprimem a força motriz de toda indús
tria de apoio atuante no antes da porteira das fazendas, fornecendo
Insumos e fatores de produção. Dai, nos produtos de origem vege
tal, do tipo cereais e oleaginosas, a produção estar empacada entre
65 a 70 milhões de toneladas, há quase dez anos. Nos bens pe
cuários, as exportações têm sido normalmente um alívio para es
coar a produção excedente, diante da recessão interna.

Enquanto tudo isto ocorre no Biasil, no àmbilo dos países de
senvolvidos se assite um verdadeiro derramamento de subsídios. O
protecionismo cresce em nome da Segurança Alimentar, uma es

tratégia que garante o acesso por todas as pessoas e em todos os
momentos, a uma alimentação suficiente para uma vida ativa e
saudável. Este conceito é aplicado desde algumas décadas passa
das, graças a decisão e constante abnegação de estadistas, inicial
mente, a prioridade era de ordem quantitativa (Food Security), em
cima de produtos energéticos. Mais recentemente, tiouve uma mu
dança nesta concepção, que passou a ganhar um conteúdo mais
qualitativo (Food Safety). Afinal, lá a fome e a subnutrição não é
mais problema relevante.

A história da segurança alimentar difere entre pai'ses. Nos Esta
dos Unidos começou nos anos 30, em plena recessão econômica,
sob o guarda-chuva do New Deal. Na Comunidade Econômica Eu
ropéia na década de 60, através da Política Agrícola Comum. Já no
Japão, em 1961, com a aprovação da Lei Agncoia Comum, onde a
dieta estava fundamentada em arroz e peixe.

Hoje, os subsídios no primeiro mundo alcançaram US$ 350 bi
lhões por ano, quase 80% do PIB nacional. É um volume de recur
sos que não se justifica num mundo econômico racional. Em ter
mos de custo e beneficio, trata-se de uma política extremamente
onerosa e que discrimina os pai'ses agro-exportadores, como o Bra
sil.

Sem nenhum esboço de uma pcJítica de Segurança Alimentar, a
realidade nacional é caótica. Os números do documento *0 Mapa
da Fome", organizados pelos técnicos do iPEA, revelam um quadro
assustador na área de alimentação no Brasil: '32 milhões de cida
dãos - uma população equivalente à da Argentina - defronta-se,
diariamente, com o problema da fome. São nove milhões de famí
lias, cuja renda mensal lhes garante, na melhor das hipóteses, ape
nas' a aquisição de uma cesta básica de alimentos capaz de satis
fazer as suas necessidades nutricionais.

A alimentação dos 107 milhões de brasileiros que estáo na cirta-
des, bem como dos 2,8 milhões que se juntarão a cada ano no res
tante desta década, é uma tarefa de grande envergadura Aí está
metade dos brasiieirr» cuja renda não permite acesso a uma quan
tidade adequada de alimentos. Dos indigentes do pais, 50% vivem
no Nordeste e 30% nas regiões meUopolitanas,

O Brasil precisa urgentemente implantar o conceito da Segu
rança Alimentar. Nunca é tarde para recuperar o tempo perdido. As
tabelas 1 e 11 mostram a grande deficiência alimentar existente, to
mando por base a ração essencial minima (a chamada cesta bási
ca de alimentos) considerada no Decreto-Lei N' 395, de 30 de abril
de 1938, que estabeleceu o salário mínimo. Para as lideranças ru
rais, trata-se de uma poderosa argumentação para defender os in
teresses setoriais. É uma bandeira que sensibaiza a população tf-
bana, além do fato de que, principalmenie em 1994, ocorrerão elei
ções presidenciais e governamentais. Para quem enxarga, ume
oportunidade de ouro.
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TABELAI

^U/AIN 1 JLL9/\1IJl UÈL >

BELECmA NA LEI DO SALÁRIO MÍNIMO

A B C D

AUMENTOS BÁSICOS QUANTIDADE QUANTIDADE QUANTIDADE QUANTIDADE

MÊS/PESSOA ANO/PESSOA MÊS/POPULAÇÃO ANO/POPULAÇÃO
(kg) (kg) (150.000.000 hab.) (150.000.000 hab.)

(ton) (ton)

CAFINl 6,0 72,0 900.000 10.800.000

LEITE 15,0 180,0 2.250.000 27.000.000

FEIJÃO 4,5 54.0 675.000 8.100.000

ARfROZ 3,0 36,0 450.000 5.400.000

FAFIINHADEMESA 1.5 18,0 225.000 2.700.000

BATATA 6,0 72,0 900.000 10.800.000

LEGUMES 9,0 108,0 1.350.000 16.200.000

PÃO DE MILHO
OU TRIGO 6,0

0,9
72,0 900.000 10.800.000

CAFÉÍPÓ) 10,8 , 135.000 1.620.000

FRUTAS n 12,0 144.0 1.800.000 21.600.000

AÇÚCAR 3,5 42,0 : 525.000 6.300.000

BANHA E ÓLEO 1.5 18,0 ' 225.000 2.700.000

MANTEIGA 0,9 10,8 135.000 1.620.000

C) No (MMo do quanildai
e duas bananas de tan

te foi consMetado o consumo dlàio, por p
mho médio).

essoa, de 400g (o peso &̂ ün^ente a uma laranja

TABELAn

©EfliÇlÉSNÇIAAIIM

1

r

LDAPOPULAÇAO BRASILEIRA

1 F 6 H

AUMENTOS CONSUMO IDEAL CÕNSUMOREAL DEFICIÊNCIA DEFICIÊNCIA
BÁSICOS QUANTIDADE ÕUANfiDADÊ AUMÊNTAR ALIMENTAR

ANO/PESSOA ANO/PESSèA ANO/PESSOA ANO/POPUUÇÂO
(150.000.000 hab.)

(kg) (kg)P) m (ton)

CARNE 72,0 36,5 33,5 5.025.000

LEITE 18Õ|0 41,7 138,3 20.745.000

FEIJÃO 54,0 19^0 35,0 5.250.000

ARROZ 36,0 43,1 •7,1 —

FARINHA DE MESA 18,0 14,4 3,6 540.000

BATATA 72,0 15,2 56,8 8.520.000

LEGUMES 108,0 30,0 78,0 11.700.000

PÃO DE MILHO
0UTRI60 72,0 18,2

4,4
53,8 8.Õ70.000

CAFÉ (PÓ) 10,8 6.4 960.000

FRUTAS 144.Õ 32,3 111,7 16.755.000

AÇÚCAR 42,0 28,9 13,1 1.965.000

BANHAEÓLEO 18,0 9,2 6,8 1.320.000
MANTEIGA 10,8 1,6 9,2 1.380.000

C )Dádos 0btlâ(^p0 E^udo Natíonal da 0aspma Familiar. Consumo Aümenlar
■ Oasfmsas^Fmirias, /SGE. i97õ.

REV)$m 608 CRMIiQiRES • QESEMBRO 081993



Jeíiz 1994

O Brigado, Caro CompanJieiro, peCo apoio que você nos deu neste ano
que termina. IFoi difíciC, para você e para nós, mas conseguimos
vivê-Co, com um (BaCanço positivo. Isto nos dá mais força, estimuCa
nossos Soníios e fortaCece nossas "Esperanças. O ano de 1994 será,
esperamos, meOtor.

olhemos para traz, com imapens tristes, mas para o que está
para vir. ̂ ranqüiCo, tavez não. Mas com possiSUidades reais de um
trabalho decidido, prático e que representará o esforço de cada ume de
todos por um objetivo comimu

Superadas aCguTtias dificuCdades, equacionados muitos proSCemas e
encontradas as soCuções, a Sl'BC/94 já pode retriSuir o apoio que
recebeu e voCtar a desempenhar o papeC que Oie caSe na representação
da ̂Agropecuária UfacionaC. E mais, dar uma infraestrutura de apoio a
todos seus SAssociados.

É nesta perspectiva que convidamos os Companâeiros a se unirem
em torno da JAEC; que participem, efetivamente; que coSrem e
coCaborem.

Que "Deus nos ajude, nos inspire e nos proteja. Ele todos os anos, re
nasce para nos dar mais forças e alegrias. - É o 0{a entrada
do SA9fP ÜfpVO, a Elsperança.

São os votos da JAssociação "Brasileira de Criadores.

guilherme Monteiro Junqueira
"Presidente
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INVASÃO DE TERRAS EM GETULINA
Ofído remetido pela Assodaçào Brasileira dos Criadores ao Sr Ministro da Agricultura e Reforma Agrária protestando contra a

invasão de terras

Posição da ABC: Carta ao Sr Ministro

Desejamos manifestar a Vossa Excelência nossa preocupação com a evolução do problema criado com a
írrvasao de propriedades rurais em Getulina (SP), por grupo organizado, comandado pela CUT, Pastoral da
Terra, sindií^istas e políticos de tendências radicais, com o apoio (pelo que se deduz do noticiárto) do IN ORA.
Não é a primeira e parece que há interessados em permitir que este fértil meio de cultura para a subversão e o
desrespeito à nossa Constituição possa se desenvolver. Nesse caminho teremos, inevitavelmente, sérios
confrontos e riscos para ordem pública e para nossas Instituições que, desejamos, mantenham a tranqüilidade
social, o desenvolvimento econômico e o regime democrático. Nosso País já pressionando e sofrendo com a
inflação, com a corrupção, com o desemprego, com a miséria e a fome, com a desilusão naqueles que
considerava seus líderes, não pode permitir, nesta altura, que a demagogia, a violência, a astúcia subversiva, as
intenções subalternas, os ràdicias é as idêologisas estranhas à nossa cultura e a nossa formação, possam
tumultuar o caminho da paz, do desenvolvimento e do progresso social.

N^e sentido manif^tamos nossa preocupação, solicitamos posições firmes e definitivas e repudiamos as
sdiuçõfô pobres e perigosas que estão sendo propostas pelo INCRA para solução do problema criado. Quais
nossas razões? São elas:

1 - Os problemas conjunturais brasileiros exarcebam questões setoriais, principalmente nas relações capital -
trabalho, oportunidade de emprego, distribuição de renda, poder aquisitivo, dificuldades de habitação, etc.

2 - A insatisfação rural cria ambiente propício aos partidários das posições radicais que, como já está
demonstrado pela história, não râo a solução e que, em câda mudança de situação, criara-se transtornos e
tumultos na ordem pública, social e econômica, indesejáveis em quaisquer perspectivas, salvo a dos partidários
do "quanto pior, melhor".

3 - Por decisão política mais alta^ o tema Reforma Agrária não tem sido tratado adequadamente, ensejando
as atitudes que temt^ observado. Os homens que estão conduzindo, hoje, o processo também revelam não ter
condições. Daí nos precxsupar a possibilidade do agravamento da situação.

4 - A ajlioitaçáo do iNGHâ de desapropriação da área invadida é, simplesmente, absurda. O fato de ter
tevido uma invasão já não recomenda sua desapropiaaçáo pois seria convalidar um ato de força, um desrespeito
à Justiça, um atentado a direitos previstos em nossa l.ei Maior. Se nos critérios legais, uma área pode ser
enquadrala como desapropriável, que o INCRA o faça, prepare seu projeto de assentamento e o realize com
critériCB técnicos, jurídicr» e institucionais adequados. Não é fmsível aceitar e apoiar atitudes, como as dos
cframadCB SEM TERRA orquestrados por profissionais de correntes extremistas, que vem trazer a
ititr^uilidade ao tôo sofrido meio rural. Será difícil encontrar solução pacífica para um problema gerado pela
VluIcnCla.

&nhor Minfetro: Para os SEM TERRA o nosso Brasil tem muita terra Não tiá neressidade de perturbar
aqueles que estão trabalhando, na grande maioria com sérias dificuldades. E desses Infelizes invasores',
qifflntos realmente, querem se fixar na terra, trabalhar pesado, como é o trabalho rural? Quantos tem vocação e
ideal para permanecer no wmipo? Separemos o joio do trigo!

Esperamra de Vossa Excsiêneia e de nosso Governo atitudes compatíveis com a esperança de um Brasil
justo, tranqüilo e próspero.

Asmmçêo Brasileira dos Criadores

Õuilherme Monteiro Junqueira
Premente
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Pecuaristas se organizam

Em 1986, os brasileiros aprovei
tavam as facilidades do Plano

Cruzado, mas ao mesmo tem
po, nos meios políticos, se discutia um as-

apaixonado: a reforma agrária. Preo-
, ijpados com a situação, um grupo de pro-
,)jo(es (pecuaristas), resolveu se precaver

efíüat na discussão de uma forma organi-
Foi assim que surgiu a Associação

aoral do Vale do Flio Miranda, entidade fun

dada em 14 de julho daquele ano, reunindo
pequenos e grandes proprietário da regiôo
do rio Miranda, onde está localizada a cida
de mais antiga do estado, a 200 km de
Campo Grande, na entrada do pantanal.

A Associação passou a ser um ponto
de referência para o setor agropecuário.
Além de trabalhar no sentido da conscienti
zação dos produtores, através de palestras

e discussões sobre temas do cotidiano - re
forma agrária, cruzamento industriai, uréia,
aplicação de defensivos, manejo de pasta
gens, novilho precoce e ecologia, a antida
de buscou a solu^ pata determinados
problemas. O ptincipai deles, na época, era
a comercialização do gado, que normai-
menle ficava na mão de corretores ou Inler-
mediáríos acostumados a fechar negócio na
fazerxla. No mesmo ano da fundação, os
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1986 - O inicio de uma baia história. As baias e a cobertura de lona foram transformados em um belo e funcional recinto de leilõ

es com uma área de 10 hectares. O circo deu lugar a um recinto coberto com 56 currais e capacidade para 1.680 animais.

pecuaristas montaram um circo e passaram
a realizar um leilão, mensalmente, com mé
dia de 800 animais, embora tenha chegado
a comercializar até 1,2 mil cabeças.

Posteriormente, as instalações foram
ampliadas, o circo deu lugar a um recinto
cotierto, cercado por 56 currais, com capa
cidade para 30 animais - cerca de 1700 ani
mais. No ano passado, construíram uma
sede fixa, no Parque dos Cedros, uma área
de 10 hectares, que ficam quase na entrada
de Miranda, na beira da Br-262 - vai até Co
rumbá, Os 320 associados da entidade,
quando colocam animais no leilão pagam
apenas uma comissão de 1,5% sobre o to
tal dffi vendas. O leilão é organizado pela
própria Associação, não tem nenhuma em
presa por trás, e sempre acontece na última
quinta-feira de cada mês. Normalmente os
lotes de animais colocados à venda sáo be
zerros desmamados, ganotes, novilhas ou
vacas botedeira (fêmeas típicas do Panta

nal, de porte pequeno, com sangue de Ne-
lore).

A região do rio Miranda está dentro
da área pantaneira. Antigamente era ape
nas uma região de cria, tradicional fornece
dora de bezerros para São Paulo, Uma
época do ano, o Pantanal enche e os ani
mais precisam ser retirados. É uma coinci
dência produtiva, porque quando a enchen
te chega ao Pantanal em dezembro, os ani
mais sobem para a região da Serra da Bo-
doquena, que é parte mais alta, onde as
pastagens começaram a rebrotar a partir do
mês de outubro, quando iniciam as primei
ras chuvas, É um sistema integrado, até
porque muitos proprietários tem fazendas
nas duas áreas (alta e baixa).

É uma região tradicional de pecuária,
existem apenas três projetos de arroz irriga
do. E, a partir da década de 70, os criado
res começaram a implantar as pastagens

de braquiárias (decumbens, brizanta). Isso
mudou o perfil de Miranda. Os fazendeiros
começaram a recriar e engordar os animais.
Um outro ponto do panorama da região sáo
as comitivas de boiadeiros levando gado de
um lado o para outro. As boiadas formada
por centenas de cabeças cruzam por fazen
da percorrendo distâncias de 100 km, em
alguns casos. Esse é característica que
acabou prejudicando a pecuária da região.
A Comunidade Econômica Européia proíbe
a exportação de carne de animais prove
nientes de municípios da área peripantanei-
ra do MS.

A Associação do Vale do Rio Miran
da, por intermédio dos seus dirigentes, con
testa esta punição.

- A situação do combate à febre afto-
sa em Miranda está sob controle há muitos
anos. Eu estou na área desde 76 e sempta
vacinei. Os meus vizinhos também vaci-
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r^. Não tivemos mais focos de aflosa,
acho que há 14 anos estamos com controle
ateolüto da doença, explica Femando Vas
concelos, presidente da entidade. Nós esta
mos fazendo contato com o lAGRO (inspe
ção sanitária), para estudar uma maneira
do comprovar que os nossos rebanhos es
tão imunizados. Pretendemos até mesmo
fecorrer ao Centro Panamericano de Febre
Aflosa, disse.

Miranda também se caracteriza por
ter muitos proprietários morando em outros
^tados, principalmente Sáo Paulo, Paraná,
Minas Gerais e Rio de Janeiro. Tem sele
cionadores conhecidos na região, como é o
caso de Carlos Novaes Guimarães, da Fa
zenda Jóia da índia, e o próprio governador
do MS, Pedro Pedrossiam, da Fazenda Pe-
trápolis, tradicional criador de Nelore - o
gado selecionado tem suas cocheíras insta
ladas praticamente na frente do Parque dos
Çedros.

Vasconcelos, que também é criador
da Nelore - tem 100 vacas registradas, mas
está fazendo cruzamento com Simental, diz
que pelo menos uns 12 plantéis puros de
filelore, estão localizados em Miranda O re-
t)anho bovino da região é da ordem de 450
jpil cabeças.

A Associação do Vale do Rio Miran
da mantém uma relação estreita com o Iba
pfia Desde que iniciaram as disouss^s so-
l^re ecologia na década de 80, a entidadê
partiu para o debate, querendo mostrar
ébertamente o manejo do gado do Pahfânal
0 da que forma tocavam o sistema produti
vo. Trouxeram vários técnicos do Ibáma
para debater com os associados. Procura
ram informar o criador aõ máximo, im
agosto de 88, a Associação assinou um

convêrúp com ò Ibârná iparà regu^ õ
uso dó fogó fiã regiáp; uma ptòti^ antigâ,
mas muito usada^ em tddõ o Paiãnal -
queimam o campo nátivoi que èndurecê, ãs
forragehs sâõ muito alimi da'belíiã
das estradas, ôride é riormai ai iõ^
de incêndios.

Õs assocládds iéh^ííitla^ q$ |^
dos pela ãssociã^, que reji^issa áq íb^
ma, òridé a propâ é ãnajizüg i d^is
autõrizadâ ou não. /^õrã mãis iMéritêrrien-
te, ó Gorivêniõ foi rêriã^idpã |^-
que envolve tarn^rn á áutóriza^ó ̂ a
desmatamento.

• Nós procuramos q Ibajtiãi procura
mos fazer um trabalho de consçientizaçàa.
O fogo, põf exemplo, é um neg^o que r^
quer certos cuidados - umidade dp ar ê do
solo, vento, a área atingida, os vizinhos que
precisam ser aviados, porque senáó é pro
blema na certa Nós náo tivemos nenhum

de aos criadores. A renovação do convênio
é um atestado de que o nosso trabalho foi
bom e mostra quê' o fazendeiro de Miranda
está conscientizado: comenta Fernando
Vasconcelos.

Agòra^ õs produtores estão reividl-
cando uma fôtaçáo metereológiça, junto áp
Ibãma, p^a ser colocada na sede da assçh
ciàçâõ. Pretendem ainda colocar cinco ou
seis postos de coletâ de informaçõtô plu-
viométricas e dê umidade do âr, em diver
sas fazendas. Dessa formai terão as condi
ções de chuva ou de seca da rêgiáo. Este
ano, por exemplo, é de seca, uma estiagem
que não acontecia há 20 anos, dizem cs
pantanêirõs, o que poderá aumentar o nú
mero de animais na região, e elevando a

A pariçáõ das vacas,

ém função da éfxrçã, ácõntêce dentro do
Pant^ ̂ ãs fêmê^ voltam em dezembro
com o bezerro êõ pé.

Vaseoneêlos ãcf^toque houve uma
melhóriã dõ gado pantanelro, resultado de
inve$timentos em melhcrãmento genético,
álrav^ da inseminação, e dp de touros
controlados, certemente, melhorador^. 'A
evolução é absurdà, diz eif, é um avanço
monstruoso. Qs crjador^ se deram conta
que é um investimento que compensa Ò
gado é alto, compridõ, muito difereme dos
tipos pequenos d sem carcaça, que exis-
tiam no Fantanal'. ^

i?so também acont^ em função
dos leilões, que este ano chegaram a sete,

renda) e Gonjmbá (200 km de Miranda). O
lêilâõ tem um efeito prático para os pecua-
ris^. O gado de melhor qualícfôde vale
mais na hora de fechar o rregócio. Ôs ou-
tros não acompanham e cs criadora ficam
envergonhados dê ver os bezerros, ou gar-

serem vendidos num preço acima
Ninguém quer fazer feici nó leilão, na frente
dos colegas. : ^

Além do convênio com o Ibamâ,
dito np Brasil, a Associação mantém um bo
letim de mão-de-obra dá rêgiáo. Éum bole
tim simples, mas as informaçóK são che
cadas em três fontes (fazendas). O boletim
itraz p salário mínimo, máximo e médio de
várias profissões: técnico agricola. insemi-
nador, encarregado de máquinas, traloris-
tas. capalaz. peáo campeiro (com tralha
propna), caseiro, enfim, todas asprofissõ-
tô, virou um ponto de referência para o
mérrado, parque dá os custos de arrenda-
mênto de pastos, queé utilizado em contra
tos.

N®lor® cr@®êê ni Solívia

Hí
Iá mais de 30 anos que a raça
Nelore começou a deppeilãr o
interesse dos criadores boilvia'

nos, principalmente na reglfe) do Departa
mento de Santa Cruz. O criador Herman
Soarez começou a registrar animais Nelore
faz ̂  anos. Neste período, os plantéis $ê
muttípticaram e surgiram novos adapteis. Os
bolManc» importoram gado de alta qutf Ida
dB, das melhores seteçôes cto país, e ao
m^o tempo, adotaram as prática de me

lhoramento genéticõ, trabalhando com inse
minação artificial, até alcançar atransferêrv
ciade embriões.

M duas criações mais conhecidas
pelcâ brasileiros na Bolívia são* da família
Monastério, que fez 26 anos de seleção
este ano, e a Fazenda Nelorí, de Fer
nando ̂ avêdrai Bruno, diretor do Banco
Santa Cruz. Em guarani o sufixo H signiíica
lugar, e Nêiprí, o lugar cto Nelore. Saavedrôi

como é ç teimado p^os brasileiros èstevê
(^capando do 3« Leilão Jóia da intíjái no
dia 16 de outubro. Aproveitou (para mostrar
uma fita da vídeo, onde conta a históri idb

leilão realizado pela Fazenda Nebrí no
dia 17 de setem^ò; com áipárticiptóo ita
seiecion^^ brnsí^
va© Guimarai^, Mdío Cáitos (te Brito mv
treWros.

Saavffifm mmiimj o seu q:
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fmiür de 1986, quando adquiriu vacas dq
grupo VR, de Torr^ Homem da Cunha e
outros parente, além de animais da Fazen
da Indiana, um dos mais tradicionais cen-

- Nós temos dois rebanhos, diz eie, o
primeiro com 400 vacas rqgistrãd^, e o se^
gundo com 50Ó vacas r^ístradá$. O plantei
^tá fividldo em três loçãis: Fazenda Nelorí.
jjas Parabas é Neily Marcela^ Mos no De-
partamentò de Santa Cruz. Õ nosso objeti
vo é contribuir para o melhoramento dq re
banho da r^iãq órientãt da Bolívia, fazendo
um trabalho sério na comerçiaii^m^q de
touros de reconhecida qualidade genética",
afirmou.

A inseminação arlificiàl foi uma nor^
ma implantada desde o início e, nôs úítimq$
três anos, iniciaram um iprograma de trai^
ferêndã de êmbriãas. Segundo Saav^ra^
desde que começaiam ã atuar na ven^ de
reprodutor^, que inclui fêmeas ̂ bém, os
p®:uaristes regiáq não entendiam as
vantagerfâ de se usar um animal melhora^
dw. Depois de alguns anos, a situação evo^
luiu muito e isto Kíâ trazendo uma melhoria
no rebanho comerGial. ̂ ste um interesse
no país para aumentar a produção de car
ne. hfô r^láo de Santa Cníz foram Instala
da novas ptantias frigoríficas, uma delss
aprovada para expòrt^áo. Pifa Saívedrai
é um reflexo d£@ mudanças na anemia
b^viana, que depote de atingr uma das
trfe maiores hlperlnflaçôes m mundo na
metade da d^ada de 80 - 25.000% ao ano
j ̂ntixíu em um programa rigido administiiá-
do pelo governo, em çonjunfe çm ã s^e-
dade. A inflação boliviana atual é de 10%
eo ano, éMste tíjserdade de pr^^ rip país,
o câmbio ó livre e o único Impilo, que W
de sobre a atividade agropecuária é o da
terra

- As r^as cterãs, aümenta ele,
n^os um plano que exigiu sacrifício de
torro, mas a^ra atamos vendo as witá-

do ao paia A Bolívia na época da crise,
chegou a perder 30% do PIB. Desde 85
existe uma pojítica econômica que deixa oti
mista o país. 1 temos vivido uma democra
cia. Agora está crescendo a produção de
carne, de soja e de frutas. Na Geração de
criador^ existe uma preocupação com a
sanídáde dõ rebanho, com a febre aftosa
Mas nós não temos rios que cortam o país.

tagens. Na região de Santa Cruz cxsntamos
çom terne^ de excelente fertilidade, isto tem

Várias empresas e criadores brasilei
ros esteo se instando na regiáq de Santa
Gruz, pára plánter soja Õ caso mais conhe
cido é do empresário e banqueiro Olacyr de
Moraes, do Qrupo itãmarati. Santa Cruz já
tem 240 mil hésteres de terras cultivadas
çõm sojai sem necessidade de correção, ou
seja, não necêssita de calcário, n^ de fer-
tili^teSi A Bolívia ̂ á atr^ desses inves
timento, para Organizar corredoro de ex
portação. A çãme, por exemplo, já está
sendo expertãda pãfa p Peru, via Pacto An
dino. Â Idéíaié ampliar, desenvolvendo o re
banho, que conta com cerca de 7 milhões
de Gábeôs, Opalhadas pelo país. A maior
concentração está em Santa Cruz.

^^vOrn d|z que á plítlea da Fa-
vérrondo os criadores da imprtânGia do
melhorámèntOi p^a cpgâr ao aumento de
produtividade e de produção. Na Nélorí es
tas diretrizes foram definidas desde o início,
im termos de acasalamentOi por exemplo,
Saãyedra foi buscar a ass^oría de José
da Silva, o seu Qico, um dos pioneiros da
importação do zebu, homem de confiança
de Torrp Homem da Cunha. Os principais
touros do mercado brasileiro são levados
para a Bolívia, onde Saavedra mantém um
banco (estexiue) de 10 mil doses, com sê
men de animais como Chumak, Pakar,
Iguaçu, Acará. Ludy. VásuvPa, ©im, l^ega-

to, entre outros. No leilão da Jóia da índia,
comprou os dois butijões de sêmen.

- Sempre adquirimos o melhor sêmen
do mercado. Procuramos adotar as melho

res tecnologias. Fazemos o controle do re
banho cientificamente há dois anos implar^
tamos um programa de computador. Busca
mos a fertilidade real das vacas, através da
produção dos bezerros desmamados. Ava
liamos outras características, como príme-
tro-escrotai dos machos, intervalo entre par
tos das fêmeas. Buscamos a pr^roidade,
a seleção da cabanha está na balança", co
menta o criador boliviano.

As novilhas quando atingem 300 qui
los, entram no prprama de reprodução,
normalmente, com idade de 20 mes^. Os
touros tem que ser rústicos, altos, precôces
e férteis. A preocupação com estas caracte
rísticas formam parte do marketing na co
mercialização de reprodutores. A Nelorí
vende 350 touros por ano, além de mais
100 prenhezes. Saavedra mantém um reba
nho paralelo com 300 vacas holandesas,
com objetivo de produzir receptoras melo-
sangue. As vacas que não pariram um
zerro são descartadas.

Os criadores e selecionadores boli
vianos também importaram alguns c^ins,
que se adaptaram à região de Santa Cruz.
Na Fazenda Nelorí tem 1.450 hectares de
pastagem, incluindo capim coioniâo, bra-
quiarão (brizanta), braquiária humidícola,to-
blatá 8 agora vão plantar capim Tangia.
Em outra fazenda, com 3 mil hectares, ccn-
ta com 2,5 mil de pastagem. Além de cria
dor e selecionador, Saavedra engorda ani
mais para o abate. Na regjão de Santa
Cruz, conta ele, os criadores já aprenderãm
as diferenças entre animais geneticamente
superiores e anima's comuns. Dessa terma,
surgiram novos criadores de ttelore e à ten*
dência é que o rebanho boliviano cresçái

Fizendi ©ódoqyefia, y m me gaprójêto

, _ — 1 urh ma-
Pfi^eto agrajmjário, (rosái-

.u a 40 km «te kBranite, dis-
gSOmUhmtoBs. (!0m w

rtte ras ste 110 km de extenso, ccrtMkjs

por uma reteovia federal (BR'262), uma fer
rovia (Noro^e # Br^l, da ̂ umbá a
Bauru), 6 outr® Klradas internas, camWios
e trilhas. 12Ó km «te estrattes intsr-
n». A proprieMe tem uma dM^ natural,
pcffque 60% das terras «teo no ̂ ntanal a

40% na zona alta, localizada na Serra da
^oquena Intre os mes^ de maio a da-
zembto os animais ficam no Pantanal, a
partir daí. com a chagada dee enchentes,
eles são trazidos para a zona alta.
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- E um casamento perfeito, explica
João Carlos Marson, diretor superintenderv
te da Bodoquena. Quando está faltando ca
pim na parte alta como acontece nos meses
de setembro e outubro, os animais estão no
Pantanal. Náo se tem a mesma performan
ce dos campos da serra, mas náo dá para
comparar se tivéssemos que suplementar
os animais, o custo seria altíssimo". Em de
zembro, depois que cairam as primeiras
ctiuvas na Serra, o gado volta".

Parece uma operação simples, mas
náo é bem assim, porque esse vai-e-vem
envolve 35 mil cabeças, a maioria delas va
cas que váo parir, além dos touros que a
partir de outubro começarão a estação de
monta. A organização é fundamental e, na
verdade, está na base da administração da
propriedade. A fazenda é dividida em cinco
áreas grandes, que por sua vez, são subdi
vididas em 15 seções. Existem seis seções
de cria, seis seções de engorda e três seçõ
es recria, distribuídos pela fazenda, confor
me a pastagern e o tipo de solo. Para cada
três seções fiá uma supervisão. Nas seçõ
es, que funcionam como fazendas meno
res, tem uma estrutura administrativa, for
mada por um administrador, os peões de
campo, rnotoristas, encarregado e um técni
co agrícola, além da sede.

No total são 330 funcionários e cerca
de nml pessoas, morando dentro da área to
tal. O escritório central fica na seção Guai-
curus, proximo a estrada federal e da esco
la de Grau da Fundação Bradesco, que
fica ao lado da fazenda. Todas as seções
sao interligadas, via rádio. Em Guaicuois

^ ̂®ntral, atendendo 24 fioras por
dia. us funcionários também tem um avião,
para resolver os casos de emergência. A
Prenda Bodoquena, atualmente, pertence
a tres grupos privados nacionais, controla
dos pelo Ometo (56%), Bradesco (22%) e
Votorantim (22%).

Mas a Bodoquena já passou por vá
rios donos, desde coronel, até um barão
francês^ que no início do século se instalou
ria região, vendendo dormentes para a es
trada de ferro e cal, em função das reservas
de c^cário localizadas dentro da área. Pre
tendia criar 20 mil txiis. Depois, mais recen
temente, a Bodoquena esteve nas mãos
dos grupos Moreira Salles/Rockfeller, que
venderam para os atuais proprietários, em
bora incluísse outras duas empresas. Havia
apenas uma diferença no tamantio das ter
ras, porque originalmente eram 400 mil tiec-
tares. Na década de 70, surgiram algumas

invasões na região e os proprietários resol
veram vender 150 mil liectares, para pre
servar o restante.

O destino da Bodoquena, na realida
de, nem passava perto de uma fazenda
com cria, recria e engorda de bois. Nos
anos 70, quando os empresários se instala
ram no interior de Mato Grosso, atendiam a
um cfiamado do então ministro Delfim Neto.

O governo implantava o Pró-álcool e Delfim
convocou o empresariado a ocupar o inte
rior do Centro-Oeste, para montar uma des
tilaria de álcool e açúcar. O projeto chegou
a iniciar, plantaram 800 hectares de cana-
de-açúcar, para os viveiros de mudas. Po
rém, houve uma discussão política sobre o
caso, e logo surgiu um candidato contra a
iniciativa, pois os resíduos seriam jogados
no Pantanal. A Bodoquena é servida por
quatro rios: Miranda, Paraguai, Aquidauana
e Vermelho.

Felizmente, os ecologistas venceram

e a destilaria acabou na gaveta. Dessa for
ma, que a Bodoquena virou uma grande fa
zenda - com 110 km de extensão, em linha
reta. E, hoje, procura se expandir, para dar
suporte a um rebanho de 114 mil cabeças,
uma meta que a administração pretende im
plantar nos próximos dois ou três anos. Su
porte de pasto não é problema. São 65 mil
hectares de pastagens, sendo que em mé
dia, anualmente, reformam e formam novas
pastagens, em 8 mil hectares. O abate
anual da Bodoquena é de 18 mil cabeças e
deverá passar para 27 mil cabeça a curto
prazo.

O superintendente, João Carlos Mar
son, agrônomo, formado em Piracicaba, tra
balha há 10 anos na empresa. Não teve di
ficuldades para se adaptar ao tamanho do
empreendimento, porque saiu da Vale do
Rio Cristalino, fazenda da Volkswagem, no
sul do Pará, para assumir no Pantanal.
Uma das primeiras iniciativas que tomou foi
fazer um levantamento dos solos da Bodo
quena. Existem quase uma dezena de so
los diferentes, também divididos em dois th
pos: drenados e os mal drenados. Os pri
meiros, logicamente, estão na parte alta,
Uma área considerável, 26 mil hectare^é
formada por solos tipo Brunizem solos fér
teis, escuros na superfície e avermelhados
na parte baixa, fazem parte da classificação
top de solos - iguais aos encontrados na
Ucrânia, e na Província de Buenos AirK -,
com alta concentração de matéria orgânica,
sem risco de compactação.

Na parte alta ainda são encontrados
solos poldzóiicos (mais arenosos), terra ro
cha similar, origem de terra de basalto, área
de calcário e os solos litólicos, com afunda
mentos de pedra, rasos, mas com topogra
fia plana, bom para agricultura, porém com
risco de erosáo, Na regiáo baixa, mal dre
nada, encontramos solos polozoti (planos,
escuros, fertilidade alta), os solonetz solos
que detém uma alta percentagem de sal
(15%), ocupam áreas de depressão, mais a
laterita, com afluência hídrica muito intensa
(vocação cerâmica muito boa), e os verti-
solos cor de argila transparentes, se con
trai muito na seca, permitindo tendas no
solo e se desmancham na época das
águas, impossibilitando trafegar. Ainda tem
uma parte coberta por um solo parecido
com brunizem, com uma camada escura e
logo embaixo tem carbonato de cálcio (cál-
cario). Em Bonito, próximo a Miranda, os
produtores tiram a camada preta e pegam o
cálcario diretamente para colocar na terra.

Sal e cálcario não são problemas na
Fazenda Bodoquena. Por isso mesmo,
quando decidiram para quais categorias de
bovinas forneceriam sal mineral, a direção
chamou vários especialista na questão.
Chegaram a conclusão que náo havia ne
cessidade de dar sal aos animais da recria
e da engorda. A pesquisa com as vacas de
cria, para avaliar a eficiência do sal mineral
foi considerada muito complicada, e resol
veram fornecer o produto para as vacas de
cria. "Resolvemos pecar por excesso", diz
João Carlos Marson.

Com o levantamento de solos, defini
ram o manejo dos pastos, ou seja, onde im
plantar determinado capim. A Bodoquena
conta com uma área grande de campo nati
vo, no Pantanal, onde existem variedades
de plantas (forrageiras) e de outros tipos de
vegetação, que estão sendo pesquisadas
pelo Centro de Gado de Corte, da Embre-
pa, em Campo Grande. O levantamenlo
ainda não terminou, e deverá dar informa
ções importantes para o manejo na área
pantaneira.

- Os técnicos váo analisar os vek»
agrostològícos das plantas, a nós podere
mos saber o valor nutritivo das forragens,
além de saber quando usar, a o seu cido
vegetativo", informa Marson.

Nos solos drenados a Bodoquena
usa os seguintes capins; coloniáo traddo-
nai, tanzãnia, vencedor, centenário, tobiall
e henH (coloníto austraNeno), mais a br*-
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quiáría brizanta (marandum). e o andropó-
gon, nas áreas de terrenos vermelho do
cerrado. Nos mal drenados: braquiáría hu^
midíGola, panicum rohmes, e o capim nativo
(paspatu Ucatu, em ambas as situações
Gonsorciados com a leguminosa, alisys
corpus. im função do tipo de pastagem
que a em^m^esa faz o manejo do gado. Ape
sar de manter um plantei de 25 mil vacas, a
pequena compra cerca de 10 mil cabe
ças por anõ, para recria e engorda (compra
machos).

A engorda dos bois que vão para
abate, por exemplo, é feita na pastagem de
colonião e não se movimenta muito, não há
rodízio com esse gado. A recria e a vacada
de cria fazem a rotação dos pastos. O ma
nejo das vacas está Inserido na divisão na
tural da fazenda^ conseqüência das ern
çhentes dp Pantanal. Entre dezembro e
maio elas ficam na zona alta. A estação dê
monta inicia em outubro. A viagem ao Pan
tanal é realizada por 16 mil vacas, acompa
nhada pelos touros. Bes permanecem, em
um primeiro momento, 60 dias com as vsh
cas, depois de 45 dias parto. Ficã um
touip com 14 vacas. Capais desse período,
o número de fêmeas aumenta (1 touro para
40), o que dá uma média de 1 touro para 20
vacas. De maio a dezembro, ãs vacas par
rem, no Pantanal e, voltam, com os bezer
ros, para a serra

- Para à vacada que vai parir no Parv
tanãl encontra uma situ^o muito boa por
que a pastagem é nova além disso a água
da enchente passou e lavou a região, lim
pando a área Você tem muito menos pro
blema sanltáno, de umbigo ̂  exemplo. É
muito sadio para cs anima®. A pastagem
nova em solos férteis, com <^im de boa
qualidade, tudo isso configura uma situação
ideal parac® animais. Imagine se fossamos
l^nsar em suplementar durante a seca 35
mil cabeças?, quanto custaria isso?°. co
menta João Carie® Marson.

A viagem ao Pantanal é extrema
mente ̂  cruzada. Cada seção da fa
zenda é res(«3n^vel peto seu rebanho, tan
to na m como na volta, anímaj^ são dl-
vklIdQs em lotfô de mil catréçi®. A comitiva
normalmente frercxme uma ext&®áQ de
100 quilômetro, dentro da Bcxioquena O
(^cuíso é reaüzado em frfe, quaire dias
As paradas feitos em locais ̂ hitíc®,
onde o gado fica pasiantto e o pe&fô se
Bmnrnm rtoe ír®tolaç^ ̂  retira

0$ vaquaíms da fetíoquena tem

uma tradição de trabalho e de indumentária,
que eles mesmos produzem. A Fazenda
Bodoquena tem um rebanho eqüino de
1.800 eqüinos, incluindo burros, mulas e os
reprodutores Pega (jumento). No rebanho
estão incluídas 300 éguas da raça Crioula,
não registradas, mas que poderiam estar
em qualquer plantêl selecionado, segundo a
opinião do cx)nsultor, Gilberto Loureiro de
Souza, de Bagé^ um especialista êm criou
los. A vocação dos ginetes e cavaleiros são
^rêsentadas na festa anual dos funcioná
rios da Bodoquena, que sempre acontece
nõ finai do ano. Esta ano, os peões terão
um novó estímulo, porque a empresa com
prou recentemente um premiado repre
sentante da raça Crioula, conhecido dos se-
lècionadores do Rio Grande do Sul e ven
cedor da prova de Freio de Ouro, de Esteio
por 15 mil dólares, É ó reprodutor BT Saii-
trê, que estava em Passo Fundo, com o
criador Ronald Bèftagnholi, mas é criação
dos Bastos e Têllechea, de Uruguaiana.

O rebanho da Bodoquena, no geral,
são animais anelorados, com uma parte
dfôtinada ao cruzamento industrial. Eram
três rebanhos, até a chegada da Marson:
anelorados, guzeratados e mestiço leiteiro.
Uma das administrações usou touros Guze-
rá na vacada Esses animais foram destina
dos ao cruzamento com caracu e simental.
A maior parte voltou para o Nelore.

- Em 1985 nós convocamos o Faustõ
Pereira Lima para fazer uma seli^âo do
gado. ̂toqueíà época déSGãftamos 700 tou
ros que eram usados nã reprodução. Subs-
tituimos por reprodutores de plantéls sele
cionados, indicados por Fausto Lima Tam
bém passamos a comprar sêmen dos tou
ros da Estação Experimen^ da Sertãozi-
nho (SP), Também fizemos um çtecaile de
fêmeas, dê 35%i até hcqe, con^pnde a 4

criadas na fazenda. Acreditamos que as fi
lhas sempre são melhores que as mães",
afirma o superintendénte.

Os bezerros são p^dos na desm^
ma, mas as fêmeas retornam à balança aos
dois anos, na época de entrar em reprodu
ção. As que pesam 250 kg entram para o
plantei de vacas» abaixo disso são d^car-
todE®. A seleção nas fêmeas com^ real
mente na desmama, quando um terço Infe
rior dás fêméas são separadas, hto seíe^
pós parto» os fêcnicc® da Bodcxiuena ava^
liam àlgumi® t^cterístícas: tamanho do
ú^e, produção de leite» tomperam^tp,
habilidade materna e característk^ radal Õ

peso na desmama:282 kg (machos) e 263
kg (fêmeas), com sete meses. A Idade de
abate, levando em conta a compra dos ani
mais de terceiros, está em 43 meses, em
bora a cabeceira do rebanho da Bodoquena
saia para o abate na faixa dos 30 meses. A
seleção do rebanho caminha no sentido de
aumentar os índices de produtividade, dimi
nuindo o periodo de estação de monta e re
duzindo a idade de abate.

A Fazenda Bodoquena é conhecida
no Centro-Oeste não somente pelo tama
nho. Dois trabalhos na área de doenças
animais (anemia infecciosa e brucelose), re
percutiram muito na região, em razão dos
resultados positivos. A anemia infecciosa
em eqüinos é uma situação crônica no Pan
tanal, os prejuízos são enormes. A Bodo
quena, esse ano, conseguiu acabar com a
doença, 13 anos depois de iniciar um con
trole efetivo. Em 1980, examinaram os eqüi
nos e constataram que apenas 32% do re
banho era negativo. Cinco anos depois, em
novo exame, o índice de animais sadios su
biu para 94. Em 91, chegou a 99%, e poste
riormente, usando o Teste de Elisa (tecnoio-
gla de ponta, que usa o computador para
comparar as amostras de sangue), conse
guiram eliminar totalmente. Com a brucelo
se a luta é antiga, e sempre, após os testes,
aparecia uma percentagem de vacas positi
vas, mesmo vacinando o gado. "Agora sur
giu uma esperança com o Bisa, e já aplica
mos duas vezes o teste em duas secções,
com três mil vacas". Vamos continuar com o
controle normal, usando o antígeno do Mi
nistério da Agricultura, em mais duas se
cções. Vamos ver os resultados do terceiro
teste", avalia Marson.

Um terceiro estudo, recém iniciado
na Bodoquena, envolve o uso de cindo tipos
diferente de vermífugos comerciais. Estão
sendo testados quanto a efieiência tônica
e a eficiência econômica, pelos pesquisado
res da Universidade Federal do Mato Grc®-
so do Sul. A verminose é um problema na
Fazenda, em conseqüência do volume de
compras e dos custos, a Bodoquena quer
saber qual o vermífugo Ideal.

Este ano o faturamento da Faz^da
BDdoquena é de US$ 7 milhões, um núme
ro que segundo Marson, precisa ser mais
trabalhado. O custo da arroba é de US$ 18,
mas também precisa ser melhor detalhado,
levando em conderação todos c® (ter® nes
ta eomposii^. Mesmo a^tm, a Fazenda
Étodoquena é autosustentável, não recebe

nistas. Enfim, é uma megatozenda, mas lu
crativa
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A Cruzado Simental precoce no Frigorífico Terenos
O frigorífico Terenos, localizado

a 30 quilômetros de Campo
Grande, é a mais nova indús-

^j-ía credenciada pelo Programa de Novilho
precoce da Secretaria da Agricultura do
(ViS- Uma boiada pesada, com média de
idade fechando dois anos - alguns animais
f\ãO tinham trocado a dentição - iniciou o
credenciamento. Foram abatidos 200 novi-
\f-iOS, cruzados Nelore-Simental, que obtive
ram uma média de peso no frigorífico de
^3,3 arrobas, com um rendimento de carca
ça de 273,09 kg, o equivalente a 54,87%.
Qs animais são de propriedade do senador
çgvy Dias, que iniciou há alguns anos, um
çfograrna de cruzamento industrial na Fa
zenda Serra Dourada, no município de
fjioaque, e for^ terminados em pasto de
ç^aquiarão, recém reformado.

Os novilhos abatidos eram originá
rios de um lote de 395 matrizes, insemina-
^as com um touro alemão, e que tiveram
çrn índice de prenhez de 75%. A performan
ce dos cruzados Simental surpreendeu até
rpesmo o dono da empresa, José Carlos
Lopez:

- Realmente a boiada é uma maravi

lha. ® dessa forma o programa do novilhoorecoce é um empreendimento que dá lu
cro ao pecuarista e ao frigorífico. Esta é
ema carne de qualidade, embora no merca-
cjo da carne - de comercialização os com
pradores não valorizem. É uma pena que a
carne desses animais será direcionado para
3^ Paulo, Campo Grande não terá chance
de comprar. Os cruzados, embora com ida
de de dois anos, tinham cobertura de gor
dura, que é importante na hora de colocar a
carcaça na câmara fria. Se o animal não
apresentar cobertura de gordura a carne
escurece e fica difícil de vender", informou
fefe.

O Programa do Novilho Precoce dá
^gn desconto de 6% no ICMS para carcaças
de 225 kg (machos) e iso (fêmeas), com
24 meses, e 4% para animais até 30 me-
ggg. Segundo os frigoríficos, as carcaças
(fiais leves dão prejuízo a indústria e tem

problemas de comercialização no mercado
de carnes. As melhores carcaças, com cor
tes pesados - traseiros cheios de carne -
são as preferidas, como foi o c^o dos cru
zados do senador Levy Dias. É uma carne
que deveria alcançar um mercado diferen
ciado, em função da sua qualidade. Entre
tanto, esta não é a realidade brasileira. E
todas as boas carcaças abatidas no estado
acabam em São Paulo.

No caso, o Frigorífico Terenos, que
abate em média 500 cabeças, podendo
chegar a 600, a carcaça vai inteira para
São Paulo, eles não montaram uma sala de
desossa. A empresa dispõe de uma central
de distribuição na capital paulista, onde tem
uma câmara fria com capacidade para 700
bois. As piores carcaças, de vacas boiadei-
ras, como chamam aqui, e pesam em mé
dia 10 arrobas acabam nos açougues e su-
permecados de Campo Grande, o que não
deixa de ser uma ironia para a capital do
boi. Para o pecuarista o Programa do Novi
lho Precoce é um incentivo - porque ele re
cebe os 6% no próprio frigorífico -, não só
pelo dinheiro recebido, mas principalmente
pelo giro da sua propriedade. O abate de
dois anos, alguns estão reduzindo para 18
meses, aumenta o giro do capital, além de
matar dois novilhos de dois anos, ao invés,
de um de quatro anos.

No MS, a coordenação do Programa,
que inclui representantes de vários seg
mentos (frigoríficos, produtores, Universida
de, entre outros), está analisando alguns
ajustes no projeto, no sentido de apertar um
pouco, em relaçáo ao tipo de carcaça que o
novilho deverá apresentar, Abaixo de 15 ar
robas, ou 225 kg (machos) e 180 kg (fê
meas, a carcaça poderá ser penalizada em
5%. Esta é uma das idéias em discussão.
Os criadores também mandarão para aba
te, lotes de novilhos, onde 50% pelo me
nos, se enquadram no Programa, senão,
não ganhará o incentivo.

Existem invemislas mandando bois
ao frigorífico e requerendo o incentivo, mas
apenas dois ou três animais são realmente

novilho precoce. 'Os ajustes já eram previs
tos no Programa, que deveria, aos poucos,
se adequar a realidade', comenta o presi
dente do Sindicato do Frio, do MS, Virgílio
Morgato. Os frigoríficos sempre se bateram
contra as carcaças leves, porque alegam
prejuízo.

- É uma carcaça difícál de vender em
São Paulo, diz José Lopez, do Frigorífico
Terenos, além disso, normalmente não
apresenta cobertura de gordura, escurecerv
do a came e o mercado se traseia no vi
sual'.

É um baita negócio, define Lopez,
quando a came é de novilhos pesados,
como os cruzados Simental. O Frigorífico
Terenos tem uma filial em Iguatemi (MS),
onde tem capacidade para abater 700 anf
mais/dia. Mensalmente a empresa atrate 9,
a 9,5 mil tx)is. Mesmo durante a entressafra
a empresa manteve o abate, e agora, existe
inclusive dificuldade de escalar todo o gado
ofertado para abate. José Lopez acha que
os frigoríficos pequenos, onde o proprietário
está mais perto do negócio, tem melhores
chances de sobreviver no mercado da car
ne.

- Os frigorificos grandes, antigos, as
vezes, com equipamentos ultrapassados ou
OCIOSOS, com muita mão de obra, estão su
jeitos a crises, como aconteceu recente
mente com a Sadia e a Cevai, aqui no MS
Essp empr^ não querem nem ouvir fa^
ar de ba. Nos temos uma estrutura enxuta
todo o frigorífico é informatizado, controla
mos t^, inclusive o frete da fazenda até o
fngonfico, e administramos um quadro com
160 funcKtnários, incluindo os LiSS
vos e o transporte', afirmou.

A car^ tributária e a sonegaçôo continuam senclo os maiores entr^Sre^
merci^izaçao de came. No Frigoniico
nos. pa exemplo, 1,2% do fa^^m
valor da fr^ha de pagamento15% do me^o faturamento é destiSM
pagamento de tributos "<=>"naoo ao
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^ Criadores foram conhecer a pecuária americana
No final do mês de outubro, en

tre os dias 20 e 30, um grupo
de criadores do Mato Grosso

do Sul e de Goiás, liderado pelo professor
Antônio de Almeida, responsável pela con
sultoria de várias fazendas, fizeram uma vi
sita à região da pecuária de corte dos Esta
dos Unidos, Durante 10 dias eles percorre
ram cinco estados - Texas, Kansas, atra
vessaram o Missouri de carro, e ainda esti
veram em lowa, Nebraska e Colorado -, vi
sitaram a Feira de Dallas, onde assistiram
ao julgamento da raça Brahman e de outros
bovinos criados naquela regiáo, enfim, con
seguiram ter uma idéia da criação extensi
va, mais comum no Texas, e conheceram
os grandes confinamentos ao norte. (*)

No roteiro também incluiram dois
centros de pesquisas de fundamental im
portância - Clay Center, em Nebraska, e a
lowa States üniversity-, mantendo contato
com os pesquisadores sobre os trabalhos
mais recentes na produção de carne,

- Nós organizamos a viagem com um
roteiro definido, do ponto de vista técnico,
não Unha nada de turismo, Fizemos visitas
durante todos os dias, A idéia era ter uma
visáo geral da pecuária de corte americana,
Ficamos 1,5 dia em Dallas, onde além do
Brahman, vimos julgamentos de outras ra
ças americanas, adaptadas à regiáo, muitos
cruzamentos e tivemos contato com o pes
soal da Secretaria da Agricultura do Texas,
Conversamos com muitos criadores de
Brahman, que estão interessados na aber
tura do mercado brasileiro', disse Antônio
João de Almeida, Os criadores visitaram a
fazenda de outro brasileiro, que está crian
do Nelore, em Wharton, no Texas, e parale
lamente, mantém um plantél de Brahman, O
brasileiro é Rubico Carvalho e é o filho, Ru-
biquinho, que cuida do Four Stars Ranch,
Aliás, ao lado desta propriedade Ovídio Car
los de Brito, marca GB, tem uma criação de
Nelore desde a década de 80, O Rubico
Carvaif» ji comprou a ̂  trazendo para
o Brasil 4 touros Brahman.

Segundo Antônio Joto, os america-
noe estfo se preparando pare chegar ao

fí VêfBêviêtãdo$CfÍÊ(hmJ»nÊko1909,páoÊnêl$.

Fazenda do Rubico Carvalho - Four Stars Ranch - no meio está o Rubiquinho, à direi-
la o professor Antonio João e o veterinário Osmar Marques, do MS Rural, e à esquer

da , a jornalista Lígia Sabka, do MS Rural.

Brasil, produzindo animais com umbigo
mais curto e orelha náo muito pesada. Na
região de Wharton está localizada uma das
maiores seleções de Brahman dos Estados
Unidos, a empresa V-S, de Sloan Willians.
Ele poderá trazer animais ao Brasil na Ex
posição Nacional de Zebuínos, de Uberaba,
Sloan é muito relacionado com Rubico Car
valho, que já pratica o cruzamento de Nelo
re com Brahman, e os dois poderão ser
uma referência importante para o novo mer
cado, Rubiquinho contou aos criadores do
Centro-Oeste que o cruzamento dos dois
zebuínos 'dá uma heterose muito boa".

- Os criadores americanos acham

que no Brasil o interesse maior pelo cruza
mento industrial será entre zebu, Muita gen
te não quer usar raças européias e vai aca
bar cruzando Nelore com Brahman", co
mentou Antônio João,

Uma outra característica do Brahman
que os criadores estão tentando corrigir é o
úbere da vaca um pouco caído, principal
mente depois da segunda cria,

A próxima etapa da viagem aconte
ceu em Kansas, no confinamento da em-

TÉXAS

Na feira de Dallas; casal de criadores do MS, Luiz Wilson e a esposa (Sônia), a o An
tonio Joáo.
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Flint Hilis Beef Feeders, que funcio-
P'®ggfiio hotel para bois. Os proprietários
''^ 301 pela ração mais uma taxa diária de
P^pgdagem. A base da ração são os con-

ntrados (85%) e 15% de volumoso, neste
feno de alfafa. O custo por animal/dia

cónfinaniento é de US$ 1,53 dólares,
"^siderando alto para o padrão brasileiro,
as compensado pelo preço da carne. Os"^asileiros fizeram um cálculo do preço da
[ja do boi, na hora da venda para o

^gje: deu US$ 44. Os animais tinha o se-
^jgte ganho de peso, macho castrado:
1 450 ks/dia. e as fêmeas 1,363 kg/dia,

um consumo médio de 11,21 quilos de

façá°'
Os bovinos confinados na sua maio-

,  gáo cruzados de Hereford e Aberdeen
js, com um detalhe, conforme relato
americanos, existe uma preferência dos

" Unadores pelos animais que tem sangue
^ /uigus, uma carne requintada no país. A
^gociaçáo de Criadores de Aberdeen Arv

é certamente a entidade mais forte da
^aária americana e faz marketing direto
^garne de Angus, além de trabalhar muito
^ controle dos reprodutores, através de
^ovas técnicas.

Em lowa, a comitiva brasileira visitou
ufo confinamento, diferente em relação
^ sistema de funcionamento. Os confina-
^fes produzem a ração, plantando milho,

outras lavouras, uma vocação natural
^ fggiâo que possue solos de alta fertilida-
^ [^ste estado, os pecuaristas brasileiros

de perto os estragos que as enchen-
fizeram no interior dos Estado Unidos.

fgivez a queda da produção de milho, seja
a da soja, que causou certa euforia no

^asf- eiedo dos confinadores é o custo^ fgção, um item fundamental para eles, e
^ páo pode sair de determinado patamar,
^áo inviabiliza a atividade.

O custo desse confinamento de lowa

^0 de US$ 1,018 por dia. Outro problema
^jtatado no confinamento são os gastos
^ medicamentos. Quando chegaram

ao riorte, os criadores do Centro-Oes-
g começaram a enfrentar o frio, com tem-
^aturas abaixo de zero. E constataram os
^los no gado confinado: 70% da mortali-

tem como causa a pneumonia.

- Nós sentimos esse problema, diz
João, em um confinamento Imenso

^ Colorado. São três estruturas, com ca
ridade para 100 mil bois em cada uma.

ali, com temperatura abaixo de zero,

lOWA, confinamento, demonstração do equipamento ■ um triturador de milho

a gente via os animais tossindo, com catar-
ro, febre, sintomas clássicos de pneumonia.
Aliás, esse custo com medicamento é altís
simo, coisa que não acontece no Brasil".

Antônio João fez uma lista com sete

vacinas, sem contar um imuno estimulante,
o que dá um custo por animai adulto de 4
dólares, e nos jovens, que precisam de re-
vaoinaçáo, fica entre 7 e 9 dólares. As vaci-
nas'iBR (Rinotraqueite infecciosa, PL3
(para Influenza tipo 3), BRSV (doença res
piratória bovina, vírus synoytiol), BVD (diar
réia bovina), Pasteurella, Hemophilius,
Clostridiose. Fora isso, os norte-americanos
ainda usam hormônios e anabolizantes, na
engorda do gado. Atualmente o hormônio
mais utilizado é um produto francês, cha
mado de Revaior, e é fabricado pelo labora
tório Roussel, resultado de um composto de
acetatato de trembolone mais estradiol. An

tônio João diz que os anabolizantes náo

são utilizados em gado que posteriormente
terá a carne exportada para a Europa. A
CEE náo compra carne oriunda de reba
nhos que receberam hormônios e aratioli-
zantes desde o ano passado.

Na localidade de Monfort os confina

dores atuam em conjunto com os produto
res de grãos. Ou seja, os ingredientes das
rações sáo adquiridos no local, a preços
melhores. Independente do projeto, os corv
finadores americanos trabalham o ano intei

ro, e usam dois sistemas de trabalho. Confi
nam bezerros de 8,9 meses, recriam e de
pois colocam no confinamento de 120, 130
dias, para fazer a terminação. O outro siste
ma é de bois mais velfros que sáo termine
dos. Embora eles também confinem novi

lhas, que sáo castradas, ou recebem medi
camento para inibir o cio.

- O que nós queríamos mostrar aos

Na feira de Dallas; Anionio Joio com um exemplar da raça Ptnzgeuer
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criadores, comenta Antônio João, é que os
americanos, mesmo no Texas, na zona de
pecuária extensiva, suplementam o gado.
Suplementam as fêmeas para parir. Usam
muito aqueles blocos de sal mineral, aliado
a outros elementos. Existe também o uso
de tanques de melaço com uréia, que o pro
dutor encomenda, conforme a necessidade.
Há um sistema de distribuição organizado.
Eles ainda suplementam os tiezerros, des-
mamando mais cedo e auxiliando no cio da

vaca. Em relação ao confinamento, nota
mos que o custo é mais alto, e que não fiá
diferença com a ração fornecida no Brasil. A
qualidade é a mesma, e talvez a gente te
nha mais opções de ingredientes". Eles
acham que nós usamos muita soja (farelo),
mas ele é exportado, explicamos. Basica
mente, a questão no Brasil é termos melho
res animais, através de cruzamento ou de
seleção".

A diferença é que os americanos tem
preço diferenciado pela carne, em função
do esquema de tipificação, onde determina
das carcaças, com cobertura gorda de dois
dedos no contra-fiié (chmada de Prime), re
cebe o melhor preço. E, os zebuínos, ou
carcaças com percentagem de zebuíno aci
ma de 3/8 são descontadas em 4%, o que
dava 0,5 cents de dólar por libra. Em lowa,
a universidade pesquisa a cobertura de gor
dura dos animais que vão ao abate, usando
ultrason. Os técnicos acompanham o de
senvolvimento dos bois. Na realidade os
americanos também buscam a carcaça
ideal, em termos de carne, gordura e ossos.
São características genéticas que eles que
rem isolar em determinadas raças, ou cru
zamentos. Querem localizar os touros que
produzem esses novilhos.

Um contato importante dos pecuaris
ta brasileiros foi no Clay Center, um dos
maiores centros de pesquisa animal do
mundo, localizado no estado de Nebraska.
Nos últimos dois anos, tem se divulgado no
Brasil, resultados de pesquisas do Ciay
Center com animais da raça Neiore. Um
dos projetos envolve a avaliação de diver
sos cruzamentos - envolve raças africanas,
asiáticas, da América Latina - , e foi dividido
em ciclos, porque os testes começaram em
1969 8 inclui um número muito grande de
animais.

- O Nslors foi incluído no 4» cido, de
86 a 90. Em cada amostragem avaliavam o
tipo biológico, e participavam de 20,25 tou
ros. Os zetxrfnos avaliados foram Brahman,
Nelore a Sawí. Problema dos zebuínos foi a

Em Kansas, no confinamento, hotel para bois, da empresa Flint Beef Feeders.

idade à puberdade, até os dois anos, por
que os europeus são mais precoces. Além
do tipo biológico controlavam crescimento,
tamanho quando adulto, produção de gor
dura, idade a puberdade e a produção de
leite", informa o professor.

Nesse trabalho a raça Nelore conse
guiu um dado bastante consistente, em ter
mos do mercado americano. As fêmeas ti

veram 95% de pariçáo, sem assistência ve
terinária, ficou inclusive acima da raça
Longhorn, que é muito rústica e usada no
Texas. No mesmo trabalho, a raça Nelore
também ficou a frente em relação ao núme
ro de bezerros desmamados (quilos). O
Clay Center produz muita pesquisa. Mas
uma delas é de especial atenção. Trata-se
de projeto Germoplasma, onde os técnicos
farão um mapeamento genético de diversas
raças e tipos. Isolando características gené
ticas favoráveis, montando uma espécie de
Banco Genético. Dessa forma, corrigiriam
falhas de animais, buscando os genes iso
lados com determinadas características. Es

ses marcadores genéticos representam ca
racterísticas de produção, de grande impor
tância econômica. Os pesquisadores váo
identificar genes ou grupos de genes, que
controlam as características de produção. É
um projeto de 2 milhões de dólares, que
está buscando tecnologias de ponta para
interferir na produçáo de carne. "Será um
banco de dados que servirá à comunidade
internacional e representa uma nova era da
ciência, explica Antônio João. São trabalhos
que podem acelerar as pesquisas na área
de reprodução, qualidade da carne, doen
ças (resistências). 0 gene localizado pode
ser usado nos programas de cruzamentos",
disse ele.

Os pesquizadores do Clay Center
ressaltaram que o projeto germoplasma náo
é o fim, muito pelo contrário, depois dele é
que as pesquisas iniciarão. Hoje em dia já
se faz clonagem, partilha de genes, inser
ção de gene e, agora, os americanos que
rem chegar ao mapeamento completo dos
bovinos.

Na parte de nutrição, os estudos
mais avançados estão na parte de exigên
cias nutricionais e minerais, através do con
sumo de energia que um animal gasta para
produzir carne. Por exemplo, tem um traba
lho só para avaliar quanto uma vaca conso
me de energia para produzir um bezerro. O
objetivo é claro: encontrar fêmeas que pro
duzem com menor custo. As pesquisas já
identificaram raças que precisam de menor
energia de mantença. A manutenção do
animal é o item que consome a maior parte
dos alimentos - 73,1%, outros 20% para lac-
tação e 7% para reprodução. A busca dos
pesquisadores é no sentido de quantificar a
energia utilizada pela vaca na formação do
bezerro. Um descoberta importante já acon
teceu, dentro desse projeto de nutrição. A
reiação entre mantença e a produção de lei
te.

Quanto maior a produção de leite,
maior a exigência de energia de mantença,
ou seja, enquanto a vaca está produzindo
existe um requisito metabólico maior. No
pico da lactação, é justamente a época que
inicia a estação de monta, e a energia é
desviada para o leite, e não para a parte re
produtiva.

"É o que acontece no Mato Grosso
do Sul, onde as vacas parem em julho,
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agosto, setembro e em outubro inicia a es
tação de monta,"comenta o professor. Esta
é uma descoberta recente do Clay Center.
A solução adotada pelos pesquisadores,
em função dos trabalhos realizados, é a su-
plementação antes do parto, até 30 dias. A

vaca tem que parir em bom estado de car
ne.

Um estudo que chamou a atenção
dos criadores brasileiros no Clay Caiter, se
refere a produção de gêmeos. É uma pes

quisa iniciada há 20 anos, selecionando va
cas que produzissem gêmeos. É um reba
nho de 700 vacas. O índice de gêmeos em
gado de corte é de 4%. Os técnicos eleva
ram este índice para 30% e pretendem che
gar a 45, 50%.

6A morte do seu ROQUE

k Mato Grosso do Sul perdeu
Juma figura extremamente co
nhecida no mercado agrope-

cuário, no último dia 13 de outubro. Seu Arv
tônio Roque Barceilos Bbeiro dono da Fer-
Sen a maior revendedora de semen dobsemen.a centrais, morreu

deixando uma tr^etória mar-gps 68 ^ profundo conheci-
jada pelo brasileira. Be era gaú-
nento da pec ^ para o Mato
;H0 de Sanid mesmo, seHO de Santa • mesmo, se
irosso com » cidadão da regiáo, que

oinuma forma, a vida do seu Ro-pe ̂ 9" teve ligada a pecuana, aos
p sempf®''ns fazendeiros e o cotidiano
ntatos carne. Sempre muito atento
DroduÇa°„ as tecnologias que

:  progref0; .gg décadas, decidiu apren-
rgiam ha var^ 16 anos. Logo pas-
a pilotai lalhando com piloto de fa-
à prática, tra , g^c((jjo coelho, e
r  onjtica.^as Laucídio Coelho, e

—• na aviação agrícola. Nestajém atuou n ^ jtg trans-
;a, o aviao « ^ g|ggmas regiões

f?pS3 pelfseu
ef" 5Sia também originária do Rio
ue. A Linha orojetos na area de
,de Sul, m^ charqueada.
o^Sudelino Barceilos, foi proprietário3 Lauo^iii Aquidauna,

iSfcomTcIS'»'"'- ̂
ihou na empresa como gerente de in-S rdurante os 12 anos que passou
Sresa, ele foi transformado em frigon-
comercializando carne para Sao Paulo,
eriormente, esta planta foi adquirida
frigorífico Kaiowa e lilierada para a ex-

No frigorífico, seu Roque conheceu o
tro lado da pecuária, através das carca

ças dos bovinos. Sempre foi muito observa
dor, além de leitor ávido por informações -
lia todas as revistas de agropecuária -, en
tendeu que o gado da região precisava de
uma melhoria. Na década de 70, deixou o
frigorífico para investir em um avanço tec
nológico que começava a entrar no merca
do - a inseminação artificial. Seu Roque foi
o segundo a trabalhar com inseminação.
Ele m^tinha uma criação de Pardo Suíço -
foi o primeiro criador do Mato Grosso do Sul
com animais puros e mestiços. Gostava

muito desta raça, por considerar rústica e
^ ̂cas desmamavam bezerros pesados.
Preferia o Pardo Suíço tipo carne.

No início dos anos 70 inseminava o
rebanho Pardo Suíço com sêmen de touros
amencanos e europeus, como lembra o
professor Cícero Faria, da Universidade Fe
deral do Mato Grosso do Sul, amigo íntimo
e também responsável pela assistência à
fazenda, localizada no município de Jara-
guari, perto de Campo Grande.

- O Roque entrou no mercado de sê
men, inicialmente, como representante da
Pecplan, mas logo depois começou a ven
der para todas as centrais, sem exceção,
até se tornar no maior vendedor de sêmen
do país. Interessante é que ele começou no
negócio em uma época que a inseminação
artficial estava em baixa. Os vendedores
não se preocupavam em dar uma orienta
ção para os criadores, nem recomendavam
a assistência técnica. Então, alguns inicia
vam e alguns anos depois desistiam. O Ro
que fez um trabalho de conscientização,
pensando sempre no cliente e esquecendo
muitas vezes de "vender", disse ele.

"Nós não temos clientes, temos ami
gos", dizia ele para dona Zulma Ribeiro,
sua esposa, e assistente na Fertisêmen,
uma empresa familiar. A experiência adqui
rida como piloto, mais o período de trabalho
no frigorífico, deram uma bagagem de infor-
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mações e contatos no meio pecuário, facili
tando a sua atuação no mercado de sêmen.
Seu Roque era muito simpático, se dava
bem com todo mundo, conhecia criadoriK
de todo o país, e circulava pelo Brasil intei
ro, participando de exposições e encontros
especiaiizadc». Mas, o seu principal óbjeti-
vo^a difundir a tecnologia da inseminação
^ficial como opção barata para a melhoria
do rebanho brasileiro.

.  visitava as centrais de inseminação, buscava dados, e filmava tudo que
contrava pela frente. Tinha um arquivo de fi
tas sobre reprodutores de todas as raças
imenso. Através do vídeo apresentava^
animais aos clientes. Além de filmar, ele
editava o material, narrando as informaçõ
es. Como conhecia muito o assunto, orien
tava os pecuaristas sobre determinados
acas^amentos, que tipo de touro usar na
vacada, prestando uma assessoria informal
e introduzindo muitos criadores na Insemi^
naç^. artificial, fsfei fazenda em Jaraguari
também criava Nelore padrão e f^telore pe-
lagem vermelha, um gado que considerava
muito pesado, e avaliava que era a origem
da raça.

Antônio Roque Barceilos Ribeiro ti
nha três filhas e dnco netos. A sua morte
surgiu inesperadamente, deixando a empre-
sa sem o rmcrdenador, como lembra dona
Zulma 'Nré ainda fâtamrè mao perdidos,
porque ele coordenava tudo, firavámos es
perando as diretrizes'. A Exposição Nacio
nal de Zebuinra de Uberaba, realizada em
maio passado, foi a última feira que o seu
Roque participou. Filmou os touros da P«:-
plan e ainda wteve na Nova Índia, também
registrando <» animais. Mesmo doente aitv
da marca\«i ̂  págitas dss revist® em que
os assuntos lhe intere^tvam. Foi uma
grande (»rda para o Mato Grosso do Sul, o
Centro-OKteeo&fisa.

ir
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7Produtos veterinários subiram demais

pecuarista sente no bolso,
Ftoda vez que precisa comprar
algum produto veterinário, seja

medicamento, ou vacina. Os preços sobem
constantemente e em dólar, como observou
o presidente da Associação dos Revende
dores de Produtos Veterinários, Eduardo
Vieira, o Barba, como é conhecido no esta
do. O Mato Grosso do Sul é um dos maio
res mercados do Brasil, além de oferecer os
melhores preços, concorrendo apenas com
Goiânia. O MS fornece produtos veteriná
rios para o Mato Grosso e alguns estados
do norte como Acre e Rondônia, além do
Paraguai e da Bolívia.

- Nós calculamos um mercado de
120 milhões de dólares, sendo que metade
disso corresponde a venda de sal mineral.
Não existe uma estatística oficial, mas é um
cálculo baseado na realidade, afirma Eduar
do Vieira.

A Bolívia já não compra mais do Bra
sil, justamente em função do aumento de
preços. Hoje em dia, os produtos uruguaios,
argentinos e chilenos dominam aquele mer
cado. Nos últimos três anos, conforme
constatação de Vieira, "nós não consegui
mos mais concorrer com os outros países
sul-americanos, em conseqüência dos pre
ços, porque a tecnologia é a msma". Um fa
zendeiro boliviano resumiu para Eduardo
Vieira, a atual situação;

- Os nossos funcionários sempre
usaram os produtos brasileiros, sabem
como utilizá-los. Mas não podemos mais
comprar porque estão caros demais. Agora,
estamos ensinando os peões a lidar com os
produtos argentinos e uruguaios. No futuro,
para voltarmos aos medicamentos brasilei
ros será muito difícil, teríamos que reensiná-
los, e talvez não valha a pena'.

O cálculo feito por Eduardo Vieira,
em relação ao aumento de preços, apontou
em média, uma elevação em dólar, de 98%,
após o plano Collor, no período de junho a
setembro de 91.

• Eu não sei se fôsa é uma tendência
mundial, mas os produtos veterinários estão
sofrendo uma alta de pr^^ reais em dólar,

após os planos econômicos, diz Eduardo
Vieira. Teve produto, como a crioulina Pe-
rarson, que subiu quase 300%, em 90 dias,
depois retornando a um patamar normal. O
mercado é seletivo e não aceita majorações
acima de determinado patamar. As vacinas
e alguns medicamentos, como os vermífu-
gos, sofreram aumentos violentos. O leva-
mizol ( princípio ativo), um vermífugo, foi
lançado no mercado a 5 dólares (concentra
do), em pouco tempo estava 9 dólares, de
pois caindo para 6 dólares. O invermectin
foi lançado a 120 dólares, frasco com 500
ml, hoje ultrapassa dos 200 dólares', afir
ma.

O exemplo mais bem caracterizado é
o das vacinas, principalmente, contra febre
aftosa. O consumo aumentou imensamen
te, em razão das campanhas oficiais e de
entidades dos produtores, mas o preço tem
aumentado a cada semestre. O MS, há 10
anos atrás, não fazia campanha contra afto
sa, não se comercializava 1 milhão de vaci
nas. Em 93, foram vacinados entre 17 e 18
milhões de cabeças, em duas etapas. O
presidente da Associação dos Revendedo
res fez o acompanhamentos dos preços, a
partir de 89, quando a vacina oleosa era
vendida a 0,12 centavos de dólar. Um ano
depois, o preço passou para 0,18 centavos
de dólar, subindo para 0,23 centavos em
91, a partir de 92, os laboratórios vendiam a
vacina entre 0,28 e 0,33 centavos, iniciando
o ano de 93, com aumento ficando entre
0,36 e 0,42 centavos para a revenda. No
segundo semestre de 93 os preços subiram
novamente: entre 0,42 e 0,48 centavos de
dólar.

Para o próximo ano, na primeira
campanha de vacinação, o preço deve atin
gir 0,60 centavos para os lojistas. 'A gente
tem informações não oficiais de que os la
boratórios pretendem alcançar o preço de
um dólar por vacina', comenta. Barba. A
verdade é que não existe um argumento
que justificasse os aumentos, em função
dos custos. E, ao contrário, o consumo
cresceu muito, poderiam diliuir os custos'.

No Uruguai, por exemplo, a vacina é
vendida entre 0,26 a 0,28 centavos de dó
lar, conforme consulta feita por Eduardo

Vieira, ao Laboratório Santa Helena. Ele
chegou a pensar em importar vacina, mas
desistiu da idéia, pelos entraves burocráti
cos, além da padronização dos testes da
vacina. Esse é um produto comparado ao
cigarro, nas lojas veterinárias porque prati
camente não existe margem de lucro na
venda. Os pecuaristas pagam 0,47 centa
vos de dólar.

Eduardo Vieira é veterinário e traba

lha no ramo há 16 anos, tem uma das maio
res revendas de Campo Grande, além de
outra loja em Miranda, na entrada do Panta
nal - em Campo Grande funcionam 70 lojas
e no estado, cerca de 220 revendas. Por
conhecer os dois lados da questão, como
técnico e comerciante, considera que os
produtores deveriam influir mais no merca
do, atrvés de um contato mais direto com os
fornecedores, buscando informações, prin
cipalmente, descobrindo alternativas de pro
dutos. Normalmente, um funcionário da fa
zenda, que no Mato Grosso do Sul chamam
de cotadores, faz o levantamento nas lo
jas, através dos nomes comerciais do pro
duto, que são amplamente divulgados pelos
meios de comunicação.

O cotador não é técnico, nem tem co
nhecimento para saber que um produto me
nos conhecido poderia resolver o mesmo
problema.

- Essa é a opinião de um lojista, diz
ele, e até mesmo baseado naquilo que
aconteceu com os medicamentos da linha
humana, que os laboratórios são obrigados
a colocar o princípio ativo, nos rótulos. Se o
produtor começar a cotar pelo princípio ati
vo, vai conseguir reduzir custos. E nós te
mos que acreditar que a fiscalização do Mi
nistério da Agricultura funcione, que um pro
duto tem que ter o que está prescrito. Essa
é uma maneira de fazendeiro reagir',di2 ele.

As lojas também deve mudar de ati
tude, repassando mais informações aos
consumidores, contratando técnicos para
assessorá-los. Em Campo Grande, algumas
lojas estão sendo administradas por veteri
nários, o que facilita ao pecuarista, porque
conhece bem o princípio ativo de cada mer
cadoria. Os vendedores devem se informar,
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também. Esta é uma das prioridades da As
sociação dos Revendedores de Produtos
Veterinários, entidade que foi criada em
1986, depois passou um tempo paralizada
0 agora volta a ativa.

- A loja veterinária náo é loja de ma
gazine, onde existe somente uma marca.
Existem milhares de produtos registrados
no Ministério da Agricultura, mas em termos

de formulação náo são mais de 80 produtos
o resto sáo sucedâneos. Além disso, a loja
do interior é um ponto de encontro, onde se
faz negócios de boi, bezerro. A profissiona
lização dos vendedores é uma prioridade
nossa. O vendedor tem que informar mais o
produtor', acrescenta Eduardo Vieira.

A Associação também tem atuado na
campanha contra a febre aftosa, ao lado do

lAGRO, fiscalizando o uso de atestados e
notas fiscais frias, que ainda sáo encontra
das no mercado. A incidência de notas fis
cais diminuiu muito nessa campanha, oi)-
sen/a, e a tendência é que esse tipo de ne
gócio desapareça. 'Infelizmente ainda te
mos pecuaristas que compram a vacina e
náo aplicam, quer dizer, ainda náo entende
ram que a febre aftosa é uma coisa coleti
va'.

8A divisão da Cabanha Azul

A
Cabanha Azul, maior e mais

^tradicional grupo agropecuário
do Rio Grande do Sul, se divi

diu, processo que iniciou em julho e ainda
esta sendo efetivado. A empresa iniciou
suas atividades em 1907, com a criação de
gado Devon, oriundo do Uruguai, pelo mé
dico João Vieira de Macedo. O grupo evo
luiu nos anos seguintes para a seleção das
raças Hereford e Polled Hereford, Aberdeen
Angus e ovinos Merino Australiano e Corrie-
dale. Atualryiente, fazendo parte da empre
sa, um lanifício, uma companhia de importa
ção e exportação de cereais, uma outra de
sêmen, e o Projeto Natura, desenvolvido no
Centro-Oeste, com a raça sintética Bran-
gus, em associação com o grupo Argentino
Bung Born, através da Comega S.A., em
presa que atua na área agropecuária. As
duas sócias da holding MLM (Macedo, Li

nhares e Mascarenhas), detentora da Ca
banha Azul e das outras empresas, decidi
ram fazer a divisão - llza Macedo Unhares

e Maria Unhares Mascarenhas.

Oficialmente a Cabanha Azul já está
dividida, mas as mudanças nos plantéis ain
da estão sendo discutidas, assim como o
uso do nome Cabanha Azul, conforme a in
formação de Heloísa Unhares, responsável
pela área de marketing. A empresa, inclusi
ve, náo está querendo divulgar as informa
ções sobre o processo, porque envolve um
rebanho muito grande (até o final da déca
da de 80, andava por volta de 80 mil bovi
nos e em torno de 100 mil ovinos, além da
produçáo de gráos.

Um outro membro da família também

faz questáo de ressaltar que náo existem

brigas e que todos continuaráo trabalhando
em conjunto. A Cabanha Azul é tradicional
vencedoras dos campeonatos na Expointer-
Exposiçáo Internacional de Esteio, nas ra
ças européias e em ovinos. O Projeto Natu
ra, um dos últimos investimentos da empre
sa, mantém 25 mil vacas no programa (cru
zamento de Nelore e Angus), sendo que a
Azul, hoje em dia, deve ter o maior rebanho
de animais definidos Brangus (vacas 3/8 -
5/8). O mesmo começa a acontecer com o
Hereford e o sintético correspondente (Bra-
ford), que deverá ser direcionado ao Cen
tro-Oeste. O plantei Devon é considerado
um dos melhores do mundo, se náo for o
melhor, porque a Cabanha Azul já desban
cou muitos animais ingleses puros em ex
posições. O processo de divisào, segundo
as informações que circulam no mercado,
está se encerrando.

FAZENDA INDIANA LTDA.

^  300 VACAS N ELORE POI j
\  SELEÇÃO DESDE 1918 f

VENDA PERMANENTE

PE MACHOS E FÊMEAS POI

PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES
Av. Heitor Beltráo, 18 • tÜ21) 41 Í.I41Ü • lO-OSÜ-ÜÜO • Rio de Mneiro • RI
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A IMPORTÂNCIA DE MINERAIS

PARA BOVINOS

O prof. Dr. Enrico Lippi
Ortolanl, da Faculdade de
Medicina Veterinária e

Zootecnia da USP, elaborou,
recentemente, um completo
estudo sobre a Importância de
Minerais para Bovinos,
enriquecido com fotografias,
gráficos e tabelas.

A RC publica com
exclusividade este trabalho,
contribuindo para o aumento de
produtividade da pecuária
brasileira.

A criação de bovinos
representa, no Brasil, importante
segmento econômico.

Atualmente, a palavra de ordem
é o aumento de produtividade, a
fitn de melhorar a eficiência do

processo e o lucro. Para atingir
tais objetivos é fundamental
promover constantes avanços no
melhoramento genético, no
controle de doenças e,
principalmente pelo
oferecimento de uma nutrição
adequada.

Os alimentos são constituídos
de nutrientes que devem ser
dados aos animais de forma
balanceada e harmônica. Para os
ruminantes, basicamente,
pode-se afirmar que os
principais nutrientes são as
proteínas,a energia, proveniente
principalmente dos açúcares e
em menor grau as fibras, os

minerais, e com menor

importância as vitaminas e as
gorduras. Muitas das vitaminas
são sintetizadas pelas bactérias
do rúmen, popularmente
conhecido como bucho e, para a
produção dessas vitaminas é
essencial o oferecimento de

certos minerais.

Os minerais

mais importantes
que devem

constar na

alimentação dos
bovinos são:

cálcio, fósforo,
magnésio, sódio,
potássio, cloro,
ferro, enxofre,

cobre,

molibdênio,
cobalto, zinco,
selênio, iodo e o manganês .
Animais com carência ou

excesso destes minerais

apresentam várias anomalias que
acabam por diminuir a
produtividade, podendo
provocar perdas
incalculáveis.

NiVE

DESEN

capim, no verão, obtêm
quantidades adequadas de
energia e níveis razoáveis de
proteína e minerais. Porém,
durante os meses de inverno as

concentrações de proteína e
principalmente de minerais nos
capins diminuem muito,
atingindo níveis considerados
críticos.

IS DE PROTEÍNA. ENERGIA E MINERAIS
OFERECIDOS PELOS CAPINS BRAQUIARIA AOS

BOVINOS, NOS MESES DE VERÁO E INVERNO

«IVCWl

lll
PIIOtIlN* (NLRQlA HINFflAlfl mrcMA CNCRQU MINfeRAia

Essa baixa qualidade e
pequeno crescimento dos capins
nos meses de inverno interferem

no desenvolvimento dos

animais, pois parte do ganho de
peso obtido no verão é perdido

OS MINERAIS

As braquiárias
estão entre os

capins mais

difundidos e

utilizados no

Brasil. Bovinos

pastando tal

VOLVIMENTO PONDENAL DE BOVINOS EM

REQIME EXCLUSIVO DE PASTO

aANHO Of. PC»0 (»«i>

o » t • tt M M 14 a' M »» M S* 4t 4» 4»
rOAM (Biut)

«ANHO or PIM (Mil

ÍAN IIMO DtWl
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*^0 inverno. Isso faz com que um
^Himal demore mais tempo para

ao abate ou que diminua a
Produção de leite durante o
*rivemo.

mineral foi oferecido, o aumento

da fertilidade foi de 25%. Isto

significa que, ao término de um
ano, nasceram 25 bezerros a

Um grande número de
Experimentos realizados em todo
o Brasil, tem mostrado que o
simples oferecimento de um

t>om suplemento mineral
Aumenta o ganho de peso em
animais em pastejo e diminui o

efeito negativo dos capins no
inverno. Esse experimento,
realizado nos campos nativos do

1VO D6 «UPteMCNVCM)

OiIlUARAEa i HAMWENTD twr»

INFLUÊNCIA DA SUPLEMENTAÇAO MINERAL ADE
QUADA NO QANHO DE PESO DE QARR0TE3. AU

MENTADOS SÓ COM PASTAGENS

MINERALIZAOO

C^LHEinO « TMNOAOE (1M2)

aCM SUPLEMENIMCto

Rio Grande do Sul, mostra que
garrotes suplementados com
nninerais ganharam, ao término

de um ano, 35 kg de peso vivo a
mais que animais não

suplementados.

Efeito mais espetacular da
suplementação dos minerais
pode ser verificado na fertilidade
de vacas de corte. Nesse

experimento realizado na Ilha de
Marajó, comparado com vacas
que não receberam qualquer
suplementação mineral, a
simples adição de sal comum
(também conhecido como sal
grosso) aumentou a fertilidade e,
quando um bom suplemento

mais quando
estas em cada

100 vacas

quando estas

foram

suplementadas

com um bom

mineral,

principalmente
rico em fósforo.

Esse aumento no

número de

nascimentos "paga"o que se
gasta com o suplemento mineral

e deixa um bom lucro.

A seguir vamos conhecer um
pouco mais sobre os minerais e o
que acontece quando eles estão

em falta para os animais.
Grosseiramente podemos dividir
os minerais em dois grupos, de
acordo com a quantidade que o

animal necessita
ingerir em um
dia. Por

exemplo, uma

vaca necessita

por dia em torno
de 20 gramas de
cálcio e 15

gramas de
fósforo. O cobre,

um

microelemento,
deve ser

oferecido para a mesma vaca em
quantidades bem menores, ou

seja, ao redor de 100 mg por dia,
enquanto o selênio, em

quantidade menor ainda, cerca
de 15.000 vezes menos que o
fósforo. Para uma boa produção,
o animal deve receber

quantidades adequadas dos
dezesseis minerais essenciais.

MINERAIS FUNDAMENTAIS PARA RUMINANTES

Os minerais podem se
combinar entre si, e dependendo
das reações entre eles pode
resultar no melhor

aproveitamento de um
determinado mineral. Essa

relação é bastante complicada,
daí a importância de se oferecer

um sal mineral

bem balanceado

aos animais.

MACROEIJIMF.NTOS MU ROEI.CAItNrOS

CÁLCIO (C«)
FÓSFORO (P)
SÓOlO (NI)
POTÁSSIO (K)
CLORO (O)
ENXÕFREO)
MAONãSKXMs)

COBRe (Cul
COSALTO (Co)
SeLENlOIStl
PiRRO IF»)
MOLiaoéNIO tMo)
FLÚOR |F1
MANQANèSMR)
noodi
IWCOIÍW

o Brasil é um

vasto e

complexo

território e

mescla solos de

boa, regular c
má qualidade no
que diz respeito
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à concentração dos minerais.
Pode-se afirmar que em mais de
90% dos solos brasileiros as

terras são ácidas e com uma

grande carência de fósforo e
sódio. Estudos recentes têm

mostrado que os solos da
Amazônia são também pobres
nos principais minerais de
importância na nutrição dos
bovinos. A caatinga nordestina é
bastante pobre em certos

sobrevivendo

bem com baixos

níveis de

minerais, em

especial o
fósforo, a

criação de
bovinos nessas

áreas teve um

novo alento e

hoje é uma

realidade. Como

minerais, em especial o cobre e o
cobalto. No mapa acima pode-se
ver em cor marrom a

distribuição dos cerrados e
campos onde se concentra a

maioria dos rebanhos de bovinos

no Brasil.

As áreas de cerrado são

caracterizadas pelo solo bastante
ácido e pela presença de arbustos
apresentando casca grossa e
aspecto retorcido. Esses solos
são muito pobres em fósforo,
sódio, zinco, cobre, enxofre e
muitas vezes também em cobalto.

Até algumas décadas atrás, a
criação de bovinos nos cerrados
era pouco difundida, pois a
produtividade dos capins era
baixa. Contudo, com a
introdução das braquiárias, mais
adaptadas aos solos ácidos e

Já dissemos, as
braquiárias são
muito pobres em
proteínas e
minerais,

exigindo um

cuidado especial
na

suplementação
destes nutrientes.

O CÁLCIO E
O FÓSFORO

São dois importantes minerais
para bovinos. Ambos são
fundamentais na formação e no
crescimento dos ossos, na
produção de leite, dentre dezenas
de outras funções no organismo.
Esses minerais caminham

sempre juntos e
devem ser

oferecidos em

quantidades
semelhantes para
que haja
perfeito balanço
entre os dois.

Por exemplo,
níveis muito

altos de cálcio

no capim podem
interferir

negativamente na
utilização de

H

fósforo, principalmente se este
mineral se encontra em pequenas
concentrações no capim.

Ao contrário do que muitos
falam, o cálcio não se apresenta
em níveis tão baixos nas

pastagens, em especial durante
os meses de inverno. Apenas
algumas áreas do Brasil têm
carência de cálcio nos solos,
como, por exemplo, Roraima.
Veja no gráfico, onde foram
analisados teores de cálcio em

capins de vinte grandes fazendas
na Amazônia, prova de que no
decorrer do ano todas as

amostras de capim apresentaram
teores de cálcio acima dos níveis

considerados adequados.

Mesmo assim.

ipocalcemia da vaca leiteira
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ocasionalmente, vacas leiteiras,
quando mal manejadas podem
apresentar uma súbita

deficiência de cálcio no sangue,
logo em seguida ao parto, o que
cientificamente se chama de

hipocalcemia da vaca leiteira.
Nessas circunstâncias, o
animal pode apresentar
no início do quadro
clínico tremores

musculares e rigidez dos
músculos, o que faz com
que as vacas tenham

dificuldade de se manter

em pé. Uma das causas
que pode provocar essa
falta súbita de cálcio no

sangue é a ordenha

Já a deficiência de fósforo é

muito mais freqüente em nosso
meio, tanto em gado de leite
como em gado de corte, e

provoca grandes prejuízos à
pecuária. E se não suplementado
pode trazer grandes danos

freqüente e completa do colostro
por várias vezes no decorrer do

primeiro dia pós-parto.

Desde que o tratamento seja o
mais rápido e adequado possível,
com a injeção de medicamentos
ricos em cálcio, a recuperação é

rápida. Foi o que
aconteceu com esta vaca, que foi
internada no Hospital de
Bovinos da USP apresentando
todos os sintomas da falta de
cálcio e, cerca de 20 minutos
após o início do tratamento se
recuperou completamente.

principalmente
aos animais de

crescimento

rápido, às vacas
em lactação ou
em reprodução.
O bezerro da

foto é a própria
imagem do que a
deficiência do

fósforo pode

provocar:

retardo no crescimento,

aparecimento de pelame grosso e
áspero, dentre outros sinais
clínicos.

Quanto mais

ácido for o solo

menor será a

capacidade dos
capins para
absorver o

fósforo da terra.

Solos ácidos

fazem com que o
fósforo se ligue
ao alumínio ou

ao ferro formando um complexo
que é pouco utilizado pela

planta. A correção do solo ácido
com calcário além de melhorar a

qualidade da terra aumenta o
aproveitamento do fósforo pelos
capins.

O pH dos nossos solos
é na maioria das vezes

ácido, o que não propicia
adequado
aproveitamento do

fósforo do solo pelos
capins. As queimadas
tão comuns em nosso

meio também fazem com

que o solo se torne cada

vez mais ácido.

Um estudo realizado em vinte

fazendas de criação de bovinos
na Amazônia mostrou os teores

de fósforo em nossos solos são

extremamente baixos.

Os baixos teores de fósforo

nos capins são um reflexo direto

da baixa concentração deste
mineral no solo. Observa-se no

gráfico que apenas em algumas
amostras os teores de fósforo nos

capins puderam ser considerados
razoáveis mas, na maioria dos

capins analisados, os níveis de
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necessária,

tiveram uma

queda de 30%
no apetite,
comparados com
os garrotes que

comeram 15

gramas do
mineral.

Vacas que

arrobas. O osso do bovino que

recebeu fósforo em boas

quantidades era 26% mais
comprido, 32% mais grosso e
60% mais pesado que o do
garrote deficiente. Os ossos são
a sustentação da musculatura,
quanto menores e mais frágeis
forem, menor vai ser a

quantidade de músculo
acumulada na carcaça. O fósforo

fósforo se apresentaram em
concentrações muito baixas.

Outros fatores, incluindo-se a
espécie, interferem na

concentração de fósforo dos

capins. Quanto mais passado e
velho for o capim, menor vai ser
o seu teor de fósforo. Isso ocorre

pelo fato de que parte do fósforo,
que se encontra nas folhas e

hastes, migra para as raízes.

Bovinos que comem capins
deficientes em fósforo, por um
tempo prolongado, apresentam
diminuição no apetite. O gráfico
mostra o experimento realizado
na Austrália, onde foram

oferecidos a garrotes rações com
três níveis de fósforo. Os

bovinos que receberam 5 gramas
de fósforo por dia, uma
quantidade bem inferior à

comem rações

deficientes em

fósforo

produzem

quantidades

menores de

leite criando

com menor

eficiência os

bezerros.

Na foto a

seguir
observamos os

ossos de bois

abatidos com a mesma idade. O

de cima, de cor amarelada, era

do que recebeu dieta deficiente
em fósforo desde o nascimento,

o de baixo, dieta normal. O peso
vivo dos bois, quando do abate,
foi respectivamente 330kg e 450
kg ou seja, uma diferença de 8

O osso de cor amarelada recebeu dieta deficiente em fósforo, o
debaixo, dieta normal

e o cálcio são a base essencial no

crescimento do osso. Assim,
bezerros que até a idade de 1 ano
receberam dietas carentes,

principalmente em fósforo,
jamais atingirão um
crescimento e um peso de abate
ideal.

O bovino deficiente em

tNFUUÊNCiA DA QUANTIDADE DE FÓQFORQ
tNoeniDO/oiA ooeRE o apetite de povíhos

Ktüft «NCmOA/OU.

Vaca "comendo" uma cosida.
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fósforo procura compensar essa
carência através da ingestão de
Outras substâncias que
contenham fósforo. A mais

comum é a ingestão de ossos
encontrados no ambiente.

A posição do pescoço
estendido e cabeça ligeiramente
levantada é adotada pelo bovino
para facilitar o equilíbrio do osso
que está sendo mascado dentro
da boca.

O trabalho de encontrar ossos

paralisia
progressiva da
musculatura.

Assim o animal

que já está com
botulismo,

quando tocado
principalmente

"morro

acima"evita se

locomover.

Com a

evolução do
botulismo a

Com botulismo o anima! não agüenta ficar em pé.

ií - -

Animais com botulismo apresentam paralisia da língua.

Carcaça que foi queimada com óleo diesel e deixada na
pastagem. Mesmo com o mau cheiro e a decomposição, os

bovinos comeram pedaços de carne restante do cadáver e roeram
seus ossos.

sm pastagem pelos bovinos é
bastante facilitado quando por
sma falha de manejo não se
etiram as carcaças ou as ossadas
Je animais mortos das pastagens.

A ingestão de ossos e da
.arcaça pode muitas vezes
^rovocar o que se conhece como

votulismo. Dentro da medula

Jos ossos e da carne pode estar
r^esente uma toxina produzida
or uma bactéria logo após a
.norte do animal. Esta toxina,

jando é ingerida pelo bovino

je roeu o osso, causa no

ncorrer de alguns dias uma

paralisia dos
músculos vai

ficando mais

intensa e o

animal vai perdendo a força nas
pernas e não agüenta ficar em

pé, caindo ao
solo.

Um outro

detalhe que
chama a atenção

é a paralisia da
língua. Em
animais normais,

a língua volta à

posição original
em questão de
segundos,
contudo, em

animais com

botulismo avançado o mesmo
não ocorre.

Após alguns dias deitado e

sem comer, com a evolução da
doença, ocorre a morte do

Tir^.

Materiais encontrados nu interior do rúmcn .if boxtn

RfVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1993



r

Quiiiiílo a turva do vvi/nc migra para outro local do iiuesíiiio ou é
morta pela a<;ão de vcrmifugos, deixa uma cratera por oiule o
animal vai pertlcr lUiuidos do orgajiisitio que são ricos em

fí^sforu, au/aetítaiulo mais a sua deficiência. Com isso fecha-se
Uttí ciclo vicioso: o animal carente tem mais verme e a verminose

aumciua a carência de fósforo.

2S

Vaca apresentando quadro de tetania das pastagens.
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O MAGNÉSIO

E um outro importante
mineral. Felizmente os níveis de

magnésio em nossos capins não
são muito baixos, com exceção

de algumas áreas da Amazônia.
Geralmente quando os solos são
alcalinos e altamente adubados

com potássio e nitrogênio podem
desenvolver a chamada "tetania

das pastagens", muito comum na
Europa.

O animal com tetania perde a
consciência e tem tremores

constantes em todos os

músculos, lembrando de alguma
forma o quadro de tétano.
Ocasionalmente pode-se
encontrar o quadro de
deficiência de magnésio em
vacas leiteiras de alta produção
logo em seguida ao parto e,
semelhante ao que acontece com
a deficiência de cálcio, um
tratamento adequado com

medicamentos à base de

magnésio pode curar o animal.

Parede do intestino de um bovino sadio, aumentada mil vezes.

encontrados no

rúmen de

bovinos

deficientes em

f  ̂ fósforo. Pedras,
cordas, arames,

-fe garrafa, latinhade^refrigerante ,

Bovinos com deficiência de fósforo apresentam verminose muito Snimais
mais intensa. Os vermes se alojam nas paredes do intestino deficientes

perfurando-as.

OSSOS são

etc, também



o SÓDIO

É um mineral que tem muitas
funções dentro do organismo de
um bovino. A principal delas é
manter os líquidos dentro dos
vasos sangüíneos. O sódio é
certamente o mineral que
apresenta o maior nível de
carência nas pastagens
brasileiras, em especial as do
cerrado. Um bovino adulto

necessita de cerca de 8 gramas

de sódio por dia e,
considerando-se e que o bovino

ingere dos capins, atinge-se mais
ou menos 4 a 5 gramas, daí a

observar animais carentes

lamberem tijolos, rochas em
decomposição e outras
substâncias semelhantes. Outro

sinal que pode ser sugestivo da
deficiência de sódio é o hábito

de um bovino lamber a pele de
seu companheiro ou tomar a
urina do mesmo, pois tanto o
suor como a urina contêm

pequenas quantidades de
sódio.

Esses hábitos de mascar ossos,

paus, lamber barrancos ou

tijolos vão pouco a pouco
desgastando os

dentes

incisivos dos
ENXOFR

O ENXOFRE

É um outro importante
mineral para ruminantes. O
enxofre faz parte dos
aminoácidos, que são os

tijolinhos que formam as
proteínas. A musculatura é
basicamente formada de

proteínas. A deficiência de
enxofre já foi constatada em
pastagens de vários estados
brasileiros como São Paulo, Rio

Grande do Sul e Minas Gerais.

E NA DIETA E D»0£6TlO OC CELULOSE
NO RÚMEN DE BOVINOS. EM 4S HOAAS

oioeroo oa cetuuiac

>• ̂

ENXOFRE NA DIETA E RETENÇÃO DE NITROQÉ-
NIO EM OVINOS

AETtWQto oe MITAQOCMO

Animal carente em sódio lambendo tijolos.

necessidade de se suplementar.

O animal que é carente em
ódio busca avidamente uma

rjnte que possa suplementá-lo
icste mineral. Tanto animais
.elvagens como bovinos
orocuram tocas ou barrancos que

ejam ricos em sódio. Assim, é
omum verificar a ingestão de

• rra ou areia pelos animais
;írentes.

Tanibém é muito comum

.1bovinos, que
têm um papel
importante na
captação dos
capins. Certos
animais

apresentam um

desgaste tão severo que interfere
na ingestão do alimento de tal
forma que a produtividade passa
a ser mínima, havendo a

necessidade de se descartar os

animais do rebanho.

ai «t* e.* M

t«i M CNMIniC

Através do gráfico nota-se que
bovinos que receberam uma

dieta deficiente de enxofre, ou

seja de 0,05%, muito próxima
aos valores encontrados em

nossas pastagens, tiveram uma
digestão da celulose pelas
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bactérias do rúmen 13% inferior
à de um bovino suplementado
com enxofre. Como a celulose é

um dos principais componentes
das fibras digestíveis presentes
nos capins, a suplementarão de
enxofre é muito importante para
que os animais possam digerir
melhor as forragens.

Quanto maiores as

quantidades de enxofre na dieta,
maior é a retenção de nitrogênio
dentro do organismo. Como o
nitrogênio é o principal
componente das proteínas, isso
implica que a proteína ingerida
nas rações é melhor aproveitada
dentro do organismo quando os
animais são suplementados com
enxofre, como observamos no

gráfico.

O COBRE

É certamente um dos
microelementos de maior

importância para os animais.
Dezenas de reações químicas no
organismo animal são reguladas
pelo cobre. O cobre é

fundamental para a formação
dos nervos, ossos, sangue, pêlos,
etc. Vastas áreas do território

brasileiro, desde os campos do
Rio Grande do Sul até a

Amazônia, apresentam baixos

teores de cobre

nos capins.

No gráfico
abaixo vemos

resultados de um

experimento
realizado na

Escócia

mostrando o

ganho de peso
de bezerros

suplementados
ou não com

cobre. A linha

pontilhada

representa o

crescimento de

bezerros

suplementados
com cobre, e a

linha contínua

os animais

deficientes em

cobre. Com

oito meses de

idade, a

diferença de
peso entre os

bezerros dos

dois grupos foi
de 36 kg, ou
28% a mais a

favor dos

bezerros

suplementados

OANHO OC pceo EM BEZCnROd DEPlOCNTEfi
OU nAo em coenE

Y

[... ...

Esle era o aspecto de um dos bezerros suplementados com cobre
no experimento apresentado anteriormente. O bezerro

apresentava um bom crescimento, compatível com seus oito meses
de idade e sua altura era de 95cm. Seu pelame estava bem

assentado, curto, brilhante e de coloração escura.

Este era o aspecto de um dos bezerros deficientes em cobre do
mesmo experimento. Os bezerros estavam magros, com baixa

estatura, 85cm, ou seja, lOcm a menos que os bezerros
suplementados e com pelame longo, sem brilho, grosso e descorado.

WTtUI«MlW»«V

Os membros dianteiros dos bezerros normais estavam bem

aprumados e retos, e as articulações tio joelho com tamanho
normal.
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Os membros dianteiros dos bezerros deficientes em cobre se
apresentavam mais curtos e com alterações no aprumo, ou seja,
em forma de "X" e, as articulações dos joelhos engrossada. Estas
alterações na postura e nas articulações dos membros dianteiros

apareceram em decorrência de um mal crescimento ósseo,
causado pela deficiência de cobre.

Um outro

problema que
ocorre em

bovinos muito

deficientes em

cobre é a

chamada

"Síndrome da

Morte Súbita", já

descrita no Rio

Grande do Sul e

em áreas de

cerrado.

com cobre.

O cobre participa ativamente
da produção de pigmento que dá
coloração negra ou escura aos
pêlos e, na deficiência deste
irnineral, os pêlos dos animais
escuros exibem coloração
marrom ou acinzentada.

A anemia é outro sinal de uma

intensa deficiência de cobre, pois
este mineral é importante na
produção de uma substância
fundamental dos glóbulos
vermelhos do sangue.

A "Síndrome

da Morte

Súbita" pode
apresentar como

primeiros sintomas a dificuldade
de se locomover, de respirar, a

paralisia na língua e em seguida
a morte.

Um exame de necrópsia
mostrou que uma vaca

apresentava fibrose no coração,
um tipo de endurecimento das

paredes desse órgão. No
laboratório constatou-se que os
níveis de cobre no fígado, que é
o órgão armazenador deste

mineral no organismo, estavam
baixíssimos. A morte nesse caso

ocorre pela
deficiência

extrema de

cobre, que provocou a

substituição de músculo cardíaco
por um tecido endurecido.

Quando o animal atinge esse
estado, um pequeno exercício
físico pode provocar uma parada
cardíaca, causando a morte.

O MOLIBDÊNIO

E um mineral que raramente
se encontra em níveis inferiores

aos que o animal necessita, pois
os capins apresentam

concentração adequada. Porém,
o excesso de molibdênio

provoca graves problemas nos

animais, uma vez que ele se
combina com o cobre no rúmen

podendo provocar a deficiência
deste nos bovinos. Já foram

encontrados níveis altos de

molibdênio em certas áreas do

estado de São Paulo e do cerrado

do Mato Grosso.

Um dos efeitos do excesso de

molibdênio e da deficiência de

cobre em bovinos é a presença
de uma diarréia intensa com

duração de três a quatro dias,
que volta a acontecer a cada
quinze dias.

Outro efeito do excesso do

molibdênio é a grande
interferência na fertilidade,

Aíjui vemos uma vaca que foi traziila ao curral para exame
clinico. Quando o animal foi tocado, o mesmo te\>e dificuldade
para se locomover, semelhante ao que ocorre com animais com

botulismo.

OOfN*0 NQWtM OtMAtMOffMD

punri^cw^

r»ro\AJiAcA(M 1
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principalmente de novilhas.
Neste experimento realizado na
Escócia, os autores

suplementaram um grupo de
novilhas com altos teores de

molibdênio e compararam com

um grupo de novilhas recebendo
uma dieta normal. As novilhas

que receberam molibdênio em
maior quantidade apresentaram
início de puberdade retardado e

percentagem de aparecimento de
cio muito menor, provocando
um grande decréscimo na
fertilidade.

O COBALTO

É certamente outro mineral de
grande importância para as
condições brasileiras, pois se
apresenta em níveis baixos em
pastagens de diferentes áreas do
Brasil. O cobalto é importante
para o crescimento das bactérias
do rúmen e para que estas
produzam a vitamina B 12 para
o bovino.

Num trabalho em que foram
estudados os níveis de cobalto

em capins de vinte fazendas de

criação na Amazônia, em apenas
quatro delas os níveis de cobalto
nos capins foram considerados
adequados, e nos demais,
exigiu-se suplementação.

Em 1956 foi

realizado um

trabalho pioneiro
na América

Latina

mapeando as

regiões do
estado de São

Paulo que
apresentavam

baixos teores de

cobalto nas

pastagens. As
áreas em cinza

são aquelas em

que foram
encontrados

níveis muito

baixos de

cobalto nos

capins, como por
exemplo a
região noroeste,
a Alta

Sorocabana e o

Vale do Paraíba.

/X

Mapeamento das regiões.

Animais com deficiência de cobalto.

o primeiro sinal que aparece
em animais deficientes de

cobalto é a queda no apetite,
fazendo com que os bovinos
comam menos e apresentem uma

grande perda de peso. Em
função disso, suas costelas ficam
aparentes. Esta condição de

magreza nos

animais deu

origem à
denominação
popularmente
conhecida como

"Mal do Colete"

ou "Peste de

Secar".

A magreza
observada em

bovinos com deficiência de

cobalto não é causada apenas
pela diminuição do apetite mas,
também, por uma diarréia, pois
animais carentes de cobalto têm

maior propensão a apresentar

verminose.

O ZINCO

Representa um importante
mineral pastagens brasileiras
principalmente as do cerrado
possuem baixos teores.

No estudo realizado em

pastagens da Amazônia, apenas
uma em cada quatro fazendas
apresenta níveis considerados
adequados deste mineral.

O primeiro sintoma que
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ocorre em bovinos com

deficiência de zinco é a marcante

perda de peso e menor
aproveitamento dos alimentos

ingeridos, em especial nos
bezerros.

Às vezes animais deficientes
em zinco podem apresentar,
além de menor crescimento, uma
alteração na pele fazendo com
que esta se torne grossa e

escamosa. Esta alteração ocorre
principalmente em regiões dos
membros e do costado, dando a
impressão de que estamos
observando a pele grosseira de
um animal paquiderme. Os pêlos
ao redor desta pele podem cair e
as crostas de pele grossa podem
se fender ou cair com certa

facilidade. O exame do bezerro

(foto) conclui que o mesmo

Animal com deficiência de zinco.

\
Deficiência de zinco

apresentava

deficiência de

zinco. Após o tratamento com
suplementação alimentar de
oxido de zinco, todas estas

alterações de pele desapareceram.

Outra observação recente é
que animais carentes de zinco
apresentam com mais freqüência
e intensidade a tão conhecida
fotossensibilização, que acomete

bovinos que se alimentam em
pastagens mal manejadas,
principalmente de braquiária.

Também é bastante conhecido

o efeito que a deficiência de
zinco tem sobre a eficiência

reprodutiva de touros. Machos
submetidos a longos períodos de
carência deste mineral

apresentam uma diminuição de
fertilidade e menor

desenvolvimento

dos testículos.

Além disso há
uma diminuição

na produção e
concentração de
espermatozóides.
A deficiência de
zinco provoca

também a

diminuição da
libido, ou seja, o

louro se torna

"frio" e sexualmente apático.

O SELÊNIO

Até algumas décadas atrás, era
considerado apenas como um
mineral que apresentava perigo
de intoxicação. Contudo, nestes
últimos anos, tem se verificado

que o selênio é fundamental para
o bom funcionamento do

organismo animal.

Estudos realizados na

Faculdade de Medicina

Veterinária da Universidade de

São Paulo demostraram que
vastas áreas do estado de São

Paulo apresentam capins com
baixos teores de selênio, em
especial nas regiões noroeste e
da Alta Sorocabana. Outros

estudos também já evidenciaram
que outras áreas do Brasil, em
especial do cerrado, também são
deficientes em selênio.

A deficiência marcante de

selênio provoca em bezerros a
chamada "doença do músculo
branco", em que os animais não
conseguem ficar de pé devido a
uma grave degeneração dos
músculos.

Outro efeito gerado pela

REVISTA DOS CRIADORES ■ DEZEMBRO DE 1993 JW



Quantidade de selênio nas regiões do Brasil.

Metrite

deficiência de selênio é a

retenção de piacenta logo em
seguida ao parto,

principalmente de vacas
leiteiras. Trabalhos realizados na

Faculdade de Veterinária da

USP demonstraram que em

certas fazendas a retenção de
piacenta caiu de 35% para 9%
quando o gado foi
suplementado com níveis
adequados

de selênio.

Os bezerros acometidos pela doença do músculo branco também
apresentam lesões que deixam a musculatura do coração

esbranquiçada, alterando a atividade cardíaca.

É comum

como

conseqüência da
retenção de
piacenta o
aparecimento

posterior de

metrites. A

prevenção com

selênio na dieta

de rebanhos

leiteiros,

carentes deste

mineral, diminui

a freqüência de retenção de
piacenta assim como a de
metrites.

A mais nova e fantástica

observação sobre o selênio foi
que este mineral faz com que as
células de defesa do organismo,
em especial os neutrófilos, se

tornem mais potentes e com
maior capacidade de destruir
bactérias e fungos que invadem
determinados órgãos de bovinos.
O efeito do selênio nas células

de defesa do organismo animal
levou os pesquisadores a
observar a relação da deficiência
deste mineral e o aparecimento
de mamites em vacas leiteiras,
ou seja, da doença que mais

Mtimile

Helcnçíln deplticeitla
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F

prejuízos causa a pecuana

leiteira.

Neste trabalho realizado nos

Estados Unidos fícou

comprovado que em rebanhos
deficientes de selênio e com alta

freqüência de mamites, a simples
suplementação com níveis

crescentes de selênio provocou
uma grande diminuição na
freqüência dessa terrível doença.
Veja gráfico a seguir.

Ifr. ..i-i-

IM Mniia miMHlUi
IndIraiN •• ét**u «muId M

NÍVEIS DE SELÊNIO NO SANQUE E FREQÜÊNCIA
DE MAMITE EM VACAS

«M OM Q.M o.n

tXtMO (u»/nO

- ERKKME ET ALUM7

•ELÊMIO (ua/aá>

O IODO

É outro microelemento
essencial para os ruminantes,
assim como para os seres
humanos. O iodo é parte
integrante de uma série de
importantes hormônios da
tireóide que têm a função de

Bezerro com deficiência de iodo.

regular o apetite,
a produção de
energia e
atividade dos

animais.

Vastas áreas

do mundo e em

especial da
América do Sul

e do Brasil são
deficientes em

iodo. Raramente

se encontra deficiência de iodo
em animais criados em regiões
litorâneas. Contudo, áreas como

o cerrado do norte de Minas

Gerais e do estado do Mato

Grosso apresentam níveis
baixíssimos deste mineral nos
capins.

Semelhante ao que acontece
com os seres

humanos, os

bovinos com

deficiência de

iodo também
apresentam a
conhecida

papeira, que
nada mais é que

o crescimento
exagerado da
glândula tireóide
que fica perto do

pescoço do

animai. Os

bezerros com

deficiência não

têm crescimento

satisfatório e

serão

improdutivos.

A deficiência

de iodo causa

alterações na
fertilidade e um

dos principais efeitos, quase
nunca observados pelo criador, é
o aumento na freqüência de
abortamentos.

Recentemente pesquisadores
têm relacionado a deficiência de

iodo à chamada "Síndrome do

Bezerro Fraco", em que os
recém-nascidos apresentam-se
com pouca atividade e têm

dificuldade para mamar,
morrendo nos primeiros dois ou
três dias de vida. A

suplementação com iodo de
vacas no final de gestação tem
diminuído bastante a freqüência
deste problema em bezerros.

O MANGANÊS

Microelemento essencial para
bovinos, tendo sido observada a

sua importância na nutrição
apenas na década de 30.

Por sorte, o manganês não é
muito deficiente nas pastagens
brasileiras, apresentando em
muitas condições, altos teores
nos capins. Mesmo assim, em
algumas microrregiões de terras
arenosas, pode-se encontrar

baixos níveis de manganês nos
capins, principalmente na
estação das líguas. Em análise de
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amostras de capins de vinte
fazendas da Amazônia, em

apenas uma foram encontrados
níveis não satisfatórios de

manganês.

O FLÚOR

É muito comentado e,
semelhante ao moiibdênio,

raramente é observada a sua

deficiência mas, se os bovinos o

recebem em

altas quantidades
na dieta, podem

de permanecer estocado dentro
do organismo animal por longo
período, provocando seu
acúmulo. Os animais jovens têm
maior capacidade de estocar o

flúor no organismo que os
bovinos com mais de 4 anos.

O flúor tem propriedades de

O manganês tem várias
funções no organismo, sendo
uma das principais a regulação
do crescimento do osso. A

deficiência de manganês durante
a gestação da vaca faz com que

bezerros nasçam "nanicos" e
com os membros e o corpo

deformados. Como o manganês
também está ligado à produção
de hormônios da reprodução, a
sua deficiência em vacas e

touros faz com que estes

diminuam sua fertilidade.

apresentar

sérios

problemas de

intoxicação.
Cada vez é

mais comum

no Brasil a

suplementação
de bovinos

com os

chamados

"fosfatos de

rochas" que
são baratos e

de fácil

Vaca com graves problemas de locomoção, causados por alterações
ósseas decorrentes do excesso de flúor.

\

Quanto maior c mais prolongatla for a ingestão de grande
quamidade dc flúor, maior será a deformação óssea encontrada
em bovinos de quaisquer idades como vemos nesta seqüência de

ossos.

Üeierro 'nanico', deficiente de mangatiés.

obtenção.
Porém, muitos

destes fosfates

contêm altos

níveis de flúor,

mineral esse que
tem capacidade

proteção dos dentes
principalmente contra cáries,

mas quando oferecido em
excesso, se concentra nos ossos

e dentes causando sérios

distúrbios.
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Incidência de "Cara Inchada" no Brasil

Os dentes, principalmente dos
bovinos jovens, são bastante
afetados pelo excesso do flúor
que, em altas doses, provoca
desgaste dos mesmos.

Na foto vemos diferentes
fases desse problema. Por vezes
esse desgaste é tão grande que
interfere na ingestão de
alimentos pelos bovinos que
apresentam baixíssima

produtividade.

Não apenas os dentes da
frente são afetados mas também
os molares, responsáveis pela
mastigação dos alimentos.

Outro

problema
intimamente

ligado com a
deficiência da

suplementação

de minerais é a

"Cara

Inchada", uma

doença que

afeta bovinos

criados na

América do

Sul e que tem
chamado a

atenção de
pesquisadores

de todo o

Numa visão iiiíerna, observamos no crânio da esquerda, de wn
bezerro com "Cara Inchada", que existem \'erdadeiras cavidades
na região do osso maxilar, que fixa os dentes pré-molares. Estas
cavidades nos ossos surgem porque o bezerro em crescimento,

apresenta uma intensa carência de fósforo, cobre, zinco, proteína
e provavelmente selênio, carências estas que provocam uma

reabsorçõo de minerais do osso, tornatido-o poroso e fraco e, não
permitindo um crescimento ósseo adequado.

''Cara inchada", doença causada pela deficiência de minerais".

mundo. Os

animais

acometidos pela
"Cara Inchada"

são em grande
parte bezerros
recém-desma-

mados, e essa

enfermidade se

caracteriza pelo
abaulamento dos

ossos da face.

Apesar da "Cara
Inchada"

acometer mais

comumente bezerros em

crescimento, animais adultos

também podem ser afetados. É
interessante notar que alguns
bovinos adultos apresentam
aumento da agressividade.

O mapeamento do
aparecimento de "Cara Inchada"
em bovinos demonstra que esta
"doença" é mais comum em
áreas de cerrado ou cerradfio e
ou de solos muito pobres,
lixiviados e com pH muito
ácido. Praticamente nüo se
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encontra tal doença em bovinos
criados em áreas de terras boas

ou suplementadas com boas

misturas minerais.

Paralelamente ao abaulamento

do osso da face, existe uma

retração da gengiva que facilita
muito a penetração de bactérias
que irão provocar maior
processo de reabsorção nos

ossos e destruição gradativa da
gengiva. Estas alterações no osso
chegam a tal ponto que o dente

não encontra mais fixação e
pode cair. Os melhores

resultados na prevenção do
aparecimento da "Cara Inchada"
são notados com a mudança do

manejo através da

suplementação mineral, rica em
fósforo, cobre e zinco.

COCHOS E

OFERECIMENTO

DE SAL MINERAL

Já vimos que a suplementação
mineral é fundamental para se
obter bons índices de

produtividade animal.

Comentaremos a seguir, algumas
das principais falhas de manejo
na suplementação mineral de
bovinos nas condições

brasileiras e o

que fazer para
o»

corrigi-las. W-'
Uma das r  " ' .

principais falhas

no oferecimento

de suplemento
mineral no

Brasil é o uso de I
cochos não

cobertos que
ficam sujeitos à
chuva e às intempéries. Por
melhor que seja o cocho não

Cocho ideal.

coberto a água lava o mineral e

facilita a perda do mesmo. Em
muitos casos o desperdício

chega a 50%.

Outro grave problema da não

EmpedrameiUo do suplemenio mineral.

cobertura ou de uma pequena
cobertura que não proteja o

cocho de chuvas

e de vento é o

empedramento
do suplemento
mineral. O

empedramento
reduz o consumo

em até 20%.

Mesmo num

cocho bem

construído,

como o sal

absorve água do
ar, deve-se

quebrar semanalmente os torrões

ou crostas que permanecem em

sua superfície.

Um bom cocho para mineral

iTni\ •

ir

■iy

Cocho descobcrio.
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deve ser espaçoso

principalmente no seu
comprimento. O ideal é construir
um cocho considerando-se 7cm

de comprimento por animal.

A construção de cochos que

atendam ao mesmo tempo a dois
piquetes diminuindo o manejo e
os custos pode ser interessante
opção.

Conforme visto anteriormente,
as deficiências minerais

concorrem decisivamente para a

baixa produtividade do rebanho.
Nesta tabela pode-se verificar as
baixas taxas de natalidade e de

desfrute e a elevada taxa de

mortalidade e idade de abate do

rebanho brasileiro.

ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE DO REBANHO BOVINO BRASILEIRO

Taxa de natalidade (%) 50-60

Taxa de mortalidade (%) 8-10

Idade de abate (meses) 48

índice de desfrute (%) 14

Fome; IBGE, 1985; GATT, 1987188

No outro quadro abaixo,
verifica-se o efeito da

suplementação mineral,
comparada ao fornecimento de

sal comum. Os dados

demonstram redução no nível de
aborto e na mortalidade, além de

acentuado acréscimo na

porcentagem de bezerros
desmamados e no ganho de peso.

EFEITO DA SUPLEMENTAÇAO MINERAL
SOBRE A PRODUTIVIDADE EM BOVINOS DE CORTE

ÍTENS AVALIADOS TESTEMUNHA

(SAL COMUM)

SUPLEMENTO

MINERAL

OBSERVAÇÕES

Abortos (%) 9.3 0.75 redução de 92%

Mortalidade à

desmama (%)
22.6 10.5 redução de 53%

Bezerros

desmamados (%)
38.4 60.4 acréscimo de 57%

Peso à

desmama (kg)
117.0 147.0 acréscimo de 25%

(2 arrobas)

Ganho de peso
aos 572 d.(kg)

86.0 141.0 acréscimo de 64%

(3,6 arrobas)

Ganho de peso
por dia (g)

150.0 247.0 acréscimo de 64%

Fonte: Adaptado de Miies McDoweli, 1983,
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CARÊNCIAS
MINERAIS EM RUMINANTES

SINTOMAS / OCORRÊNCIAS Ca P Mg K Na S Cn Zn Co Mn Fe I Se Cl

Cara inchada

í' ' " r^':

■  : '♦M ■ ; M !
!  ! ' i ^ ' 1 ; i '

Reprodução prejudicada
(cria nasce morta, cios irregulares)

Raquitismo e Osteomalácia
(ossos fracos e deformidades)

Lj ■ • : !

Ciaudicaçâo (mancar) e rigidez
:  i r'" í ■ ; ["n
1# ; : é) • ■ • ;

L_J 1.
' ■ ■ ■-^ ■-1 1 ■■ r ■ .■

Crescimento lento ou perda de I j ; i !
peso (menor produção de leite) í í , - ^ ^ _

'  í ! ■ ' i ^ ^ ^ ^

Lesões da pelagem
(pêlos ásperos e secos)

^

:  i ^ 1 1
L^J i L: L:;./ : : Lj

Apetite depravado
(roer ossos e outros corpos estranhos)

■  1 ' ^ . ' r ,

0 ' 0 # ' '
.  ■ - — - . .. . . . . ■

Perda de apetite •  • ®

Anemia •  :• •

Sócio

Diarréia preta #

, — ; 1 1

•4

.lyi-jgfe



MANAFOS
SUPLEMENTO MINERAL PARA BOVINOS

O ÚNICO POLINUTRIENTE AGLOMERADO

. UM PRODUTO COM A TECNOLOGIA EXCLUSIVA MANAH

. PREVINE AS ENFERMIDADES DE ORIGEM CARENCIAL

. promove melhor desempenho do rebanho/^ ^
homogêneo e livre de poeira

"CENTROS REGIONAIS DE VENDAS

Araçaluba/SP (0186) 23.5207
Campinas/SP (0192)41.0555
Chavámes/SP (0143) 42.1711
Cruz AltaAIS . (0^ ̂24|!P
Cuiabi/MT
Doiirados/MS...
GoUnia/GO ....
Mncei6/AI

manah s/a 421J322

*  Av. do Anastácio, 740
CEP 05189-900 - São Paulo/SP

Tel.: (011)831.8122
Mi^biaNPR ..^^(0442) 24.61UP)NÍ»Puiido/Rf!5r. (054) 31-3.4577 ^
Porto Alcgre/KS (0511.330.3599
Ribeirão Preto/SP ....(01(S)(>23-8l.3.1
S J.dos Pinhais/PR .... (04lV282.0íS3



Sabe a diferença entre uma ovelha e um zebu?
Ê

Quem sabe usa Gerdau.
Porque só a Gerdau tem um tipo de arame para
cada tipo de animai e para cada tipo de terreno.

A Gerdau tem a mais completa linha de produtos do país para você construir sua cerca com
qualidade e sem jogar dinheiro fora. São arames lisos e farpados, cordoalha para curral, arames
galvanizados, grampos e distanciadores para cerca. Resultado de anos de
dedicação, ouvindo, pesquisando e apresentando as soluções qualidade
mais adequadas para o agricultor e o pecuarista.
Na hora de construir sua cerca, exija produtos
Gerdau. Porque ninguém melhor que você sabe ^ T-
a diferença.

^OAS SÂOPAULO-TEL .!OI1)86M177-FAX(OU)061-O698-PORTOALEGRE-T£L (Kl) 474-1166-FAX f05l)4?4-.3035-RIO DE JANEIRO-TEL (021)395-3606
FAX (021) 395-4761 RECIFE • TEL (081) 455-3111 ■ FAX (081) 455-1577 - FORTALEZA ■ TEI. (085,1216-2666 ■ FAX (085) 215-3094



PLANO DE TRABALHO - ABC

Encerrado o setor Comercial da ABC, é imperioso que sejam ati
vados outros serviços que respondam aos interesses e necessida
des de nossos Associados. Sentimos que muitos estão descrentes
ou desanimados com as possibilidades da nossa Associação. Mas
nós vemos um amplo campo de trabalho e de convivência, rico e
próspero, se tivermos a compreensão de nossos companheiros,
sua participação e a efetiva colaboração. Nossa ABC só terá razão
de ser se, realmente, representar e corresponder aos anseios de
seus Associados.

Nossa Diretoria continua acertando situações do passado para
deixá-la com possibilidades de realizar um trabalho tranqüilo e bem
programado.

A proposta para os anos futuros é modesta mas representa o
primeiro passo de um Programa que visa reabilitar a ABC e permitir
que seus Associados sintam-se satisfeitos em pertencer ao seu
quadro. Pretendemos organizar uma estrutura de trabalho para a
qual solicitamos a apreciação, sugestões e a aprovação do nosso
Conselho Deliberativo. É ela a seguinte:

Departamento de Comercialização

Este Departamento, aliás como todos os demais propostos, es
tão previstos em nossos Estatutos (Art. 47). Pretendemos, apenas,
que funcionem efetivamente.

O Departamento de Comercialização organizará e manterá uma
Central de informações de Animais, Equipamentos e Imóveis. No
tempo serão incluídos Insumos.

A Central receberá e fornecerá informações sobre compra, ven
da e troca de Animais, Equipamentos e Imóveis, suas condições e
outros detalhes que interessem ao negócio.

As informações em computador, terão condições de serem ana
lisadas em nossa Sede ou enviadas por correspondência ou FAX.
A possibilidade de sua veiculação pela Flevista dos Criadores será
estudada.

Na Bolsa de Insumos iremos buscar ofertas e promoções espe
ciais para nossos Associados, assim como manter listas atualiza
da de preços dos principais Fornecedores, de forma a permitir
uma fácil e efetiva cotação de preços ou aquisições a preços espe
ciais. A organização desta Bolsa é mais difícil dadas as grandes va
riações de preços de mercado e aos reajustamentos constantes.

Estes trabalhos, inicialmente, serão desenvolvidos com os re
cursos humanos já existentes.

Departamento de Produção Animal

O Objetivo deste Departamento é aglutinar Associados com in-
terêsses em determinados segmentos do setor produtivo, através
de suas Divisões de Pecuária de Corte, ou de Leite, Suinocultura,
Equinocultura e tantos outros que se mostram necessários, para
discutir políticas, problemas e soluções, novidades técnicas, enfim,
tudo que seja de interêsse comum.

Assessoradas por profissionais, as Divisões desenvolverào tra
balhos específicos necessários à ABC, manterão bancos de infor
mações e estarão à disposição dos Associados.

Seu crescimento será paulatino e em função da demanda gera
da pelos Associados, pela atuação da ABC e pelos recursos dispo
níveis.

Departamento de Produção Vegetal

Terá modelo semelhante ao DPA e sua atenção principal será
dirigida à produção vegetal de interêsse para a produção animal.

Departamento de Promoções e Relações Públicas

A este Departamento caberá a organização e realização de
eventos tipo Conferências, Cursos, Seminários, Viagens e Visitas
técnicas, buscando a troca de experiências, a difusáo de avanços
tecnológicos, a descrição e esclarecimento de temas controverti
dos, pouco conhecidos ou que sejam problemas para os diversos
setores da Agropecuária. Estes serão coordenados pelos Departa
mentos afins.

Estas promoções ou terão um patrocinador ou serão custeadas
pelos participantes, como normalmente acontecem.

Quanto a Divisão de Relações PiWcas o que se pretende ô que
ela dê o necessário atendimento ao Associado dispensando^he a
melhor atenção e diligendando para resolver seus eventuais pro
blemas. Cuidará também, a representação da ABC e da promoção
de sua imagem.

Departamento Jurídico

Neste nosso Brasil confuso. (B problemas jurídicos, muito pré»
mos dos politicos, dos mais simples aos mais comptexos, são oa
que freqüentemente tiram a Iranquüdade dos nossos Assoctados.
São eles, principalmente, os Trabalhadores, os Fuxüéfws, os Fis
cais e, em menor escala, os de Contratas Civis. DooumenteçAo
Imobiliária, etc.
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o que se deseja é o desenvolvimento de dois tipos de ativida-

- Atendimento ao Associado.

- Assessoria e Estudos Jurídicos

Nas consultas feitas, procuraremos sempre dar uma orientação
segura e dara para solução do problema. As de maior interesse
passaremos para a Revista dos Criadores pois sua publicação po
derá auxiliar outros Companheiros.

No caso da Assessoria e Estudos Jurídicos, a atividade já estará
restrita a temas sõbre os quais a ABC deve se manifestar ou contri
buir, na defesa dos ínterêsses da categoria econômica que repre-

A msi^ pretensão é, se possível, ter um profissional contratado
e utilizar estagiários, estudantes de direito, além dos nossos Cola
boradores voluntários.

Departamento de Economia e Estatística

A êste Departamento incumbe a realização de estudos macro e
micro-econômicos relativos ao setor rural, a análise e informações
de trabalhos feitos por outras instituições, o atendimento de con
sultas de Associados e a organização de dados estatísticos, devi
damente trabalhados, que permitam avaliações conjunturais, prog
nósticos e documentação de estudos e pareceres. Constituir-se-á,
também em um orgão de apoio aos demais Departamentos.

Departamento Técnico - Controie Leiteiro e
Ponderai - Divuigação

O Serviço de Controle Leiteiro e o de Desenvolvimento Ponderai
nesta primeira fase, ficarão ligados diretamente à Diretoria da ABC
assim como todo o Setor de Divulgação.

Futuramente, em função do desenvolvimento dos Serviços ou
das conveniências administrativas, outra organização poderá ser

Perfil Social da Agropecuária do
Ponto de Vista da A.B.C.

Para irmos de encontro aos interesses dos pecuaristas e associados da ABC enviamos um questionário de

'^TumíTmÊlcr'

1. ÂTIVIiÉDÍS PilNCPAlS

1.1. Pecuáriai

l.i Agricultura

Freqüência
% Fréqüêríõlà

Atividade eobre total Acumulada

Bovinos-Corte 77 29,6 29,6
Bovínos-Leite 67 25,8 55,4
Eqüinos 57 21,9 77,3
Aves 18 6,9 84.2
Suínos 16 6.1 90.3
Caprinos 15 5,8 96,1
Ouvinos S 3.5 99(6
Bubalinos 1 0.4 100)0

Freqüência
% Freqüência

Atividade sobre tõtal Acumulada

Milho 83 36,7 36,7
Gana 41 18.1 54,8
Citrus 23 10,2 65,0
Soja 22 9,7 74.7
Café 20 8,9 83,6
Feijão 1i6 7,1 90,7
Arroz 8 3.5 94.2
Outros 13 5.8 100

Totais 226 100,0

Totíds 260 100,0

COMENTÁRIO {£ aüwdatffis de bovinoctiltura de corte e leite e
eqüinos representam 77,3% das atividades rèlaçiqnadas.

COMENTÁRIO: m principais culturas indicadas (milho e cana) pro
vavelmente estão relacionadas com a atividade pecuária. As cultu
ras de milho, cana, citrus e so^ representam 74,7% das respMtas
assinaladas, com grande predominância do milho com 36,7% das
indicadas.
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TEMAS DE MAIOR INTERESSE 3. ASSESSORIAS

2.1. Pecuária 3.1. Jurídica

% Freqüência % Freqüência
Tema Freqüência sobre total Acumulada Tema Freqüência sobre total Acumulada

Pastagens 83 20,1 20,1 Tributária 61 38,1 38,1
Manejo 77 18,7 38,8 Trabalhista 58 36,2 74,3
Nutrição 74 18,0 56,8 Civel 41 25,7 100,0
Sanidade 63 15,3 72,1
Minerais 58 14,1 86,2 Totais 160 100,0
Reprodução 57 13,8 100,0

Totais 412 100,0

COMENTÁRIO; náo ocorreram respostas predominantes neste tó
pico. Os temas pastagens, manejo e nutrição mereceram a prefe
rência dos associados com 56,8% das indicações. As diferenças
pouco acentuadas entre as indicações dos temas deve-se, prova
velmente, à grande dependência entre os assuntos referenciados.

3.2 Econômica

2.2. Agricultura

Tema Freqüência
Informações de Mercado 67
Vlãbilidades econômicas 46

Análises setoriais 39

% Freqüência
sobre total Acumulada

44,1 44,1
30,3 74,4
25,6 100,0

100,0

Tema Freqüência
Adubação 70
Técnicas Culturais 68

Conservação do solo 64
Colfieita e armazenagem 41
Industrialização/Proces. 33
Sanidade vegetal 32
Outros 4

% Freqüência
sobre total Acumulada

22,4 22,4
21,8 44,2
20,5 64,7

13,1 77,8
10,6 88,4
10,3 98,7

1,3 100,0

100,0

3.3 Jurídica + Econômica

COMENTÁRIO: os assuntos adubação, técnicas culturais e conser
vação do solo foram escoifiidos por 64,7% dos associados, mos
trando grande preocupação com a produtividade e persistência de
suas atividades.

% Freqüência
Tema Freqüência sobre total Acumulada

Inlormações de Mercado 67 21,5 21,5
Tributária 61 19,5 41,0
Trabalhista 58 18,6 59,6
VIabilIdades econômicas 46 14,7 74,3
Civel 41 13,2 67,5
Análises setoriais 39 12,5 100,0

Totais 312 100,0

2.3 Outros

COMENTÁRIOS: maior freqüência para informações de mercado,
questões tributárias e trabalhistas, que representam 59,6% da pre
ferência dos assolados.

Freqüência

Mecanização 59
Informática 48

Construção Rural 44
Legislação 38
Experimentação /Pesquisa 36
Contabilidade 30
Outros 2

%

sobre total

23.0
18.7
17.1
14.8
14,0
11,7
0,7

Freqüência
Acumulada 4. SERVIÇOS

1.1. Atividades sócio-culturais

COMENTÁRIO:A preferência por assuntos relacionalos a mecani
zação, informática e ambiéncia (58,8%) revela a preocupação dos
associados com a modernização, relacionada com a eficiência, mo
nitoria e qualidade de suas atividades.

Tema Freqúèm
Cursos especializados SS
Palestras 44

Guises básicos 36

Encontros Associativos 30
Encontrospoitea sato,. ,

% Fraqiüncla
sobra total Acumulada

26.9 26,9
23,2 52,1
20,0 72,1
15,8 87,9
121 100,0

loao

COMENTÁRIO; 72,1% doa associados proferem eventos retadont
dos com cursos e palestras, provavelmenie devido à apiksçÉ) im»
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diata no campo das informações absorvidas desses tipos de even
tos. TEMAS DE INTERESSE - AGRICULTURA

4.2. Outros

Freqüência
Acumulada

28,6
54.9

%

sobre total

28,6
26,3

Tema Freqüência

Bolsa de animais 50

Promoção de leilões 46
Bolsa de equipamentos e
propriedades 38
Convênio e reserva hotéis 22
Convênio restaurantes 19

COMENTÁRIO; maior freqüência de respostas para bolsas de ani
mais, equipamentos e propriedades e para promoção de leilões
(76,6%).

ANÁLISE GRÁFICA

ATIVIDADES PRINCIPAIS - AGRICULTURA

ATIVIDADES PRINCIPAIS ■ PECUÁRIA

(2a6%}

con8.&olo A

(llt*)-

coffVannazdin

-»)

txulurals

Adubaçao

ÍndijstrA)rocas (toa^P^
aanldada vtg oiAroa

TEMAS DE INTERESSE - PECUARIA

(117*)

manajo .
(aai*)

V pastagan*

-da.»*)

reproduQflo

TEMAS DE INTERESSE - OUTROS

BUBAUNOS

OVINOS

OAPnNOS

SUNOS

tiMcanlzaQao

(san)
Infomialc* A

outros

(ar*)

comblldsds

nir«)

EQUNOS

BOViJEmE

Bov.coarE

tits*)

IsgIsiscM
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(aaa*)-

trabaffiisU

r2&7*w

(aai*)

trtbutafla

■nformd mercado

vIabBdada «conômlca

análM setorial

ASSESSORIA - ENFOQUE GLOBAL-JURÍDICA E ECONÔMICA SERVIÇOS SÓCIO -CULTURAIS

Informe mercado

trabalhista

vtab. econômica

analise setorial

espedaizâçao

V-pa»)

cursos básicos

^(isn)
assodacoes

SERVIÇOS OUTROS

l>olequip4>n>p.

co

bolsa de mhruls

nv/utejrenie

^^Miie*í
convênio hoUls
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PREMIAR PRODUTIVIDADE NA PESQUISA, IDÉIA
DO SECRETÁRIO PARA A REFORMA

O futuro dos institutos (e da própria
Secretaria como um todo) está inteira
mente em aberto para discussão. Podem
virar fundações, vincular-se a universida
des, continuar com institutos com órgãos
próprios para prestar serviços e captar re
cursos, ou simplesmente permanecer
tudo como está O essencial é obter uma
absoluta integração e interação entre to
dos os organismos, internos ou externos,
que atuam na agricultura, "sob a batuta
da Secretaria", para que ela possa passar
a atuar com muito maior eficiência e ante
cipação nas tendências e mudanças que
ocorrem. "O objetivo finai é criar as mais
perfeitas condições de competitividade
para a agricultura de São Paulo, o que
exige uma máquina bem entrosada".

Esse foi o recado do Secretário Rober
to Rodrigues nas reuniões que manteve
nos dias 6 e 13 de outubro com os pes
quisadores e demais funcionários dos Ins
titutos Agronômico de Campinas (lAC) e
de Economia Agrícola (lEA), para pedir
sugestões e apoio para a proposta de
reestruturar e modernizar a Secretaria.
Em setembro, Rodrigues esteve nos Insti
tutos Biológico e de Pesca com o mesmo
objetívo no último dia 16, no Instituto de
Zootecnia (IZ)

O ESQUEMA SOBRECARREGA
SECRETÁRIO

Nos dois institutos o secretário conti
nuou a ouvir reclamações contra a defa-
aagem e grandes desníveis de salário,
sendo alertado inclusive de que a própria
atuação da máquina administrativa esta
dual como um todo está ameaçada em
razào da evasáo e do empobredmento do
quadro de recursos humanos. Os pesqui

sadores mostraram-se também frus

trados com a descontinuidade das

políticas da Secretaria face a grande
rotatividade dos titulares da Pasta,
entre outros pontos.

O secretário concordou com as

críticas e ressalvou que não preten
de "bancar o D.Quixote", com uma
reestruturação radical, difícil de im
plementar. Quer, sim, oferecer uma
proposta flexível, resultante de um
grande debate, que seja assumido
como projeto do Governo do Estado.
"É possível, sem ser radicai dese
nhar um projeto de Secretaria que
ninguém seja contra e que possa
ser tocado adiante pelos futuros se
cretários", confia o secretário.

Para mostrar como considerava
procedentes as observações dos funcio
nários, Rodrigues comentou que o atual
esquema administrativo da Secretaria náo
contribui em coisa alguma para a eficiên
cia na medida em que sobrecarrega o
próprio secretário com tarefas, como assi
nar pilhas e pilhas de documentos sobre
horas extras, que poderiam ser cumpri
das em escalões intermediários. "A secre
taria não tem projeto de recursos huma
nos, que é essencial. Isso me impressio
na muito. Precisamos formar pessoas em
todos os níveis.", enfatizou. Elogiou a Se
cretaria de Agricultura de Minas por ter
implantado um programa de melhor ge
renciamento de seus recursos e atuação
0 informou que ele será referência para
algo semelhante que irá implantar em
São Paulo.

"BAGUNÇA TRIBUTÁRIA DEVE
ACABAR"

No lAC Rodrigues ouviu do diretor On-
dino Cleante Bataglia a informação de
que há um déficit de 132 pesquisadores
(350 vagas e 218 ocupadas) e de 716
funcionários nas carreiras de apoio (2332
vagas e 1616 ocupadas) em função basi
camente da questão salarial. O secretário
confessou que, ao assumir o cargo, pen
sava ter uma idéia "razoável" dos desní

veis salariais na Secretaria há muitos
anos: "Fiquei chocado com a situação
que encontrei". Disse que o governador
tem consciência da gravidade do proble
ma e manifestou a confiança de que a si
tuação será superada, até mesmo possi
velmente com uma reformulação mais
ampla da política salarial do Governo do
Estado como um todo, pois tem captado
com freqüência junto a seus colegas de
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Secretariado grande insatisfação em reia-
çâo às grandes discrepâncias que foram
formadas ao iongo dos anos.

Rodrigues apontou no lAC, em Campl-
Itas, a idéia de prerttíar os pesquisadores
Ipor ganhos de produtividade como um
âos caminhos possíveis para reanimar a
pesquisa agropecuária no Estado. Ao ia-
lar no lEA manifestou sua opinião de que
é Mituto deve cumprir o papel de formu-
lador da política agrícola do Governo Es
tadual, antecipando-se com estudos e
projeções - às transformações da agricui-
tm paulista e passando a oferecer refe
rências de mercado mais claros aos agri
cultores.

í

I O secretário criticou também a °bagun-
iça tributária" que ocorre no País inteiro,

com os Estados procedendo da forma
como querem na questão do ICMS,
como o estado de Goiás, que oferece seis
meses de prazo as empresas lá instaia*
das para pagar o Imposto, sem correção.

"SÓ COOPERATIVISMO SALVA
AGRICULTORES"

"Ou os agricultores se organizam, atra
vés de cooperativas, ou ficarão no último
vagão do trem da história", alertou o se
cretário Roberto Rodrigues durante pales
tra, no dia 13 de outubro, para estagiários
da Associação dos Diplomados da Escola
Superior de Guerra (Adesg), em Campi
nas. O cooperativismo, frisou Rodrigues,
é a única alternativa para o fortale
cimento dos agricultores brasileiros.

O searetário aeredSa que os agrhiMo-
res ainda não pereetmam a força que
tem ao gerar cerca de 40% do Produfo In
terno Bruto (P/ij brasMro. Wnguóm
vive um segundo sem agrfoultura. f, no
entanto, ela rão é \^oriz3^ ê não tem a
força que deveria. Dá a importencàa das
cooperaSvàs como o úrdcoeamirào para
os produtores lutarem contra ãs agressõ
es econômicas', justáea Rodrigues.

í, o secre

tário afirmou que, nos últimos 12 anos, a
produção de grão cresceu cerca de
2,40% ao ano. Deste total, 2,10% repre
sentam um aumento de produtividade e
apenas 0,3% decorrem do au
mento de área plantada.

Notícias

MANAH FEZ NOVA PüiLíCA-

ÇÂO EM COMEMORAÇÃO AO DIA
IDO AGRÔNOMO

A Mamh S/A empma dedicada à predumt
0 la^, adutm e criação de gado Nekire desde
gs tempos de seu tumfodor, o engenheiro a'grâno-
ffto Fernando P. Cardoso, comemorou o rtta do
Agrônomo, em 12 de outubro, com reunias e no-
^ prbKcações. Este ano editou o trabalhou kititiF
00 fermzarrie para Nutrir o Solo InfértU que Ab

Popu/ação Fm que Povoa um Muhrk)
Frà0. Um dos autores ó o agrônomo Nmtrm
jot/rfaup, que recebeu o Prên^ Nobel da hê em

«wfderacto mrtos pab da Revolução

^ teamate) pato gr». agrôrmoF.'^^'^Premnto (to GanaeBm de Adnmba-
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Veterinária I

LEPTOSPIROSE

MARGARETHEUDE GENOVEZ

Med. Vet. Inst, Biologico - SP

A feptc^pirose, enfermidade provocada por
espiroquetas do gênero Leptospira, é de distri
buição mundial. Ocorre com maior freqüência a
importância em regiões de dima quente e úmido,
em ár^ de solo alcalino e onde há água em
abundancia. como por exemplo em pastos irriga
dos, campos pantanosos, regiões de altos índi
ces pluviométricos, recintos lamacentos, águas
estagnadas. Nessas condições as leptosplras
podem sobreviver por longos períodos, até cerca
de 180 dias. No entanto, não suportam a desse-
cação e a radação solar, pH ácido e temperatu
ras inferiores a 7<G e superiores a 37^0.

Duas esr^ies de leptosplras são conheci
das, mterrogans, onde se agrupam as patogêni
cas, e biftexa, raramente patogênicas. No entarr-
to cerca de 200 variedades (chamadas de soroti-
pos) de Leptospíra interrogans ja foram isoladas,
sendo que algumas delas tem predirão para
certos hospedeiros, causando nestes sintomas
diferenciados. Por exemplo pode-se citar os m-
rotipos pomona e bratisiava para os suínos, wolffi
e hardlo para os bovinos, Içterohaemorrhagie
para os roedores.

todas as ̂ pécies animais podem ser aco
metidas por essa doença e há relatos de isola
mento de pássaros, répteis, batráquios e peixes.
O homem também pode adoecer com leptospiro-
se e geralmente com gravidade.

Uma vez que a eliminação se faz pètá urina
excretada pelo animal doente ou portaútor, onda
cartel godcula contém milhões de leptosplras vi
vas 8 patogênicas, Mo ó, capaz^ de causarem
doença; tanto a exposição ao meb ambiente que
receba essa urina, quanto o contato direto com
ess^ animais permiem a infecção de um outro
animal ou ser humano. Geralmente ocorre a con
taminação da água de beber de manaciais, po
ços. rios. lagos; alimentos e ração armazenados,
locais de criação como estábutos, pocilgas, pi
quetes, pastos; bebedouros, comedouros, etc.

A panetração des^ baetérta se faz pela pote
0 mucosas, príndiMiImente oml, conjuntivsã e
nasal Nos animais tamt>ám as vias veneiea e
trensplacenlaria assumem ̂ pel Importáiíte na
transmissão das tepuspiras.

Peto fato do homem adquiri a enfermidade
dêoto ou indlfofemente dos aiilmals, a leptospiro-
ae m oonstíiui numa zoonose, Nas zon^ urba
nas os falOB do buéim (Rattus rattos), ao rata

zanas de esgotos (Rattus norvegícus) e os ca-
mundongos (Mus muscuius) seguidos pelos cães
errantes são os prfecípals transmissores da lep-
tospírose ao homem, quer seja pelo contato do
miciliar, quer seja pelo contato com água conta
minada nos epííódios de cheias. No entanto, as
vezes assume o carater de doença profissional,
como nos magarefes (aqueles que trabalham
nas tinhas de abate de animais para consumo),
nos lixeiros, nos veterinários e outros. Na zona
rurai, os tratadores, os que trabalham no corte
de cana, nas colheitas de grãos, principalmente
arroz se constituem nos principais grupos de ris
co.

Entre as espécies de animas domésticos
economicamente produtivas o contágio pode
ocorrer pelo contato com áreas contaminadas
por urina dê animais infectados recem introduzi
dos no plantei ou por contato díretõ por habita
rem o mesmo reolntó ou por ocasião da cobertu
ra. Entre os suínos e bovinos a via venera assu
me ̂pecial Irnpoitanola, uma vez que as leptos
plras além de se localizarem nos rins e portanto
serem eliminadas de forma contínua ou intermi
tente peia urina; alojam-se também nos testícu
los, vesieuja seminal e epididimo no macho e
trompá dê Nlopío e útero na fêmea. Nesta ain
da existê á possibilidade de tránsmíterem ao
fôto, Interrompendo ou não a gestação na forma
dêabortámênto;

Na maioria das vezês, os problemas de or
dem rêpródutívá como abortamentos, natímortôs
* ínfôrtilldáde 88 constituem ' '
alvos sinate da leptospírose nos rebanhos No
caso dp abortameríto não ocorrer, ps recêm nas-
ctdios são fracos, morrendo pc^teriormente. pife-
reritemente do homem, onde assume um carater
agudo e bastante grave. A teptospírose nos bovi
nos 8 suínos adultos aparece como asslntomátl-
cã e Inaparente, raramente clinicamente suspei
ta. o que 08 fazem a principal fonte de dissemi
nação da doença Nos Jovens, mais susceptíveis,
podem ser evidenciados alguns sintomas clínicos
como febre, durante 4-5 dl^ prostação e apatia^
perda de apetite, fraqueza conjuntivife, anemia,
BB vezes dferréia Nos casos mate ̂ eros, he-
mogíoblnúrfe devida a anemia hemoütica teto é,
a urina adquire a cor de cocacóiá; eiícefalíte e
totetícfe (pele e conjunto amareladas). As ta
xas de mortalidade são variáveis de acordo cóm
a idade e o tipo sorológico de leptospíra en
volvido. A morte ocorre após alguns
dias.

Uma vez que os sintomas clínfeos podem
passar despercebidos, a suspeita díagnóstica se
faz a nível de rebanho observando-se a perfor
mance reprodutiva associada a presença massi-
ça de roedores, principalmente em suinocuRura;
e também as condições de criação. Mas o djag-
nósico fundamentalmente baseia-se nas presen
ça de anticorpos no soro dos animais, os quais
aparecem entre 7-10 dias da infecção aparente
ou não, persistindo por várias semanas ou me
ses, em alguns casos até anos. A demonstração
de resposta aglutinante no soros na diluição
maior ou igual a 100 é indicativa de exposição a
leptospíra A elevação do título sorológico em
duas amostras de soros colhidas com Intervafe
de cerca de 21 dias é bastante significativa da
presença de doença em curso. Num rebanhó
onde se detectam animais com soros com titUlos
elevados (>1.600) também há grande fiidicaçào
de Infecção recente. Títulos da ordem de 160
animais não vacinados podem ser sugestivos da
presença da infecção.

Outra forma bastante importante de sê diag
nosticar a leptospírose, também com o auxilio lã-
boratoríal é o envio de fetos abortados para iso
lamento das leptospiras. Isto se faz, necrdpsian-
do os fetos (em boas condições de conserva
ção), observando-se as lesões e remetendo-se
fragmentos de pulmão, fígado, cerebro, rins intei
ros, e conteúdo gástrico. A remessa deve ser rá^
pída e a melhor forma é colocar ps órgãos sepa
radamente em sacos plásticos limpos, fechá-los
e colocá-íos num isopor com gelo, tomando cui
dado de qua a água de degelo não entre em
contato com o material. O isolamento nem sem
pre é conseguido mesmo diante de forte suspeita
clínica pois as leptospiras são difioil cultivó e
morrem com rapidez se houver autóilse (putrefa
ção) dos órgãos. Alguns laboratórios, corno o de
Seção de Doenças de Bovinos do instituto Bioló
gico de São Paulo, contam com a técrriça de
ímunofluorescência, o que permite mate uma

nessfô casos.

O tratamento baseja-se no uso de antibióti
cos como oxRetracidina ou clotetraciciína utüza-
das na ração ou melhor ainda a dêhidroêstrepto-
mícina injetável, ambos disponíveis no comércia
O ifôo associado de antibiótico e vacinas parê^
o mais Indicado, pois eílmtnarte os casos dê iep-
toaplro^ Inaparente ou portador renal, embora
ja se tenha noticia de que para o portador gênitol
as doses e os antibióticos acima citados não se
jam tão eficazes. Existem na literatura
propostas para que nesses casos se
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faça associação com eritromicina ou amo-
xílína.

Um manejo apropriado para o gado e suinos,
íncluinddo um programa de imunização é neces
sário para o controle da leptospírose. As fêmeas
bovinas devem ser vacinadas nos dois últimos
meses de gestação. Lote de gado de corte deve
ser vacinado e mantido separado por peb me
nos duas semanas antes de ser misturado ao re
banho. Quando a doença é diagnosticada a vaci

nação e o tratamento devem ser instituidos. Os
reprodutores devem ser vacinados semestral
mente. Especificamente os suínos, leitões
de três meses de idade, fêmeas prenhes e
cachaços devem ser vacinados. Nos cacha
ços recomenda-se ainda uma dose de

dehidroestreptomicína antes da cober
tura.

Evidentemente medidas aplicadas ao sanea
mento do meio devem ser juntamente a instituí

das: descontamlnação do ambiente, remc^áo
lixo e excretas, destinação adequada a fetos,
membranas fetais e carcaças, drenageifi ade
quada dos pastos, terrenos e galpões, combate
a roedores. Além disto atentar quando da intro
dução de animais ao rebanho somente após
quarentena e exames laboratoriais prévios, utili
zar semen de animais negativos, ̂ lar os ani^
mais doentes dos sadios através do controle so-
rológico periódico, separar as fêmeas prenhez
dorebanho.

Veterinária II

CAMPILOBACTERIOSE GENITAL BOVINA

Antigamente conhecida como vibríose bovi
na, atualmente campilobacteriose genital bovina
é uma enfermidade [nf«x:íosa, sexualmente
transmitidã, que acomete o gadò bovino acarre
tando infertilidade temporária corri repetição de
cios e

O touro comporta-se como portador assinto-
ático albergando o microrganismo no prepúcfo

0 na face externa do pênis, onde se localizam as
criDtas que nada mais são do que pequenas ru-
nas existentes nas mucosas peniana e prepucial.
Várias subespécies de Cmpylobacter podem
estar presentes, principalmente Campy/obacfer
fetus susp.venerealis, o responsável pela forrna
característicamente venérea No fundo das crip
tas este agente encontra baixa tensão de oxigê-
nb e nutrientes fornecidos pelas glândulas se-
cretoras que são condições indispensáveis para
sua instalação e multiplicação. Embora a quanti
dade e a profundidade dessas criptas aumentem
com a bade, favorecendo a instalação da bacté
ria nos animas bosos; os jovens são capazes
de se infectarem e transmitirem a doença às fê
meas sadias, uma vez que conseguem man
ter o microrganismo por cerca de três meses.

O macho infectado não mostra alterada sua
capacbade reprodutiva, mantendo normais a
produção e a vIabiGdade dos espermatozóbes,
assim como a lí

As vacas e novilhas são infectadas na época
do cio, peia monta ou peb uso de sêmen ou ma-
teriab de inseminação contambados. Uma vez
depositado na vagina, o microrganismo, em dez
dias. alcança o too, ocasionando uma reação
Infiamatória que não permite o óvub fecundado
se implantar, ocorrendo a morte do embrião e o
abortamento.

Novos ciclos se Iniciam e os óvulos agora
não mais serão fecundados devido a impossibili
dade dos espermatozóides manterem-se viáveis
nesse meio desfavorável que o útero se transfor
mou. Concomitantémente ap surgimento dá res
posta imune tocali ocorre p retomo a normaGda-
de e ao redor de 60 dias. algumas fêmeas po
dem apresentar os sinais de gestação.

A repetição de cios inférteis acarreta aumen
to na quantidade de serviços ou de ampolas de
sêmen para que ocorra a prenhez. Como conse
qüência, os proprietárbs enfrentam sérios prejuí
zos econômicos, além dos distúrbios operacb-
nás e administrativos.

Quando um rebanho sadb recebe um animal
enfermo, ocorre um grande número de repetiçõ
es de cb e abortamentos, que com o tempo se
tomam esporádicos, embora as taxas de nasci
mentos não se recuperem totalmente.

De conh^imento das características dessa
doença, o médico veterinário deve estar atento
para os dados epidemiológlcos do rebanho pro
curando sempre o diagnóstico das enfermidad^

A Seção de Doenças de Bovinos do instituto
Biológico de São Paulo, vem realizando o dlag-
néfitlco da campilobacteriose genital bovina,
através do uso de swab prepucial e meb de
transporte. Para isso seus técnicos propoem a
confecção do swab do vergaihão metálico {50
cm) em cuja extremidade tôo feitas ranhuras
onde se ̂ voíve o algodão. Em seguida embal-
nha-s8 em tubo de vbro ou embrulha-se em pa
pei alumínio e esteriliza-se.

MARGARETH EUDE GENOVEZ
Med. VeLiftst. Bioló^co - ̂

Como método de coleta, preçonjza-se:

1. liavar a região prepucial extéma com

2. Enxugar com papel toalha

3.

4. Introduzir cuidadosamente o swab na
cavidade prepucial, coletando o muco
através de movimentos tangcludinafe e
circulares

5. Retirar o swab e mergulhá-lo em meb de
transporte (caldo TK^gOcofeto)

6. Enviar o material sob refrigeração m
prazo máximo de 48 horas.

Dessa forma tem-se cor^eguido riKoíver
com bastante eficiéncb o dbgnóàco dessa en-
fermbade em propriedades rurais, uma vez que
ao se detectar o touro portador estabelece-se a
causa dos distúrbíc» reprodutivos.

Como tratamento r^omenda-se o repouso
smoiãl 6 o uso da antibIôtiGoterapia com peniciü-
na e éstreptomícind em lavagens foc^ e tam
bém por via sistêmica

O emprego da inseminação artificial ainda se
cotistitui na melhor conduta, desde que seja utili
zado sêmen de animais negativos e devbameit-
te monitorados.
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KHS BUSCA MAIOR

PARTICIPAÇÃO NO
MERCADO

As empresas Holstein & Kap-
pert AG e Seitz Enzinger Noll - per
tencentes ao grupo alemão Indus
trial Klockner Weker AG, líder mun
dial no setor de equipamentos para
envasamento e bebidas, fundiram-
se e formaram o grupo empresarial
KHS, com a mudança de sua mar
ca em escala mundial.

Visía das instalações da KHS SA. Indústria de
Máquinas - Divisão Otto Haensel. Em Alphaville,

São Paulo - SP.

No Brasil, a KHS é formada por
um grupo de quatro empresas que,
faturam cerca de US$150 miitiões
por ano, exportam 60% do fatura
mento, operando nos setores de
embalagem e empacotamento de
alimentos, unidades industriais para
produção de cervejas, sistemas
para movimentação interna de pro
dutos nas Indústrias e transporte de
líquidos, equipamentos para abate
de animais e processamento de
carne, armário de comando, câma
ras frigoríficas e centrais de refrige
ração.

O grupo é integrado pelas em
presas: KHS S.A., Indústria de Má
quinas, com sede em São Paulo,
com 57% de participação no fatura
mento glotral; a Zemann üess, em
Canoas (RS), com faturamento da
ordem de 34%;e agora, com a apti-
caçáo de suas atividades rto Brasil,
a KHS acaba de incorporar ao seu
gtupo mais duas empresas, anun
ciada dia 23 de novembro: a Otto

que passa a se ctiamar
KHS S A. IndúsPia da Máquinas -
Divisão OtiQ Haensel, sediada em

Alphaville (SP), com 160 emprega
dos e um faturamento de 5% do to

tal. Esta empresa, no mercado na
cional, atende a praticamente todos
os segmentos do mercado e contri
bui em vários setores com até 90%
dos fornecimentos como ocorre
com máquinas e equipamentos
para embalagens de biscoitos. A
empresa aperfeiçoa constantemen
te suas máquinas e desenvolve
projetos para oferecer maior produ
ção. As exportações chegam a
16% de sua produção. Seu fatura
mento, conforme balanço encerra

do em 30 de setembro, atin
giu US$ 6,6 milhões, com
crescimento de 14%. A Otto
Haensel fabrica, projeta e di-
menciona equipamentos

t  para empacotamento de ali
mentos e bebidas, e embala-
doras do tipo "wrap around".

A outra empresa Incorpo-
rada ao grupo KHS foi a Her-
mann - Indústria e Comércio
Ltda, que agora assume a
denominação de KHS Indús-

^  tria e Comércio l.tda - Divisão
avilie Hermann. Com sede em

Campo Limpo Paulista (SP),
emprega cerca de 300 fun
cionários, numa área de 6 mil

m2 e detém 4% do faturamento no

volume de vendas global. A Her
mann produz mais de 200 itens en
tre máquinas e equipamentos, que
podem ser agrupados nos seguin
tes segmentos: abatedouros, frigori-
ficos, câmaras frigoríficas indus
triais, salas de desossa mecaniza
da, transportadores de fitas para
carnes e derivados, armários de co
mando, sistemas de automação,
transportadores para movimenta
ção interna de produtos e matérias-
primas, e graxarias para produção
de farinhas de carne, de ossos e de
peixes, destinada à ração animal.
Ainda elaboram, no setor técnico,
projetos para montagem de mata
douros e frigoríficos.

A incorporação das duas em
presas e outras iniciativas do grupo
objetiva ampliar suas operações e
aumentar sua participação em di
versos segmentos do mercado na
cional e internacional O quadro
acionário da KHS brasileira é com
posta por dois terços dt- capital ale
mão e um têrço nacional.

O NOVO TRILAC ■

PLUS ■
A Tortuga está colocando

novamente no mercado o an-

tiparasitário Trilac, agora de-
nominado Trilac PIus, que
continua oferecendo o mes-

mo poder de nocaute contra
os Scarrapatos, sarnas e pio- Hj
lhos dos bovinos e ovinos. Hj
Em pouco tempo os carrapa-
tos se soltam do pêlo dos
animais, caem no chão e
morrem.

Trilac PIus tem como caracterís

tica adicional o controle dos carra-

patos e ácaros que se tornaram re
sistentes a outros anti-parasitários.
Trilac PIus vem em duas apresenta
ções: caixas com doze frascos de
200 ml (para pulverizações) e cai
xas com quatro frascos de 800 ml
(para banhos).

Atuando em todos os estágios
do crescimento dos carrapatos, pio
lhos e sarnas, Trilac PIus é formula
do com o princípio ativo Amitraz,
um dos mais vendidos no mundo e

reconhecido como um dos mais se

guros para os animais e para as
pessoas que realizam a aplicação.

BOLFO EM NOVA

EMBALAGEM

o tradicional inseticida Bolfo, in
troduzido pela Bayer no mercado
há mais de 25 anos, está sendo co
mercializado, a partir deste mês,
em nova embalagem.

Agora o produto, na apresenta
ção com 1 kg, vem acondicionado
em um cartucho que tem um forma
to prático para o consumidor e mais
atraente.

A embalagem com 20 kg tam
bém foi modificada O saco é multi-
folhado e plastificado, o que au
menta ao máximo a proteção contra
a umidade. Ambas embalagens se
guem o novo e moderno visual da
linha Veterinária, seguindo o pa
drão mundial da Bayer.

O inseticida Bolfo tem rápida
ação inicial e longo poder residual
no combate às pulgas, moscas,
ácaros e piuiuus em aves. eqüinos.

TRILAC

o Novo Trilac PIus

suínos e bovinos. O produto tam
bém deve ser aplicado nas instala
ções para evitar a reinfestação.

INTELLI LANÇA
PROTETOR

CONTRA RAIOS

A Indústria de terminais, conec
tores, hastes de aterramento, fios e
cabos elétricos, INTELLI, sediada
em Orlândia/SP, está lançando o
Kit INTELLI-STORM, para proteção
total das Instalações elétricas e de
comunicação em residências, fa
zendas, hospitais, indústrias e ou
tros, contra raios e sobretensões de

origem acidental, evitando a quei
ma dos equipamentos.

O Kit é composto de um apare
lho (PKE ou TEL) de reduzidas di
mensões (62 X 72 X 85 milímetros)
e de um conjunto de aterramento,
com a haste já conectada a um
cabo de cobre, o que assegura a
sua condutibilidade.

De acordo com o eng. Vincenzo
Spedicato, diretor - presidente da
INTELLI, esse produto foi aperfei
çoado da tecnologia francesa, sen
do o primeiro da América Latina e
um dos poucos no mundo, ressal
tando ainda, o seu baixo custo, em
torno de ÜS$ 30, e a sua durabili
dade média de 1.000 (mil) opera
ções ou 6 (seis) anos de proteção.

Os kiteressados poderão obter
maiores informações desse produ
to, no Departamento de Marketing
da empresa, através do telefone
(016) 726.2633, ramais: 253 e 215 -
Orlândia/SP.
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Xptídas

SEMENTES CERTIFICADAS E FISCALIZADAS FAZEM

O SUCESSO DA COLHEITA

j  Clima apropriado, solo
fêrtil e mão-de-obra especia-
nzada há tempos deixaram
te ser os únicos meios de

garantir o sucesso de uma
boa colheita. O produtor
ibrasiieiro ignora o fato,
mas sem uma semente cer
tificada ou fiscalizada o bom
tempo o as vãntágáns tec-
íiológicas. empregadas m
l^oduçáo de uma tavoura,
flcaráo inutilizadas e o plan-
jtio comprometido com doen
ças, como fungos, bactérias,
Lfrus e nemâtóides. O pri
meiro passo a ser adotado
pelo agricultor é descârtar
Mr completo sementes de
lofigem desconhecida (gr^

que normalmente nâo
(sofreu nenhum controle du-

PRODUÇÃO DE SEMENTES MELHORADAS NO ESTADO DE SÃO PAULO

irgfite a fase de produção e
iprocessamertei 'A origem
igenética e fisiEdOgica são fatores
Idecisivos na escolha da semen-

é imprescindível que elas se
jam certificadas e fiscalizadas,
pois garantem produtividade e
qualidade", diz Luiz Brasb diretor
do Departamento de Sementes
Mudas e Matrizes (PSMM), ór
gão criado pela CatI em 1981
para certificar a qualidade dte
semente produzidas.

Produção Produção Área Demanda de sementes taxa de Área
Espécie sementes sementes plantada utilização plantadas

91/92 90/91 total 91/92 potencial efetivo de c/grãos
sementes n^ sementes

(t)1 (1)2 (ha)3 (t) (t) (%) (ha)

Alqdão 10.197 7.348 230.000 8.740 7.866 90 23.000

Amendoim 6.953 7.392 63.6(K) 7.632 4.579 60 25.440

Arroz 3705 2.232 189.470 7.570 3.032 40 113^682

Batata 5.m 7.766 26.650 - - - -

Forrageiras 10.433 13.536

[Hortaliças 256 172 - - - - -

Lèg
Forrag.

227 1.007

Milho 37.275 40:605 1.566.300 31.326 20.988 67 516.879

Milho de

Pipoca 37 118 - - . -

Soja 31.220 27.128 465.621 41.906 29.334 70 139.688

Sorgo 1.757 1.111 40.875 407 . . 40.675

Trigo 13.345 17.055 55.035 - - 22 8.736

Tficais 72 92 - - - -

Total 124J41 138.605 ̂ 2.983.401 114.212 66797 1.180.102

Informações retiradas do anuârio ABUSEM 1993

S^undo Rosangele Gomes,
assistente do Serviço de Contro
le de Qualidade do DSMM, a
análise de semente envolve
uma série de test^ em que o
conjunto dc» r^uHados obtidos
permite avaliar a qualidEuie (ta
amc^ submetida a exame.
Mos últimos anos tâm ̂ do

DSMM/SiMiNfiS

ACRÉSCIMO OBTIDO ATRAVÉS DO uso DE
SEMENTES MELHORAOAS%

ESPÉCIE SEMENTES +OUTRAS PRÁTICAS

Algodão 49 m

Amendoim 14 30

Arroz 15 20

Feijão 17 25

Milho 24 30

Soja 17 20

Trigô 13 30

TAXAOEUTlUZAfÃO%

ESPÉCIE 91/92 92/93

Algodão 90 100

Amendoim 70 82

Arroz 35 57

Feijão 17 24

Müho 80 92

Sma 75 78

Trigo 90 94

o vigor das semen
tes, mas não existe

nenhum padreniza-
que possa ser

remendado para
tod^ as espédes.
O vigor espaça
mento é um parâ
metro complemen
tar de um programa
de controle de quali
dade", diz Rosange
le. O SQC tem es
trutura física (^a
analisar 10 mil
amostras pm ano e
nos 19 serviços de
Rroduçáo de &■
ment^ do DSMM,
^em ser realiza
das 50 mil análises
por ano.

Para atender as nec^ida-
des do mercado agrícola e evitar
o surgimento de um mercado
marginal de semente o Ministé
rio da Agricultura estabeleceu
normas para inspecionar a pro
dução e fiscalizar o comércio de
sementes, além de reconhecer e
credenciar as entidades certífica-
doras e fi»afizador^. No Estado
de São Paulo a finalização do
comércio é feita pelo Departa
mento de Defésa Agropecuária
{DDA) que tem cGsitenível uma
equipe com 615 profissionais
(agrônomos»
nas 73
[^0 Estado, que saguem ngidas
normas de (^ole de qualidade
em todas as de ooiwciaií-
zaç|o.Vdftm:^.
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BASES PARA PROJETOS DE HARAS

De acordo com o sistema de criação, dispo-
nibiiidade de investimentos, perfil sócio-cuitural
do futuro criador e objetivo real de criação, os
haras do Brasil podem ser projetados, segundo
nossa concepção, em 4 tipos diferentes: clássi
co, neo-ciássico, moderno e compacto.

Os do tipo CLÁSSICO tem sua origem nos
maravilhosos e centenários haras europeus,
onde criadores pauiistas e cariocas, pioneiros na
criação de cavalos da raça puro sangue inglês,
foram no fim do século passado, início deste,
conhecer e copiar.

Se caracterizam por admitir a criação confi
nada, onde cada animal obrigatoriamente deve
rá ter sua baia; pela concentração das constru
ções - cocheiras, veterinária, depósitos de feno
e alimentos, etc, - em área locada no centro
geográfico da propriedade; pela divisão da área
restante em dezenas de piquetes cercados de
tábuas de madeira pintadas, e cujo acesso dos
animais conduzidos a mão e individualmente
para pastejar e exercitar-se aigumas horas por
dia, é realizada por inúmeros corredores, ruas e

* Ex-protessor da ESALQ-USP, atual diretor da Losito
de Carvalfio Consultores Associados - telefone (0194)
34.9338

" Professor do departamento de Zootecnia ESALQ-
USP.

até avenidas; peia alimentação baseada na utili
zação durante todo ano da aveia e da alfafa em
quantidade razoáveis renunciando com freqüên
cia rações balanceadas comerciais; pela excep
cional qualidade profissional, do gerente e cava-
lariços, confirmado peia mansidão e amizade ao
homem que os potros sempre demonstram.

Nos anos 30, o governo do Estado contratou
o hipóiogo Beiga Bela Wodianer, para construir

Roberto Losito de Carvalho*

Cláudio Maluf Haddad**

a Coudelaria Paulista, localizado no munidpio
de Colina e subordinada ao Instituto de Zootec

nia de São Paulo,

Alguns criadores aproveitando a presença
de Wodianer no País, também contrataram sua
assessoria e planejaram seus haras dentro do
novo conceito, o qual denominamos de neo-
clássico.

Invista no Paraguai
Terra e clima bons a preços acessíveis

Oferecemos:
•  Escritório em Assunção: Telefone, Fax e Rádio.

•  Administração, Contabilidade, Assessoramento Técnico.(Projetos e Execução)
•  Crédito Pecuário disponível no País.

•  Depósito - TransportefCaniinliões, Avião).
•  Assessoria na formação de firma, investimento de capital estrangeiro.

•  Amplas referências comerciais no Brasil.

Endereço:

Capitán Lombardo Y Banado
TeI.(595-2I) 292-^191 ou 293-735

A/C Eng. Agr. Fernando Peroni
Assunção - Paraguai

Fax (595-21)292-193
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Data desta época, e bem representam o sis
tema, o Haras Ypiranga, da família LODi, iocaii-
zado no município de Campinas e o Haras Gua-
^tabara, da família SEABRA, localizado no muni
cípio de Bananal.

A principal diferença entre os haras CLÁSSI
COS e NEO-CLÁSSiCOS é a descentralização
das construções. Wodianer construía 4 grupos
de cocheiras - para garanhões, éguas, potros e
potras - localizadas de forma diametralmente
opostas, locando entre elas, no espaço centrai,
extensos gramados ou pistas, e para cada uma
das cocheiras eram destinadas um número va
riável de piquetes, cujo acesso dos animais,
também conduzidos a mão e individualmente,
era viabilizado por inúmeros corredores e ruas.
/^s construções relativas ao serviços, depósitos,
garagem, etc, eram locados longe das cochei
ras, em alguma extremidade da propriedade.

O sistema de criação, os programas nutricio-
nais, a divisão dos piquetes e a suntuosidade
das cocheiras, sempre destinando uma baia
para cada animai do plantei, continua exatamen
te igaa'-

Com o tempo surgiu nos anos 80, uma nova
filosofia de criação, defendida por professores
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei
roz"- Essa nova proposta defende um sistema
de produção mais compatível com as condições
tropicais ou sub-tropicais de clima, solo e produ
ção de alimentos existentes no país.

Esse conjunto de tecnologia encontra-se pu
blicado em livro, hoje em quinta edição, e rece-
deu o nome de Sistema Brasileiro de Produção,
resultando no HARAS MODERNO.

De acordo com essa proposta, ao contrário
do que era apregoado até então, o cavalo deve
^l^er exclusivamente a campo. Para que os ca
valos possam viver permanente , a campo, po
rém com todos os cuidados higiênicos e suple-
(pentaçéo alimentar diária, que nos sistemas an

teriores eram oferecidos nas baias da cavalariça
(cocheira), foi idealizado uma construção deno
minada Unidade de Serviço (US).

Esta Unidade é uma construção rústica, eco
nômica, bem dimensionada, bela sem ser sun
tuosa, que deve ser estrategicamente locada
nas áreas de pastagens, de forma a possibilitar
a higiene e a suplementaçáo alimentar diária,
dispensando e substituindo as caras cavalariças
e os inúmeros corredores e aias de acesso aos
piquetes.

As cocheiras nesse sistema são dimensiona
das para abrigar apenas 20% dos animais, exa
tamente aqueles em preparo de leilão, exposi
ção ou venda, e podem ser construídos numa
época bem posterior a implantação do projeto.
Mais condizente com nossa realidade econômi
ca e agropecuária, o sistema foi rapidamente
assimilado e calcula-se que já foram implanta
dos no país, nos últimos 12 anos, cerca de 300
haras deste tipo.

Este novo conceito exige um trabalho de
conservação e preparo absolutamente correto
do solo de toda propriedade, para implantação
de gramineas de alto valor nutritivo; pela divisão
das areas de pastagens em piquetes sem corre
dores; pela simbiose sempre presente de produ
ção de fenos e cavalos; e correta locação e di-
mensionamento das unidades de serviço As
mstalações e construções complementares se
rão construídas obedecendo uma ordem prioritá
ria, definida em comum acordo com o futuro
criador, dependendo da disponibilidade de re
cursos, pressa e objetivos de criação.

A utilização de alimentos regionais alternati
vos, bem como, a produção de rações balan
ceadas no próprio haras, também contribuem
para diminuir sensivelmente os custos de produ
ção.

A procura de soluções criativas que conse
guissem atender o perfil de respeitável número

de homens urbanos, que desejam criar apenas
3 a 4 potros por ano, de animais de alto valor
zootécnico, sem excessiva preocupação com
propriedades agrícolas maiores, bem como, de
criadores tradicionais com haras de qualquer
dos tipos anteriormente citados, localizados lon
ge do mercado consumidor, e que desejam tra
zer seus produtos, para treinamento e preparo
próximo a grandes centros, estamos desenvoE
vendo as bases do que convencionamos deno
minar de HARAS COMPACTO.

O HARAS COMPACTO, também denomina
dos "Fundo de Quintal", "Micro-Haras", "Haras
Urbano", etc, é planejado para ocupar pequenas
áreas - cerca de 20 a 40 mil metros quadrados -
localizadas em região suburbana, próximos de
centros de atividades hípicas diversificadas ou
centros tradicionais consumidores, resumindo
suas instalações na constaição de uma 'unida
de zootécnica polivalente".

Esta edificação reúne em único prédio as
baias, depósitos de alimentos, veterinária, cen
tro manejo reprodutivo, alojamento, depósito
sela e outros insumos, lavadores etc., de acordo
com a finalidade a que se dispõe.

No restante da área serão locados os pique
tes de descanso e descontração, redondel, pista
de treinamento e passarela de apresentação.
Neste tipo de haras o programa nutricional, é to
talmente baseado na aquisição de rações balan
ceadas e fenos de gramínea e leguminosas de
firmas produtoras especializadas.

Finalizando, gostaríamos de alertar que é
fundamental para o racional projeto do haras,
além do conhecimento da disponibilidade de re
cursos e do perfil sócio-cultural do proprietário,

I ser capaz de informar o futuro criador das vanta
gens e desvantagens de cada um dos sistemas
conhecidos, bem como oferecer as bases zoo-
técnicas e agronômicas que cada tipo de haras
exige.

O projeto de um haras só pode
ser feito por quem tem pedigree.

nroduçSo de cavalos no Brasil deixou
1^ 5ar um hobby. No hora de projetor w

um check up do seu horas consulto

UíhS'*? C«Mfce CMHitaret Aitedadei
encontra os especnlstas que

jgjenvolveram o Sistemo Brasileiro
je ProdupOo de Eqüinos-M

Assim, VDcg fotâ a mois completo
onentopõo sobre

8 manter seu horas, custos,
iratal«ees, e principalmente rwtriçOo.
Noo no mois kigar poro impiwisaçOes,
empinsmo e supertiçOes no indústria
00 covolo. Use o nosso tecnologio.
E deixe os chutaiioras postrindo.

AMm dh» Fre|e»e ••§«4,

* AdaquopBo do hors oo shee
* Produfflo de ra(flo no pnpilD liMi
* ttolumasfls de quoUnde
* Check-c|i do hons
* Cursos petsondteadK
* ProdupOo de feno e do oMo

LOSITO DE CARVALHO ASSOCIADOS
M; (0194) 34.9331/ (0194) 33.425S (nolle)
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO ANÁLISE

GftFÉ
0mercado do café durante o mês de outubro foi marcado pelas incertezas da intervenção do governo para cumprir o programa de retenção.
Os preços iniciaram o mês em US$ 72,00 a saca do café fino, evoluindo para US$ 80,00 no dia 19/10, fechando o mês em US$ 77.U0.
Fln^mentê o governo inicia o programa de retenção no início de novembro e, com este funcionando, o mercado deverá ganhar üm-eza
com uma evolução positiva dos preços.

0 preço do arroz melhorou 37% em relação ao mês passado, mas o poder de troca se manteve inalterado. 0 preço em dólar é praticamente
d mesmo do mês passado, que ficou na casa dos US$ 12,50.0 governo federai conseguiu conter as altas excessivas no preço do arroz
com a iiberação dos estoques da CONAB - Companhia Nacional de Abastecimento. A expectativa para o próximo mês fica em função da
capacidadé de o governo regular a oferta do produto no mercado. Caso haja uma redução neste volume, o preço do arroz poderá atingir
'US$ 13.

Apesar do aumento de 28% no preço do leite tipo C é a recuperação no poder de troca em 8%, o preço em dólar é o menor desde abril
deste ano. Continua havendo sobra do produto no mercado e os preços praticados pelas indústrias peb extra cota está entre CR$ 25,00
è CR$ 30^00. A colocação para o leite B está em tomo de 45%. 0 preço do leite tipo B está cotado a CR$ 54,00.

MIUIO

OmOho ainda continua acompanhando á inflação sern ganhos reais para quem está armazenando o produto. A isenção de impostos para
importação pélòs estados nordestinos, õs leilões da CÓNAB e à queda do consumo têm segurado a alta dos preços. Caso nenhum fator
climático venha Interferir na produção^ dificilmente teremos aumentos stgnificãfivos nos preços.

iO preço do feijão melhorou 60% em relação ao mês passado e o poder de troca também melhorou 15% em relação ao mesmo período.
As previsõás não se confirmaram è o preço explodiu. A príncipat causa deste aumento nos preços foi o excesso de chuvas na região!
produtorado Pãranái dificultando o moamettto da produção para os istados de $ão Paulo e Minas Gerais. A expectativa para o próximo
mfo é 0 equOibrio entrê oferta e procurã^ com a normalização da chegada ao mercado da terceira safra colhida este ano.

0 preço da soja me|horou42% em felaçlb ao úMo mês o p poder de tro^^ methQrou3% nomesmo período. As prèvisies destei
indic^Or se confiftMrãin 6 0 preçpda soja de 10,98 de novembro. Apesar da normalidade climáfica na colheita
np ineip^Peste ammlcanp, a que^ na s^ e a procura pêlo produtp tem aumentado a nível mundial. Com ps preços
superiores a y$| 10^ P pfpdüto terni remynef^pde rnaneitã sati^ produtores.

Com 0 fii^ (tai safra de cebob de São José do Rio Pardo, dãremós destaque às culturas de cenoura, beterraba, repolho, pimentão ei
tomate. A cãixa (te cénourã fôtá se^ comeroiallzada a CF$ 900^00, um aoréscimo de 200% nominal, em relação ao mês pas^do. 0
sacp do re^ho ̂tá sendo comereiatodo a Cl^ 1^,00. A caixá da beterraba, pimentão e tomate estão em CR$300,G0, CF$ 600,00
e C^1 resper^vãmente. Todos os preços são referentEs ap dia 4/1 í, anível de produtor, com prazo de 20 dias para pagamento.

O preço da tonelada de cana melhorou 4(R4 em retaçãõ ao último mâs e o (mder de troca também melhorou 5% no mesmo período. 0
preço (te US$ lO^tòrecebidpiftetoipn^úter é o maiordi^ ano, mas ó inferior à médte do ano passado, que foi de ÜS$ 10,78ípor tonelada
Em reteçãP m) mesmo príodo dp ano pãssadP, o preçp está 13% superior em dólar.

313|
;

0 preço da arroba do boi gordosubiu 39% no úfiímo mês a atingiu 0^ 5^0^,00 para pagamento em 20 dias. As faltas de pasto e animais
prontos para o abate aqueceram o mercado e a arroba atingiu US$ 27,87, preço ̂ e Intenor apenas aos m^es de set/^ e nov/91 nos
úttímos dote an^ 0 preço (te arroba do suíno subiu 30% e atingiu Cf^ 3t40OiQO para pagamento em 12 dtes. 0 preço do Kg do frango
vivo subte 20% a 0 p^er de tr^ piorou 19% em relação ao último mês.

1) Datada refòrâneta: 04J 1.97 • ̂  Calá pn^ mótto RA1 Goaxupé • 3) Os vaíoras^ líquidas recabidcfô psío produtor - 4) Dólar Câmbio Flutuante preço de
oompra.'GF$179i405- ^ Nocasodóleité, diçontarfrQteeFünruial
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NOVEMBRO
COOXUPÉ

PREÇO

Saca 60 kg

CTO14.200,00

US$79.15

Saca em casca de

CR$ 2.250.00

US$ 12.55

Utro de ieíte C

CR$50.(X)

US$0.28

Saca de 60 kg

CR$ 1.480,00

US$ 8.25

Saca de 60 kg

CR$6,?00í(30
11^33.45

ÇR$ 2.050,00
US$11.43

Saca de 45 kg

ÇR$ 900.00

U^5.02

Tonelada

GF» 1.815,37

US$ 10,12

CF$ 105,00

US$0,5S

VALOR

para adquirir 11 de

20-05-20

^70

para adquirir 11 de

^-14-08 + zinco

13.75

Lftros necessários

para adquirir 1t de

ração 22% AE

774.20

para adquirir lide

04^14-08 + zinco

20.90

Sacas necessárias

para adquirir 11 de

04-14-08

5.00

Sacas necessárias

para adquirir 11 de

00-20-10

15,36

Caixas nec^árías

para adquirir 11 de

04-14-08

33.33

Toneiacteâ necessárias

para adquirir 11 de

18-00-27

2^.49

para adquirir lide

ração final

414,10

INDICADORES GERAIS Out

93

No

ano

Últimos
12 meses

Prol.
nov/93

UFIR 35,16 1.283,89 35,50

Dólar oficial 35.90 1,301.54 2.03B.77 35.50

Ouro (BM&R 38.78 1.299;08 1.956.92 35 00

TR 36,53 JJQ0.28 2.017.37 36,40

IGP-M(FGV) 35,04 1316.39 2.086.64 35.50

RENDA DO DINMEIRÒ ̂

Poupança 37.21 1.427.15 2.156.50 37.08 .

CBD Pré (Taxa Bruta) 37.42 1,097,25 2.412.98 37.46

CDB Pós(Taxa Bruta) 37,68 1.476.52 2,375.86 37.80

Fundos de curto prazo
fTaxa Bruta) 34.53 1.160.^ 1.772.40 .  33.90

CUSTO DO EMPRÉSTIMO
Crédito Rural _ 37.^ 1.454,38 2.298,86 -  37.76

Desconto de N.P. 44.58 2.583,59 3.765,35 ^  44.93

Cheque especial 48,00 3.215,88 6.452,58 48.00

. DADO.S DISPONÍVEIS ATÉ 04.11.93 ND-NÂÕ DISPONÍVEL

TRATORiS NOVOS i USADOS /CR$

MARCA MODELO ZERO 1992 1991 tm 1989

AGRALE 4.1Ó0 HSE MD. MD. MD. N.D. MD.

MASSEY 235-ESTREITO 3.38^000 1700.000 1.600.000 1500.000 i,2qo!ooo
MASSEY 235 3.490.000 1.750.000 1,650.000 1400.000 1.150.000

VALMET 6B5-FRUTEIRC1 . 3.250.818 ^925.736 2.600.654 2.275.572 1950.490

MASSEY 255 4.268.000 2.200.000 2.100.000 2.000.000 1.700.000

FORO 4800/4610 MD MD. N.D, MD. MD.

MASSEY 275 5,154.000 2,600.000 2.50Q.G00 2.4(K).00 1900.000

VALMET 885 4.779.349 4.301.414 3.823.479 3.345.544 2.867.609

FORD 6800/6610 MD. MD. MD. MD. MD.

MASSEY 292 6.120.000 3.500.000 3.400.000 2.^.000

Praço6médI08caícülad(^.p^^^^^^

COOPERATIVA REGIONAL DE CAFEICULTORES DE COOXUPÉ

Rua Manoel Joaquim Mag^ães Oom^ 400

COOXUPÉ

td; {03SI m.mt-tmssnssmms
fe»: ifOS) %1.3119 • CEP • 37600-000
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LeiCões

AGROPECUÁRIA

BOM JESUS FAZ

MÉDIA RECORDE
DE PREÇO DO ANO
NO NELORE

A Agropecuária Bom Jesus, de
Xavantes - SP, mais uma vez con
firmou o que já virou tradição. Foi a
recordista de preço no 9® leiláo VR
Especial, Também, não é para me
nos. A qualidade ofertada estava
demais. Veja os principais números
do leilão e confirme a tradição da
Bom Jesus em só vender qualida
de.

Resultado do 9' Leilão Ne-

lore VR Especial São Paulo.
Realizado em 25 de Outubro de

1993 - Palace - São Paulo.

Ot) Total Garal Comaiclallzado no
l*UáoCR$ 39.696.000,00

Tattideanmaiscoinercializados 51
Médé por animal em CR$ 778 352,94
Média em USS por animal 4.756,50

02) Maloraa mádiaa do leilão por
vendedor

Agropecuária Bom Jeaua S/A

Totai Geral vend em CRS 12.624.000,00
Total geral vendido em US$ 77.140,24
Médra por animal em US$ 19.286,24

03) Recorde de preçoa doa ma-
ehoa

Lote 33 - Banjo JS da Bom Jatua
S/A, Naacido em 29/09/91 - Nelore Po

Valor lotai em CRI
Valor lotai em US$

3.720.000,00
22-732.83

Banjo J.S. da Bom Jesus

Vendedor Agropecuária Bom Je
aua S/A - Xavantea - SP

Comprador - Imaven Imóveia
Admt. Vendaa Lida - Sáo Paulo

04) Recorde de preçoa daa fê-

Lote 32 - Balada JS da Bom Je
aua, nascida em 23/03/91 - Nelore PO

Vaior total em CR$
Valor total em US$

7.800.000,00
47.865,61

Vendedor - Agropecuária Bom Je
aua S/A - Xavantes - SP

Comprador • imaven Imóveia
Admt, Vendaa Ltda - Sáo Paulo

05) Organização: Companhia Bra-
aUeire de Leilõea Ltda

Leiloeiro - João Antonio Gabriel

Condições de pagamento - lance
em 12 (doze) parcelas, pagamento em
OS parcelas sÀ juros sendo 1 no ato,

RESULTADO DO

LEILÃO CAIADO

FRAGA

o 8' Leilão Caiado FragaÍSão Paulo de Simental, reali
zado dia 19 de outubro no
Parque da Água Branca, foi
mais um leilão de qualidade
organizado pela Pintieiro
Machado Assessoria e Leilõ
es com o patrocínio da Tor-
tuga.

O total gerai ficou em
CR$ 33.3 milhões, sendo a

média, para 49 animais, de
CR$ 679 mil,

A fêmea PO "Natacha do
Caiado FragaToi o grande
destaque e o maior lance,
vendida por CR$ 2,5 milhões
para a Barão Agropecuária
S/A A média das 33 fêmeas
leiloadas ficou em CR$ 703
mil.

Entre os 16 machos o
maior lance ficou para "Novelo do
Caiado Fraga", que foi arrematado
por CR$ 1,2 milhão pela Fazenda
Reunidas Caiado Fraga S/A. A mé
dia de machos PO ficou em CR$
630 mil.

LEILÃO GUZERÁ
TEM ÊXITO EM
PLENA ÉPOCA DE
SECA

Nas épocas de seca, muitas
matrizes de pequenos produtores
sem recurso para retirar o gado são
ofertadas por valores irrisórios,
como maneira de se evitar a perda
total. Porém, nesse contexto, as ex
pectativas do 9' Leilão de Gado
Guzerá PO da Embrapa, em Ala-
goinha, Paraíba, foram superadas.
A difusão do Guzerá no seminário

brasileiro tem aumentado a cada
seca

O leilão anual da Estação Expe
rimental de Alagoinha, vinculada ao
Centro Nacional do Gado de Leite
(CNPGL), realizado dia 25 de se
tembro, rendeu à Embrapa o mon
tante de CR$ 2.444 mil, para 22
machos e 5 fêmeas oferecidos,
confirmando a tendência de cres
cente valorização, apesar da época
desfavorável ao investimento na
pecuária regional.

Os preços mínimos fixados para
os 22 garrotes, com idades de 15 a
35 meses, variavam ao equivalente
de duas a três vezes a arrobaçào.

conforme a lactação da mãe, e to
dos os lotes foram arrematados por
preços superiores, Todos eram fi
lhos e netos de vacas com lactação
oficial controlada, devidamente in
formada no catálogo, e de touros
de linhagens leiteiras da própria
Embrapa e de criatórios particula
res, com destaque para Gentil- JA,
Caramelo de Alagoinha e Vaidoso-
JP, Já para as cinco fêmeas, o re
sultado foi surpreendente, embora
tratando-se de fêmeas de descarte,
por apresentarem produção leiteira
inferior ao padrão mínimo da sele
ção, tiveram preço médio superior
ao dos machos. Enquanto a média
de preço desses ficou em CR$
88.090,00 ou US$ 786,00, as fê
meas chegaram a CR$ 101.200,00
ou US$ 903,00.

O maior destaque em preço fi
cou com o touro Garimpo-A, filho
de Gentil-JA e Cigana - A, esta uma
filha de Outubro-GA que produziu
3.736 kg de leite em 305 dias na
primeira cria. Garimpo foi arremata
do por um criador de Brumado, Ba
hia, por CR$ 235 mil, o equivalente
a US$ 2.090. Em segundo lugar fi
cou o garrote Imortal-A, filho de
Egípcio-A (Gentil-JA) e Carbonita
(Outubro-GA), com GR$200.000,00
(US$ 1.785,00) arrematado pela
Supranor, de Pernambuco.

Foram exibidos aos participan
tes os reprodutores em trabalho no
rebanho e algumas das vacas, três
das quais ordenhadas na presença
do público. O evento contou com a
participação de representantes do
GNPGL e do Governo da Paraíba
A AGGB e o Centro Brasileiro de

Melhoramento do Guzerá estiveram

representados pelos companheiros
Carlos Aibérico Bezerra e Eduardo

Almeida.

Tendo em vista que se tratou de
um leilão de instituição pública por
tanto, sem "defesa" de animais -
apenas com preço base fixado - e
parcelamento de "à vista mais
duas", os organizadores ficaram
plenamente satisfeitos.

J.S.dêBomJa$ut

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1993
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Mais um ano quo se vai. mais um ano que vem
0$ antigos costumavam marcar com bola preta seus dias aziagos;
com pedra bronca os dias felizes. Um balanço que façamos dos 365 dias
que se escoaram em 1993, dar-nos-á um fundo claro-escuro, pois
dias faustos e infaustos durante ele ocorreram. Todavia, aí se desenham
nítidas as promessas de 1994; dias de fbriuna apenas, promissores,
alegres, alvos como as pedras que hõo de marcá-los.
Os votos que todos tnzemos são paro que isto aconteça, paro
OS nossos, para os seus, leitor, quer sujo associado, as.s(nante, fornecedor, comprador

Que 1994 seja o Uíto de suas lealizações e, pois, de suo felicidade.

Os antigos davam também prêmios ao portador de boas novas.
Eram os alvtssaras. Queremos estar nessus 'londlçcies e receber as sijos

alvíssoras, consub-stanciodas cm» apold b vez, mafcjr à Editora dos Criadores
a "R«p/iftta dos Criadores" e o Anuário des Criadores e Agricultores.

Muito obrigado.

Editora dos Criadores Udo

ear


